
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE
LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000  • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, 21 DE DEZEMBRO DE 2025 (������� )

kl
eb

er
 S

al
es

/C
B

/D
.A

 P
re

ss

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

NÚMERO 22.920 •  70 PÁGINAS • R$ 7,00

Felicidade em ser
Profissionais que encarnam a figura de São Nicolau relatam o prazer e os 
desafios para contagiar crianças e adultos com a magia do Natal. A atividade 
temporária pode deixar para eles um faturamento entre R$ 20 a R$ 40 mil.

Rafael Silva Lima, 19 anos, foi preso (foto/E) em flagrante acusado de estuprar 
e espancar uma mulher de 47 anos, que está em estado grave. O crime ocorreu 
debaixo de um bloco da 411 Norte. Detido numa invasão perto da UnB, Rafael 
vai responder por estupro e tentativa de homicídio. A brutalidade do ataque, 
gravado por uma câmera de vídeo do prédio (D), chocou Brasília. “Foram 15 
minutos de violência”, revelou o�delegado Marco Farah, da 2ª DP. Moradores e 
comerciantes relatam insegurança na quadra e nas regiões vizinhas. PÁGINA 13
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Lula e Milei divergem sobre 
ação dos EUA na Venezuela
A ofensiva de Donald Trump sobre o país lati-
no divide presidentes reunidos na 67ª Cúpula 
do Mercosul, em Foz do Iguaçu, no Paraná. Para 
o brasileiro, o cerco militar é uma ameaça à so-
berania venezuelana, testa os limites do direito 

internacional e pode deflagrar uma “catástro-
fe humanitária” na América do Sul. O argentino, 
por sua vez, reforça o discurso trumpista, concla-
mando os outros chefes de Estado a combaterem 
a “ditadura atroz e desumana do narcoterrorista 

Nicolás Maduro”, sob o risco de todos serem “ar-
rastados” por ela. Sem consenso, o tema que do-
minou boa parte dos discursos dos líderes latinos 
sequer constou da declaração conjunta dos che-
fes de Estado do bloco, composto também por 

Paraguai e Uruguai. Dispostos a manter a pressão 
sobre o regime, os Estados Unidos interceptaram 
mais um petroleiro na costa venezuelana. A em-
barcação, de bandeira panamenha, não faz parte 
da lista de sanções do Departamento do Tesouro.

PÁGINAS 2 A 4

Vinicius Loures/Câmara

Brasil espera assinar 
acordo comercial dos 
blocos Mercosul-UE 

em 12 de janeiro

» VINICIUS DORIA

Ano de desafios 
à diplomacia

Chanceler faz balanço positivo das relações internacionais 
do Brasil este ano. Ao Correio , ele destaca as vitórias na crise 
com os EUA de Donald Trump e na COP30. “Defendemos 
a soberania e a democracia”, avalia o ministro do Itamaraty.

Entrevista / Mauro Vieira

Ana Dubeux Denise Rothenburg

Ana Maria Campos Luiz Carlos Azedo 

Um Natal feliz, sem 
consumismo exagerado 

e com trabalho e fé.
PÁGINA 10

Aliados apostam que Lula 
dispara nas pesquisas a 

partir de fevereiro.
PÁGINA 5

Distritais farão sessão 
extra para votar projeto 
sobre valores do IPVA. 

PÁGINA 14

A Câmara transformou-se 
em mercado de  

transações orçamentárias. 
PÁGINA 3

Mariana Campos/CB/D.A Press

Confira um editorial 
e dicas de moda 
sustentável para as 
festas de fim de ano. É 
possível celebrar com 
elegância, propósito  
e impacto positivo.

Tempo de 
brilhar sem 
desperdício

Vítimas de Epstein 
denunciam censura

Doações de sangue 
transformam vidas 

PÁGINA 9

PÁGINA 17

Trabalho&formação profissional

Reprodução Camara de Segurança

Aos 19 anos, Rayan é o talismã do Vasco na final, às 
18h, no Maracanã. Criado em uma comunidade 

vizinha de São Januário no Rio, ele encarna o 
torcedor-jogador. Nascido em Duque de Caxias, 

o goleiro Hugo Souza, 26, quer dar o tetra ao 
Corinthians e acertar contas com o passado.

Idade para decidir 
a Copa do Brasil

PÁGINA 19

Mulher sofre ataque 
bárbaro na Asa Norte

Felicidade em ser 

PAPAI NOEL
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CÚPULA

Lula e Milei expõem 
divergências no Mercosul
Encontro ocorreu em meio à pressão dos Estados Unidos sobre a Venezuela, mais um tema que divide os líderes dos dois países

C
om o adiamento da assina-
tura do acordo de livre-co-
mércio com a União Euro-
peia, o cerco naval e aéreo 

dos Estados Unidos à Venezuela foi 
o tema mais polêmico da 67ª Cúpu-
la dos Chefes de Estado do Merco-
sul e Estados Associados, em Foz 
do Iguaçu (PR), ontem. Enquanto o 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va apontava para os riscos de uma 
guerra no continente, o chefe de 
Estado da Argentina, Javier Milei, 
seguiu na direção contrária, classi-
ficando Nicolás Maduro de narco-
terrorista e propondo alinhamento 
com a nova doutrina de segurança 
do presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump.

As divergências nessa questão 
são tão profundas entre os dois 
maiores países do Mercosul que a 
crise venezuelana, abordada nos 
discursos de abertura da sessão, 
sequer constou da declaração 
conjunta dos chefes de Estado 
do bloco, indicando não haver 
pontos em comum que possam 
ser abordados de forma conver-
gente. Além de Lula e Milei, par-
ticiparam da cúpula os presiden-
tes do Paraguai, Santiago Peña — 
que assume o comando do bloco 
pelos próximos seis meses — e do 
Uruguai, Yamandú Orsi. 

O próprio distanciamento do lí-
der argentino em relação ao presi-
dente Lula indicava o desconfor-
to dele em participar da reunião. 
Ultradireitista, Milei não demons-
trou proximidade com seu homó-
logo brasileiro. Em todas as fotos 
oficiais da cúpula — inclusive, na 
tradicional foto de família (com to-
dos os chefes de Estado), na fren-
te das Cataratas do Iguaçu — o ar-
gentino evitou ficar lado a lado 
com o petista. 

No discurso de abertura — e 
sem citar nominalmente Madu-
ro ou Trump —, o brasileiro de-
dicou parte importante da fala 
de pouco mais de 10 minutos pa-
ra demonstrar preocupação com 
as operações militares no Mar do 
Caribe. Para ele, a ameaça à so-
berania de um país não está na 
integração e no multilateralis-
mo, mas, sim, em “guerras”, “for-
ças antidemocráticas” e no “cri-
me organizado”.

Ele lembrou que, desde a 
Guerra das Malvinas (entre In-
glaterra e Argentina, nos anos 
1980), não havia uma ameaça 
real de intervenção militar es-
trangeira na América do Sul, re-
ferindo-se à presença de navios e 
aviões de combate perto da costa 

venezuelana para bloquear o trá-
fego de embarcações que tenham 
o país de Maduro como destino 
ou origem. Um conflito armado, 
para Lula, seria uma “catástrofe 
humanitária”. 

“Passadas mais de quatro dé-
cadas, desde a Guerra das Malvi-
nas, o continente sul-americano 
volta a ser assombrado pela pre-
sença militar de uma potência ex-
trarregional. Os limites do direi-
to internacional estão sendo tes-
tados. Uma intervenção armada 
na Venezuela seria uma catástro-
fe humanitária para o Hemisfério 
(Sul) e um precedente perigoso 
para o mundo”, alertou o chefe 
do Planalto, em seu discurso de 
abertura da Cúpula.

Inimigos íntimos

Na fala de Milei, porém, a abor-
dagem foi oposta. O líder argenti-
no — e admirador de Trump — não 
economizou nas críticas ao gover-
no de Nicolás Maduro. “A Argenti-
na acolhe com satisfação a pressão 
dos Estados Unidos e de Donald 
Trump para libertar o povo vene-
zuelano. O tempo de uma aborda-
gem tímida nesta questão já pas-
sou”, declarou. 

“A ditadura atroz e desumana 
do narcoterrorista Nicolás Ma-
duro lança uma sombra escura 
sobre nossa região. Esse perigo 
e essa vergonha não podem con-
tinuar existindo no continente, 
ou acabarão nos arrastando a 
todos”, prosseguiu Milei, diante 
de Lula e dos demais sócios do 
Mercosul, em oposição frontal à 
do governo brasileiro.

O argentino chegou a apelar 
aos demais membros do bloco pa-
ra que apoiem essa posição e con-
denem “inequivocamente essa ex-
periência autoritária”. Na semana 
passada, a  chancelaria argentina 
chegou a propor, na reunião de 
ministros de Relações Exteriores 
do bloco, uma resolução para con-
denar violações de direitos huma-
nos na Venezuela, mas o Itamaraty 
recusou o apoio.

Também na semana passada, 
Milei provocou os países vizinhos 
ao publicar uma ilustração que exi-
be Brasil, Uruguai, Colômbia, Ve-
nezuela, Guiana, Suriname e Guia-
na Francesa como uma grande fa-
vela, enquanto os demais países 
da América do Sul foram ilustra-
dos como áreas futuristas.

Novas ameaças

Na sexta-feira, em entrevis-
ta a uma TV dos Estados Unidos, 

 � VINICIUS DORIA

Reunião do bloco dividiu Brasil e Argentina sobre causas humanitárias. Encontro ocorreu na cúpula do Mercosul em Foz do Iguaçu

Ricardo Stuckert / Presidência da República

Donald Trump reafirmou que não 
descarta a possibilidade de uma 
guerra em território venezuelano e 
que as Forças Armadas permane-
cerão de prontidão no Caribe para 
apreender qualquer navio que ten-
te furar o bloqueio naval imposto 
pela Casa Branca.

Ontem, aviões de caça dos Es-
tados Unidos apreenderam o se-
gundo navio petroleiro com carre-
gamento venezuelano. 

Quando a crise eclodiu, Lula se 
apresentou como um possível in-
terlocutor entre Venezuela e Es-
tados Unidos, mas essa mediação 
nunca foi formalmente aceita pe-
los dois países. Nos últimos dias, o 
presidente brasileiro chegou a te-
lefonar tanto para Maduro quanto 
para Trump em busca de algum ca-
minho, que não a guerra, para su-
perar as divergências entre os dois 
presidentes.

Na véspera, em entrevista co-
letiva de fim de ano a jornalis-
tas no Palácio do Planalto, Lula 
comentou as conversas que teve 
com os dois, recentemente. “Falei 
para o presidente Maduro que, se 
ele quisesse que o Brasil ajudasse 

com alguma coisa, ele tinha que 
dizer o que gostaria que a gente 
fizesse. E disse ao Trump: ‘Se vo-
cê achar que o Brasil pode contri-
buir, nós teremos todo o interes-
se em conversar com a Venezue-
la, conversar com vocês, conver-
sar com outros países para que a 
gente evite um confronto armado 
aqui na América Latina e na nossa 
querida América do Sul. O Brasil 
tem muito apreço por isso, por-
que nós temos muitos quilôme-
tros de fronteira com a Venezue-
la”, declarou o presidente.

Malvinas

Os presidentes dos países-
-membros do Mercosul assinaram 
uma declaração especial em que 
reafirmaram o direito soberano da 
Argentina sobre as Ilhas Mavinas, 
sob controle do Reino Unido, e de-
monstraram preocupação com a 
exploração dos recursos naturais 
da região anunciada pelos ingleses. 
“A adoção de medidas unilaterais, 
incluindo a exploração e o aprovei-
tamento de recursos naturais reno-
váveis e não renováveis da área em 

controvérsia, não é compatível com 
a resolução das Nações Unidas”, de-
clarou o bloco. 

Os países do Mercosul reconhe-
ceram o direito da Argentina de 
promover “ações legais com pleno 
respeito ao direito internacional, 
contra as atividades não autoriza-
das na referida área” e acordaram 
fazer uma nova gestão junto ao se-
cretário-geral das Nações Unidas 
“para retomar as negociações ten-
dentes a encontrar, na maior bre-
vidade, uma solução pacífica para 
a referida disputa”.

A Guerra das Malvinas, em 
1982, foi deflagrada pela Argen-
tina, que invadiu com tropas as 
ilhas em disputa. A reação do go-
verno inglês foi implacável: en-
viou sua poderosa esquadra para 
o Atlântico Sul e retomou a colô-
nia depois de três meses. A guer-
ra — que deixou 649 soldados ar-
gentinos e 255 britânicos mortos 
— acelerou a queda da ditadura 
militar no país vizinho. Desde en-
tão, os dois países mantêm rela-
ções diplomáticas frias. 

Leia mais na página 9

Os limites 
do direito 
internacional 
estão sendo 
testados. Uma 
intervenção 
armada na 
Venezuela seria 
uma catástrofe 
humanitária para 
o Hemisfério (Sul) 
e um precedente 
perigoso para o 
mundo”

Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente da República

Ao fazer a defesa dos regimes 
democráticos, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva fez questão 
de incluir, no discurso, na cúpula 
do Mercosul,  comentários sobre 
a tentativa de golpe de Estado no 
Brasil, gestado por pessoas ligadas 
à gestão de Jair Bolsonaro, incluin-
do o próprio presidente à época — 
condenado pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) a 27 anos de prisão 
por liderar a trama golpista. “A for-
ça dos regimes democráticos tam-
bém vem sendo colocada à prova”, 
declarou o petista.

“A democracia brasileira sobre-
viveu ao mais duro atentado sofri-
do desde o fim da ditadura. Os cul-
pados pela tentativa de golpe de 8 
de janeiro de 2023 foram investiga-
dos, julgados e condenados confor-
me o devido processo legal. Pela 

primeira vez na sua história, o Bra-
sil acertou as contas com o passa-
do”, disse o presidente, no discurso.

Para Lula, ter instituições de-
mocráticas enfraquecidas “signifi-
ca abrir espaço para o crime orga-
nizado”. Ele tratou, então, do tema 
da segurança pública e do comba-
te ao crime organizado transnacio-
nal, e reiterou que deve ser objeto 
de atenção “independentemente 
de ideologia”. Lembrou que o Mer-
cosul criou, há mais de 10 anos, 
uma instância de colaboração de 
autoridades especializadas em po-
líticas contra as drogas.

O chefe do Executivo vai propor, 
ao Mercosul que promova um en-
contro entre os ministros da Justi-
ça e de Segurança Pública dos paí-
ses vizinhos para fortalecer a coo-
peração sul-americana nesse tema. 

Segundo ele, o bloco decidiu com-
bater o crime organizado transna-
cional “de forma conjunta”, atuan-
do no enfrentamento do tráfico de 
drogas e na recuperação de ativos 
de atividades ilícitas.

Durante a presidência do Bra-
sil, neste semestre, foi assinado um 
acordo para combater o tráfico de 
pessoas e criada uma comissão pa-
ra implementar estratégias comuns 
contra o crime organizado transna-
cional. Também foi instituído um 
grupo de trabalho especializado 
sobre recuperação de ativos, a fim 
de asfixiar as fontes de financia-
mento de atividades ilícitas.

Feminicídio

O aumento de casos de feminicí-
dio na América Latina também foi 

destacado pelo presidente brasi-
leiro ao falar de segurança pública. 
Segundo dados da Comissão Eco-
nômica para América Latina e Cari-
be (Cepal), a América Latina é a re-
gião “mais letal do mundo para as 
mulheres”, com 11 assassinatos de 
mulheres diariamente, em media.

O governo brasileiro quer que 
os sócios do Mercosul alinhem 
suas legislações para que as mu-
lheres com medidas protetivas 
possam ter esse direito assegu-
rado em qualquer um dos países 
associados.

“Enviei, para a ratificação do 
Congresso Nacional, o acordo que 
permitirá que mulheres beneficia-
das por medidas protetivas em um 
país do bloco tenham a mesma 
proteção nos demais países. Gos-
taria de propor ao Paraguai, que 

assume hoje a presidência do blo-
co, que trabalhemos para criar um 
grande pacto do Mercosul pelo fim 
do feminicídio e da violência con-
tra as mulheres”, concluiu Lula. 

Sustentabilidade

Os países do Mercosul desta-
caram, no comunicado final da 
cúpula, a necessidade de avançar 
na integração dos mercados de 
biocombustíveis e de promover 
discussões sobre combustíveis 
sustentáveis de aviação (SAF).

Os presidentes celebraram o 
aprofundamento “das iniciativas 
conjuntas destinadas a promo-
ver a criação de um mercado re-
gional de gás natural e dos tra-
balhos para a harmonização re-
gulamentar e operacional para a 

comercialização de gás natural”.
Também mencionaram a troca 

de experiências nas áreas de in-
terconexão elétrica, biocombus-
tíveis, energias renováveis e dos 
minerais estratégicos. No comu-
nicado, destacam, ainda, avanços 
alcançados na área de compras 
governamentais e ressaltaram a 
importância de continuar os tra-
balhos do comitê automotivo. 

Nesse último ponto, o objeti-
vo é a harmonização das regras 
comerciais no bloco relativas ao 
setor. Sobre o setor automotivo, o 
bloco fala em criar um “mercado 
regional mais integrado e eficien-
te”. Os membros do Mercosul rea-
firmam que é preciso seguir com 
processo de revisão e de ajuste da 
Tarifa Externa Comum (TEC). (VD 
e Agência Estado)

Combate ao crime e defesa do meio ambiente
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Orçamento sob 
medida para as 
eleições: R$ 61 bi 
em emendas 
impositivas

Esqueçam o baixo clero, a expressão que designava os deputa-
dos que não decidiam os rumos da política do país caiu em desu-
so. Não se fala mais nisso. Hoje, o baixo clero manda na Câmara, 
os velhos cardeais que sobreviveram eleitoralmente estão na pla-
nície. Outra geração de políticos assumiu o protagonismo, numa 
Casa que funciona a partir de um grupo restrito de líderes, ago-
ra em torno do deputado Hugo Motta (Republicanos-PB). O rally 
regressivo e as nas votações do Congresso Nacional mostram as 
consequências.

A Câmara dos Deputados é um mosaico da sociedade, eis 
um lugar comum. Entretanto, deveria ser a vanguarda das mu-
danças; em contraposição ao Senado, a casa da moderação e 
da conciliação. A maioria dos deputados, porém, cuida mais 
dos próprios interesses privados, a liderança é fraca. A Câmara 
virou um mercado de leis aprovadas em comissões, sem pas-
sar pelo plenário; as mais importantes e polêmicas, com seus 
jabutis boêmios, aprovadas em votação relâmpago, em plená-
rio, sem discussão nas comissões. 

Líderes de bancadas e presidentes de comissões se acertam em 
reuniões secretas e bola para a frente. Frentes parlamentares são 
mais coesas do que os partidos. O lobby concentrado dos grandes 
negócios é muito mais eficaz do que o interesse difuso da maio-
ria da sociedade. A ideia de “baixo clero” tornou-se obsoleta por-
que o poder foi redistribuído. A Câmara deixou de ser organizada 
em torno de lideranças programáticas ou figuras de projeção na-
cional e passou a funcionar como um consórcio de interesses pa-
roquiais, mediado pelo controle direto de parcelas crescentes do 
Orçamento da União.

O Legislativo foi dominado por operadores do Orçamento, sub-
sídios e armadilhas jurídicas, cuja força não deriva de ideias, vo-
tos ou liderança social, mas da capacidade de distribuir recursos 
públicos. Parlamentares com densidade política, trajetória institu-
cional e protagonismo nos grandes debates nacionais foram em-
purrados para a irrelevância ou perderam as eleições. 

Em seu lugar, coadjuvados por influenciadores, extremistas 
e figuras folclóricas, consolidou-se uma geração de dirigentes 
cuja principal habilidade é organizar maiorias circunstanciais 
em torno de interesses imediatos, desalinhados das priorida-
des do país.

A Câmara deixou de ser um espaço de mediação entre deman-
das sociais e projetos nacionais para se transformar num mercado 
de transações orçamentárias e privilégios fiscais. Esse deslocamen-
to não é acidental, mas a expressão política perversa de uma lógica 
econômica mais profunda. A política é a economia concentrada. 
Em sociedades marcadas por forte desigualdade e concentração 
de renda, o poder econômico tende a capturar o poder político, 
moldando instituições, regras fiscais e prioridades do Estado em 
benefício de grupos organizados.

Essa captura foi institucionalizada por meio do Orçamento pú-
blico. As emendas parlamentares, especialmente as impositivas, 
converteram-se no principal instrumento de reprodução dessa 
dinâmica, ao blindar eleitoralmente seus agentes, deslocando do 
Executivo — eleito para governar — a capacidade de planejar e 
executar políticas públicas de forma coerente. 

Mas há efeitos colaterais: o desvio de recursos via superfatura-
mento e “intermediação onerosa” das emendas parlamentares, um 
iceberg investigado pelo Supremo Tribunal Federal (STF), como 
no caso do Antônio Doido (MDB-PA), que jogou os celulares pela 
janela, dono de um BMW X3 avaliado em R$ 195 mil e de um Pors-
che 2015 de R$ 530 mil, cujo “faz-tudo”, o PM aposentado Francisco 
Galhardo, sacou R$ 43 milhões em dinheiro vivo entre 2023 e 2024.

Na sexta-feira, dia em que o Orçamento da União de 2026 foi 
aprovado pelo Congresso, ao amanhecer, a Polícia Federal reali-
zou operações de busca e apreensão contra os deputados Carlos 
Jordy (PL-RJ) e Sóstenes Cavalcante (RJ), líder do PL na Câmara, 
em cujo flat a Polícia Federal (PF) apreendeu quase R$ 470 mil em 
espécie dentro de um armário. São acusados de desviar verbas de 
seus gabinetes, prática recorrente nas casas legislativas. São as 
chamadas rachadinhas, com pagamentos a “operadores” de até 
R$ 99.999,99 para driblar a Receita e o Banco Central, seguidos 
de saques em dinheiro R$ 9.999,99, no máximo, com objetivo de 
devolvera maior poarte do dinheiro.

O Orçamento da União cristaliza esse processo de desvio de re-
cursos para formação de patrimônio e compra de votos. Ao reservar 
R$ 61 bilhões para emendas parlamentares, o Congresso amplia 
seu controle direto sobre recursos públicos em pleno ano eleito-
ral, com regras que aceleram a liberação do dinheiro antes do pe-
ríodo de campanha. Trata-se de uma engenharia desenhada para 
blindar a reeleição dos atuais mandatários, numa evidente distor-
ção das regras do jogo e abuso do poder econômico.

Em nome da responsabilidade fiscal, reduzem investimentos 
em programas sociais e expandem o sistema de transferências pul-
verizadas, de baixa transparência e alto retorno eleitoral. É falsa a 
justificativa de que as emendas aproximam o Estado do cidadão, 
permitindo que recursos cheguem diretamente aos municípios. 

Na prática, o que se vê é a substituição do planejamento pú-
blico por uma lógica clientelista, em que a distribuição de verbas 
obedece mais à geografia eleitoral do que a critérios técnicos de 
necessidade ou eficiência. Parlamentares agora são gestores para-
lelos do Orçamento, inauguram obras, financiam projetos locais e 
capitalizam esses investimentos, enquanto o Executivo perde ca-
pacidade de coordenação e o interesse público se fragmenta em 
milhares de iniciativas desconectadas.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva não escondeu 
a frustração por não co-
mandar a cerimônia de 

assinatura do acordo de livre-co-
mércio com a União Europeia, on-
tem, na Cúpula de Chefes de Esta-
do do Mercosul, em Foz do Iguaçu 
(PR). Por outro lado, o petista se 
mostrou mais otimista com a possi-
bilidade de superação do impasse 
criado pela primeira-ministra ita-
liana, Giorgia Meloni. Na semana 
passada, em Bruxelas, ela pediu à 
Comissão Europeia (braço-execu-
tivo da União Europeia) mais tem-
po para negociar com o agronegó-
cio da Itália novas salvaguardas de 
proteção à produção interna, para 
enfrentar a competição com pro-
dutos sul-americanos. 

Ao comentar a conversa que 
teve, por telefone, com Meloni, 
Lula disse que a primeira-minis-
tra estará pronta para assinar o 
acordo em janeiro. “Se ela estiver 
pronta para assinar (o acordo) e 
faltar só a França, segundo (a pre-
sidente da Comissão Europeia) 
Ursula van der Leyen e (o presi-
dente do Conselho Europeu) An-
tônio Costa, não haverá possibi-
lidade de a França, sozinha, não 
permitir o acordo. Será firmado, 
espero, no primeiro mês da pre-
sidência do Paraguai”, declarou o 
presidente brasileiro. 

No comunicado conjunto que 
marcou o fim da cúpula de Foz do 
Iguaçu, os presidentes usaram o 
verbo “desapontar” para qualifi-
car a frustração com o adiamen-
to do acordo, mas demonstraram 
confiança de que os europeus vão 
superar suas divergências internas 
e confirmar a formalização da zo-
na de livre-comércio em janeiro. 

“Os presidentes expressaram 
desapontamento com a não assi-
natura do Acordo de Parceria Mer-
cosul-União Europeia, como pre-
visto para a ocasião, por falta de 
consenso político nas instâncias 
comunitárias europeias. Salienta-
ram que o texto do acordo é resul-
tado de um equilíbrio cuidadosa-
mente alcançado após 26 anos de 
negociações e que sua assinatura 
daria uma sinalização positiva ao 
mundo na atual conjuntura inter-
nacional, fortalecendo a integração 
entre os dois blocos”, diz a nota ofi-
cial do encontro.

O bloco, porém, manifestou 
“confiança de que a União Euro-
peia finalizará os trâmites internos 
que lhe permitam assinar o acordo, 
para que a presidência pro tempo-
re de turno e os Estados Partes pos-
sam eventualmente fixar uma pos-
sível data para a assinatura”. Fon-
tes diplomáticas em Genebra in-
formaram que a Comissão Euro-
peia pretende assinar o tratado de 

ACORDO UE
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Acordo comercial sai 
até 12 de janeiro
Documento enviado por Ursula von der Leyen e António Costa reconhece papel 
do Brasil e reforça intenção de concluir negociação nos próximos 20 dias

Lula na cúpula do Mercosul, em Foz do Iguaçu. Líderes dizem que vão formalizar o acordo em janeiro

Se ela estiver pronta para assinar (o acordo) 
e faltar só a França, segundo (a presidente da 
Comissão Europeia) Ursula van der Leyen e 
(o presidente do Conselho Europeu) Antônio 
Costa, não haverá possibilidade de a França, 
sozinha, não permitir o acordo”

Luiz Inácio Lula da Silva, presidente da República

O presidente Lula também des-
tacou, na abertura da cúpula do 
Mercosul, as democracias estão 
sob ataques e pressões. Ele deu 
o exemplo do Brasil — que viveu 
uma tentativa de golpe de Estado 
— como resistência ao avanço de 
forças antidemocráticas. “A demo-
cracia brasileira sobreviveu ao mais 
duro atentado sofrido desde o fim 
da ditadura. Os culpados pela ten-
tativa de golpe em 8 de janeiro de 
2023 foram investigados, julgados 
e condenados conforme o devido 
processo legal. Pela primeira vez 
na sua história, o Brasil acertou as 
contas com o passado”, enfatizou. 

Ao defender as instituições de-
mocráticas, Lula disse que “enfra-
quecer essas instituições significa 
abrir espaço para o crime organiza-
do”. E declarou que o Mercosul de-
cidiu combater o crime organizado 
transnacional “de forma conjunta”. 

“A liberdade é a primeira vítima 
de um mundo sem regras”, disse Lu-
la, que vai propôr a realização de um 
encontro entre os ministros da Justiça 
e de Segurança Pública dos países vi-
zinhos para fortalecer a cooperação 

Feminicídio e defesa da democracia

Países latinos registraram aumento em mortes de mulheres

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

sul-americana nesse tema. 
O aumento de casos de femi-

nicídio na América Latina foi des-
tacado pelo presidente brasileiro 
ao falar de segurança pública. Se-
gundo dados da Comissão Econô-
mica para América Latina e Caribe 
(Cepal), a América Latina é a re-
gião “mais letal do mundo para as 
mulheres”, com 11 assassinatos de 

mulheres diariamente, em média. 

Proteção à infância

Os países do Mercosul também 
aprovaram, na Cúpula de Foz do 
Iguaçu, uma declaração especial 
conjunta sobre proteção da infân-
cia e adolescência em ambientes 
digitais. “A liberdade é a primeira 

Europa dividida

A FAVOR DO ACORDO
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livre-comércio com o bloco sul-a-
mericano em 12 de janeiro.

Diante do impasse, o presidente 
Lula disse que o Mercosul vai con-
tinuar prospectando novos merca-
dos e acordos de comércio. “Diver-
sificar parcerias é chave para a resi-
liência de economia”, disse, em seu 
discurso. O Mercosul conduz mais 
de 10 negociações com outros paí-
ses e blocos, que podem ser fecha-
dos ao longo do período da presi-
dência paraguaia. 

“Eu espero que tenhamos seis 
meses de uma boa colheita, de 
bons frutos e de bons acordos in-
ternacionais. O mundo está ávi-
do a fazer acordo com o Merco-
sul. E nós, certamente, vamos 
conseguir, neste período, fazer 
os acordos que não foram possí-
veis realizar na minha presidên-
cia”, declarou Lula.

“Noivo no altar”

O presidente do Paraguai, San-
tiago Peña, que assume o leme do 
Mercosul pelos próximos seis me-
ses, também lamentou o recuo dos 
europeus. “Estávamos como o noi-
vo esperando a noiva no altar”, dis-
se Peña ao falar para os demais pre-
sidentes. “Perdemos uma oportu-
nidade”, complementou. 

Em carta ao presidente do Bra-
sil, os presidentes do Conselho Eu-
ropeu, António Costa, e da Comis-
são Europeia, Ursula Von Der Leyen, 
reafirmaram o compromisso do blo-
co com a assinatura do acordo, em 
janeiro. “Gostaríamos de transmitir 
o nosso firme compromisso de pro-
ceder à assinatura do Acordo de Par-
ceria UE-Mercosul e do Acordo Co-
mercial Provisório no início de ja-
neiro”, diz um trecho da mensagem.

vítima de um mundo sem regras”, 
declarou o presidente Lula, na 
abertura da Cúpula. 

Os presidentes demonstraram 
preocupação com o aumento da 
incidência de crimes cibernéticos 
envolvendo crianças e adolescen-
tes, como assédio e intimidação 
(cyberbullying), violação de pri-
vacidade e dados pessoais, abuso 
e exploração sexual (grooming), e 
outras formas de discriminação e 
violência, incitação à automutila-
ção e suicídio, influenciados por 
tendências e desafios dissemina-
dos em ambientes digitais.

Outra preocupação foi com o ex-
tremismo em ambientes digitais, com 
casos concretos de ameaças a esco-
las e outros espaços frequentados 
por crianças e adolescentes, e com 
o avanço da inteligência artificial, 
que, segundo a declaração conjun-
ta, traz “riscos adicionais ao públi-
co infantojuvenil, na medida em 
que permite a criação de produtos 
audiovisuais e interações artificiais 
que podem ser indevidamente uti-
lizados para finalidades como abu-
so e exploração sexual infantil”. (VD)
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 »Entrevista | MAURO VIEIRA | MINISTRO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

O 
ano de 2025 foi um dos 
anos mais desafiadores 
para a diplomacia bra-
sileira. Contexto geopo-

lítico tenso, tarifaço do governo 
de Donald Trump, Brasil no G20, 

COP30 em Belém e, agora, mais 
recentemente, a nova doutrina 
de segurança dos Estados Unidos 
para a América Latina, com uma 
mobilização militar nas águas e 
nos céus do Caribe para derrubar 
o governo de Nicolás Maduro, 
na Venezuela, são os principais 

exemplos do trabalho que o Ita-
maraty teve para manter o pro-
tagonismo brasileiro no tabulei-
ro global.

Para o ministro das Relações Ex-
teriores, apesar de todas as dificul-
dades, o saldo é positivo para o país. 
Em entrevista ao Correio, o chanceler 

destacou o esforço do país para con-
quistar novos mercados diante da 
pressão tarifária dos Estados Unidos 
sobre produtos brasileiros. Ele come-
morou a revogação da Lei Magnitsky 
sobre autoridades brasileiras, como o 
ministro do Supremo Tribunal Federal 
Alexandre de Moraes, e o sucesso da 

empreitada diplomática para mostrar 
a Washington que o governo brasileiro 
não tem ingerência sobre o Poder Judi-
ciário, que é independente.

Vieira também falou sobre a pre-
sidência brasileira no G20 e a realiza-
ção da 30ª Conferência do Clima das 
Nações Unidas (COP30), em Belém. 

“O Brasil voltou ao mundo, deixou 
para trás os equívocos da gestão an-
terior, que resultaram em um inédito 
isolamento do país, e essa volta tem 
representado ganhos para a popu-
lação brasileira e respeito de todos 
nossos parceiros pela soberania que 
soubemos defender”, disse o ministro.
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“Defendemos nossa soberania”

No balanço de perdas e ganhos, 
como o senhor avalia o trabalho 
do Itamaraty neste ano intenso?

Foi um ano de muitos desafios, 
sem dúvida, e o balanço é muito 
positivo. Conseguimos combater a 
desinformação sobre a democra-
cia brasileira e defender nossa so-
berania, e cumprimos à altura nos-
so papel à frente da organização e 
dos debates no Brics (bloco de paí-
ses emergentes) e na COP30, mos-
trando que era viável a visão do pre-
sidente Lula de trazer o debate sobre 
mudança climática para a Amazônia 
brasileira. Belém recebeu com com-
petência e hospitalidade as delega-
ções de 195 países e os cerca de 45 
mil participantes da conferência, a 
grande maioria dos quais teve seu 
primeiro contato com a realidade 
da Amazônia brasileira.

Qual foi o legado dessas 
participações?

Tanto na presidência do Brics 
quanto na COP, a liderança do Bra-
sil deixou sua marca, com iniciati-
vas concretas que terão seguimen-
to, como a cooperação para a er-
radicação de doenças da pobreza, 
aprovada pelos sócios do Brics, e 
o Fundo Florestas Tropicais para 
Sempre (TFFF, na sigla em inglês), 
lançado na Cúpula do Clima, que 
antecedeu a COP, em Belém. Foi 
um ano muito intenso, no qual con-
solidamos nossa aproximação com 
a Associação dos Países do Sudes-
te Asiático (Asean), novo parcei-
ro comercial e político de primeira 
grandeza, trabalho coroado com a 
participação do presidente Lula na 
Cúpula da associação, na Malásia. 
E, ainda, mantivemos uma agenda 
ativa de relações bilaterais e, agora, 
concluímos a presidência ‘pro tem-
pore’ brasileira do Mercosul, mar-
cada pela abertura ou retomada de 
diálogo para negociações de livre-
-comércio com diferentes parcei-
ros no mundo. Países como Cana-
dá, Reino Unido, Japão, Indonésia 
e outros buscaram o Mercosul com 
esse objetivo, e cabe lembrar que, 
no fim de 2024, concluímos a ne-
gociação de quase 25 anos entre o 
Mercosul e a União Europeia, atual-
mente em tramitação em Bruxelas 
(sede do bloco europeu) e, neste 
ano, assinamos o acordo de livre-
-comércio com a Associação Euro-
peia de Livre-Comércio (Efta), que 
reúne Islândia, Liechtenstein, No-
ruega e Suíça.

Quais foram as negociações mais 
complexas, mais difíceis?

A de maior visibilidade na mídia 
e na opinião pública foi a relativa às 
tarifas e sanções contra autoridades 
brasileiras, adotadas em julho pelo 
governo norte-americano, sem dú-
vida. Mas houve muitas outras, in-
clusive, no ambiente multilateral, 
que é muito complexo, como vimos 
na COP de Belém. Mas negociações 
fazem parte do nosso cotidiano e so-
mos treinados para elas, a comple-
xidade dos desafios não nos impres-
siona e não nos faz perder o foco. E o 
foco é sempre o interesse nacional.

Como o senhor recebeu a notícia 
da revogação da Lei Magnitsky 
aplicada ao ministro Alexandre 
de Moraes e seus familiares?

Foi mais um gesto importan-
te do governo dos Estados Unidos 
no sentido de normalizar as rela-
ções bilaterais e mais um resulta-
do do trabalho intenso que tivemos 
por meio dos canais diplomáticos 
abertos a partir de julho, com for-
te apoio do presidente Lula e atua-
ção pessoal dele na interação com 
o presidente (Donald) Trump, a 
partir de setembro, quando houve 
o primeiro encontro entre eles na 
sede da ONU, em Nova York. Ain-
da há pendências a resolver na área 
de tarifas para vários setores e na 
questão de vistos de autoridades 

Ainda sobre o Mercosul — cujos 
países estão divididos entre 
governos de esquerda e de 
direita —, como o senhor viu o 
desempenho do bloco neste ano e 
quais são os desafios para 2026?

Não é a primeira vez e não será a 
última em que isso acontece, é nor-
mal para um bloco que reúne paí-
ses democráticos, nos quais existe 
alternância de poder. As divergên-
cias de posição, nesse contexto, são 
normais, mas o comércio intrabloco 
tem se recuperado nos últimos anos 
e temos avançado muito na atuação 
externa do Mercosul. Minha avalia-
ção é a de que as negociações de li-
vre-comércio com outros países e 
blocos, com acordos importantes 
fechados a partir de 2023 e dois já 
concluídos e assinados, com Sin-
gapura e o EFTA, têm reforçado a 
coesão do Mercosul e aberto novas 
possibilidades de inserção do blo-
co no cenário internacional. O in-
teresse em negociar com o Merco-
sul por parte de parceiros importan-
tes no mundo, três deles do G7 (Ja-
pão, Reino Unido e Canadá), mos-
tra que estamos no caminho certo. 
Vamos continuar nele e procurar 
novas aberturas de mercados rele-
vantes no mundo no próximo ano.

A crise do multilateralismo tem 
solução? O mundo avançou ou 
retrocedeu nessa questão  
em 2025?

A crise do multilateralismo políti-
co e econômico é profunda, e temos 
chamado a atenção para ela desde a 
posse do presidente Lula, em janei-
ro de 2023. Houve retrocessos desde 
então e, em 2025, não foi diferente, 
mas há solução para essa crise, e te-
mos dialogado com parceiros sobre 
isso. O compromisso do Brasil com 
o multilateralismo é conhecido por 
todos, e não abrimos mão dele. A al-
ternativa ao multilateralismo é a lei 
da selva, a lei do mais forte, e não po-
demos permitir esse retrocesso para 
a humanidade, já que todos conhe-
cem a herança trágica da primeira 
metade do século XX, que inspirou 
a construção da arquitetura multi-
lateral tal como a conhecemos. Esse 
patrimônio corre riscos e precisa ser 
defendido. Nossa atuação na ONU, 
na OMC (Organização Mundial do 
Comércio) e em agrupamentos co-
mo o G20 e o Brics tem a defesa do 
multilateralismo como prioridade.

Quais vão ser os maiores 
desafios da diplomacia mundial 
no ano que vem? De que forma o 
Brasil se posiciona diante deles?

O mundo anda muito imprevi-
sível, então, temos que estar pre-
parados para surpresas e fatos no-
vos. Mas, independentemente dos 
cenários que se apresentem, os de-
safios estão aí, nos campos da paz e 
da segurança, do comércio, do di-
reito internacional e da mudança 
climática, para citar alguns exem-
plos. Nesse ambiente de múltiplas 
frentes negociadoras, continuare-
mos a conduzir a política externa 
brasileira com a serenidade e a fir-
meza que marcaram nossa atuação 
ao longo de 2025, e na qual a ampla 
maioria da população brasileira de-
posita sua confiança. O respeito pe-
lo Itamaraty, que observamos tanto 
no plano interno quanto no externo, 
é um ativo do Brasil, e temos a res-
ponsabilidade de zelar por ele. Nos-
sa condição privilegiada como país, 
que é a de poder dialogar com to-
dos os demais países, sem exceção, 
fortalece a defesa dos interesses do 
Brasil, e a atual gestão do presidente 
Lula demonstra isso claramente. O 
Brasil voltou ao mundo, deixou pa-
ra trás os equívocos da gestão ante-
rior, que resultaram em um inédito 
isolamento do país, e essa volta tem 
representado ganhos para a popu-
lação brasileira e respeito de todos 
nossos parceiros pela soberania que 
soubemos defender.

brasileiras, e continuaremos a tra-
balhar com discrição e com foco 
em soluções, como a diplomacia 
brasileira tem feito desde julho. 
Mas a notícia da revogação da Lei 
Magnistsky atende a uma das nos-
sas principais reivindicações, e re-
para uma grande injustiça em re-
lação a uma das autoridades que 
defendeu, com êxito, a democra-
cia brasileira da tentativa de golpe 
de Estado, plenamente demonstra-
da nos autos do processo da trama 
golpista no STF.

No tarifaço de Trump, a maior 
dificuldade foi abrir portas na 
Casa Branca para mostrar que 
a questão política no Brasil não 
poderia ser negociada?

Não podemos nos esquecer que 
a medida foi tomada poucos meses 
depois da posse do governo do pre-
sidente Trump, então, era natural 
levar algum tempo para abrir ca-
nais de diálogo e esclarecer que o 
que estava em curso no Brasil era 
um julgamento conduzido pelo Ju-
diciário, um Poder independente, 
com base em provas e depoimen-
tos contundentes sobre a tentati-
va frustrada de golpe de Estado. 
A democracia brasileira mostrou 
ao mundo que era capaz de se de-
fender e de responsabilizar quem 
atentou contra ela, e a mídia glo-
bal reconheceu esse esforço. Lem-
bro-me da reportagem de capa de 
setembro da revista britânica The 
Economist, sobre o golpe frustra-
do, que faz referência às lições que 
o Brasil pode dar ao mundo sobre 
defesa da democracia diante das 
ameaças do autoritarismo.

O senhor acredita que a relação 
com os EUA vai se normalizar?

Estamos trabalhando para isso, 
e os resultados são animadores. Te-
mos 201 anos de uma relação bila-
teral sólida, e esse é um patrimô-
nio tanto para o Brasil como para 
os Estados Unidos, não somente 
dos governos, mas, também, das 
sociedades como um todo. O pre-
sidente Lula sempre teve consciên-
cia da importância desse patrimô-
nio, ele nos deu uma instrução cla-
ra desde o princípio, de que deve-
ríamos buscar essa normalização, 
sempre que respeitada nossa sobe-
rania. Conseguimos avançar bas-
tante no segundo semestre, mas 
ainda temos trabalho pela frente 
em relação às tarifas ainda vigen-
tes para vários setores que são re-
levantes em termos econômicos e 

sociais. Contamos com canais de 
diálogo para resolver essas ques-
tões, e os presidentes Lula e Trump 
já orientaram suas equipes a bus-
car esse objetivo.

Ainda sobre os EUA, está em 
curso a maior operação militar 
nas águas do Atlântico desde 
a Guerra das Malvinas. E na 
beirada das águas territoriais 
brasileiras. Como o Itamaraty 
acompanha essa crise? O 
Brasil mantém a disposição de 
intermediar um diálogo entre 
Venezuela e EUA?

Não é exatamente ‘na beirada’, 
mas monitoramos todos esses movi-
mentos e eles nos preocupam, por-
que, como já disse o presidente Lu-
la ao presidente Trump, a América 
do Sul é uma região de paz e deve 
continuar assim. O Brasil sempre 
se dispõe a apoiar iniciativas de diá-
logo, mas isso sempre depende do 
desejo das partes, e não houve mo-
vimentos significativos nesse senti-
do até agora.

O senhor teme uma guerra na 
nossa fronteira? O Brasil pode 
oferecer asilo a Maduro, se ele 
sucumbir à pressão de Trump 
para deixar o poder?

Não cabe a um diplomata es-
pecular sobre cenários hipotéticos, 
menos ainda no caso de alguém na 
minha posição. O que posso dizer é 
que a preocupação brasileira quanto 
à manutenção da paz na região já foi 
transmitida, e será reiterada sempre 
que necessário, por meio dos canais 
diplomáticos e sempre com o obje-
tivo de apoiar soluções negociadas 
e construtivas envolvendo as partes.

A asfixia econômica da 
Venezuela por causa das sanções 
dos EUA pode transbordar 
para o Brasil em forma de mais 
imigrantes na fronteira Norte?

Vamos continuar monitorando 
a situação tanto no Mar do Caribe 

quanto na nossa fronteira, mas não 
me cabe especular sobre cenários. 
Saberemos responder às circuns-
tâncias que se apresentarem, tendo 
presente o forte impacto que esses 
movimentos trazem para Roraima 
e para a Região Norte.

Qual o saldo da presidência 
brasileira no G20?

A presidência brasileira do G20, 
em 2024, deixou um saldo extrema-
mente positivo e teve como legado 
iniciativas tangíveis, como a Alian-
ça Global contra a Fome e a Pobre-
za, que teve seguimento ao longo 
deste ano, no âmbito da FAO. As 
presidências brasileiras do G20 e 
do Brics tiveram essa preocupa-
ção, a de gerar iniciativas concre-
tas e que tenham impacto na vida 
das pessoas que mais necessitam. 
É uma diretriz clara do presiden-
te Lula, e que foi seguida também 
na Cúpula do Clima, com o lança-
mento do Fundo Florestas Tropi-
cais para Sempre.

Com relação à COP30, o senhor 
viu os resultados pelo viés do 
copo meio cheio ou do copo  
meio vazio?

Para quem conhece as dificulda-
des atuais do multilateralismo, de-
terminadas por uma circunstância 
histórica muito adversa, a COP30 
teve o foco correto e, por esse mo-
tivo, logrou fazer avançar o debate 
em várias áreas prioritárias, sobre-
tudo porque reforçou o papel cen-
tral do Acordo de Paris. Os debates 
lograram consenso em torno da ne-
cessidade de, após décadas de ne-
gociação, avançar a partir de agora 
para uma nova fase, de aceleração 
na implementação das decisões e 
compromissos assumidos na capi-
tal francesa. Em Belém, as 195 de-
legações nacionais presentes reafir-
maram esse compromisso e, tam-
bém, compartilharam o entendi-
mento de que é preciso partir para 
a implementação.

Qual o principal desafio da 
presidência da COP30 em 2026 
até a COP31, na Turquia?

Cabe ao Brasil presidir os traba-
lhos até a COP31, na Turquia, e dar 
continuidade ao tratamento dos te-
mas decididos em Belém, sobretu-
do no que se refere à implementa-
ção. Não foi possível alcançar no Pa-
rá um consenso na discussão sobre 
a transição em matéria de combus-
tíveis fósseis, e a presidência brasi-
leira lançou, por iniciativa própria, 

um roteiro para orientar a ação glo-
bal nesse campo. Temos consciên-
cia das dificuldades e divisões nesse 
assunto, mas como a discussão so-
bre a mudança climática é um pro-
cesso evolutivo contínuo, a presi-
dência brasileira tem a responsabi-
lidade de manter o foco prioritário 
nesse debate, para que possamos 
conseguir algum avanço ao longo 
do ano e, também, na Turquia. Ou-
tro roteiro proposto por iniciativa do 
Brasil para 2026 é o de iniciativas pa-
ra interromper e reverter o desmata-
mento florestal, assunto no qual te-
mos boas iniciativas para mostrar e 
para compartilhar.

Uma boa notícia deveria ter 
saído ainda neste ano, que é a 
assinatura do acordo de livre-
comércio do Mercosul com a 
União Europeia, em negociação 
há quase 27 anos, mas não foi 
possível por resistência histórica 
da França que, nesta semana, 
teve como aliada a Itália. Quais 
são as principais vantagens do 
acordo para o Mercosul e quando 
poderemos ver efeitos concretos 
dessa união comercial?

A dimensão e as vantagens des-
se acordo comercial são históricas, 
e já foram ressaltadas quando do 
anúncio da conclusão das negocia-
ções. O Mercosul está coeso e pron-
to para a assinatura desde que as 
negociações foram concluídas, no 
ano passado. O que nos cabe ago-
ra é aguardar a decisão do Conse-
lho Europeu sobre a aprovação do 
acordo, para, em caso de aprova-
ção, tratarmos da assinatura e das 
muitas oportunidades que podem 
se abrir para os dois blocos a par-
tir de uma futura entrada em vigor 
do texto negociado.

Com o adiamento da assinatura, 
o acordo Mercosul-UE está 
ameaçado?

Não posso falar pela União Eu-
ropeia, isso cabe à Comissão e ao 
Conselho Europeu. Quando se 
manifestarem, todos saberemos. 
O presidente Lula já indicou que 
não ficaremos esperando indefini-
damente por uma posição dos eu-
ropeus, até porque temos uma sé-
rie de outros interessados em ne-
gociar acordos de livre-comércio 
com o Mercosul, incluindo países 
importantes do Sudeste Asiático e 
três membros do G7, Canadá, Japão 
e Reino Unido. Não há tempo a per-
der, e seguiremos negociando no-
vas parcerias com o mundo.

Ao Correio, o chanceler brasileiro destacou o pulso firme do país contra os ataques golpistas e a repercussão mundial.  
Ele  também ressaltou as tratativas do governo com a gestão de Donald Trump com impacto para o mercado 

 Ed Alves/CB/DA.Press

A alternativa ao 
multilateralismo é  
a lei da selva, a lei 
do mais forte, e não 
podemos permitir  
esse retrocesso para  
a humanidade”
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A data para 
Lula crescer

 Nas conversas da última semana, líderes e aliados do presidente Luiz Inácio Lula  da Silva 
apostaram que, a partir de fevereiro, o petista terá mais fôlego nas pesquisas de intenção de voto. 
Isso porque quem tem carteira assinada e ganha até R$ 5 mil receberá o primeiro contracheque 
sem retenção de Imposto de Renda na fonte, uma vez que, em 2026, passa a valer a isenção para 
essa faixa de renda. E ainda virá o desconto do IR para quem recebe até R$ 7.350 mensais. No PT, 

diz-se que é dinheiro em pleno carnaval para a cervejinha e a picanha.  
 

Para completar/ Essa isenção será reforçada nas redes sociais e não está descartada a boa-
nova “ao vivo e em cores” na telinha, na virada do ano, na mensagem presidencial. Lula vai bater 

bumbo onde puder e estiver.

CURTIDAS

INVESTIGAÇÃO

Mineração: Toffoli 
manda soltar presos
Grupo criminoso usava empresas de fachada e servidores 
públicos para explorar minério de ferro sem licença 

O 
ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Dias 
Toffoli determinou a re-
vogação das prisões pre-

ventivas de quatro investigados 
na Operação Rejeito, que apura 
a atuação de uma organização 
criminosa no setor da minera-
ção em Minas Gerais. A decisão, 
assinada na sexta-feira, benefi-
cia o ex-delegado da Polícia Fe-
deral Rodrigo de Melo Teixeira, 
o ex-deputado estadual mineiro 
João Alberto Paixão Lages, além 
de Helder Adriano de Freitas e 
Alan Cavalcante do Nascimento, 
apontado pela PF como chefe do 
grupo criminoso.

Deflagrada em setembro, a for-
ça-tarefa identificou um esquema 
estruturado para a extração ilegal 
de minério de ferro em áreas sem 
licença ambiental, inclusive, em 
regiões de alto valor histórico e 
ambiental, como a Serra do Cur-
ral, em Belo Horizonte. Segundo 
as investigações, a organização 
utilizava empresas de fachada re-
gistradas em nome de “laranjas” 
e contava com a participação de 
servidores públicos e articulações 
políticas para viabilizar as ativida-
des ilícitas.

Medidas cautelares

Na decisão, Toffoli manteve a 
validade dos atos praticados pe-
la 3ª Vara Criminal da Justiça Fe-
deral em Minas Gerais e reconhe-
ceu a existência de indícios con-
tra os investigados. Ainda assim, 
o magistrado avaliou que a subs-
tituição da prisão por medidas 
cautelares é suficiente para ga-
rantir a aplicação da lei penal, a 

Ministro decidiu por medidas cautelares em vez de prisão preventiva

Andressa Anholete/SCO/STF

 � ALICIA BERNARDES

preservação da ordem pública e 
econômica e o regular andamen-
to da instrução criminal.

Com isso, os quatro investiga-
dos passarão a cumprir obrigações 
como o uso de tornozeleira eletrô-
nica, entrega do passaporte, proi-
bição de se ausentarem do país e 
da comarca onde residem, além 
de recolhimento domiciliar no pe-
ríodo noturno. Ao todo, a operação 
havia cumprido 15 dos 17 manda-
dos de prisão expedidos inicial-
mente, segundo fontes ligadas à 
investigação.

Segundo a Polícia Federal, o es-
quema funcionava a partir da ob-
tenção de autorizações para serviços 

de terraplanagem, que, na prática, 
eram usadas como fachada para a 
extração irregular de minério de fer-
ro. Documentos teriam sido frau-
dados para viabilizar as atividades, 
enquanto servidores públicos rece-
biam propina para acelerar proces-
sos e liberar licenças ambientais e 
autorizações de mineração.

Os investigados beneficiados 
pela decisão haviam sido presos 
no dia da deflagração da operação, 
em 17 de setembro. Três deles che-
garam a ser transferidos para o pre-
sídio federal de segurança máxima 
de Campo Grande (MS), mas pos-
teriormente retornaram ao sistema 
prisional mineiro.

A hora da “DR”
O ato que o presidente da 

República planeja para 8 de 
janeiro, publicado em primeira 
mão pelo blog da Denise, no site 
do Correio , é tido no PT como 
a data provável de os Poderes 
terem “aquela conversa” em 
prol de um ajuste de conduta. 
A avaliação geral é a de que é 
preciso discutir a relação não 
dá mais para ficar essa troca de 
farpas e acusações.

Antecipação
 
 O PT pretende emplacar 

a tarifa zero junto com o fim 
da escala 6x1 no primeiro 
semestre de 2026. Partidos de 
centro têm dificuldade em se 
posicionar contra as propostas, 
principalmente quando 
entrarem em ano eleitoral. E 
é nessa pressão popular que o 
partido de Lula está apostando 
para aprovar as duas medidas 
antes das eleições.

Enquanto isso,  
no PL...

 
Dividido e com seu líder, 

Sóstenes Cavalcante, e outros 
deputados obrigados a se 
explicar, o partido de Jair 
Bolsonaro apostará no discurso 
de perseguição política. Depois 
da prisão do ex-presidente, 
da violação da tornozeleira, 
das cassações de Eduardo 
Bolsonaro, Carla Zambelli 
e Alexandre Ramagem, é a 
narrativa que resta. Associado 
a isso, virão também citações 
frequentes do filho de Lula e da 
mulher do ministro  
Alexandre de Moraes.  

 

Dois movimentos, um banco
Enquanto o ministro do Tribunal de Contas da União (TCU) apadrinhado do PP e de vários partidos 

políticos, Jonathas de Jesus, cobra explicações do Banco Central sobre a liquidação do Master, o senador Izalci 
Lucas (PL-DF) vai pedir ao BC todos os documentos sobre a empresa de Daniel Vorcaro para colocar a boca no 

trombone. O parlamentar quer ver cada empréstimo e investimento do Master.

 Ed Alves/CB/DA.Press

Bagunçou geral/  O ex-governador e ex-ministro Ciro 
Gomes tornou-se o motivo da principal preocupação 
do governo petista no Ceará. Em duas pesquisas 
divulgadas nesta semana, Ciro, de volta ao PSDB, 
lidera a disputa para o governo estadual. Para se 
ter uma ideia da preocupação do PT, já tem gente 
dizendo que o ministro da Educação, Camilo Santana, 
precisa ser o candidato.

 
A vice dos sonhos/ No cafezinho do Senado, o 
senador Efraim Filho (União-PB, foto), cumprimenta 
a senadora Tereza Cristina (PP-MS) assim: “Minha 
vice-presidente favorita em qualquer tempo”. É o nome 
que todos os partidos de centro e de direita gostariam 
que assumisse a vaga numa chapa ao Planalto. Outro 
senador brinca: “Só falta o Lula chamar a Tereza”.
 
Invasão milionária/ O conjunto da Península dos 
Ministros que abriga as residências oficiais da Câmara 
e do Senado virou uma invasão total de área pública. 
Os portões chegam ao meio da rua, com pouquíssimo 
espaço, inclusive, para manobras de carros. Até aqui, 
ninguém foi até lá bater na porta para derrubar a 
ocupação irregular dos poderosos.
 
Pausa/ Saio por uma semana, mas a coluna, como 
sempre, não vai parar. Nesta semana natalina estará 
sob a batuta da repórter Luana Patriolino. Um Natal de 
saúde, harmonia e amor para todos.
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PREVENÇÃO

Vacinação no 
combate à dengue 

Isoladamente, a imunização não é capaz de conter o avanço da doença transmitida pelo Aedes aegypti, dizem especialistas 

A 
introdução da Butantan-
-DV, primeira vacina de 
dose única contra a den-
gue no mundo, e com 

produção nacional, no Sistema 
Único de Saúde (SUS), a partir de 
2026, promete mudar os rumos do 
combate à doença responsável pe-
la morte de milhares de brasileiros. 
No entanto, especialistas em Saúde 
ressaltam que a vacinação isolada-
mente pode não ser suficiente para 
evitar novos surtos da doença, co-
mo o que ocorreu em 2024.

“A vacinação é mais uma alia-
da contra a dengue. As medidas 
de controle do mosquito devem 
permanecer, por intermédio da 
educação da população e medi-
das como as Estações Dissemi-
nadoras de Larvicidas, o método 
Wolbachia, a borrifação residual 
nas residências, entre outras, e 
com a participação efetiva da vi-
sita dos agentes de saúde nos do-
micílios”, explica a professora Car-
la Pintas, doutora em Saúde Cole-
tiva da Universidade de Brasília.

Em artigo publicado pela Re-
vista da Sociedade Brasileira de 
Medicina Tropical, cientistas afir-
mam que a epidemia de dengue 
que ocorreu em 2024 foi a pior da 
história do país. Naquele ano, fo-
ram registrados 6.321 óbitos pe-
la doença e cerca de 6,5 milhões 
de casos prováveis, segundo da-
dos do Painel de Monitoramen-
to de Arboviroses do Ministério 
da Saúde. Em 2023, foram con-
tabilizadas 1.179 mortes e apro-
ximadamente 1,65 milhão de ca-
sos prováveis.

O estudo mostra que entre 
janeiro de 2020 e junho 2024, o 
país contabilizou 6.445 mortes 
por dengue; ante 2.859 no mes-
mo período de 2010 a 2014; e 1.512 
entre 2000 e 2004.

Contudo, neste ano, a incidên-
cia da dengue teve uma queda ver-
tiginosa, que pode ser explicada 
pelo comportamento sazonal da 

Ministério da Saúde  assina contrato para a aquisição das primeiras doses da vacina Butantan-DV, pruduzida em São Paulo

Freepik

doença. Foram registrados 1,6 mi-
lhão de casos prováveis de den-
gue até o final de novembro deste 
ano, o que representa uma queda 
de 75% em comparação ao mes-
mo período do ano passado, e 1,6 
mil óbitos, redução de 72% em re-
lação a 2024.

“A dengue tem um comporta-
mento sazonal e cíclico, em que é 
registrada uma redução [de casos] 
em determinado período, seguido 
por picos epidêmicos, como o vi-
venciado em 2024”, ressalta a mé-
dica Fabiana Soares, mestre em 

Saúde da Família e Comunidade 
pela Fiocruz e pediatra no Hospi-
tal Universitário de Brasília.

Outros fatores, entre eles mudan-
ças climáticas, aumento de chuvas 
e da temperatura, falta de sanea-
mento básico e carência no núme-
ro de agentes de saúde em determi-
nadas localidades também têm um 
papel importante na proliferação 
do mosquito aedes aegypti. Fabiana 
também ressalta a importância de 
ações específicas para cada localida-
de. “Quando o poder público inves-
te em ações integradas e adaptadas 

à realidade de cada território, os re-
sultados tendem a ser mais consis-
tentes e duradouros”, diz.

Imunização

Desde 2024, o SUS oferece a va-
cina Qdenga, do laboratório Take-
da, mas apenas para adolescen-
tes de 10 a 14 anos e aplicada em 
duas doses. Em dois anos, foram 
distribuídas 11,1 milhões de do-
ses, com 7,8 milhões efetivamente 
administradas.

Já a Butantan-DV teve registro 

concedido pela Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (An-
visa) em 8 de dezembro e, na úl-
tima sexta-feira (19), o ministro 
da Saúde, Alexandre Padilha, as-
sinou contrato para aquisição do 
imunizante produzido pelo en-
tidade ligada ao governo de São 
Paulo. A ampliação do público-
-alvo com a vacina brasileira, que 
terá entre primeiros beneficiados 
trabalhadores da atenção primá-
ria à saúde, seguidos pelos adul-
tos de 59 anos, traz uma nova es-
perança aos brasileiros.

Além da imunização, o gover-
no federal anunciou em novem-
bro deste ano que vai ampliar o 
uso de tecnologias de controle ve-
torial para redução da incidência 
da dengue, como o método Wol-
bachia, que consiste em introdu-
zir uma bactéria no mosquito Ae-
des aegypti, tornando-o incapaz de 
transmitir esses vírus e, em segui-
da, liberando os insetos na nature-
za. Ao todo, estima-se que o gover-
no invista R$ 183,5 milhões em tec-
nologias de contenção da dengue.

Além disso, com o acordo com 
o Butantan, devem ser investidos 
R$ 368 milhões no fornecimento 
inicial de 3,9 milhões de doses pa-
ra a rede pública. “Hoje é um dia 
de grande vitória para o Brasil. Co-
mo ministro da Saúde, eu não que-
ria encerrar o ano sem firmar este 
contrato. Este é um dos marcos de 
um ano de importantes recordes 
na área da saúde, fruto do trabalho 
com o Instituto Butantan. A assina-
tura é essencial para garantir que 
as vacinas cheguem ao Ministério 
da Saúde e sejam distribuídas em 
todo o país”, disse Alexandre Padi-
lha, durante a cerimônia de assina-
tura do contrato.

Com a chegada das primeiras 
doses, o Ministério da Saúde ado-
tará, em janeiro, uma estratégia 
de vacinação para avaliar o im-
pacto do imunizante na dinâmica 
populacional da dengue. A ação 
prevê a aceleração da vacinação 
em Botucatu (SP) e Maranguape 
(CE), além de Nova Lima (MG).�

Foram registrados 1,6 milhão 
de casos prováveis de dengue 
até o �nal de novembro 
deste ano, o que representa 
uma queda de 75% em 
comparação ao mesmo 
período do ano passado, e 1,6 
mil óbitos, redução de 72% 
em relação a 2024.
�

 » Redução  
nos casos�

O cantor Lindomar Castilho, 
condenado pelo assassinato da ex-
-mulher, a também cantora Eliane 
de Grammont, morreu ontem, aos 
85 anos. O crime ocorreu em mar-
ço de 1981, quando ele entrou em 
uma boate na Zona Sul de São Pau-
lo e atirou contra Eliane enquanto 
ela se apresentava no palco. A mor-
te de Lindomar, nascido em Goiás, 
foi confirmada pela família, que 
não informou a causa.

À época do crime, Lindomar 
tinha 41 anos e Eliane, 26. O casal 
havia se separado recentemente 
e tinha uma filha pequena, Li-
li de Grammont, que tinha me-
nos de dois anos quando a mãe 
foi morta. O caso teve grande re-
percussão nacional e se tornou 
um marco no debate sobre vio-
lência doméstica contra mulhe-
res, ainda que os termos “femini-
cídio” e “feminicida” não fossem 

utilizados naquele momento.
Lindomar Castilho foi preso, jul-

gado e condenado por homicídio 
doloso a 12 anos de prisão. Cum-
priu parte da pena em presídios 
de São Paulo e de Goiás, sendo li-
bertado na década de 1990. Após o 
crime, sua carreira artística perdeu 
força e ele nunca mais retomou o 
sucesso comercial que havia alcan-
çado antes da condenação.

Antes do assassinato, Lindomar 
era um dos nomes mais popula-
res da música romântica brasilei-
ra. Iniciou a carreira na primei-
ra metade da década de 1960 e 
alcançou o auge nos anos 1970, 
com repertório voltado ao bole-
ro e a canções sentimentais, fre-
quentemente associadas ao uni-
verso da música brega. Sucessos 
como Vou rifar meu coração e Vo-
cê é doida demais tiveram ampla 
execução em rádios AM e marca-
ram presença constante nas lojas 
de discos da época.

 � ALÍCIA BERNARDES

Cantor goiano, 
Lindomar Castilho 
morre aos 85 anos

LUTO

A filha do casal, Lili de 
Grammont, comentou 
o falecimento do pai 
nas redes sociais, 
mencionando o impacto 
permanente do assassinato 
da mãe sobre a família

Reprodução Instagram pessoal

Assassinato�

Eliane de Grammont também 
era cantora e havia se afastado da 
carreira durante o casamento. Se-
gundo relatos posteriores, o rela-
cionamento foi marcado por con-
flitos, controle e violência. Após 
a separação, ela tentava retomar 

a vida artística quando foi morta. 
O assassinato ocorreu em 30 de 
março de 1981 e gerou mobiliza-
ção social, consolidando o lema 
“Quem ama não mata” como sím-
bolo da luta contra a violência con-
tra a mulher.

Durante o período em que es-
teve preso, Lindomar compôs 

músicas e lançou, em 1985, o álbum 
Muralhas da solidão, com compo-
sições majoritariamente autorais. 
Também deu aulas de música e vio-
lão a outros detentos por cerca de 
sete anos. Em entrevistas concedi-
das após deixar a prisão, afirmou 
se arrepender do crime. Em 2012, 
declarou que se arrependia “todos 

os dias” do que havia feito.
A morte do cantor reacendeu 

o debate sobre o legado deixado 
por artistas envolvidos em cri-
mes graves. A filha do casal, Lili 
de Grammont, comentou publi-
camente o falecimento do pai nas 
redes sociais, mencionando o im-
pacto permanente do assassina-
to da mãe sobre a família. Em tex-
tos publicados ao longo dos anos, 
ela relatou um processo comple-
xo de distanciamento e reaproxi-
mação com Lindomar após sua 
saída da prisão.

Após uma breve tentativa de 
retorno aos palcos no início dos 
anos 2000, quando lançou um ál-
bum ao vivo, Lindomar Castilho 
voltou a se afastar da vida artísti-
ca e passou a viver de forma re-
servada em Goiás. Desde então, 
manteve pouca exposição públi-
ca até a confirmação de sua mor-
te neste sábado.

 � GIOVANNA SFALSIN
 � PAULO LEITE
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Salário mínimo

R$ 1.518 

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,529
 (+ 0,11%)

15/dezembro 5,421
16/dezembro 5,463
17/dezembro 5,523
18/dezembro 5,523

Bolsas
Na sexta-feira

0,35%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        16/12          17/12         18/12 19/12

158.557 158.473
0,138%

Nova York

Euro

R$ 6,483

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,90%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18

Ao ano

CDI

14,90%

NEGÓCIOS

13º salário impulsiona 
o empreendedorismo 
As microfranquias ganham força como 
fonte de renda extra e são alternativas 
para quem quer empreender em 2026

O 
pagamento do 13º salário 
deve injetar R$ 369,4 bi-
lhões na economia bra-
sileira até o fim de de-

zembro de 2025, segundo levan-
tamento do Dieese, e uma fatia 
desse recurso já tem destino certo 
para muitos trabalhadores: o em-
preendedorismo. Com orçamen-
to apertado, juros altos e a neces-
sidade de complementar a ren-
da, cresce o número de brasilei-
ros que enxergam no benefício de 
fim de ano a chance de iniciar um 
negócio próprio — especialmente 
microfranquias e operações digi-
tais de baixo custo.

O movimento acompanha o 
avanço do empreendedorismo no 
país. De acordo com o Sebrae, o 
Brasil atingiu um recorde históri-
co em outubro, com 4,3 milhões 
de novas empresas abertas, alta de 
18,8% em relação ao ano anterior. 
Mais de 77% dessas empresas são 
MEIs, reflexo da busca por alterna-
tivas para gerar renda e conquistar 
autonomia profissional.

Para Ycaro Martins, especia-
lista em expansão de negócios e 
CEO da Maxymus Expand, o 13º 
salário funciona como “um pon-
to de virada” para quem deseja 
transformar um recurso momen-
tâneo em um projeto de vida. “O 
13º é capital semente. Em vez de 
usar apenas para consumo ime-
diato, é possível direcionar parte 
do valor para conhecimento, es-
trutura ou execução de uma mi-
crofranquia ou negócio digital, 
com baixo investimento e alto po-
tencial de retorno”, afirma. 

De acordo com dados da Asso-
ciação Brasileira de Franchising 
(ABF), as microfranquias, com in-
vestimento inicial de até R$ 135 
mil, continuam crescendo e atrain-
do novos empreendedores. Segun-
do vice-presidente da ABF, Décio 
Pecin, o formato misto — que com-
bina modelos tradicionais e micro-
franquias — é uma tendência con-
solidada. “Os franqueados buscam 
negócios mais acessíveis, com re-
torno rápido e flexibilidade. Isso 
explica o aumento das microfran-
quias e das unidades móveis, como 
carrinhos, contêineres e lojas pop-
-up”, explicou.

A interiorização também é favo-
recida pelos custos mais baixos de 
ocupação e operação e pela menor 
saturação de mercado nas cidades 
médias e pequenas. Além disso, a 
melhoria da infraestrutura, o avan-
ço da digitalização e a expansão do 
consumo local criam novos polos 
regionais de desenvolvimento.

�Segundo o presidente da ABF, 
Tom Leite, 43% das redes associa-
das operam com microfranquias — 
classificadas como negócios de até 
R$ 135 mil. O setor tem atraído des-
de trabalhadores que buscam com-
plementar a renda até profissionais 
que pretendem dar uma guinada 
na carreira em meio à desacelera-
ção do mercado formal.

“Hoje, sete em cada 10 muni-
cípios brasileiros têm pelo menos 
uma franquia. O franchising é um 
espelho do Brasil real, que cresce 
fora das capitais, com empreende-
dorismo, trabalho e inovação”,�ex-
plicou�Tom Leite.

O levantamento da ABF mostra 
ainda que 122 novas marcas de mi-
crofranquias se filiaram à entidade, 

 � FERNANDA STRICKLAND

Criadora da rede de comidas saudáveis Mr. Fit, Camila Miglhorini viu no mercado uma oportunidade de mudança de perspectiva na carreira 

Divulgação

Legale planeja abrir uma unidade 
em cada estado brasileiro.

A rede de franquias de viagens 
voltada para o público LGBTQIA+, 
com o propósito de promover ex-
periências turísticas, com foco em 
inclusão e respeito em qualquer 
época do ano. Para quem quer in-
vestir em negócios de nicho, que 
tem ganhado cada vez mais tração 
no mundo inteiro, é possível se tor-
nar franqueado da marca a partir 
de R$ 12 mil, com um retorno que 
varia de três a seis meses e um fa-
turamento mensal que pode che-
gar a R$ 50 mil por mês.

Inspirado pelo mercado interna-
cional e pela falta de um serviço per-
sonalizado para esse público, a agên-
cia tem o propósito de oferecer rotei-
ros autênticos e inclusivos, no Brasil 
e no exterior, com viagens personali-
zadas de acordo com o perfil de ca-
da viajante. Para 2026, a marca pla-
neja chegar em 100 unidades e fa-
turar R$ 3 milhões com modelos de 
negócio home office e store in store.

Já na área de alimentação, tem a 
Mr. Fit. A rede pioneira no concei-
to de fast-food saudável no Brasil, 
com refeições, sanduíches e opções 
inovadoras como estrogonofe de 
biomassa de banana-verde e sucos 
funcionais. Com um cardápio que 
inclui opções veganas e low carb, a 
Mr. Fit atende a um público cres-
cente que busca alimentação prá-
tica e saudável. Segundo a empre-
sária Camila Miglhorini, criadora 
da rede de comidas saudáveis Mr. 
Fit, “a alimentação saudável não é 
modismo, as pessoas estão em bus-
ca de coisas melhores para ter mais 
qualidade de vida”, disse.

Com investimento inicial de R$ 6 
mil, o franqueado pode investir e 
trabalhar em uma operação no mo-
delo home office, responsável por 
gerenciar as entregas das marmi-
tas/produtos no conforto de casa e 
com a expectativa de faturamento 
médio mensal de R$ 4 mil a 30 mil. 
Para 2026, a marca projeta cresci-
mento de 20% no faturamento em 
2025, alcançando R$ 240 milhões.

Outro segmento que está cres-
cendo é o de tecnologia. Com o 
avanço da digitalização e a neces-
sidade de atendimentos mais rá-
pidos, a automação via WhatsApp 
tem se destacado como oportuni-
dade de negócio. A VendacomChat 
capacita empreendedores a me-
lhorar atendimento, engajamento 
e conversão de vendas por meio 
de uma metodologia própria foca-
da em performance.

e outras 26 redes tradicionais lan-
çaram modelos mais enxutos para 
atrair investidores de menor porte.

Expansão

O desempenho das microfran-
quias dialoga com a conjuntura 
atual: juros elevados, crédito caro 
e dificuldade de acesso ao sistema 
bancário tradicional. Segundo o 
Banco Central, mais de 70 milhões 
de brasileiros possuem algum tipo 
de dívida ativa, o que amplia a pro-
cura por alternativas de renda, refi-
nanciamento e educação financeira.

O setor financeiro tem se des-
tacado — especialmente fran-
quias de crédito e fintechs. Dados 
da PwC mostram que a digitaliza-
ção ajudou a reduzir o número de 
pessoas desbancarizadas no país, 
de 16,3 milhões em 2012 para 4,6 
milhões em 2023. Nesse cenário, 
microfranquias que exigem baixo 
capital inicial e permitem operação 
remota ganham ainda mais tração.

Para muitos especialistas, o 13º 
salário está deixando de ser ape-
nas um reforço no consumo pa-
ra se tornar porta de entrada pa-
ra o empreendedorismo. “É o mo-
mento ideal para quem busca virar 
a chave profissional, sem precisar 
abandonar o emprego formal ime-
diatamente”, reforça Ycaro Martins. 
“Modelos enxutos permitem co-
meçar pequeno, testar, ajustar e 
crescer com consistência.”

Com a chegada de 2026, o mo-
vimento tende a se intensificar — 
especialmente entre trabalhado-
res que desejam conquistar auto-
nomia sem abrir mão da seguran-
ça financeira.

Opções de negócios

Para quem gosta do setor de tu-
rismo e quer aproveitar o merca-
do aquecido e em constante cresci-
mento, é possível ter uma franquia 
da 3, 2, 1 GO! com um investimento 
a partir de R$12 mil e retorno em até 
seis meses, com faturamento mensal 
que varia de R$ 15 mil a R$ 50 mil. A 
marca é uma rede de franquias es-
pecializada em oferecer experiên-
cias de viagens completas para os 
parques de Orlando e outros desti-
nos nacionais e internacionais.

A empresa atua como consultora 
e cuida de todos os detalhes, desde 
a emissão de visto e seguro viagem, 
até passagem aérea e hospedagem, 
tudo pensado de forma exclusiva e 
personalizada. Eles faturaram R$ 4,4 
milhões em 2024, e têm 97 fran-
queados no Brasil e no exterior, co-
mo Estados Unidos, Europa e Ásia.

Com o aumento das exigências 
para adquirir um visto para o ex-
terior, esse é um negócio em po-
tencial, com investimento de R$12 
mil, retorno em até seis meses e 
um faturamento que pode che-
gar a R$ 30 mil mensais. A Legale 
é uma rede de franquias especia-
lizada em assessoria para vistos, 
auxiliando quem deseja estudar, 
trabalhar, investir, morar ou ape-
nas visitar o exterior.

A rede oferece suporte comple-
to para obtenção de vistos de turis-
mo, residência e investimento em 
mais de 40 países, incluindo Esta-
dos Unidos, Canadá e México. O 
modelo de franquia permite atua-
ção B2B e B2C, com foco em cap-
tação, consultoria e parcerias com 
agências de viagem. Para 2026, a 
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Brasil  S/A
por Antonio Machado 

País sem ‘desenrola’
O ano termina com “as águas de março fechando o verão” pre-

gando peça no calendário meteorológico, ao chegar em dezem-
bro com apagão de energia e enchentes na maior cidade do país, 
além de ciclone no Sul e ventos de fechar aeroportos. Foi, e vol-
tará a ser, não só um evento climático extremo, ou ECE, como a 
sigla vai se incorporando ao vocabulário cotidiano, mas evidên-
cias da ruína do planejamento e da administração pública num 
país atordoado por políticas ruins.

Tragédias climáticas não são recentes, apesar da dimensão glo-
bal refletidas pelos eventos da COP como a última em Belém. Se 
servem para alinhar as ações ambientais dos países, funcionam 
também para disfarçar a omissão dos governos de todos os ma-
tizes ideológicos sem projetos e voltados, prioritariamente, a se 
manter no poder.

Da inundação do Guaíba, deixando Porto Alegre e cidades da 
serra gaúcha submersas, com 185 mortes, 23 desaparecidos e per-
das nunca antes vistas no estado, não se fala mais, e nem se passou 
um ano, tal como caiu no esquecimento a devastação na Região 
Serrana do Rio, há 14 anos, com 918 mortos e bairros destruídos.

Na próxima tromba d’água, as cenas se repetirão em alguma 
parte do país. 

Comum a tais ECEs, servindo-me do termo da moda, não é so-
mente a fúria da natureza, mas a incúria dos governantes. Em 1956, 
em 1960 e a cada década, os morros em Santos vieram abaixo, le-
vando vidas e casas — reconstruídas lá mesmo tanto pelo desca-
so dos poderes públicos, quanto pela falta de opções à população 
que mora em áreas de risco por ser o que há para elas.

É este Brasil de muita retórica pomposa de políticos que não 
se reconhecem incapazes de planejar o país para uma década 
adiante, que seja, quando planos em países bem-sucedidos são 
formulados com visão de 30 a 50 anos à frente, que está em cam-
panha eleitoral sem que se ouçam propostas sobre o que farão 
diferente. Promessas para seduzir o eleitor carente, no entanto, 
abundam em toda parte.

Não se tratou de outra coisa, por exemplo, na correria dos ple-
nos poderes em apressar votações de remendos orçamentários para 
2026 e ardis com força de lei para abreviar as sentenças dos golpis-
tas de 2023. E as prioridades vistas a olho nu? Ora...não seja chato!

Exaustão e descaminhos

Em respeito à longa carreira dos principais políticos do país, é ra-
zoável supor que haja ao menos consciência de que exaurimos os 
meios que movem a economia e a sociedade desde a reforma mo-
netária inacabada de 1994. Faltou atualizar o setor público, a convi-
vência e status entre Executivo, Congresso e Judiciário representa-
do pelo STF e as relações federativas. Já estavam obsoletas em 1988, 
o ano da promulgação da Constituição. Hoje, competem um contra 
o outro, usurpando competências e desviando os recursos fiscais.

O dinheiro arrecadado nas três esferas federativas é gigante, em 
torno de 34% do PIB (incluindo FGTS e Sistema S), R$ 4,3 trilhões. 
Só na área federal estima-se que um exercício sério e transparente 
de gestão possa reaver de R$ 320 bilhões a R$ 500 bilhões por ano, 
2,5% a 3,9% do PIB, desperdiçados em baixa eficácia dos cadastros 
sociais, projetos executivos mal formulados e carência de controle 
efetivo sobre as rubricas da lei orçamentária. E isso sem calcular 
o potencial da economia subterrânea e da corrupção sistêmica.

Não se desconsidera que o anúncio antecipado do ministro Fer-
nando Haddad de saída da Fazenda abra espaço para o presiden-
te candidato à reeleição reorientar as relações desgastadas com o 
empresariado e organizar um programa reformista e voltado ao 
desenvolvimento, nomeando para o cargo alguém que mobilize 
o movimento de mudança.

Na oposição, há conversas com igual propósito, embora, de-
pendendo do aspirante a candidato que se escute, percebe-se 
que de concreto não há quase nada, só a certeza da imperiosida-
de da mudança.

O risco é que mãos inábeis e o distanciamento do setor pri-
vado da formulação de um novo caminho não nos levem a lu-
gar nenhum.

Horizonte para a política

Há algo profundamente disfuncional em um país que arrecada 
tanto, mobiliza tantos recursos e, ainda assim, não consegue con-
verter o dinheiro em bem-estar, infraestrutura, educação de qua-
lidade e capacidade de antecipação. Não temos escassez fiscal ab-
soluta, mas escassez de propósito, coordenação e método. A políti-
ca tornou-se refém do curto prazo, de emergências fabricadas e do 
improviso, enquanto os problemas reais exigem visão e disciplina.

A obsolescência de nosso arranjo institucional ficou escancarada. 
Executivo, Congresso e Judiciário deixaram de operar como poderes 
complementares e passaram a competir por protagonismo, orçamen-
to e narrativa. O resultado é um sistema que gasta energia em dispu-
tas laterais e falha em formular e executar uma estratégia nacional.

O país segue tocado como se o tempo fosse infinito, como se 
não houvesse transição demográfica, revolução tecnológica, rear-
ranjo geopolítico no mundo e crise climática.

Nesse ambiente, reformas estruturais são palavrão, planeja-
mento de longo prazo virou abstração e a ideia de projeto nacional 
foi substituída por slogans eleitorais. Promessas abundam e entre-
gas rareiam. Em vez de organizar o futuro, a política gere o presente 
como emergência, sempre reagindo, quase nunca se antecipando.

De promessas e realidades

O que precisamos com urgência é recolocar no centro do de-
bate o que efetivamente define o destino de uma nação: a capaci-
dade de o Estado planejar, fazer e entregar resultados. Trata-se de 
gastar melhor, não só gastar mais, restaurar a credibilidade das re-
gras, profissionalizar a administração e alinhar as políticas sociais 
à geração de oportunidades reais, e não à dependência crônica.

Educação básica de primeira, foco em matemática, formação 
técnica conectada ao mundo do trabalho, saúde como fator de pro-
dutividade, logística e energia resilientes, instituições previsíveis e 
um ambiente de negócios funcional não são temas ideológicos. São 
pré-condições civilizatórias. Países que entenderam isso prospera-
ram; os que adiaram ou desprezaram tais escolhas ficaram para trás.

A verdadeira “promessa de vida” não está em slogans fáceis 
nem em benesses casuais, mas na construção paciente do que fun-
cione. Que prepare as cidades para eventos extremos, as crianças 
para o dia de amanhã, os trabalhadores para a nova economia e 
as instituições para agir com responsabilidade e autocontenção.

Nosso drama não é falta de diagnóstico, é a recusa em trans-
formar o diagnóstico em prioridade. Enquanto não mudar, se-
guiremos presos aos improvisos, a conflitos estéreis e expecta-
tivas frustradas. E a vida, esta sim, seguirá prometida — e nunca 
plenamente entregue.

# Feliz 2026! Volto em janeiro.

INSS

Último lote de ações  
da AGU contra fraudes 
Órgão afirma ter acionado todas as entidades investigadas por descontos 
associativos indevidos em benefícios de aposentados e pensionistas

A 
Advocacia-Geral da União 
(AGU) ajuizou, neste, dois 
novos lotes de ações ju-
diciais contra associações 

e entidades suspeitas de envolvi-
mento em fraudes relacionadas a 
descontos associativos indevidos 
em benefícios do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS). Com 
as novas medidas, o órgão afirma 
ter concluído o acionamento judi-
cial de todas as entidades investi-
gadas no esquema que atingiu mi-
lhões de aposentados e pensionis-
tas em todo o país.

No quarto lote, protocolado 
nesta semana, foram propos-
tas ações regressivas contra oi-
to entidades, com o objetivo de 
cobrar a devolução dos valores 
já pagos pelo INSS às vítimas 
dos descontos não autorizados. 
As ações se baseiam no direito 
de regresso da autarquia previ-
denciária e decorrem do acor-
do homologado pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF), em ju-
lho, que viabilizou o ressarci-
mento administrativo dos be-
neficiários lesados.

Segundo a AGU, os valores 
cobrados nesse último lote refe-
rem-se aos pagamentos efetua-
dos até novembro e poderão ser 
atualizados à medida que novos 
dados forem consolidados pe-
lo INSS. O órgão não descarta o 
ajuizamento de novas ações re-
gressivas caso outros ressarcimen-
tos administrativos sejam realiza-
dos. Até o momento, o INSS de-
volveu R$ 2,74 bilhões a mais de 

Advogado-geral, Jorge Messias: “Caráter técnico da atuação do órgão”

 José Cruz/Agência Brasil

 �  ALÍCIA BERNARDES

4 milhões de beneficiários que 
contestaram os descontos.

Para o advogado-geral da União, 
Jorge Messias, a conclusão do acio-
namento judicial reforça o caráter 
técnico da atuação do órgão. Em 
nota, ele afirmou que a AGU age de 
forma “responsável e segura”, pau-
tada exclusivamente no conjunto 
probatório disponível, “sem prote-
ger ou perseguir qualquer entida-
de”, sempre com foco na defesa do 
patrimônio público federal.

Além das ações regressivas, a 
AGU vem adotando medidas cau-
telares para assegurar o ressarci-
mento aos cofres públicos. Ao todo, 

foram ajuizadas 37 ações com pe-
didos de bloqueio de bens de asso-
ciações, pessoas físicas e jurídicas, 
somando R$ 6,6 bilhões. Decisões 
liminares determinaram o blo-
queio de R$ 4,4 bilhões. Desse to-
tal, R$ 514 milhões já foram efetiva-
mente constritos por meio do Siste-
ma de Busca de Ativos do Poder Ju-
diciário (Sisbajud), além da apreen-
são de 17 imóveis e 76 veículos.

O terceiro lote de ações, apre-
sentado no início de dezembro, 
reuniu oito medidas cautelares 
com pedido de bloqueio de bens 
de associações e sindicatos, com o 
objetivo de garantir o pagamento 

de eventuais penalidades e o res-
sarcimento dos prejuízos estima-
dos. Já o segundo lote, ajuizado 
entre 25 e 29 de setembro, incluiu 
14 ações contra 12 entidades as-
sociativas e três empresas de tec-
nologia. Os primeiros pedidos de 
bloqueio foram apresentados ain-
da em maio, envolvendo associa-
ções, consultorias, escritórios de 
advocacia e empresas.

As iniciativas judiciais têm co-
mo base Processos Administrati-
vos de Responsabilização (PARs) 
instaurados pelo INSS e pela Con-
troladoria-Geral da União (CGU), 
com fundamento na Lei Anticor-
rupção. Os procedimentos fo-
ram abertos após a deflagração 
da Operação Sem Desconto, em 
abril de 2025, que apurou fraudes 
nos descontos associativos aplica-
dos diretamente nos benefícios 
previdenciários.

No quarto lote, foram acionadas 
entidades como a Confederação 
Nacional dos Trabalhadores Rurais 
e Agricultores e Agricultoras Fami-
liares (Contag), o Sindicato Nacio-
nal dos Aposentados do Brasil (Si-
nab) e a Confederação Nacional 
dos Trabalhadores e Trabalhado-
ras na Agricultura Familiar (Con-
traf), entre outras. Já o terceiro lo-
te incluiu associações e sindicatos 
de abrangência nacional voltados a 
aposentados e pensionistas.

Com o encerramento dessa 
etapa, a AGU sustenta que esgo-
tou o acionamento judicial dos in-
vestigados, enquanto o INSS se-
gue com o processo de ressarci-
mento aos beneficiários atingidos 
pelas irregularidades.

�

Novas provas 
incriminam  
o “Careca” 

A Polícia Federal afirma que 
o empresário Antônio Carlos 
Camilo Antunes, conhecido co-
mo o “Careca do INSS”, seria 
o “dono de fato” de uma en-
tidade de pescadores respon-
sável por descontos indevidos 
em aposentadorias, a Confede-
ração Brasileira dos Trabalha-
dores da Pesca e da Aquicultu-
ra (CBPA).

As informações surgiram na 
quinta fase da Operação Sem 
Desconto, deflagrada na última 
quinta-feira (18) para aprofun-
dar as investigações sobre des-
vios de aposentadorias do Ins-
tituto Nacional de Seguro Social 
(INSS). A defesa do empresário 
afirmou que não iria se mani-
festar porque não teve acesso 
aos autos.

De acordo com as investiga-
ções, a CBPA arrecadou R$ 99 
milhões com descontos inde-
vidos e teve um crescimento 
expressivo a partir de 2023. A 
PF afirma que Antônio Cami-
lo e outros dois aliados, que 
também foram alvos da inves-
tigação, seriam os “donos de 
fato” dessa confederação de 
pescadores.

Investigação

“As evidências reunidas na 
investigação demonstram, de 
forma clara e consistente, que 
Gabriel Negreiros, Antônio Ca-
milo e Tiago Schettini atuam 
como donos de fato da Confe-
deração Brasileira dos Traba-
lhadores da Pesca e Aquicul-
tura (CBPA)”, diz a PF.

A investigação detectou 
que a CBPA fez transferên-
cias de recursos para uma 
empresa de Antunes com o 
objetivo de desviar os recur-
sos dos aposentados. As de-
fesas de Negreiros e Schetti-
ni não foram localizadas pa-
ra comentar. Eles foram alvos 
de mandados de prisão expe-
didos pelo ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF)
André Mendonça na última 
fase da operação.

� Z � ­�
�� �Ì�Ð�á�ß�á�ä�å��� ð � Ì�Ð�.�­�e�­�Ì���+
�(�­�+� ­ � � � 	�Ð�+�Æ�­�Ì�� �ð�	���Å�ð���ð�®�+�ð��
�
�� �#�ð�.�4�+�ð�4���9�Ð�Ì�Ð�+�­��� � � � � ð�
�.�Ð�æ�7�-
�+�­�
�É� ­ � e�.�Æ�­���
�­ �Ð�.�å�Ð�+�­�å�Ð�Ì�Ð�+�­��
� Ð � ­ � (�Ð�+�	�­�
 �Ô�
�Æ�ð� ­ � Ì� ­ � 4�­�X� ­ � Ì�Ð
�þ�7�+��� . � Å�®�.�ð�Æ� ­ � Ì� ­ � Ð�Æ���
���	�ð�­�Ð�	
�à�ä� f � 4�Ô�	�å���+�É�­�Ì� � � ­� . � Ð�	�( �+�Ð�.�­�.
� ­ � +�Ð�
�7�
�Æ�ð�­�+�Ð�	 �.�7�­� . � 	�­�+�æ�Ð�
�.
�(�­�+� ­ � ­�4�Ð�
�Ì�Ð�+� ­ � Ì�Ð�	�­�
�Ì�­ �(���+
�ì�­�Å�ð�4�­�É�Ã�����Ì�­�
�Ì� � � Æ���
�4�ð�
�7�ð�Ì�­�Ì�Ð
�¾�.�­�4�ð�R�ð�Ì�­�Ì�Ð�. �Ì���.�Ð�4���+���t�Ð�Æ�Ð�
�-
�4�Ð�	�Ð�
�4�Ð��� � � ����	 �ð�4� Ô � Ì� Ð � q�����ò�4�ð�Æ�­
�T���
�Ð�4�®�+�ð� ­ � '���� �(���	 � ( � ­�
�7�
�Æ�ð���7
� ­ � 	�­�
�7�4�Ð�
�É�Ã� � � Ì� ­ � w�Ð���ð�Æ� � � � � *�7�Ð
�4�+���7�X�Ð�Æ�­�7�4�Ð��� ­ � (�­�+� ­ � á�ß�á�å��

���(�Ð�.�­�+�Ì��� . � Ì�Ð�.�­�e���.� � � 
�Ã��
�ì���7�R� Ð � Ì�Ð�.�­�Æ�Ð���Ð�+�­�É�Ã�����U���.�.��
�	�Ð�+�Æ�­�Ì� � � ð�	�� �Å�ð���ð�®�+�ð���4�Ð� 	 � .�Ð
�	�� �.�4�+�­�Ì�� �	�­ �Ì�7�+��� Ð � .�­�7�Ì�®�R�Ð����
�	�­�
 �4�Ð�
�Ì� � � ­ � R�Ð�����Æ�ð�Ì�­�Ì� Ð � Ì�­�.
�R�Ð�
�Ì�­�.� � � � � Ð�X�(�Ð�Æ�4�­�4�ð�R�­� Ñ � Ì� Ð � *�7�Ð
� � � .�Ð�4���+�Ð�
�Æ�Ð�+�+� Ð � � � ­�
�� �Æ��� 	 � ��.
�	�Ð�.�	 ���. �(�­�4�­�	�­�+�Ð�. �Ì�Ð�á�ß�á�ã��

�T�Ð�Ì�ð�Ì�­� . � Æ���	 � � � ­ � +�Ð�Ì�7�É�Ã���Ì��
�A�	�(���.�4���.���Å�+� Ð � }�+�­�
�.�	�ð�.�.�Ã���Ì�Ð
���Ð�
�. �A�	���R�Ð�ð� . � '�A�}���A�(� � � ­ � å���+�	�7�-
���­�É�Ã��� Ð � ­�(�+���R�­�É�Ã���Ì�� �
���R��
�q���­�
� � � #�ð�+�Ð�4���+�Ì�Ð�Z�+�Ì�Ð�
�­�	 �Ð�
�4��
�}�Ð�+�+�ð�4���+�ð�­� � � '�q�#�Z�}�(� � � ­ � ­�(�+���R�­�-

�É�Ã� � � Ì� � � w�Ð�4���+ �>�­�Å�ð�4�­�Æ�ð���
 �­��
�L���*�7�Ð�ð�����7�Å� Ð � Ð � ­ � ð�.�Ð�
�É�Ã���Ì�­
�Z�7�4���+�æ� ­ � Z�
�Ð�+���.�­�Ì�Ð�����4�Ð�+�­�É�Ã��
�Ì�Ð�€�.� � � '�Z�
�­���4� ( � å���+�­�	 �æ�+�­�
�Ì�Ð�.
�Æ���
�*�7�ð�.�4�­�.� Ð � .�Ð�æ�7�+�­�	 �Ð�
�4�Ð
�4�+�­�+�Ã���ð�	�(�­�Æ�4� � � (���.�ð�4�ð�R� � � (�­�+�­
� � � 	�Ð�+�Æ�­�Ì�� �ð�	���Å�ð���ð�®�+�ð� � � ����Æ�­����
�Ð�.�4�ð�	�7���­�
�Ì�� � ­ � Ð�Æ���
���	�ð�­�Ì�� �#�9
� ­ � 	�Ñ�Ì�ð���(�+�­�a����

�T�­�.���(�­�+� ­ � *�7�Ð�(���.�.�­�	�� � . � Ð�.�4�ð�-
�	�7���­�+�
���R��� . � ­�R�­�
�É���. � Ð � 	�­�
�4�Ð�+
� ­ � ­�æ�Ð�
�Ì� ­ � (���.�ð�4�ð�R�­��� Ñ � ð�	�(���+�-
�4�­�
�4� Ð � ��Ð�R�­�+�	�� � . � � � 
���R���q�#�Z� } � ¾
�.�­�
�É�Ã���Ì�� �æ���R�Ð�+�
�­�Ì���+� � � Z�7�4�+�­
�(�+�Ð���Æ�7�(�­�É�Ã���Ì�� �.�Ð�4��� + � Ñ � Æ���	
� ­ � ��å�Ð�+�4� ­ � Ð � ­�Æ�Ð�.�.� � � ­ � +�Ð�Æ�7�+�.���.
�(�­�+� ­ � e�
�­�
�Æ�ð�­� + � ­ � (�+���Ì�7�É�Ã� � � Ð
�­�*�7�ð�.�ð�É�Ã� � � Ì� ­ � Æ�­�.� ­ � (�+���(�+�ð�­� � � q�+�Ð�-
�Æ�ð�.�­�	�� � . � Ì� Ð � Ð�.�4�­�Å�ð���ð�Ì�­�Ì� Ð � Ð � Ì�Ð
�.�ð�
�­�ð�.�Ì�­ �æ�­�+�­�
�4�ð�­�Ì�Ð�å�7�
�Ì�ð�
�æ��

�����Ñ�	 �Ì�Ð�	�� �+�­�Ì�ð�­� � � � � 	�Ð�+�Æ�­�Ì��
�ð�	���Å�ð���ð�®�+�ð� � � Ð�
�4�+�Ð�æ�­�Ð�	�(�+�Ð�æ����
�+�Ð�
�Ì�­���­�+�+�Ð�Æ�­�Ì�­�É�Ã���Ì�Ð�ð�	�(���.�-
�4��� . � Ð � *�7�­���ð�Ì�­�Ì� Ð � Ì� Ð � R�ð�Ì� ­ � (�­�+� ­ � ­
�(���(�7���­�É�Ã��� � � ( � (���+�	�Ð�ð���Ì�Ð�.�.�Ð
�Æ�ð�Æ��� � � R�ð�+�4�7���.� � � *�7�Ð�+�Ð�­�e�+�	�­�-
�	�� � . � 
���.�.�� �Æ���	�( �+���	�ð�.�.� � � Æ���	
� � � Ì�Ð�.�Ð�
�R�����R�ð�	�Ð�
�4���.�7�.�4�Ð�
�4�®�R�Ð��
�Ì�� �#�ð�.�4�+�ð�4���9�Ð�Ì�Ð�+�­����

�T�Ð�+�Æ�­�Ì�� �ð�	���Å�ð���ð�®�+�ð�� �	�­�
 �4�Ñ�	 �Ð�.�4�­�Å�ð���ð�Ì�­�Ì�Ð���	�­ �.
�+�Ð�Æ�Ð�Å�Ð�Æ���	 �Æ�­�7�4�Ð���­ �Ð�X�(�Ð�Æ�4�­�4�ð�R�­ �Ì�­ �w�Ð���ð�Æ�(�­�+�­�á�ß�á�å

�w���A�� �s�7�­�Ì�+� ­ � à�à�� �����
�þ�7�
�4� � � á� � � O���4� Ð � � � - � :�7�­�+� ® � - � ��+�­�.�ò���ð�­�%�#�9� - � 9���
�Ð�� �'�å�à�( �â�â�á�ç�-�æ�ä�è�æ
�'�-�	�­�ð���� �­�Ì�Ð�	�ð�Ì�å�i�­�Ì�Ð�	�ð�Ì�å���Æ���	���Å�+

���Æ���	�(�­�
�ì�Ð�� �S�S�S���­�Ì�Ð�	�ð�Ì�å���Æ���	���Å�+� s � i�­�Ì�Ð�	�ð�Ì�å

���.�.���Æ�ð�­�É�Ã� � � Ì� Ð � '�	�(�+�Ð�.�­�. �Ì�� �T�Ð�+�Æ�­�Ì�� �A�	���Å�ð���ð�®�+�ð�� �Ì�� �#�ð�.�4�+�ð�4� � � 9�Ð�Ì�Ð�+�­��

���+�­�.�ò���ð�­�-�#�9���á�à�%�à�á�%�á�ß�á�ä�A�
�å���+�	�­�4�ð�R�� �Ì���	�Ð�+�Æ�­�Ì�� �ð�	���Å�ð���ð�®�+�ð��

���Ð���Ð�.�4�ð�
�� �9�+�­�Æ���
 �L�8�
�ð���+
�q�+�Ð�.�ð�Ì�Ð�
�4� Ð � Ì� ­ � ��#�'�T�A �#�9



9 • Correio Braziliense  • Brasília, domingo, 21 de dezembro de 2025

Mundo Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

ESTADOS UNIDOS / 

Apelo por transparência 
Vítimas do pedófilo e traficante sexual Jeffrey Epstein denunciam censura em documentos 

divulgados pelo Departamento de Justiça. Brasileira abusada pelo financista dos 14 aos 17 anos fala em “tapa na cara”

O 
senador democrata Daniel 
Patrick Moynihan (1927-
2023) cravou uma decla-
ração icônica: “O sigilo é 

para perdedores; chegou a hora de 
desmantelar o sigilo govermamen-
tal, (...) e de começar a construir as 
bases para a era da transparência”. 
Vítimas do financista Jeffrey Eps-
tein, acusado de pedofilia e de trá-
fico sexual, reagiram com indigna-
ção e exigiram transparência, após 
o Departamento de Justiça dos EUA 
divulgar 13 mil arquivos do caso, 
muitos com trechos censurados. 

Tarjas cobrem nomes e os ros-
tos de pessoas nas fotografias.�Em 
sete páginas, aparecem os nomes 
de 254 massagistas, todos censura-
dos, acompanhados da explicação: 
“Censurado para proteger infor-
mações sobre potenciais vítimas.” 
Congressistas democratas denun-
ciaram violação da Lei de Transpa-
rência. Chuck Schumer, líder dos 
democratas no Senado, chegou a 
classificar o caso como “o maior 
caso de acobertamento da história”. 

A agência Associated Press in-
formou que 16 documentos do ca-
so Epstein “sumiram” do site do 
Departamento de Justiça, incluin-
do uma foto do presidente Donald 
Trump. Mitchell Epner, ex-pro-
curador federal para o distrito de 
Nova Jersey, disse ao Correio  que 
“Trump tem algo terrível que tenta 
esconder, ou tenta fazer uma imi-
tação incrível de alguém que tem 
algo terrível a esconder”.

A brasileira Marina Lacerda, 37 
anos, abusada por Epstein dos 14 
aos 17, comparou a divulgação dos 
arquivos a um tapa no rosto.�“Nós, 
sobreviventes, temos lutado para 
que esses documentos fossem di-
vulgados. Ficamos cheias de en-
tusiasmo e�esperança de que esses 
arquivos seriam publicados da for-
ma mais transparente possível. Isso 
tornou-se uma piada”, afirmou ao 
Correio , por meio do WhatsApp. 
“Foi quase como um tapa no nos-
so rosto. O Departamento de Justi-
ça não só foi desrespeitoso; consi-
dero desumana a maneira com que 
nos trataram.”

Desabafo

“As censuras provam, ainda 
mais, a necessidade dos últimos 

 � RODRIGO CRAVEIRO

Em sentido horário: Ghislaine Maxwell; Epstein e Richard Branson; Clinton com garota; e o ex-presidente ao lado de Mick Jagger e de Epstein 

Mandel Ngan/AFP

Três perguntas para

MARINA LACERDA, 
BRASILEIRA, 37 ANOS, ABUSADA 
POR EPSTEIN DOS 14 AOS 17

Como você vê o fato de vários 
dos documentos divulgados 
apresentarem partes censuradas?

Minha opinião é a de que esses 
arquivos divulgados são ridículos. 
O Departamento de Justiça deveria 
se envergonhar por tornar públicos 
esses documentos repletos de 
reduções. É algo ridículo. Nem 
tenho o que comentar.�

Na sua opinião, por que esses 
documentos foram censurados?

Acho que estavam tentando 
escondê-los e os censurando, 
pois buscavam proteger pessoas 
poderosas. É óbvio, e todos nós 
sabemos disso, que o presidente 
Donald Trump está tentando 
se proteger também. Ao olhar 
para os e-mails e os vídeos que 
circulam na internet, podemos 
dizer que Trump está, de alguma 
forma, envolvido nisso. Uma certa 
política americana disse que tem 
provas de que Trump esteve 
muito envolvido com Epstein.�

Na condição de vítima, que 
sentimentos experimenta sobre 
esses arquivos?

Eu me sinto como se eu e 
outras sobreviventes estivéssemos 
no ponto em que começamos. 
O presidente Donald Trump 
e o Departamento de Justiça 
continuam a proteger os homens 
poderosos da elite que agiam 
contra nós. Precisamos colocar 
um ponto final nisso. Precisamos 
que os arquivos sejam divulgados 
preservando os nomes das vítimas 
e publicando as identidades dos 
homens poderosos e da elite, que 
deveriam ser trazidos à Justiça 
para pagarem pelas coisas erradas 
que nos fizeram. (RC)

Pela segunda vez em menos de 
duas semanas, os Estados Unidos in-
terceptaram mais um petroleiro nas 
costas da Venezuela. As primeiras in-
formações eram de que a embarca-
ção, de bandeira do Panamá, trans-
portava petróleo cru para a Ásia. A in-
tercepção ocorreu quatro dias depois 
de o presidente Donald Trump anun-
ciar um “bloqueio total e completo a 
todos os petroleiros sancionados que 
entram e saem da Venezuela”. 

De acordo com o jornal The New 
York Times, o petroleiro abordado 
por homens da Guarda Costeira, on-
tem, não estaria na lista de navios 
sancionados pelo Departamento do 
Tesouro. Fontes da indústria petro-
lífera venezuelana sustentam que o 
petroleiro perenceria a uma empre-
sa chinesa que comercializa petró-
leo, a qual teria uma longa história 
de transportar petróleo venezuela-
no para a China. 

O incidente, somado a declara-
ções da véspera do secretário de Es-
tado americano, eleva a tensão no 
Mar do Sul do Caribe e na Améri-
ca Latina. Na sexta-feira, Marco Ru-
bio disse que o status quo atual com 
o regime venezuelano é “intolerá-
vel” para os Estados Unidos. Ontem, 
a secretária de Segurança Interna, 

Kristi Noem, confirmou a nova in-
terceptação. “Os EUA continuarão 
a perseguir o movimento ilícito de 
petróleo sancionado usado para fi-
nanciar o narcoterrorismo na região. 
Nós acharemos vocês, e nós os dete-
remos”, avisou.

“Frota obscura”

Para o analista político Pedro Ma-
rio Burelli, ex-diretor da estatal vene-
zuelana de petróleo PDVSA, o que 
ocorre com os navios petroleiros san-
cionados não é um bloqueio. “Tra-
ta-se de embarcações que transpor-
tam barris de petróleo para a China. 
O problema é que, para traficarem o 
produto, elas violam todas as normas 
marítimas internacionais, e utilizam 
bandeiras ilegais, não usam trans-
ponders (localizadores) e tratam de 
mudar suas posições. Fazem parte de 
uma frota obscura, secreta, encarre-
gada de ajudar os países sancionados 
— Rússia, Irã e Venezuela — a escapar 
dessas sanções”, explicou ao Correio .

“O que os Estados Unidos estão 
fazendo é garantir o cumprimento 
das sanções. Não o fizeram antes, 
o que me parece surpreendente. O 
objetivo dos EUA é cortar a cabe-
ça da estrutura que usurpa o poder 

EUA interceptam 
mais um petroleiro

VENEZUELA

Vídeo mostra helicóptero da Guarda Costeira pousando no navio: operação teve o apoio do Exército 

Kristi Noem/X

cinco meses de luta por transpa-
rência, pois a falta dela persiste”, la-
mentou ao Correio  Jess Michaels, 
56, estuprada por Epstein em 1991, 
aos 22.  “Mesmo com uma lei do 
Congresso, não conseguimos jus-
tiça e responsabilização.” Jess teve 
que conviver com transtorno do 
estresse pós-traumático por três 
décadas, uma sequela dos abusos. 

De acordo com a emissora CBS, 
550 páginas de documentos libe-
rados na sexta-feira foram com-
pletamente censuradas. Nas fotos 
encontradas no espólio de Eps-
tein, aparecem os cantores Michael 
Jackson, Mick Jagger (ao lado do 
financista) e Diana Ross; além do 
magnata Richard Branson, funda-
dor do Grupo Virgin. 

Por meio de um assessor de im-
prensa, o�ex-presidente democrata 
Bill Clinton acusou a Casa Branca 
de tentar transformá-lo em um bo-
de expiatório do caso. “Trata-se de 
se protegerem do que está por vir, 
ou do que tentarão esconder para 
sempre. (...) Isso não tem nada a 
ver com Bill Clinton. Nunca teve, 
nunca terá”, assegurou. 

Clinton aparece em fotos em 
uma jacuzzi, acompanhado de 
uma mulher que teve o rosto bor-
rado;� ao lado de uma garota, tam-
bém não identificada; e à mesa, 
à direita de Jagger.�Outra imagem 
mostra Clinton nadando com uma 
mulher que parece ser Ghislaine 
Maxwell, cúmplice de Epstein e 
responsável por recrutar garotas.�

Em outra imagem, Clinton (C) com Michael Jackson (E) e Diana Ross

Departamento de Justiça dos EUA/AFP

Bill Clinton em jacuzzi, em local não identificado, acompanhado 

Departamento de Justiça dos EUA/AFP

A
rquivo pessoal

Eu acho...

“Maduro mantém-se no poder 
fundamentalmente pela 
repressão. Se não reprime, se 
não assusta, se não prende, se 
não tortura, se não mata, ele cai. 
Ele não está governando, mas 
reprimindo. Para reprimir, ele 
utiliza o narcotráfico, a mineração 
ilegal e todas as transações ilícitas 
de petróleo, que não entram nas 
cotas internacionais.”

Pedro Mario Burelli,  
diretor da estatal de petróleo 
PDVSA entre 1996 e 1998, hoje 
exilado em Madri

na Venezuela — de um grupo nar-
coterrorista. É óbvio que o objetivo 
dos EUA é uma mudança de regime.” 

Burelli não acredita em uma in-
vasão terrestre à Venezuela. “O pre-
sidente Donald Trump deixou is-
so bem claro. Segundo a doutrina 
militar, os Estados Unidos querem 
mostrar que possuem a maior for-
ça armada do mundo e que estão 
dispostos a utilizá-la para defender 

seus interesses”, disse o ex-diretor 
da PDVSA. “Trump planeja a saí-
da de Nicolás Maduro e de seus lu-
gares-tenentes mais importantes.

Yon Goicoechea, advogado, espe-
cialista em direito energético e mem-
bro da oposição a Maduro, concorda 
que o bloqueio naval anunciado por 
Trump tem o objetivo de intensificar 
a pressão para que o regime de Ni-
colás Maduro negocie sua saída do 

poder. “Não sei se os americanos es-
tão dispostos a realizar ações milita-
res dentro do território venezuelano. 
Até acho que, sim, mas prefeririam 
que houvesse uma negociação para 
que Maduro saia de forma pacífica”, 
disse ao Correio  o vencedor do Prê-
mio Sakharov para a Liberdade do 
Pensamento, em 2017. 

Goicoechea acredita que os 
EUA tentam evitar uma invasão à 

Venezuela. “Há sinais de que, se es-
sa pressão não funcionar, Trump po-
derá colocar seus soldados na Ve-
nezuela”, observou. Ele alertou que 
a economia venezuelana está fra-
gilizada, com uma escalada infla-
cionária desde 2024. O analista não 
descarta que o bloqueio naval leve a 
uma escassez de alimentos no país, o 
que pode intensificar a pressão sobre 
Maduro. (Rodrigo Craveiro )

A
rquivo pessoal 
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N
a última quinta-feira, o Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
concluiu julgamento no qual 
reconheceu a existência de 

um racismo estrutural no Brasil. Em 
decisão unânime, os ministros deter-
minaram a revisão e/ou a elaboração 
de um plano nacional de enfrenta-
mento dessa situação social. A Cor-
te exigiu, ainda, o aprimoramento de 
medidas inclusivas, como política de 
cotas para maior acesso a oportunida-
des de educação e emprego.�

O julgamento no STF ocorreu no 
âmbito da Arguição de Descumprimen-
to de Preceito Fundamental (ADPF) 
973, apresentada por sete partidos po-
líticos, todos da linha progressista. Na 
ação, os autores requereram ao plená-
rio do STF a constatação de uma viola-
ção sistemática e massiva de direitos 
fundamentais da população negra no 
Brasil — caracterizando, portanto, um 
“estado de coisas inconstitucional”. Pe-
diam, ainda, a adoção de providências 
urgentes para enfrentar esse cenário.

Todos os ministros concordaram 
que o racismo estrutural está incrus-
tado no país, mas houve divergências 
em relação ao estado de coisas in-
constitucional. O relator, Luiz Fux, e 
mais seis integrantes da Corte consi-
deraram que existem ações, por parte 
do poder público, voltadas para miti-
gar as consequências da desigualda-
de racial. Em compensação, os mi-
nistros Flávio Dino, Cármen Lúcia e 
o presidente do STF, Edson Fachin, 
diagnosticaram uma omissão estatal 
sistêmica no enfrentamento das vio-
lações sofridas pelos negros no Bra-
sil. Foram votos vencidos.�

Com a decisão final do plenário do 
STF, o Executivo tem 12 meses para 
melhorar o Plano Nacional de Promo-
ção da Igualdade Racial (Planapir) ou 
apresentar uma nova versão, toman-
do-se como referência o ordenamento 
definido pela Suprema Corte. Entre as 
ações propostas, consta um protocolo 
de atendimento para pessoas negras 
em órgãos públicos, como Ministério 
Público, Defensoria Pública e polícia. 
Também estão previstas, no âmbito 
dos Três Poderes, campanhas contra 
o racismo e o preconceito em relação 
às religiões africanas.�

Não resta dúvida de que o Judiciá-
rio dá uma contribuição relevante pa-
ra combater a maior chaga da forma-
ção social do Brasil. O racismo é filho 
da escravidão, regime que ditou o siste-
ma político, econômico e social do país 
durante quase quatro séculos. O Bra-
sil foi um dos últimos países a decre-
tar o fim do modelo servil. Nem mes-
mo Dom Pedro II, conhecido pela vasta 
cultura e pelas ideias sofisticadas, foi 
capaz de dobrar a resistência de uma 
elite política e econômica contra o fim 
do escravagismo.�

A abolição de 1888 não se conver-
teu em cidadania, e o Brasil ainda es-
tá em dívida com gerações, passadas e 
futuras, que foram gravemente pena-
lizadas por um sistema de dominação 
e exclusão social. Mais do que os po-
deres públicos, a sociedade brasileira 
tem o dever de construir mecanismos 
de equidade racial, a fim de alcançar 
uma justa reparação à maior parcela 
da população.�

Enquanto houver racismo no Brasil, 
essa missão não estará cumprida.�

Combate ao 
racismo estrutural 
é dever do país

Paz para quem faz

ANA DUBEUX
anadubeux.correio@gmail.com 

�Nesta época de nostalgia e correria, 
que divide a humanidade entre melan-
cólicos e entusiasmados, eu costumo 
congelar num certo meio-termo. Co-
mo sou da turma da alegria e do hu-
mor, fico bem encaixada na parte boa 
com os encontros e confraternizações. 
Mas, não posso negar, também sofro de 
algumas saudades e me irrito com a sa-
nha consumista.

Encontro refúgio no trabalho e na 
fé. Me dedico ao ofício e às reflexões. 
Não sou a louca dos presentes, e até te-
nho certa agonia em recebê-los, ciente 
dos privilégios que tenho, mas aceito de 
bom grado os abraços de quem amo e 
de quem me acompanha por esta vida 
às vezes tão misteriosa e imprevisível. 
Aceito receber as boas energias. Aceito 
os ensinamentos e o exemplo de Jesus 
Cristo, aquele que nos presenteia com 
graças em qualquer época do ano.�

Neste Natal, tenho pensado mui-
to no verdadeiro espírito da data. No 
nascimento e nos incontáveis renasci-
mentos que, a cada ano, vivenciamos. 
Não falta dureza no caminho, sobretu-
do numa época pautada por desinfor-
mação e mentira, por ceticismos mes-
mo diante dos incontáveis alertas cien-
tíficos sobre o quanto temos insistido 
em destruir nossa casa maior, o plane-
ta que habitamos. Agradeço pela cons-
ciência que o jornalismo me traz, e o 
que peço está no título deste artigo: paz 
para quem faz.�

Paz para quem faz o certo a ser feito, 
para quem age pelo bem e pelo próximo, 
para quem estende a mão aos que preci-
sam e para quem nunca perde o outro 
de vista. Desejo intensamente paz para 
quem trabalha duro e para quem não de-
siste mesmo diante dos infortúnios. Não 
é leve a vida para quem se dispõe a olhar 
além do próprio umbigo. Mas também é 
muito gratificante.�

Somos imperfeitos, sem dúvida. Mas 
nossos atos são de boa-fé. Infelizes aque-
les que têm o coração corroído pela in-
veja. Amarga é a vida de quem espalha 
mentiras para se promover e busca a gló-
ria a partir da queda dos outros.

Incomodar-se — e não acomodar-se 
— é a atitude coerente e sensata nos tem-
pos de hoje. O incômodo é o alerta, o avi-
so e a direção para a mudança necessária. 
É o simbólico gritando contra a materiali-
dade, que nada mais é do que a carga viral 
que transforma sonho em produto; mun-
do em quintal; espécie humana em gado.�

Se somos dominados pelo dinheiro e 
pela ganância, viramos uma animação 
pobre, carne e osso apenas, sem alma ou 
aprendizado que garanta nossa paz de es-
pírito. Natal é amor e perdão; é urgência 
por solidariedade; é reviver o momento 
sublime da existência de Deus em nossas 
vidas. Que nós saibamos usufruir, junto 
a nossos afetos, amores e lembranças, do 
verdadeiro presente: nossa paz de espíri-
to. Desejo paz a vocês que me acompa-
nham por aqui! Feliz Natal!�

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Emendas parlamentares 1
É impressionante a cara de pau do parlamentar que é flagrado com quantia 

exorbitante de dinheiro vivo, ao tentar justificar a guarda em casa  dessa fortuna. 
Acho que não deu tempo do deputado Sóstenes Cavalcante colocar os R$ 430 
mil na cueca, como fez o senador Chico Rodrigues. Isso aconteceu no mesmo 
dia em que foi anunciado o montante de dinheiro público que será destinado 
para as emendas parlamentares de 2026: R$ 61 bilhões! Um verdadeiro assalto 
aos cofres públicos, feito pelos nossos representantes no Congresso Nacional. E 
observem que esses parlamentares são eleitos e reeleitos ad eternum por nós, os 
eleitores, que, no mínimo, somos coniventes com essas falcatruas. 

 »Paulo Molina Prates
Asa Norte 

Emendas parlamentares 2
O Orçamento aprovado para 2026 será de R$ 6,5 trilhões. Para emendas par-

lamentares para os gulosos e esfomeados engomados, serão destinados R$ 61 
bilhões. Já o salário mínimo, para milhões de brasileiros que ralam e insistem 
em sobreviver, com famílias e dívidas, aumentará míseros R$ 165, passará a ser 
de R$ 1.621. Diante do quadro desigual e injusto,  não há como esconder que o 
Brasil é  mesmo um país injusto e cretino.

 »Vicente Limongi Netto
Asa Sul 

Antiética 
Há décadas, que os métodos usados pelos políticos de direita para se elege-

rem em cargos majoritários e eletivos são praticados de forma antiética contra 
os adversários. Quem não se lembra das acusações infundadas do ex-presiden-
te Fernando Collor contra Lula? Da mesma forma, muitos políticos bolsonaris-
tas que fazem oposição ao atual governo vêm usando métodos acusatórios sem 
fundamentos para colocar a população contra o seu desafeto  político. De uma 
coisa  tenho certeza: o troco a esses caluniadores vem logo em seguida. O que 
vem  acontecendo  com os parlamentares  bolsonaristas que usam  métodos  
mentirosos  e criminosos  contra os seus adversários é uma prova.

 »Evanildo Sales
Gama

 Violência 
A sociedade brasileira é “ violenta”.  E a reeducação pelo fim da violência de gê-

nero deveria ter começado décadas atrás. Porém, sabemos que não convém para os 
poderosos. Se der tudo errado, eles saem do país. Nossa educação é uma das pio-
res, as famílias estão deterioradas, a desonestidade é algo que “já faz parte da cultu-
ra”. O povo vive na ignorância, o comodismo político é absurdo! Não se envolvem, 
não procuram saber ou entender os direitos básicos. O Brasil é um país maravilho-
so, sem dúvidas, porém atrasadíssimo e violento. E essa violência só tende a piorar.

 »Fábio Carvalho
Correntes (PI)

Reconhecimento
O escritor e poeta Eugênio Giovenardi, 90 anos, gaúcho (nascido na cidade 

de Casca), residente em Brasília desde 1972, acaba de receber do governo da 
Finlândia a Ordem da Rosa Branca, importante láurea para recompensar méri-
tos civis e militares. Recebeu também  a importante distinção sua mulher, a jor-
nalista e tradutora Hilkka Kyllyki, nascida na Finlândia. O casal se conheceu em 
Paris, no dramático ano de 1968. Conheço o poeta, romancista, filósofo, teólogo 
e sociólogo Eugênio Giovenardi há 50 anos. Membro do IHGDF e da Academia 
de Letras do Brasil  (sediada em Brasília), ele é autor de 25 livros, muitos sobre 
tema ambiental, pois se dedica à ecossociologia  e regeneração do Cerrado. En-
tre seus livros, estão Ouvir as árvores, O retorno das águas, A velhice do tempo/ 
O tempo da velhice, As pedras de Roma (romance vertido para o inglês), Alde-
baran, Os filhos do cardeal ( traduzido para o espanhol e o finlandês) e Silêncio.    

 »Danilo Gomes
Lago Norte

Tem pastor na  
Câmara que leva à risca o 

Salmo 23: “O senhor é meu 
pastor, nada me faltará “.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

O caso Jordy–Sóstenes expõe 
rachaduras profundas na 
credibilidade do partido.  

O dinheiro vivo encontrado  
pela PF transforma suspeitas em 

escândalo político de grandes 
proporções. Os  

R$ 430 mil em espécie geram 
suspeitas e perguntas que 
exigem respostas claras.
Paccelli M. Zahler — Sudoeste

É agenda positiva a PEC 
em tramitação que permite 

o acúmulo de cargo de 
professor de escola pública 

com outro de qualquer 
natureza. Oportunidade de 
alívio de salário do estafante 

trabalho de professor.
Marcos Figueira  —  Sudoeste 

Isenção do IR alcança mais de 
600 mil professores. Vergonhoso, 

isso é valorizar a educação? 
Decepção total com um governo 
que iria mudar isso! Ainda mais 

com tantos supersalários!
Kelly Costa  — Brasília 

BR-020: péssima, cheia 
de remendos, cheia de 

acidentes, sem duplicação 
e extremamente lotada. Ou 
seja, muitíssimo perigosa!

Francine Calvagni — Brasília 
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A
s previsões sobre o impacto da inteligência ar-
tificial (IA) têm ganhado espaço e, muitas ve-
zes, mais assustam do que esclarecem. Mul-
tiplicam-se discursos anunciando uma rup-

tura total, com máquinas tomando decisões sozinhas 
e robôs realizando todas as tarefas do cotidiano. Para 
alguns, essa visão promete abundância; para outros, 
levanta temores sobre o futuro do trabalho e o papel 
das pessoas na sociedade.

Mas esses futuros imaginados pouco dialogam 
com a complexidade do mundo real, que segue de-
pendente de energia, infraestrutura, logística, insti-
tuições sólidas e, sobretudo, de gente qualificada pa-
ra fazer tudo funcionar. A tecnologia avança rápido, 
mas não o bastante para substituir o que nos define 
como humanos: criatividade, julgamento, empatia 
e a capacidade de lidar com o inesperado — compe-
tências que sustentam qualquer sistema que precisa 
operar com segurança.

A automação não elimina a necessidade de pes-
soas. Mesmo os sistemas digitais mais modernos 
dependem de redes elétricas, telecomunicações, 
transporte, máquinas e equipamentos que exigem 
instalação, calibração e manutenção. Quanto mais 
automatizada a estrutura, maior a responsabilida-
de de quem garante seu funcionamento. Em vez de 
extinguir o trabalho, a inteligência artificial tende a 
transformá-lo e valorizá-lo.

As próprias lideranças da tecnologia divergem so-
bre esse futuro. Elon Musk projeta um mundo de abun-
dância total, no qual o trabalho seria quase dispen-
sável. Já Jensen Huang, CEO da Nvidia, defende que 
a prosperidade dependerá cada vez mais de profis-
sionais capazes de resolver problemas reais no mun-
do físico, onde as máquinas ainda encontram limites. 
Ele ressalta que eletricistas, técnicos, operadores, en-
genheiros e agricultores qualificados continuarão es-
senciais na economia que está surgindo.

Essa discussão é especialmente importante para os 
jovens, que, muitas vezes, se perguntam se ainda vale a 
pena investir em profissões técnicas ou científicas dian-
te das narrativas de que “a IA fará tudo”. A realidade in-
dica que há espaço — e, possivelmente, mais oportuni-
dades — para quem sabe unir tecnologia e prática. Pro-
fissões que envolvem interpretação, decisão e cuidado 
tendem a se transformar, não a desaparecer.

Há também um aspecto pouco discutido: a automa-
ção amplia riscos. Sistemas digitais complexos podem 
falhar ou sofrer ataques, e sua recuperação depende 
de equipes preparadas. Quanto mais conectada a eco-
nomia se torna, maior o valor de profissionais capa-
zes de garantir segurança, continuidade e confiança 
nos serviços essenciais — do abastecimento de água à 
produção de alimentos, do transporte à rede elétrica.

A inteligência artificial levanta ainda questões éti-
cas e sociais. Quem decide como os algoritmos são 
usados? Quem responde por erros ou vieses? Essas 
escolhas continuam humanas e exigem instituições 
capazes de assegurar transparência, responsabilida-
de e equidade. Tecnologia poderosa sem ética pode 
aprofundar desigualdades; com boa governança, 
amplia oportunidades.

O Brasil tem condições únicas para transformar 
essa transição em vantagem competitiva. Possui base 
científica consolidada, diversidade produtiva e uma 

demanda crescente por soluções sustentáveis. Ao 
avançar em formação, pesquisa e fortalecimento ins-
titucional, o país poderá ocupar posição estratégica 
em áreas como bioeconomia, energias limpas, digi-
talização da produção e agricultura de baixo carbono.

Na agropecuária, essa transformação já aparece 
de forma clara. Máquinas autônomas, sensores, dro-
nes e modelos climáticos chegam ao campo, mas só 
geram resultados quando há operadores preparados 
para interpretar dados e tomar decisões de manejo. 
Em muitas regiões, o maior desafio já não é a tecno-
logia, e, sim, a falta de profissionais capazes de man-
tê-la funcionando. O agro moderno precisa tanto de 
especialistas em irrigação de precisão quanto de ele-
tricistas agrícolas e jovens aptos a lidar com máquinas 
e sistemas digitais.

Para quem está começando a vida profissional, esse 
é um convite. Trabalhar com tecnologia não significa 
ficar restrito ao mundo virtual, mas usar ferramentas 
inteligentes para resolver problemas reais: produzir 
alimentos, cuidar da água, expandir energias limpas, 
melhorar cidades, fortalecer redes de saúde, aprimo-
rar transportes e proteger ambientes naturais. É um 
caminho de trabalho com propósito e impacto con-
creto, em áreas que seguirão essenciais para o futu-
ro da sociedade.

O futuro da inovação não será escrito apenas por 
algoritmos. Será moldado pela convergência entre 
tecnologias cada vez mais poderosas, instituições ca-
pazes de orientar seu uso e o talento humano que dá 
sentido e direção às soluções. Essa síntese definirá o 
caminho de um desenvolvimento mais próspero e in-
teligente para o Brasil. Quando unimos criatividade, 
responsabilidade e tecnologia, ampliamos nossa ca-
pacidade de imaginar novos caminhos, resolver pro-
blemas complexos e construir um amanhã mais jus-
to, sustentável e pleno de possibilidades.

� MAURÍCIO ANTÔNIO LOPES
Pesquisador da Embrapa 
Agroenergia

Convergência de talento, 
instituições e algoritmos

H
á alguns anos, venho repetindo: no Brasil, 
não há pena de prisão perpétua, mas há a 
perpetuidade da pena. É preciso repetir, in-
sistir, cunhar essa ideia, até que a sociedade 

compreenda o quanto ela é verdadeira — e perigosa.
Na esteira do populismo penal, o governador de 

São Paulo, Tarcísio de Freitas, defendeu recentemen-
te a adoção da prisão perpétua no Brasil. “Não acho 
nenhum absurdo”, disse, propondo, inclusive, um refe-
rendo em 2026 para modificar a Constituição Federal. 
Fez isso elogiando o presidente de El Salvador, Nayib 
Bukele — símbolo do autoritarismo penal contempo-
râneo, acusado de sistemáticas violações de direitos 
humanos em nome da “segurança pública”.

Mas, sejamos honestos: a prisão perpétua já exis-
te informalmente no Brasil. Ela acontece quando se 
impõem a pena de multa impagável, após o cumpri-
mento da pena de privação de liberdade; quando se 
alimentam estigmas; quando se nega à pessoa con-
denada a oportunidade de estudar e trabalhar pa-
ra reconstruir sua vida. Essa perpetuidade silenciosa 
agrava-se com políticas que apenas empilham corpos, 
sob a desinformação falaciosa de que aumentar a pe-
na traz paz. No outro extremo da pirâmide social, há 
penas que são reduzidas de maneira ultrajante, pelo 

abuso do poder financeiro utilizado para soltar pes-
soas ricas por meio de habeas corpus, enquanto os 
mais pobres seguem apodrecendo nas cadeias mes-
mo com penas já cumpridas.

Se o aumento de pena fosse solução, seríamos um 
dos países mais seguros do mundo. Afinal, temos a 
terceira maior população carcerária do planeta. Mas 
a realidade é outra. Vivemos um ciclo de violência que 
nos exaure em todos os momentos de nossos dias. 
O desespero nos leva a querer medidas milagrosas, 
abrindo espaço para que políticos populistas assu-
mam posições messiânicas vendendo propostas pu-
nitivistas para vingar a alma cansada da população. 
Isso tem nome: manipulação.

A política de “tolerância zero” que inspira vários 
governantes vem sendo aplicada no Brasil de for-
ma velada. Operações letais são celebradas como 
necessárias apesar de sua ineficiência. Mas são as 
operações de inteligência, como a Carbono Ocul-
to, que desvendam a cadeia criminosa causadora 
de nossa exaustão profunda. O Estado deve fazer 
valer seu monopólio do uso da sua força e suas ca-
pacidades de inteligência e uso da tecnologia para 
desvendar toda rede criminosa, da base ao topo da 
pirâmide. Mas é aqui no topo que os interesses são 
contraditórios e muitas investigações ficam incon-
clusivas. Banco Master e Refit são exemplos disso. 
Enquanto isso, a população fica sendo instigada a 
acreditar em promessas vazias, como um referen-
do para pena de morte.

O foco da segurança pública não pode ser desvia-
do para bodes expiatórios. A obsessão por encarce-
rar massivamente a população mais vulnerável des-
via recursos e atenção da perseguição aos grandes 

esquemas de corrupção e lavagem de dinheiro que 
corroem a sociedade. Tráfico, milícia e crime organi-
zado se complementam numa cadeia sórdida de vio-
lência, muitas vezes de difícil compreensão para o ci-
dadão comum. É nesse cenário que o desespero da 
população com a violência nas ruas abre espaço para 
o populismo penal da classe política.� É um jogo cíni-
co que usa a dor da população como palco para pro-
messas que, na prática, só servem para manter o status 
quo da impunidade no topo e da repressão na base.

Sejamos francos: todos e todas estamos exaus-
tos com nossos índices de violência. Mas, ainda 
nesse exercício de honestidade, precisamos per-
guntar: onde estão os verdadeiros perpetradores 
da violência que nos oprime? As últimas investi-
gações revelam que muitos deles estão mais próxi-
mos do que imaginamos — não nas celas, mas nos 
eventos glamourosos, nas rodas de influência, nas 
estruturas de poder.

Seguir empilhando corpos, aumentar penas sem 
profunda investigação e sem políticas de reinserção 
só fortalecem o crime organizado. Facções crimino-
sas nascem e se alimentam nas prisões — e, ao negar 
uma segunda chance a quem está prestes a sair, o Es-
tado entrega essa pessoa ao recrutamento do crime.

A perpetuidade da pena já está entre nós. O desa-
fio agora é impedir que ela se torne, por meio de uma 
canetada autoritária, ainda mais formal, ainda mais 
cruel — e ainda menos justa. Nossa Constituição foi 
feita ainda sob ares ditatoriais que não se dissipam fa-
cilmente nem rapidamente. Acabamos de viver um jul-
gamento inédito na história do Brasil. Mudar a Consti-
tuição para nesses termos, me parece voltar a um Bra-
sil que nunca mais precisa ser vivido.

� PATRÍCIA VILLELA MARINO�
Advogada, presidente do Instituto 
Humanitas360 e membro do 
Conselho Nacional de Política 
Criminal e Penitenciária

Prisão perpétua? No Brasil, 
a pena já é perpetuada — e não resolve

Um guia 
de não 

presentes 
de Natal

A
s cartinhas para o Papai Noel já co-
meçaram a chegar aí na sua casa? 
Aqui, o clima chega quando nos re-
unimos para montar a árvore, en-

feitar a casa e preparar uma torta que é tra-
dição da família. Apesar dos meus, agora 
adolescentes, já não escreverem mais car-
tinhas para Papai Noel, como mãe, conhe-
ço profundamente o desejo de ver o rosto 
dos nossos pequenos iluminados ao rasgar 
o papel de presente. Como pediatra, po-
rém, ao longo de anos dentro de Unidades 
de Terapia Intensiva (UTI) e do consultório, 
aprendi que um simples brinquedo pode 
esconder riscos que, muitas vezes, os pais 
desconhecem.

Quem tem um bebê em casa, sabe que o 
mundo é descoberto pela boca. É a fase oral, 
essencial para o desenvolvimento, mas que 
exige vigilância. A recomendação é seguir 
a faixa etária indicada e sempre procurar o 
selo de segurança do Inmetro. Nessa idade, 
o primeiro item que precisa ser riscado da 
lista são brinquedos com peças pequenas 
ou desmontáveis. Uma regra simples, e que 
pode ajudar a manter os pequenos seguros, 
é que, se as peças passam por dentro de um 
tubo com 3,2 centímetros, oferecem risco de 
asfixia e engasgo. Evitem também brinque-
dos que produzam ruídos excessivamen-
te altos, pois a exposição prolongada pode 
causar prejuízos permanentes à audição.

À medida que eles crescem e começam a 
correr pela casa, os riscos mudam e os brin-
quedos eletrônicos são atrativos, mas cui-
dado com os que utilizam “baterias de bo-
tão”, aquelas redondinhas, parecidas com 
moedas. Se o compartimento da bateria 
não for parafusado e seguro, uma bateria, ao 
ser inadvertidamente ingerida, pode causar 
queimaduras químicas graves no esôfago 
em menos de duas horas. Bexigas/balões 
de látex, bolinhas de gudes, peças e obje-
tos pequenos representam risco de engas-
gamento e sufocação. Brinquedos com cor-
rentes, tiras e cordas com mais de 15 centí-
metros devem ser evitados devido ao risco 
de estrangulamento de crianças pequenas.

Outro alerta fica para os kits de maquia-
gem e esmaltes. A pele da criança é mui-
to mais fina e permeável que a do adulto, 
muitos desses produtos contêm substân-
cias tóxicas e desreguladores endócrinos, 
químicos que “imitam” hormônios e po-
dem levar à puberdade precoce e alergias. 
Ainda nessa fase, os patinetes, skates e bi-
cicletas devem vir acompanhados com os 
equipamentos de proteção. Traumatismo 
craniano em quedas bobas é uma das cau-
sas mais comuns de visitas ao pronto-so-
corro nesta época.

Chegamos à fase da pré e da adolescên-
cia. Aqui, o pedido número um nas cartinhas, 
inclusive na minha casa, é o smartphone com 
acesso às redes sociais. E é aqui que precisa-
mos ter a coragem e não ceder aos apelos do 
espírito natalino. Dados publicados, agora 
em dezembro, no Pediatrics, principal revis-
ta científica de pediatria, acende outro sinal 
de alerta para as famílias. A pesquisa acom-
panhou mais de 10 mil adolescentes e reve-
lou que dar um smartphone aos 12 anos de 
idade pode ter consequências significativas 
para a saúde. Comparados aos jovens sem o 
aparelho, os adolescentes com smartphone 
nessa idade tiveram um aumento de 62% no 
risco de ter sono insuficiente, 40% de obesi-
dade e uma chance 31% maior de receber 
diagnóstico de depressão.�

O Brasil deu um passo importantíssimo, 
em janeiro de 2025, com a aprovação da 
Lei Federal 15.100/2025, proibindo o uso 
de celulares dentro das escolas. Isso não é 
retrocesso; é proteção do espaço de apren-
der e socializar. Outros países, como Esta-
dos Unidos, Suécia, França, Reino Unido e 
Alemanha, discutem o impacto das telas e 
das redes sociais para menores. A Austrá-
lia, numa medida nada popular, acabou de 
aprovar uma legislação histórica banindo 
o acesso a redes sociais para menores de 
16 anos. Esse é o caminho? Sinceramente, 
ainda tenho minhas dúvidas. Sei, entretan-
to, que precisamos discutir urgentemente a 
responsabilização dos conteúdos de incen-
tivo ao ódio, misoginia e discriminação pe-
las plataformas. Proteger os cérebros ainda 
em formação das nossas crianças e adoles-
centes é nossa obrigação.

Não escrevo para estragar as compras 
de Natal, escrevo porque já segurei a mão 
de muitos pais chorando por acidentes evi-
táveis, por situações críticas envolvendo 
cyberbullying, desafios mortais e autolesões. 
O meu desejo é que a data seja lembrada pe-
las risadas, pela bagunça na sala, pelo afeto 
e não por uma visita à emergência.

� ANDRÉA JÁCOMO
Pediatra, mãe de dois, 
professora de medicina 
do Ceub
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O passado 
e o futuro do mel

Pesquisadores criam espécie do alimento, com propriedades e sabor do chocolate, enriquecido com antioxidantes e 
anti-inflamatórios. Outro estudo detectou vestígios do produto em jarros de bronze de 2,5 mil anos atrás

D
a Antiguidade aos laborató-
rios ultramodernos, o mel 
chama atenção da ciência 
há séculos. Pesquisas re-

centes evidenciam que essa subs-
tância produzida pelas abelhas, 
usada há milênios como alimen-
to, remédio e até oferenda religio-
sa, continua revelando novas pos-
sibilidades, seja como base para 
produtos sustentáveis de alto va-
lor agregado, seja como testemu-
nho químico da história humana.

No Brasil, um grupo de pesquisa-
dores da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp) desenvolveu 
um produto a partir do mel de abelhas 
nativas e de um resíduo amplamente 
descartado pela indústria do chocola-
te, as cascas dos grãos de cacau. O es-
tudo, publicado na revista ACS Sustai-
nable Chemistry & Engineering, reve-
la que o mel pode atuar como um sol-
vente comestível capaz de extrair dos 
grãos compostos importantes, como 
teobromina e cafeína, associados à 
saúde cardiovascular. Desse proces-
so, surge um novo tipo de mel,�com 
propriedades e sabor de chocolate.

A técnica utilizada para criar es-
se composto foi a extração assisti-
da por ultrassom, na qual ondas 
sonoras criam microbolhas que 
implodem, facilitando a liberação 
de substâncias�das cascas do fru-
to. Nesse processo, além dos esti-
mulantes naturais, o�alimento fei-
to pelas abelhas�é enriquecido com 
compostos antioxidantes e anti-in-
flamatórios, bons para a saúde hu-
mana. O resultado é um produ-
to que pode ser consumido puro 
ou aplicado como ingrediente na 
indústria alimentícia e cosmética.

“É claro que o maior atrativo para 
o público é o sabor, mas nossas aná-
lises comprovaram que ele possui 
diversos compostos bioativos que 
o tornam bastante interessante do 
ponto de vista nutricional e cosmé-
tico”, afirma Felipe Sanchez Bragag-
nolo, primeiro autor do estudo e 
pós-doutor pela Unicamp. Segun-
do os pesquisadores que provaram 
o produto, dependendo da propor-
ção entre mel e casca de cacau, o sa-
bor remete fortemente ao chocolate.

O uso de mel de abelhas nativas, 
como jataí, mandaçaia, mandagua-
ri, borá e moça-branca, foi essen-
cial. O alimento produzido por es-
sas espécies tem maior teor de água 
e menor viscosidade, o que favorece 
o processo de extração. Além disso, a 
pesquisa dialoga diretamente com a 
valorização da biodiversidade brasi-
leira e com os princípios da química 

 � ISABELLA ALMEIDA

Este jarro de bronze, datado 
de 520 a.C., continha uma 
substância misteriosa 
com assinatura química 
semelhante à do mel

Adaptado do Journal of the American Chemical Society 2025

Em um avanço na proteção das 
populações de abelhas, cientistas 
apresentaram uma pesquisa inédi-
ta que analisa a presença de agen-
tes patogênicos no mel. O estudo, 
realizado por pesquisadores do Re-
search Centre for Agriculture and 
Environment (Crea), na Itália, e 
publicado na revista PLoS One, re-
velou que 97,5% das amostras de 
mel coletadas de todas as regiões 
do país continham traços de pelo 
menos um agente infeccioso, des-
tacando o papel do alimento como 
um indicador eficiente para a saú-
de das colônias de abelhas.

Conforme os cientistas, tradi-
cionalmente, o monitoramento da 
saúde das abelhas exige a coleta de 
espécimes vivos das colônias, uma 
prática invasiva, trabalhosa e mui-
tas vezes demorada. A pesquisa 
traz uma nova perspectiva ao de-
monstrar que o mel pode fornecer 

informações cruciais sobre a pre-
sença de vírus, parasitos e fungos 
que ameaçam as colônias.

Usando tecnologias avançadas 
de PCR em tempo real (qPCR), os 
cientistas detectaram oito tipos de 
micro-organismos relevantes, in-
cluindo vírus, como o de enverga-
dura deformada (DWV), o vírus CB-
PV, e parasitas. “A detecção basea-
da em mel não pretende substituir a 
amostragem tradicional de abelhas, 
mas oferece uma perspectiva com-
plementar. A amostragem direta de 
abelhas continua sendo o método 
mais específico para diagnosticar 
infecções ativas ao nível de colônia. 
No entanto, o mel demonstrou alta 
sensibilidade em escala populacio-
nal, quase todas as amostras con-
tinham DNA ou RNA do patóge-
no detectável”, diz ao Correio  Gio-
vanni Cilia, cientista do Crea e au-
tor principal do estudo.

Segundo Cilia, o mel atua co-
mo um reservatório ambiental 
que acumula vestígios genéticos 
de abelhas, materiais da colmeia 
e flores. “Isso o torna particular-
mente eficaz para vigilância em 
larga escala e para identificar a 
circulação de patógenos em dife-
rentes regiões, mesmo quando as 
infecções são subclínicas ou dis-
tribuídas de forma desigual den-
tro das colônias.”

Risco e oportunidades

O estudo revelou que os vírus 
DWV, Nosema ceranae e CBPV fo-
ram os mais prevalentes, presen-
tes em mais de 80%, 56% e 56% 
das amostras, respectivamente. 
Além disso, a análise demonstrou 
uma frequente ocorrência de múl-
tiplos patógenos, muitas vezes as-
sociados a sinais de infestação por 

ácaros, que agem como vetor de al-
guns vírus. Para os cientistas, essa 
complexidade reforça a necessida-
de de estratégias integradas para o 
controle de doenças.

De acordo com os pesquisado-
res, as abelhas desempenham pa-
pel fundamental na polinização de 
uma vasta variedade de culturas 
agrícolas, garantindo a segurança 
alimentar e a biodiversidade glo-
bal. No entanto, enfrentam uma 
crise crescente, agravada por agen-
tes patogênicos, pesticidas, perda 
de habitat e mudanças climáticas. 
Segundo dados internacionais, a 
mortalidade de colônias de abe-
lhas continua aumentando.

Giovanni Cilia destaca que a 
vigilância baseada no mel pode 
ser usada como uma ferramenta 
de triagem inicial em programas 
de monitoramento de rotina. “A 
análise periódica de amostras 

Análise ajuda a preservar as abelhas

 Mel deve ser analisado para identificar patógenos

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

As cascas dos grãos de cacau 
contêm teobromina e cafeína, 
que podem ser transferidas para 
o mel de abelhas sem ferrão

Felipe Bragagnolo/FCA-UNICAMP

Duas perguntas para

PATRÍCIA MARIA DRUMOND, 
PESQUISADORA NA ÁREA 
DE CRIAÇÃO, MANEJO E 
CONSERVAÇÃO DE ABELHAS 
DA EMBRAPA MEIO�NORTE, 
EM TERESINA

Quais são as principais boas 
práticas de manejo que 
garantem a sustentabilidade da 
apicultura/meliponicultura e o 
bem-estar das abelhas?

A sustentabilidade da apicul-
tura e da meliponicultura depen-
de de um conjunto de boas prá-
ticas que envolvem cuidados sa-
nitários, manejo adequado das 
colmeias, respeito à legislação e 
atenção ao ambiente onde as abe-
lhas estão inseridas. Um ponto es-
sencial é o cumprimento das nor-
mas vigentes, especialmente as 
relacionadas à sanidade. Outro 
aspecto central é garantir um am-
biente favorável às abelhas, com 
oferta contínua de alimento ao 

longo do ano. Isso significa asse-
gurar um pasto apícola diversifi-
cado, com plantas que forneçam 
néctar, pólen e material de cons-
trução, como resina e fibras vege-
tais, em diferentes épocas. Quan-
do a alimentação suplementar é 
necessária, ela deve ser feita com 
insumos de origem conhecida, 
preparados e armazenados com 
cuidados de higiene, evitando ex-
cessos. É essencial, ainda, garan-
tir água limpa dentro ou nas pro-
ximidades das colmeias, de fácil 
acesso e sem risco de afogamento, 
sobretudo em períodos de seca e 
em regiões mais quentes. Por fim, 
a capacitação contínua é um pilar 
da sustentabilidade. A troca de ex-
periências com técnicos e produ-
tores experientes, aliada à partici-
pação em cursos e treinamentos, 
contribui para a adoção de práti-
cas mais seguras, eficientes e ali-
nhadas ao bem-estar das abelhas 
e à conservação ambiental.

Qual a relevância das abelhas 
para além da produção do mel?

O papel das abelhas na po-
linização é tão relevante quan-
to a produção de mel, pois está 
diretamente associado à forma-
ção de frutos e sementes. Entre 
os insetos, elas se destacam pela 
eficiência e pela ampla interação 
com diferentes tipos de plantas. 
Em regiões tropicais, estima-se 

que cerca de 94% das plantas sil-
vestres com flores dependam, em 
algum grau, da polinização por 
animais. Entre as plantas utili-
zadas na alimentação humana, 
aproximadamente 75% se bene-
ficiam desse processo. No Bra-
sil, estudos indicam que as abe-
lhas participam da polinização de 
cerca de 80% das espécies vege-
tais associadas à produção de ali-
mentos. Por isso, a polinização é 
considerada um serviço ecossis-
têmico essencial, pois sustenta 
a biodiversidade, contribui para 
a estabilidade dos ecossistemas 
e tem impacto direto na econo-
mia. Um estudo publicado em 
2019 estimou o valor desse servi-
ço em cerca de R$ 43 bilhões por 
ano no Brasil. Além disso, os po-
linizadores também possuem re-
levância cultural, estando presen-
tes em rituais, mitos e tradições 
de povos indígenas e comunida-
des tradicionais.

— especialmente antes do pe-
ríodo de hibernação ou após 
grandes floradas — pode ajudar 
a identificar áreas ou apiários 
com alta pressão de patógenos. 
Quando altas cargas de patóge-
nos são detectadas, inspeções de 
acompanhamento direcionadas 
e coleta direta de amostras de 

abelhas podem ser realizadas.”
Segundo o especialista, essa 

abordagem em etapas reduziria 
custos e minimizaria o incômodo 
às colônias. “Além disso, permi-
tiria intervenções mais precoces, 
melhorando, em última análise, o 
manejo de doenças e a sobrevivên-
cia das colônias.” (IA)

Arquivo pessoal

verde. Uma avaliação de sustenta-
bilidade feita com o software Path-
2Green indicou bom desempenho 
ambiental do processo.

“Acreditamos que, com um dis-
positivo como esse, em uma coope-
rativa ou pequena empresa que já 
trabalha com cacau e mel de abelhas 
nativas, seria possível ampliar o port-
fólio com um produto de valor agre-
gado, inclusive, para a alta gastrono-
mia”, avalia Mauricio Ariel Rostagno, 
coordenador do estudo. Em parceria 
com a Inova Unicamp, os pesquisa-
dores buscam agora empresas inte-
ressadas em licenciar a tecnologia.

Na Antiguidade

Enquanto a ciência brasileira 
projeta o futuro do mel, outro estu-
do recente lança luz sobre seu pas-
sado remoto. Publicada no Journal 
of the American Chemical Society, 
uma pesquisa internacional avaliou 
um resíduo pegajoso encontrado 
em jarros de bronze em um antigo 
santuário grego, datado de cerca de 
520 a.C., descoberto em Paestum, 
na Itália. Por décadas, análises indi-
cavam que o material seria gordura 
animal ou vegetal contaminada. No 
entanto, técnicas modernas revela-
ram assinatura química semelhante 
à do mel e da cera de abelha atuais.

Os pesquisadores identificaram 
açúcares típicos do mel, proteínas 
da geleia real e sinais de degrada-
ção compatíveis com armazena-
mento por mais de dois milênios. 
“O que torna o mel um ‘superali-
mento’ não é seu teor de açúcar, e 
sim seus componentes minoritá-
rios, especialmente proteínas úni-
cas, como as da geleia real. O sur-
preendente é que o nosso estudo 
demonstrou que essas proteínas 
sobreviveram por 2.500 anos, pre-
servadas em um jarro de bronze”, 
detalha ao Correio  a brasileira Lu-
ciana da Costa Carvalho, coautora 
do estudo. “O mel é uma das subs-
tâncias mais antigas usadas pe-
la humanidade, com funções que 
atravessam culturas. Serviu como 
alimento, medicamento, cosméti-
co, ingrediente de bebidas fermen-
tadas e também como elemento ri-
tualístico.”

Para a pesquisadora, o aspecto 
mais interessante da pesquisa é inves-
tigar não somente o mel em si, mas 
também os processos de degrada-
ção e os elementos biológicos que ele 
carregava. “Com as técnicas atuais, é 
possível identificar proteínas, meta-
bólitos e até vestígios de comunida-
des microbianas que faziam parte 
desse alimento há milhares de anos.”
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BARBÁRIE 
NA ASA NORTE
Jovem de 19 anos espanca e estupra uma mulher de 47 anos sob o pilotis de um prédio residencial da 411 Norte. O suspeito foi preso 
em uma invasão perto da UnB. Dados da SSP mostram que as tentativas de feminicídio no DF, até novembro, superam todo o 2024

H
á pouco mais de um ano, 
Rafael Silva Lima, 19 anos, 
foi retirado do Distrito Fe-
deral pela mãe e levado 

para Brasilinha, em Planaltina 
(GO). A justificativa, segundo re-
latos, era de que o filho “dava mui-
to trabalho”. Na última sexta-feira, 
porém, Rafael voltou à capital. Me-
nos de 24 horas depois, estuprou e 
espancou uma mulher de 47 anos 
sob o pilotis de um prédio residen-
cial da 411 Norte. Ferida, a vítima 
se arrastou até a área comercial da 
quadra, onde foi socorrida por po-
pulares. Rafael está preso e deve 
passar por audiência de custódia 
hoje. Até o fechamento desta edi-
ção, a mulher permanecia interna-
da no Hospital de Base.

O estupro e a tentativa de femi-
nicídio chocaram a população bra-
siliense. Neste ano, até novembro, 
o número de tentativas de femini-
cídio já é maior do que o registra-
do em todo o 2024: 117 ante 102, 
segundo dados da Secretaria de 
Segurança Pública do Distrito Fe-
deral (SSP/DF). Os estupros foram 
298 até novembro — no ano passa-
do, a SSP registrou 319.

O crime de ontem foi flagrado 
pelas câmeras do prédio. O registro 
é de 1h09 da madrugada de ontem 
e mostra Rafael e a vítima lado a la-
do. Segundo o delegado Marco Fa-
rah, da 2ª Delegacia de Polícia (Asa 
Norte), o vídeo é nítido quanto ao 
ataque do autor. “Ele parte para ci-
ma dela, ela o repele, mas ele a der-
ruba ao chão e comete o abuso. Fo-
ram 15 minutos de violência”, deta-
lhou. No chão, restaram as marcas 
de sangue.

O Correio  apurou que alguns 
vizinhos do residencial fecharam 
as janelas e não acionaram a Po-
lícia Militar. A corporação confir-
mou que não houve chamado na 
madrugada. O caso só chegou à Po-
lícia Civil às 5h30, mais de quatro 
horas depois. A ligação de socor-
ro partiu de uma mulher que te-
ve acesso aos vídeos. A essa altura, 
a vítima estava no hospital, onde 
chegou em estado grave.

De acordo com o delegado, ela 
foi socorrida por populares, que 
acionaram o Corpo de Bombeiros. 
A mulher foi levada, inicialmente, 
ao Hospital Regional da Asa Norte 
(Hran). Depois, transferida ao Hos-
pital de Base. À noite, a informação 
era a de que o quadro de saúde ha-
via tido melhora.

Prisão

Depois de acionados, os inves-
tigadores da 2ª DP identificaram 
o autor e o encontraram em uma 
invasão próxima da Universidade 
de Brasília (UnB), área de moradia 
de pessoas em situação de rua. No 
momento da detenção, Rafael ain-
da usava uma camisinha.

Foram apreendidas, ainda, três 
pulseiras finas de metal sujas de 
sangue, uma camiseta e uma ber-
muda também com marcas de san-
gue. “Não há dúvidas da autoria do 
crime. Ele vai responder por tenta-
tiva de feminicídio e estupro consu-
mado”, pontuou o delegado. Ques-
tionado sobre um possível vínculo 
entre autor e vítima, Marco Farah 
informou que isso está sendo inves-
tigado, mas, pelas imagens, os dois 
chegam ao pilotis juntos.

O Correio  esteve na invasão on-
de Rafael mora e conversou com um 
familiar distante dele. Foi ele quem 
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falou que Rafael mudou-se do DF 
por estar “dando trabalho”. “Ele vol-
tou ontem (sexta-feira) e já se me-
teu nessa bronca. Eu já cometi cri-
me, mas nunca nesse artigo (estu-
pro). Agora vai ter que pagar”, disse. 
Ainda ontem, Rafael foi transferido 
da DP para a Divisão de Controle e 
Custódia de Presos (DCCP), onde 
passará por audiência de custódia.

Medo

No local onde o crime ocorreu, 
na 411 da Asa Norte, moradores 
e comerciantes relataram, na tar-
de de ontem, que convivem com 
uma rotina de violência, tráfico de 
drogas e a presença constante de 
população em situação de rua. Os 
moradores afirmam que falta poli-
ciamento. Para eles, a área vem so-
frendo um processo de abandono.�

Sem se identificar, muitos�con-
taram sobre invasões a comércios, 
roubos e furtos. “Já vi lojas sendo 
invadidas, e tudo sendo levado do 
local”, afirmou uma moradora, que 
preferiu não dizer o nome. Ela tam-
bém comenta que seu filho foi es-
faqueado durante um assalto. “Ele 
passou aqui em frente e me cum-
primentou. Pouco mais de 100 me-
tros adiante, um ladrão o abordou e 
o esfaqueou para tomar a bicicleta 
dele”, acrescentou.�

Um morador do prédio onde o 
crime ocorreu disse que o convívio 
com a criminalidade é recorren-
te na região. “Muitas pessoas são 
roubadas aqui. É uma criminalida-
de sem-fim”, lamentou. “Um ami-
go meu teve alguns carros arrom-
bados. É uma situação que volta e 
meia acontece”, afirmou.�

Uma comerciante disse que al-
guns moradores se mudaram por 
conta da sensação de inseguran-
ça. “Uma amiga minha que mora-
va aqui se mudou por conta da vio-
lência e dos crimes na região. Ela 
me disse que não aguentava mais o 
cheiro das drogas e a violência”, re-
latou. Segundo ela, quando a polí-
cia é acionada, a recomendação é 
que os comércios funcionem de 
grades fechadas. “A sensação que 
fica é que nós somos bandidos”, 
desabafou.�

A falta de iluminação pública 
também foi apontada como um dos 
motivos que contribuem para o au-
mento da criminalidade na quadra. 
“Quando a noite chega, fica muito 

escuro. Isso atrai mais criminali-
dade e perigos para a região”, disse 
outra moradora. “Muitas pessoas 
passam por aqui. Então, a sensa-
ção que fica é de muito medo. Vo-
cê nunca sabe quem está bem-in-
tencionado ou não”, acrescentou.

Perto do prédio onde a mulher 
foi espancada e estuprada, funcio-
na uma extensa rede de comércio 
composta por bares e outros esta-
belecimentos. Comerciantes tam-
bém relataram que são reféns da 
criminalidade. “Ficamos com mui-
to medo da presença deles. A gente 
fica até com receio de negar falar 
com eles com medo de uma rea-
ção violenta”, afirmou a dona de 
um dos estabelecimentos.�

Mais à frente da quadra, onde 
funcionam os bares, também foi 
possível ouvir diversas reclama-
ções sobre crimes. Dono de um dos 
bares, um homem disse que o trá-
fico de drogas é comum na região. 
“As pessoas abordam os clientes 
na mesa oferecendo drogas. É uma 
angústia muito grande”, disse. Ele 
também frisa que as pessoas ficam 
com medo de sair de casa à noite. 
“A situação aqui é muito difícil. A 
população fica com muito medo de 
frequentar os bares à noite por con-
ta da presença criminosa”, disse.�

Procurada para comentar sobre 
a insegurança na região, a Polícia 
Militar não respondeu até o fecha-
mento desta edição.

Crimes na região

» Em fevereiro deste ano, Maria 
Camila Borges Faccenda, 77 
anos, foi agredida por Douglas 
de Oliveira da Silva, enquanto 
saía de uma academia na SCN 
203. A idosa precisou ficar 
internada em uma UTI;

» Em 21 de março, as quadras 
114 e 314 Norte ficaram sem 
luz após furto de cabos durante 
a noite. Sete dias depois, um 
grupo furtou três armas e mil 
munições de um apartamento 
na SQN 110;

» Em abril, um motorista fugiu de 
uma blitz na Asa Norte e foi preso 
por embriaguez após colidir em 
uma árvore no Cruzeiro;

» Em 24 de abril, o Parque Olhos 
D’Água foi evacuado após tiros 
durante uma operação da 
Polícia Civil do DF;

» Em junho, uma mulher foi 
vítima de um sequestro 
relâmpago entre os blocos A e 
B da 404 Norte;

» Na 716 Norte, no mesmo mês, 
outra mulher em situação de 
rua foi espancada também 
por um homem em situação 
de rua;

» Também em junho, na CLN 
412, um homem foi preso com 
diversas facas. Segundo a 
polícia, ele queria se vingar de 
um homem com quem discutiu;

» Na 611 Norte, em setembro, 
um acerto de contas entre 
traficantes assustou moradores 
da Asa Norte. A ação, que teve 
11 disparos, terminou com uma 
pessoa morta e duas feridas na 
região conhecida como invasão 
da Chacrinha;

» Em outubro, um homem foi 
preso duas vezes no mesmo dia 
por furto de cabos de energia;

» Em novembro, um homem foi 
preso após defecar e invadir 
residências na região.
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Congresso terá R$ 37,8 bilhões�
para gastar com emendas impositivas

O Orçamento da União para 2026�prevê uma reserva de cerca de R$ 61 bilhões em emendas, 
sendo de iniciativas parlamentares individuais e coletivas direcionadas às prioridades de 
deputados e senadores (R$ 49,9 bilhões) e R$ 11,1 bilhões em emendas que foram acolhidas 
dentro da programação dos ministérios e serão gerenciados pelo Poder Executivo.�Dentro das 
emendas parlamentares, a maior parte dos recursos será destinada às emendas impositivas, que 
têm pagamento obrigatório pelo governo. Esse tipo de emenda chegará a R$ 37,8 bilhões.

Escolha do futuro 
presidente do TJDFT

Em fevereiro, o Conselho Pleno do 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e 
Territórios (TJDFT) vai escolher o próximo 
comando da Corte. O TJDFT é o único 
tribunal dos estados que não promove 
eleição. É um referendo em que se coloca o 
nome do magistrado em discussão para 
aprovação. Se 25 dos 48 desembargadores 
votarem sim, o presidente estará escolhido. 
O mais antigo atualmente é o 
desembargador Jair Soares, que está na 
presidência do TRE-DF até abril.

Sessão extraordinária 
para votar IPVA�

O presidente da Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF), deputado 
Wellington Luiz (MDB), convocou sessão 
legislativa extraordinária para a próxima 
terça-feira, no plenário. A sessão terá uma 
única pauta: projeto do Executivo que 
define a pauta de valores venais de veículos 
automotores usados, registrados no Distrito 
Federal. A atualização será utilizada como 
base para o lançamento do Imposto sobre a 
Propriedade de Veículos Automotores 
(IPVA) referente ao exercício de 2026.

Aumento do PIB

Análise dos resultados do PIB da Região 
Integrada de Desenvolvimento do Distrito 
Federal e Entorno (Ride-DF) aponta um 
aumento de R$ 378,1 bilhões, em 2022, para 
R$ 416,6 bilhões em 2023. O Distrito Federal 
segue mantendo o maior PIB per capita 
entre as unidades da federação.

Folga no dia do aniversário�

O governador Ibaneis Rocha sancionou 
a Lei nº 7.826/2025, que concede aos 
servidores públicos do DF o direito a um 
dia de abono de ponto por ano, a ser 
usufruído na data do aniversário. O 
projeto é de iniciativa do deputado 
distrital João Cardoso (Avante).

Confraternização com 
paella e música ao vivo

A senadora Tereza Cristina 
(PP-MS) reuniu a equipe na última 
quinta-feira para celebrar o ano que 
chega ao fim. A confraternização foi 
realizada na casa do assessor 
jurídico da senadora, Max Tamer, 
no Park Way, com música ao vivo, 
uma deliciosa paella, vinho e 
espumante. Tereza Cristina 
agradeceu a equipe e lembrou: “2026 
será um ano de muito trabalho”. 
Muita política vem por aí…

SÓ PAPOS

MANDOU BEM

MANDOU MAL

O DF Legal adquiriu seis drones de últi-
ma geração e um software com capacida-
de de gerir imagens de satélite de alta re-
solução e com atualização praticamente 

semanal. É a tecnologia a serviço do com-
bate às invasões.

Eduardo Bolsonaro (PL-SP), Alexandre 
Ramagem (PL-RJ) e Carla Zambelli (PL-
-SP) quebraram o decoro parlamentar e 
ficaram sem os mandatos na Câmara dos 
Deputados. Juntos jogaram no lixo o voto 

de 1.747.115 eleitores.

À QUEIMA ROUPA

LACI MARINHO, 
CHEFE DA PROTEÇÃO ANIMAL DA SECRETARIA DE 

SEGURANÇA PÚBLICA DO DISTRITO FEDERAL

“As pessoas que não têm convívio com�pets�não sabem o 
amor que eles nos oferecem e o significado de suas partidas. 
Cada um que passa por essa nossa jornada tem um papel 
importante, sendo por sua própria identidade, insubstituível”

Jefferson Rudy / Agência Senado

Geraldo Magela/Agência Senado

Rinaldo Morelli/Agência CLDF

Ana Maria Campos/CB

Divulgação/TRE-DF

Jefferson Rudy/Ag. Senado

Divulgação

Como começou seu envolvimento com 
a proteção animal?

Desde quando era criança, tenho 
uma forte conexão com a natureza e, 
especialmente, com os animais. Sou 
natural de Natal (RN), e minha 
infância foi fortemente marcada pelo 
convívio com a natureza. Guardo 
desde essa época um trauma por não 
poder adotar um cachorrinho. Minha 
família não permitiu. Tempos depois, 
já em Brasília, passei a me engajar na 
causa, criando com�Fernando 
Alcântara no ano de 2009, o Instituto 
Ser de Direitos Humanos e da 
Natureza, e em 2014, idealizamos e 
organizamos a ‘Primeira Marcha 
Distrital Contra Crueldade Animal’, e, 
por ocasião da conclusão do curso de 
direito, defendi a tese sobre o “O 
reconhecimento do direito dos 
animais”. Naturalmente, por ter me 
notabilizado nessas causas 
identitárias, e, em conversa com meu 
amigo�Sandro Avelar,�secretário de 
Segurança Pública, acabei sendo 
convidado por ele para instaurarmos 
na secretaria essa pauta, dentro 
do�conceito de integralidade — polícia 

cidadã e sociedade —, que ele 
estabeleceu como prioridade para sua 
gestão.

�Houve algum caso marcante que fez 
você decidir se dedicar a essa causa?

Embora não tenha um caso 
específico para compreender a 
importância desse trabalho, sinto que a 
morte prematura de um filho de quatro 
patas, de nome�Spock — um Yorkshire 
muito especial e inteligente —, tenha 
me servido de maior estímulo. As 
pessoas que não têm convívio 
com�pets�não sabem o amor que eles 
nos oferecem e o significado de suas 
partidas. Cada um que passa por essa 
nossa jornada tem um papel 
importante, sendo por sua própria 
identidade, insubstituível. A perda é 
uma dor excruciante, imensurável, que 
temos que levar conosco para o resto 
de nossas vidas. Assim, somente 
dedicar força a essa causa me traz certo 
alento e a certeza de estar contribuindo 
com a evolução do mundo, para que se 
torne um lugar melhor para todos, sem 
espaço para falsa pretensão de sermos 
a única espécie importante.

Como é o seu trabalho?
Minha rotina é de coordenação de 

ações, que contribuem com o�combate 
aos crimes contra os animais. Nesse 
contexto, idealizei e, com total apoio de 
nosso secretário,�Sandro, pusemos na 
estrada a ‘Caravana de Proteção Animal 
e Meio Ambiente, da SSPDF’, projeto-
piloto que ainda só existe no�DF. A 
intenção é levar conhecimento, 
especialmente quanto aos canais de 
denúncias, conscientização, 
acolhimento, orientação em bem-estar 
animal e, sobretudo, ajudar as�famílias 
multiespécies�e, em situação de risco e 
vulnerabilidade social. É, portanto, um 
formato de ação pública inexistente no 
resto do país, em que agregamos forças 
de segurança e órgãos distritais e 
federais, atuando em conjunto com a 
própria sociedade civil organizada, 
fornecendo diversos serviços, por 
ocasião dessas mesmas atividades. 
Cada edição tem representado uma 
nova experiência, especialmente que 
até mesmo promovemos�adoções 
responsáveis. Para além dos aspectos 
de atuação repressiva aos�crimes dessa 
natureza, nosso trabalho também 

comporta acolhimento às demandas de 
protetores individuais e de ONGs. Por 
meio desse conceito de integralidade, 
fomos em busca de apoio de 
empresários locais e profissionais 
liberais, o que tem representado 
importante ativo ao cumprimento de 
nossos objetivos.

O que significa, pessoalmente, ser um 
protetor animal?

Para mim, representa uma missão 
de vida. O pouco que puder contribuir 
com essa causa me tornará a pessoa 
mais realizada deste mundo.

Quais são as formas mais comuns de 
maus-tratos que você presencia?

Um abandono, que para muitos 
pode ser considerado algo de menor 
importância, entendo como fato de 
extrema maldade, de tamanha 
gravidade. Todos os dias e, mais 
precisamente nesses períodos de fim 
de ano, quando o ‘ser humano’ passa a 
divulgar em suas redes sociais aquelas 
frases motivacionais, na prática essa é a 
época de aumento desse tipo de 
crueldade. O que me faz refletir e até 

desacreditar na humanidade.

As leis de proteção animal são suficientes? 
O que ainda precisa melhorar?

Infelizmente ainda são insuficientes, 
creio que o caso do cavalinho, que o 
criminoso golpeou as patas demonstra 
bem essa nossa incapacidade. As penas 
ainda são muito brandas e acabam por 
estimular esse tipo de comportamento, 
resultando num ciclo vicioso. Nossos 
legisladores precisam ter mais 
compromisso com a questão, 
compreendendo que a causa animal é 
ativo universal.

O que a população pode fazer ao 
presenciar um caso de maus-tratos?

Denunciar por meio de nossos 
canais disponíveis como a chamada 
ao�número 190 ou 197. Mas, em 
virtude da urgência atribuída a cada 
caso, podem se deslocar a primeira 
delegacia de polícia ou unidade 
policial de cada região, podendo, 
inclusive, realizar registros na 
condição de anonimato, para que 
nosso sistema solucione o caso e vá em 
busca da sanção do Estado.

“O que 
está acontecendo 

agora é, acima de tudo, um 
avanço no caminho da Justiça. Não se 

trata de defender excessos ou minimizar 
erros, mas sim de reconhecer que houve 

prisões injustas, e que reparar essas 
distorções é um dever do Estado”

Senador Izalci Lucas
(PL-DF)

“Me 
envergonha a 

resposta que o Senado Federal 
dá hoje à população brasileira. O PL 

da Dosimetria fragiliza o enfrentamento 
ao crime e favorece autores de ataques 
à democracia. É um retrocesso grave e 

injustificável”

Senador Fabiano Contarato 
(PT-ES)
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Crônica da Cidade

Vascaíno
fanático

É hoje! O show vai tremer, às 18h, no 
Maracanã, com o jogo que define a Co-
pa do Brasil entre o Corinthians e o Vas-
co. Como se sabe, sou corinthiano que fi-
ca tão tenso durante a partida que assume 
a postura de Ari Barroso ao narrar os jogos 
do Flamengo: “Nem quero ver, nem que-
ro ver!” Torço e me retorço pelo Coringão. 
Mas eu tenho simpatia pelo Vasco, pois foi 
o primeiro time brasileiro a incluir os ne-
gros no futebol. Por isso, homenagearei o 
clube cruzmaltino com a história de um 
dos seus torcedores mais fanáticos.

No início do ano, fui tomar um café 
com a minha amiga Mila Petrillo, fotógra-
fa com quem trabalhei durante mais de 20 
anos. Nós acompanhamos o crescimento 

das nossas filhas, dos nossos filhos e, ago-
ra, dos netos. E, na conversa, conheci um 
personagem que não posso sonegar a vo-
cês: o neto Martinho, ou melhor, Tintin, 
de 12 anos.

Quando eram pequenas, Nadia, Raissa 
e Janaína, as filhas da Mila, pareciam três 
fadinhas, extraídas das ilustrações de Ali-
ce no país das maravilhas, de Lewis Car-
rol. Elas cresceram, tornaram-se mulheres 
e mães de seres singulares. Tintin é filho 
de Nádia, no entanto, puxou pelo pai, tem 
porte e feições de indígena ou havaiano.

É do signo de Leão, com ascendente em 
Gêmeos. Para ele, não existe tempo ruim, 
é dinâmico, ativo e audacioso. Durante o 
carnaval, ele resolveu levantar uma grana, 
juntou 200 dindins e foi para a folia, vesti-
do com a fantasia de uma nota de dinhei-
ro na qual estava estampada a própria fo-
to em que era possível ler: Dindin do Tin-
tim. Claro, tudo sob a supervisão implacá-
vel das tias. Pois ele vendeu os 200 dindins 

e conseguiu a grana que queria para com-
prar bermuda, camiseta e boné.

A descoberta do Pix foi uma revolução 
na vida do Tintin. Sempre pedia os presen-
tes dos pais, tias e avós na forma da transfe-
rência virtual instantânea. Mila estava com 
uns amigos no Rio de Janeiro, contou a his-
tória e eles acharam tão interessante que 
resolveram depositar um Pix para o Tintin. 
Quando soube que pingaria um dinheiri-
nho na conta, o garoto pulou de felicida-
de: “Yes, Pix é amor, Pix é vida!”

Tintin é vascaíno apaixonado, na vitó-
ria e na derrota. O Vascão veio jogar em 
Brasília e o garoto achou que o aconteci-
mento não podia passar em branco e pre-
cisava ser ritualizado. Então, decidiu ras-
par a cabeça somente na parte central. As 
tias foram tomadas de indignação, tenta-
ram convencê-lo de que ele ficaria horrí-
vel, mas tudo foi inútil. Tintin optou pelo 
corte de cabelo exótico e se dirigiu até a 
Arena Mané Garrincha.

O jogo começou, está valendo e, de re-
pente, o estádio explode: goooool do Vas-
co! Tintin ficou alucinado, pulou e berrou. 
E, claro, com aquele corte de cabelo es-
trambótico chamou a atenção dos câme-
ras das tevês, que focaram em nosso per-
sonagem e transmitiram para todo o Bra-
sil. O site Vascomunista publicou uma foto 
do Tintin ao lado da imagem de Mao Tse 
Tung. A semelhança entre o corte do garoto 
e a careca do líder chinês é impressionante 
e recebeu a legenda do site: “Vejam, Mao 
Tse Tung torce para o Vasco!”

Certo dia, Tintin atravessava a rua in-
terna de uma superquadra quando ocor-
reu um incidente. Talvez ele estivesse pen-
sando em vender uma leva de dindin, co-
mo fez no carnaval, para levantar uma 
grana e comprar bermuda e boné. Ou em 
novo corte de cabelo ainda mais bizarro 
que usaria no próximo jogo do Vasco em 
Brasília no Mané Garrincha. Ou em dar 
umas dicas infalíveis para o pirata Veggeti, 

centro-avante do Vasco, botar o pé na for-
ma e acertar o gol.

Enfim, por algum motivo insondável, 
Tintin cruzou uma rua interna da super-
quadra distraído e, em um átimo, caiu das 
nuvens, levou um tremendo susto, sentiu 
o baque e foi atirado na calçada por um 
carro. O motorista desceu do carro com 
as mãos na cabeça desesperado ao ver que 
atropelara uma criança de 11 anos e per-
guntou aflito: “Como você está? Posso fa-
zer alguma coisa por você?”. “Sim, deposi-
ta R$ 35 no Pix”, respondeu Tintin sem va-
cilar, enquanto se levantava, ileso, lépido 
e fagueiro, limpando a poeira da bermuda, 
pronto para a próxima aventura.

P.S.: soube que o Tintin ficou felicíssi-
mo ao ler a Crônica da Cidade e ver que ele 
era o personagem. Mas disse que, agora, 
quer sair no Fantástico. Repliquei a ele que 
sair na Crônica da Cidade confere muito 
mais credibilidade do que ser entrevista-
do pelo Fantástico.

COMÉRCIO /

Ruas cheias para o Natal
Movimento de fim de ano leva Detran-DF a reforçar fiscalização nas ruas. Estão previstas 1.560 ações 
de policiamento e fiscalização, que incluem blitze e patrulhamentos ostensivos até 4 de janeiro

N
este último fim de semana 
que antecede o Natal, o au-
mento no fluxo de pessoas 
nas ruas, shoppings e cen-

tros comerciais pode ser�percebido 
em diversas regiões do Distrito Fe-
deral. É que uma parcela crescente 
de�consumidores faz suas compras 
às vésperas do feriado do próximo 
dia 25. Com isso, o trânsito também 
fica mais engarrafado e exige atenção 
redobrada de motoristas e pedestres.

A Operação Boas Festas 2025, 
do� Departamento de Trânsito do 
Distrito Federal (Detran-DF), come-
çou desde 19 de novembro e segue 
até 4 de janeiro de 2026. A ação tem 
como objetivo reforçar a segurança 
viária durante o período de confra-
ternizações de fim de ano.

Segundo o Detran-DF, ao todo, 
estão previstas 1.560 ações de po-
liciamento e fiscalização, que in-
cluem 100 blitze, 410 patrulhamen-
tos ostensivos com abordagens e 
1.050 pontos de demonstração. As 
operações ocorrem de forma pre-
ventiva, com bloqueios e grandes 
blitze, tanto durante o dia quanto 
à noite, em todas as regiões admi-
nistrativas do DF.

Além dos shoppings, no pla-
nejamento da operação, o Detran 
mapeou locais de maior circula-
ção de pessoas e consumo de be-
bidas alcoólicas, como bares, res-
taurantes, clubes, boates e even-
tos festivos. Os dias e horários das 
ações foram definidos com base 
em registros de alcoolemia e sinis-
tros de trânsito. Um diferencial é a 
intensificação da fiscalização tam-
bém no horário do almoço, perío-
do comum para confraternizações 
em grandes restaurantes da capital.

Fila de carros na entrada do Shopping JK, que também registrou movimento intenso de clientes

Davi Cruz/CB/D.A.Press

 � DAVI CRUZ

O espírito natalino chegou mais 
cedo na manhã de ontem, em Cei-
lândia. O Parque Nicolândia dis-
tribuiu cerca de 3 mil brinquedos 
para crianças do bairro, na Igre-
ja Batista da Lagoinha, comanda-
da pelos pastores Arlem e Raquel 
Machado. A campanha Natal Má-
gico — Nico Encantado arrecadou 
os itens no início de dezembro. Os 
visitantes que fizessem doações ga-
nhavam ingressos para se divertir 
no parque. Na ação, foram reuni-
dos mais de 4 mil brinquedos, co-
mo bolas, bonecas, pelúcias, carri-
nhos e dinossauros.

Enquanto uma parte das arreca-
dações foi distribuída na Igreja Batis-
ta da Lagoinha, em Ceilândia, a outra 
será destinada a instituições sociais. 
Entre as instituições, estão o Lar de 
São José, o Instituto Inclusão Unida-
de de Famílias e o Instituto Inclusão 
de Desenvolvimento e Promoção So-
cial. Além das doações, 14 famílias do 
Instituto de Desenvolvimento terão 
uma tarde no parque para diversão.

Fabiana Bezerra, coordenadora 
da área comercial e de eventos do 
Nicolândia, comenta que a arreca-
dação realizada no início de dezem-
bro foi surpreendente. “Quando a 
gente foi fazer a contabilização, nós 
vimos que arrecadamos 4 mil brin-
quedos. Tínhamos até pensado a es-
tratégia já preparada para distribui-
ção. Uma delas é o que está acon-
tecendo hoje na parte da manhã”, 
comentou. A coordenadora explica 
que, na entrega para as instituições, 
todos os presentes possuem o nome 
dos pequenos para acolher cada um 
com muito carinho.

Acolhimento

Eliene Pereira, técnica de enfer-
magem, levou suas filhas Lis Anto-
nella e Ana Gabriela para a ação, 
que, além da distribuição de brin-
quedos, contava com pula-pula, 
pintura de rosto e lanches para os 
pequenos. “Eu recebi o convite por 
meio de uma amiga, e elas estão 
gostando bastante. Achei bem ba-
cana a ação. Tem muitas crianças 

que não têm oportunidade de ga-
nhar presente durante o Natal. Ela 
vem a agregar muito na vida dessas 
crianças em relação a esse acolhi-
mento”, afirma Eliane.

Fabiana Carneiro levou a filha 
Sofia, 4 anos, para a ação. Ao ver a 
estação de pinturas de rosto, Sofia 
corria pelo espaço ansiosa pela sua 
vez. “Está sendo um evento bem 
legal. Acho importante porque in-
centiva as crianças a terem esse en-
cantamento com o Natal, para elas 
é muito importante manter isso”, 
comenta Fabiana. A pequena So-
fia revelou que adorou sua boneca, 
mas o que mais gostou foi a pintu-
ra, que decidiu fazer na mão.

Raquel Machado, pastora da 
Igreja Batista da Lagoinha, não 
conseguia esconder a felicidade 
com o dia de doações. A gaúcha, 
nascida em Porto Alegre, abraçou 
a cidade desde que chegou ao Dis-
trito Federal. “Eu cheguei aqui em 
Brasília e já vim direto trabalhar 
em Ceilândia. Eu me apaixonei pe-
lo lugar. Pensava: ‘Deus, eu quero 
que dê algo para eu contribuir com 

essa cidade, para a gente poder fa-
zer uma diferença na vida das pes-
soas”, conta a pastora.

Ela disse, ainda,�que a ligação 
entre a igreja e o Parque Nicolân-
dia surgiu por meio de frequenta-
dores do local que conheciam a 
equipe do parque e, para ela, foi o 
casamento perfeito. “Eles tinham o 
recurso, nós tínhamos o desejo de 
fazer isso. Então, quando a gente 
uniu as duas coisas, deu muito cer-
to. Foi uma ação maravilhosa”, des-
taca. Raquel afirma que o Natal, da-
ta do nascimento de Jesus, é uma 
data de esperança. “Trazer essa 
esperança no fim do ano, mostrar 
que o ano ainda não acabou, que 
a chave pode virar. Foi lindo ver a 
quantidade de pessoas que enga-
jaram no projeto para fazer a dife-
rença e trazer esperança para nos-
sas crianças”, completa a pastora.

Arlem Machado, pastor e mari-
do de Raquel, reforça que o even-
to foi de interação com a comuni-
dade. “Nós temos princípios de ci-
dadania, de palavra, de fé, de uma 
vida na qual nós contemplamos 

 � MARIANA REGINATO

Dia de carinho e diversão para os pequenos 
CEILÂNDIA

Eliene Pereira e as filhas, Lis Antonella e Ana Gabriela 

Mariana Reginato CB

o melhor para o nosso próximo”, 
define o pastor. “Nós vivemos em 
função dos outros, não tanto de 
nós. Eu creio que quando nós cui-
damos dos outros, Deus cuida de 
nós”, afirma.

Para ele, o momento não po-
deria ser melhor. “Hoje é um 

momento maravilhoso no qual po-
demos ter essa presença e essa par-
ticipação com crianças. Muitas ve-
zes, são crianças carentes que não 
têm uma opção neste fim de ano 
para o Natal. É superimportante a 
participação e essa parceria com a 
Nicolândia”, concluiu.

Confira funcionamento de shoppings e feiras

Conjunto Nacional
Local: CNB - Asa Norte

 » Dias: hoje�(das 10h às 22h), 
amanhã e terça (das 9h 
às 23h), quarta (das 9h às 
17h) e, na quinta, (25/12) 
as lojas estarão fechadas, 
mas a praça de alimentação 
funciona de forma 
facultativa

Iguatemi Shopping
Local: St. de Habitações 
Individuais Norte CA 4 - Lago 
Norte

 » Dias:�hoje�(das 10h às 22h), 
amanhã e terça (das 10h às 
23h), quarta (das 10h às 18h) 
e, na quinta, as lojas e os 
restaurantes funcionam de 
forma facultativa

Park Shopping
Local: SMAS Trecho 1

 » Dias:�hoje, amanhã e terça 
(das 9h às�0h), quarta (das 
9h às 18h) e, na quinta, as 

lojas estarão fechadas, mas 
a praça de alimentação 
funciona (das 12h às 22h)

Shopping JK
Local: M Norte QNM 34 Área 
especial 01 - Taguatinga

 » Dias:�hoje�(das 10h às 23h), 
amanhã e terça (das 10h às 
23h), quarta (das 9h às 17h) 
e, na quinta, as lojas estarão 
fechadas, mas a praça de 
alimentação funciona de 
forma facultativa

Feira dos Importados
Local: SIA Trecho 7

 » Dias: de domingo a 
domingo,�das 9h às 18h 
(exceto no dia 25, pois estará 
fechada)

Feira dos Goianos
Local: QI 15 - Taguatinga

 » Dias: de domingo a domingo 
das 8h às 18h, (exceto no dia 
25, pois estará fechada)

Fonte: sites oficiais dos estabelecimentos

Segundo o diretor de Policia-
mento e Fiscalização de Trânsito 
do Detran-DF, Bruno Baruque, o 
reforço nas ruas é essencial neste 
período. “Esta época do ano é mui-
to festejada, e a gente sabe que, au-
mentando as festas, costuma-se au-
mentar também o consumo de bebi-
das alcoólicas. Para que as pessoas 
possam se confraternizar e festejar o 
Natal e o réveillon sem comprome-
ter a segurança do trânsito, o Depar-
tamento vai reforçar a presença nas 
ruas”, destacou.

Consumidores

Enquanto isso, muitos compra-
dores têm buscado alternativas 

para evitar a correria e o exces-
so de pessoas nos centros comer-
ciais.�Luciana Gerônimo, 49 anos, 
advogada e moradora do Gama, 
afirmou que o período de fim de 
ano torna a ida ao shopping mais 
complicada por causa do grande 
fluxo de pessoas. “O melhor horá-
rio é sempre pela manhã, porque 
a gente consegue chegar e sair de 
forma mais tranquila. É inviável vir 
no horário de almoço e, no período 
da tarde, é insuportável”, relatou.

O servidor público Hudson 
Luiz, 46, também reforçou a pre-
ferência por horários com me-
nos movimento. “A gente não gos-
ta muito dessa multidão, se sen-
te um pouco inseguro passeando 

no meio das lojas com muita gen-
te em volta. Então, acabamos pre-
ferindo vir nos horários de menos 
movimento. Fora que a logística de 
chegada e saída fica extremamente 
complicada”, explicou.

A auxiliar administrativa Vivia-
ne Tavares, 43, que passeava com a 
família em um shopping da capi-
tal ontem contou que prefere ho-
rários mais tranquilos neste fim 
de ano. “A gente escolheu esse ho-
rário do início da tarde porque o 
fluxo é menor e está mais tranqui-
lo. Já passamos por experiências 
de shopping muito cheio, é um 
transtorno só, bem complicado de 
comprar, por isso, preferimos esse 
horário”, afirmou.

Grande fluxo de pessoas no Shopping JK

D
avi C

ruz/C
B

/D
.A

.Press
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Quanto custa cuidar de pet
Os gastos variam de acordo com o porte e as necessidades do animal. Alguns tutores não medem  
recursos para garantir o bem-estar dos bichinhos, enquanto outros buscam alternativas para economizar

Q
uase 840 mil animais de 
estimação vivem nos lares 
do Distrito Federal — uma 
média de 1,23 por residên-

cia. Mas, apesar da presença mar-
cante dos pets, manter um deles 
tem pesado cada vez mais no bolso 
dos tutores. Amantes de gatos e ca-
chorros relatam que gastam até R$ 
11 mil por ano para garantir o con-
forto de seus bichinhos, incluindo 
alimentação, tapete higiênico, ba-
nhos, suplementação, entre outros.�

Os felinos pesam no orçamen-
to das famílias na capital. Cândi-
da Pereira, 53 anos, tem dois gatos, 
Fred e Cota, ela gasta cerca de R$ 
350 por mês para manter os bichi-
nhos. “As visitas ao veterinário são 
anuais. Não levamos para tomar 
banho, porque as vezes em que fo-
ram, ficaram muito tristes”, conta.

Cândida relata que gastou qua-
se R$ 2 mil em procedimentos com 
Fred, que ficou depressivo após uma 
viagem da família, em que ele e Cota 
ficaram sozinhos em casa. “O gato fi-
cou três dias internado tomando so-
ro, estava bem triste. O valor pesou 
bastante, ficou bem caro a interna-
ção e medicamentos”. “Eu sempre os 
levo a clínicas particulares por ques-
tão de segurança”, acrescenta.

Por que é tão caro?

O veterinário Frederico do Va-
le explica que os gastos variam de 
acordo com o porte e as necessida-
des do animal. Mas, de forma geral, 
um tutor deve considerar a alimen-
tação, antiparasitários e vermífu-
gos, reservas para consultas e im-
previstos e vacinas. “O custo mí-
nimo mensal para manter um pet 
com saúde varia de R$ 100 a R$ 400, 
dependendo do tamanho e do ní-
vel de cuidado necessário”, aponta.�

Para economizar, Luisa dá banho em Pandora em casa  

 Bruna Gaston CB/DA Press

 � WALKYRIA LAGACI*

Obituário

 » Campo da Esperança

Ana Viana Pereira, 84 anos
Antonio Cordeiro de Abreu, 58 
anos
Esniferreira Portilho, 100 anos
Filipe Brito Hamburgo, 29 anos
Gilson Silva Campos, 71 anos
Helena Pereira Gonçalves, 76 
anos
Kemily Chaves Correa, 23 anos
Luciana Carvalho, 57 anos
Maria das Dores Dutra Senra, 
98 anos
Maria do Socorro Borges 
Nunes, 78 anos
Myriam Orlando de Freitas, 76 
anos
Oscar Rafael Montes 
Monterrojas, 64 anos
Richard Anthony Lima 
Hernandez, 54 anos
Samuel Gomes Guimarães, 78 anos

 » Taguatinga

Alcileas Sera�m Silva, 80 anos

Alcirene Fernandes da 
Conceição, 42 anos
Antonio Fernandes da Silva, 82 
anos
Ariosvaldo Lima, 57 anos
Ciriaco Alves de Sousa, 72 anos
Ítalo Rodrigo de Carvalho 
Pereira, 26 anos
José Raivan Vieira de Andrade, 
44 anos
Laura Souza Ribeiro Amorim, 
menos de 1 ano
Luiz Francisco da Silva, 71 anos
Maria Genilse Gomes de 
Oliveira, 42 anos
Pedrina da Conceição Santos 
Gomes, 53 anos
Reginaldo Barbosa Silva, 63 anos
Thiago Bezerra de Araujo, 37 anos
Wanderley Coimbra da Silva, 
52 anos
Wanderson Santana Rios, 17 anos

 » Gama

Nilo Souza Filho, 62 anos

Rosa Barboza de Lima, 80 anos

 » Planaltina

Mariclécia Bezerra da Silva, 66 
anos
Ana Maria Dionizio da Silva, 
menos de 1 ano

 » Brazlândia

Jespim Dias da Silva, 87 anos

 » Sobradinho

Antonio Ferreira dos Santos, 92 
anos
Daniel Gomes Ferreira, 71 anos
Genilson Santos Gama, 69 anos

 » Jardim Metropolitano

Irene Freitas Rios, 69 anos
Carlos Antonio Soares Junior, 
34 anos
Alan Cardec Monteiro, 82 anos 
(cremação)
André Eugênio Maria de Souza, 
90 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 20 de dezembro de 2025

Envie uma foto e um texto de, no máximo, três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Grá�co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Lenora cuida de Leo e Bento como se fossem filhos e gasta cerca de R$ 900 mensais com eles     

 Bruna Gaston CB/DA Press

Cândida gastou quase R$ 2 mil com a depressão do gato Fred

Acervo pessoal

“Os altos preços em procedi-
mentos veterinários refletem a ne-
cessidade de utilização de tecnolo-
gias e protocolos semelhantes aos 
usados em humanos”, destaca o es-
pecialista. Para processos de saúde 
animal, são utilizados equipamen-
tos de alto custo — ultrassom, raio-
-X, monitorização, materiais des-
cartáveis esterilizados, medicamen-
tos, anestésicos e insumos. Deve se 
considerar no valor a estrutura física 
da clínica, treinamentos contínuos e 
especialização da equipe, impostos 
e taxas específicas da área da saúde.

O médico de animais ainda re-
força a importância da castração 
para evitar riscos futuros à saúde 
dos bichinhos e ao bolso dos tuto-
res: “A castração reduz incidência 

de tumores de mama, testículo 
e próstata, chances de contração 
de infecções uterinas graves (pio-
metra), que exigem cirurgia de 
emergência, brigas, fugas, atrope-
lamentos, reprodução indesejada 
e custos com filhotes”.

Filhos

A bancária Lenora Ribeiro, 43, 
não mede esforços para fazer seus 
“meninos” felizes. A mãe de pet 
tem os cachorros Leo e Bento, de 
médio e pequeno portes, como fi-
lhos. “Eles são o que de maior valor 
tenho hoje, por isso, quero vê-los 
saudáveis, felizes e longevos”, relata.�

Lenora arca mensalmente com 
ração “super premium”, banho, 

escovações dentárias em casa e em 
consultório veterinário, petiscos sem 
conservantes ou corantes, suplemen-
tação de ômega 3 e tapetes higiêni-
cos. Os custos chegam a ultrapassar 
os R$ 900, o que, por ano, totalizam 
R$ 11 mil em média. “Há tempos, os 
meninos também frequentavam cre-
che e faziam passeios levados por 
profissionais especializados, o que, 
a depender da frequência de reali-
zação, poderia mais que dobrar esse 
valor no mês”, acrescenta.�

“Os meninos tomam as vacinas 
recomendadas anualmente, sempre 
em consultório veterinário particular. 
Para mim, é importante que todos os 
atendimentos sejam feitos pelo mes-
mo profissional de confiança, moti-
vo pelo qual não fiz plano de saúde, 
já que este veterinário não aceita ne-
nhum deles”, conclui a bancária.�

Economia

Para economizar com a pins-
cher Pandora, a família da univer-
sitária Luisa Andrade, 19, busca 
algumas estratégias. “O único gas-
to fixo é alimentação, pois ela usa 
tapete reutilizável e damos banho 
em casa”, afirma. Mensalmente, os 
custos com a cadela são de R$ 220.�

No entanto, apesar de conse-
guir evitar gastos excessivos, alguns 
imprevistos exigem maior investi-
mento no animal doméstico. “Re-
centemente, ela teve uma infecção 
nos olhos. Tivemos que gastar cer-
ca de R$ 300 com consulta e medi-
cação”. Além disso, anualmente, os 
gastos com vacinas somam R$ 480.�

Para evitar investimentos maio-
res, alguns tutores evitam comprar 
alguns itens, como brinquedos, ca-
sinhas, roupas e acessórios. O veteri-
nário Humberto Martins aponta que 
alguns produtos podem ter apenas 
função estética, mas outros são fun-
damentais para a qualidade de vida 
do animal e também para a segu-
rança. “Alguns animais são mais frio-
rentos e necessitam de roupas para 

poderem se aquecer. Coleiras e guias, 
por serem itens obrigatórios por lei 
para o passeio, tornam-se extrema-
mente necessários. Brinquedos tam-
bém são essenciais para que os ani-
mais possam exercer comportamen-
tos naturais da espécie e, assim, pro-
movam o bem-estar”, destaca.

A vacinação é imprescindível 
para garantir a saúde dos pets, ex-
plica Martins. “Animais não vacina-
dos podem contrair doenças graves 
que podem levar a óbito. O ideal é 
que sejam vacinados contra raiva 
em campanhas do governo”. Além 
disso, ele aponta que rações de 
baixa qualidade não conseguem 
oferecer os níveis de garantia ne-
cessários para o animal desenvol-
ver uma musculatura adequada: 
“A conversão alimentar — o que o 
organismo consegue absorver do 
alimento — é deficiente e isso po-
de afetar o escore corporal. Os pe-
los ficam opacos e frágeis”. 

Com banho, o profissional da 
saúde animal explica que é possível 
economizar um pouco mais: “Pro-
dutos de banho podem ser compa-
rados com os de bebês e crianças, 
pois os animais têm a pele sensível 

também. Quando falamos de itens 
de primeira linha, os preços podem 
equivaler a produtos para huma-
nos. Contudo, é possível encontrar 
preços mais acessíveis”.

Gratuito

No Distrito Federal, o Hospi-
tal Veterinário Público, no Parque 
Largo do Cortado, em Taguatinga, 
oferece entre outros serviços gra-
tuitos, consultas, medicações, exa-
mes laboratoriais e de imagem, ci-
rurgias, internação e ambulatório. 
O atendimento é realizado me-
diante entrega de senhas, que são 
entregues das 8 às 10h, de segunda 
a sexta-feira. O telefone para con-
tato é (61) 99670-0897. 

O Hospital-Escola Veterinário 
da Universidade de Brasília (UnB) 
conta com clínicas médica e ci-
rúrgica para cães e gatos. No lo-
cal são realizados exames labora-
toriais, castrações e aplicação de 
vacinas. Informações pelo telefo-
ne (61) 3107-2801, das 13 às 17h. �

*Estagiária sob supervisão de 
Márcia Machado
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Solidariedade que

P
ara quem espera por uma trans-
fusão em um leito de hospital, 
cada bolsa de sangue represen-
ta uma chance concreta de con-

tinuar vivendo. Neste período próximo 
às festas de final de ano e férias, quando 
os estoques costumam ficar mais baixos, 
cresce a necessidade da conscientização 
para doar.�Só neste ano, até o último dia 
10, mais de 52,9 mil bolsas de sangue fo-
ram coletadas e 2,8 mil pessoas foram 
cadastradas no banco de doador de me-
dula óssea pelo Hemocentro de Brasília. 
Mais que números, os dados se transfor-
mam em histórias de sobrevivência, gra-
tidão e recomeço.�

“Queremos estimular novos doado-
res, reforçar a importância da doação re-
gular e também reconhecer aqueles que 
já doam e multiplicam essa causa”, explica 
Kelly Barbi, gerente de Captação de Doa-
dores do Hemocentro de Brasília, sobre a 
mobilização feita durante a Semana Na-
cional do Doador, no fim de novembro.�

Apesar das campanhas, manter os es-
toques em nível estável ainda é um gran-
de desafio. “Nós precisamos, em média, 
de 180 bolsas por dia para atender 100% 
da demanda pública do Distrito Federal. 
As plaquetas, por exemplo, duram apenas 
cinco dias, o que exige um fluxo constan-
te de doadores”, alerta.�

Kelly reforça que doar é um processo 
seguro e sem riscos à saúde: “A doação 
não engrossa nem afina o sangue, não 
faz engordar ou emagrecer. É um proce-
dimento seguro, regulamentado pelo Mi-
nistério da Saúde, e não existe, hoje, ne-
nhum substituto para o sangue. Ele é um 
insumo essencialmente humano. Por is-
so, precisamos de cidadãos conscientes, 
praticando esse gesto de responsabilida-
de social em prol do próximo”, ressalta.�

Gratidão

Dos dois lados da moeda, a estudante 
de direito Kelly Maciel, 26 anos, conheceu 
a doação de sangue pela dor e, mais tar-
de, pela própria necessidade. A primeira 
vez que foi ao Hemocentro, em 2021, era 
para ajudar o pai, internado para uma ci-
rurgia em decorrência da doença de Cha-
gas. “Ele teve complicações, perdeu mui-
to sangue e, aí, veio a necessidade da doa-
ção. Infelizmente, ele acabou falecendo 
por causa de uma infecção hospitalar, já 
estava muito debilitado”, lembra.�

A experiência, marcada pela perda, 
despertou nela a consciência sobre a im-
portância do gesto solidário. “Na época, 
a gente pensou: meu pai está receben-
do sangue porque alguém doou, então, a 
gente também precisa ajudar outras pes-
soas”, relembra. O que Kelly não imagina-
va é que, anos depois, seria ela quem de-
penderia de transfusões para viver.

Em 2023, ao tentar doar novamente por 
causa da internação da mãe, Kelly desco-
briu que estava com anemia grave, causa-
da por múltiplos miomas — uma condição 
genética que provoca tumores benignos 
no útero e causa sangramentos intensos. 
No tratamento mais recente, uma cirur-
gia em fevereiro de 2025, precisou de 10 
bolsas de sangue, antes, durante e depois 
do procedimento. “Quando recebi san-
gue pela primeira vez, fiquei com medo. 
Pensava: ‘O sangue de outra pessoa vai 
entrar em mim’. Mas, ao mesmo tempo, 
foi um alívio enorme. A melhora é quase 
imediata, até a cor do rosto muda”, conta.

Com o acúmulo de transfusões, de-
senvolveu uma aloimunização — quan-
do o corpo passa a rejeitar o sangue doa-
do, dificultando a compatibilidade para 
novas transfusões. “Quando me disse-
ram que meu sangue agora era mais es-
pecífico e que não sabiam se iam achar, 
eu fiquei desesperada. Quando falaram 
que tinham encontrado, fiquei muito 
agradecida”, conta.�

Hoje, apesar do medo de precisar 
novamente de uma transfusão, a jovem 
faz questão de deixar uma mensagem a 
quem doa. “É um gesto simples, que não 
custa nada, mas salva vidas. Eu só estou 
aqui porque alguém, em algum lugar, 
decidiu doar”, disse.

Esperança

A ligação de João Alves, 63 anos, com 
a doação de sangue tornou-se profunda 
quando a neta, Luísa Peterle, hoje com 9 
anos, enfrentou crises recorrentes de doen-
ça falciforme. A condição, que afeta os gló-
bulos vermelhos e provoca anemia e do-
res intensas, exigia transfusões frequentes 
e internações constantes. “Sempre que eu 
via minha neta recebendo uma bolsa de 
sangue, o que predominava era a gratidão. 
Era isso que eu sentia todas as vezes”, re-

lembra. A família convivia com episódios 
de sequestro esplênico — quando o baço 
retém parte do sangue do corpo — e pre-
cisou organizar campanhas para garan-
tir o tratamento. “Ainda que as pessoas te-
nham boa vontade, muitas não têm cons-
ciência da urgência que é uma doação de 
sangue”, afirma.

O período mais crítico durou até Luísa 

completar 3 anos, quando ela passou por 
um transplante de medula e se livrou da 
doença. A experiência transformou a for-
ma como toda a família enxerga a doação. 
“Ficou um sentimento permanente de gra-
tidão a todas as pessoas que nos socorre-
ram”, lembra. Desde então, João e seus fami-
liares passaram a incentivar outras pessoas 
a doar. “É um ato que salva vidas, mas mui-

tos só entendem isso quando passam pela 
necessidade. Minha mensagem é de eterna 
gratidão a quem doou para minha neta — e, 
para quem nunca doou, deixo um convite: 
experimente fazer isso”, afirma.

A mesma esperança se fez presente 
na UTI neonatal onde Mateus Nunes dos 
Santos lutava pela vida. Filho da profes-
sora Geovana Costa Nunes, 40, ele nas-
ceu prematuro extremo e permaneceu in-
ternado por dois meses em 2016. “Quan-

do cheguei na UTI e vi meu filho toman-
do sangue pela primeira vez, senti uma 
emoção muito forte. Eu estava rezando 
para que ele não precisasse, mas preci-
sou, e foi muito assustador”, conta. O im-
pacto daquele momento mudou a rotina 
da família: o marido de Geovana, Nicode-
mos Almeida, tornou-se doador regular, e 
ela também planeja seguir o mesmo ca-
minho. “Quero me organizar no ano que 
vem para ajudar outras pessoas”, promete.

� ANA CAROLINA ALVES

O+ = Adequado

O- = Regular

B+ = regular

B- = Baixo

AB+ = Regular

AB- = Baixo

A+ = Regular

A- = Baixo

Fonte: Hemocentro Brasília, 
atualizado em 17/12/2025

Nível dos estoques 

»   Ter entre 16 e 69 anos 
(menos de 18 anos precisa de 
autorização, e primeira doação 
só pode ocorrer até os 60)

»   Pesar, no mínimo, 51kg

»   Estar bem de saúde, sem febre, 
infecções ou sintomas gripais

»   Não estar em jejum

»   Evitar ingestão de álcool por 
12 horas antes da doação

Para doar

Luísa, neta de João, sofre da doença falciforme e também precisou de sangue

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Mateus, filho de Geovana e Nicodemos, precisou de tranfusão de sangue após nascer prematuro (E) e permanecer internado por dois meses em 2016; hoje, são doadores

Arquivo pessoal

Kelly Maciel destaca gratidão aos que doam sangue e ajudam a salvar vidas

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Kelly Barbi reforça que doar é um processo seguro e sem riscos à saúde

Kayo Magalhaes/CB DA Press

Dia Nacional do Doador de Sangue transforma números em histórias de sobrevivência, gratidão e recomeço

Kayo Magalhaes/CB

corre nas veiascorre nas veiascorre nas veiascorre nas veiascorre nas veiascorre nas veiascorre nas veiascorre nas veiascorre nas veiascorre nas veiascorre nas veiascorre nas veias
Festas de final 
de ano e férias 

contribuem 
para a queda 

das doações de 
sangue no DF. Os 
tipos B negativo, 

AB negativo e 
A negativo são 
os que estão 
com estoque 
mais baixo
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CURSOS

Idiomas
Estão abertas, até 9 de janei-
ro, as inscrições para os Cen-
tros Interescolares de Línguas 
(CILs) da Secretaria de Edu-
cação do Distrito Federal. Há 
vagas para estudantes da rede 
pública, colégios militares e 
comunidade. Os cursos ofer-
tados são: inglês, espanhol, 
francês e japonês. A primeira 
chamada será para estudan-
tes da rede pública, e o resul-
tado será divulgado em 26 de 
janeiro. A segunda chamada 
será para estudantes da rede 
pública e dos colégios milita-
res, em 7 de fevereiro. As vagas 
da terceira chamada serão para 
a comunidade, e o resultado sai 
em 13 e 14 de fevereiro. Mais 
informações e inscrições pelo 
link� educacao.df.gov.br/cil-1o-
-semestre-2026/.

Indústria
O Serviço Social da Indús-
tria do Distrito Federal (Sesi-
-DF) oferece cursos gratuitos, 
com o objetivo de promover a 
educação continuada de tra-
balhadores da indústria. As 
formações são nas seguintes 
áreas: frigorífico, mineração, 
administração, gestão e comu-
nicação. As aulas são abertas a 
todos os interessados, e não há 
pré-requisitos. Para matrícula, 
é necessário acessar o site do 
Sesi-DF: sistemafibra.org.br/
sesi/educacao/educacao-con-
tinuada-ead/ead.

OUTROS

Carimbos
O Museu de Arte de Brasília 
(MAB), no Plano Piloto, está 
com a visitação para a mos-
tra CarimboObra/Karimbada 
aberta até 30 de dezembro. A 
exposição reúne artistas do 
Brasil, México, França, Argen-
tina e Inglaterra que utilizam 
carimbos como linguagem 
artística e forma de arte con-
temporânea. A mostra home-
nageia Unhandeijara Lisboa, 
artista paraibano responsável 
por unir tradição e inventivi-
dade por meio da xilogravu-
ra. As obras são inspiradas na 
Arte Correio dos anos 1960, 
forma de arte contemporânea 
que realizava a troca de obras 
de arte pelo sistema postal. A 
entrada é gratuita, e a visita-
ção ocorre todos os dias, exce-
to terça-feira, das 10h às 19h.�

Férias
Hoje (21) é o último dia do even-
to da Caixa Cultural que reúne 
atividades, oficinas em diversas 
áreas, apresentações artísticas 
e vivências culturais, para cele-
brar o início das férias escolares 
no DF. A programação, na área 
externa da sede da autarquia 
(Setor Bancário Sul), faz par-
te do projeto Estação Natal — 
Férias na Caixa Cultural. A pro-
gramação conta com oficinas 
de circo com CircoMania, das 
10h às 12h; atividade radical de 
Escalada Multimix, das 14h às 
18h; espetáculo Firulas Musicais 
em Arrumação de Natal, às 17h; 
e show musical do Patubatê, 
às 17h30. O projeto é gratuito e 
aberto�a todas as idades.�

Arte brasileira
O Centro Cultural Banco do Bra-
sil (CCBB) apresenta a exposição 
Uma História da Arte Brasileira, 
que reúne cerca de 100 obras 
do acervo do Museu de Arte 
Moderna do Rio de Janeiro para 
traçar um panorama da pro-
dução artística nacional entre 
os séculos 20 e 21. Com traba-
lhos de diversos artistas, como 
Candido Portinari, Di Cavalcan-
ti, Hélio Oiticica, Lygia Clark, 
Amílcar de Castro e Sebastião 
Salgado, a mostra tem visitação 
aberta de terça a domingo, das 
9h às 21h, até o dia 8 de feve-
reiro. A classificação é livre. Os 
ingressos, gratuitos, podem ser 
retirados na bilheteria ou pelo 
site ccbb.com.br/brasilia/.

Tecnologia e Games
O TecnoGame Brasília 2025 
convida os amantes de tecno-
logia e games para participar 
do evento, que termina hoje. A 
primeira edição em Brasília tem 
uma programação diversifica-
da, com dubladores como Gui-
lherme Briggs, Ursúla Bezerra, 
Feh Dubs e outros; competições 
e arena de jogos; feira geek e 
startups; workshops e painéis; 
maior batalha de MCs do Brasil; 
e concurso de cosplay e k-pop. 
O evento ocorre das 13h às 21h 
e é gratuito. Basta retirar o 

ingresso no site do Sympla, mas 
só é possível um por CPF.

Mercado alternativo
Até amanhã, o BSB MIX Especial 
de Natal está na Quadra 1015 
do Sudoeste, no estacionamen-
to ao lado do Abençoado Bar. 
O evento reúne moda e design 
com foco nas produções locais, 
com sugestões de presentes 
com personalidades, serviços 
da equipe Hélio Diff (cortes de 
cabelo, design de sobrancelha 
e maquiagem) e apresentação 
do DJ Brota, a partir das 16h.�A 
entrada é livre para todos os 
públicos. O funcionamento de 
hoje vai das 10h às 21h; amanhã, 
será das 16h às 21h.

Escultura
A exposição É pau, é pedra… 
apresenta cerca de 200 obras de 
Sergio Camargo, escultor bra-
sileiro. A mostra, com entrada 
gratuita, destaca o domínio poé-
tico e moderno do artista sobre 
materiais como madeira, már-
more, gesso e pedra. A exposi-
ção tem curadoria de Marcello 
Dantas, conhecido por integrar 
arte, arquitetura, tecnologia e 
narrativa histórica em projetos 
de grande impacto. A exposição 
fica até�6 de março, no foyer do 
Teatro Nacional Claudio Santoro.

Feira e shows
A�Feira Permanente do Riacho 
Fundo 2 recebe hoje o Feira 
Tour, com uma programação 
recheada de muita cultura, 
música, alegria e experiências 
para toda a família. Além de 
participações de artistas Tony 
Safadão e Forró Perfeito, o even-
to conta com serviços gratuitos 
como oficinas, palestras, exame 
de vista, design de sobrancelhas 
e brinquedoteca. O festival vai 
das 14h às 22h, com entrada 
gratuita.��

Rios em foto�
A exposição fotográfica Na Cida-
de Mora um Rio retrata a sau-
dade e a efemeridade a partir 
de estudo feito pelo artista e 
cineasta Lino Valente sobre os 
rios que cortam o Distrito Fede-
ral e que foram aterrados ou 
canalizados como consequência 
da urbanização do espaço. Com 
fotografias, videoinstalação e 
projeções, a mostra apresenta 
10 obras inéditas de Valente. A 
visitação gratuita fica aberta de 
terça-feira a domingo, das 9h às 
18h30, no Museu da República 
(Esplanada dos Ministérios), até 
15 de fevereiro.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial
Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

PLANO PILOTO

POSTES DESLIGADOS
A moradora da Octogonal Maria Teresa reclama que os postes 

das regiões do Cruzeiro, da Octogonal e do Sudoeste não estão 
funcionando. "Pela noite, é difícil de dirigir e, às vezes, não consigo 
enxergar os pedestres, além de ser perigoso para as pessoas que 
pegam ônibus", alerta.

» A Companhia Energética de Brasília e Iluminação Pública e 
Serviços (CEB IPes) informa que, no momento, não há nenhum 
chamado aberto na Octogonal com pedido de manutenção. 
"No Cruzeiro, desde a semana passada, equipes da companhia 
trabalham em uma força-tarefa para zerar todos os pedidos 
de manutenção pendentes, o que deve ocorrer nos próximos 
dias. E, no Sudoeste, há problemas pontuais na iluminação 
pública que serão corrigidos de acordo com a programação das 
equipes de manutenção. Para solicitar manutenção em pontos 
de iluminação pública, deve ser aberto um chamado, por meio 
dos canais: Telefone 155; Aplicativo Ilumina DF; no whatsapp da 
CEB, (61) 3774-1155; ou site�ceb.com.br.

ASA NORTE

LIMPEZA�
Gláucia Melasso, moradora da 

Asa Norte, queixa-se da sujeira nas 
passagens subterrâneas da região. 
"Sempre que passo pelas passagens 
subterrâneas da Asa Norte, elas estão 
com cheiro de urina. Além do odor 
incômodo, já encontrei outros dejetos 
humanos nada desejáveis no caminho. 
Uma campanha educativa seria 
importante, além da limpeza diária, é 
claro",�sugere.

»  De acordo com o Serviço de Limpeza 
Urbana (SLU) informa que é o 
responsável pela realização dos 
serviços. "As lavagens e as respectivas 
limpezas de todas as passagens estão sendo feitas diariamente". O SLU também destaca os serviços feitos todos os dias nos caminhos 
subterrâneos próximos ao Hospital Regional da Asa Norte (Hran) e ao Hospital de Base.

Desligamentos 
programados de 
energia

» Até o fechamento 
desta edição, não havia 
desligamentos previstos.

Jardim Botânico

Isto é Brasília 

Primeiro no país a ter um ecossistema predominantemente formado pelo bioma Cerrado, o Jardim 

Botânico de Brasília tem uma área de cerca de 5 mil hectares, 526 deles abertos à visitação, 

com plantas nativas e exóticas identificadas. Os visitantes também podem explorar as trilhas 

de diferentes características que recortam o espaço.�O local fica aberto ao público de terça a 

domingo, das 9h às 17h, incluindo feriados. Mais informações em�jardimbotanico.df.gov.br.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Teatro

O Instituto Voar continua 
hoje (21) com a 13ª edição 
do Festineco no Gama, na 
programação que antecede 
o Natal.� O festival reafirma 
o teatro de formas animadas 
como linguagem fundamental 
para a imaginação, para 
a educação e para o 
fortalecimento da cultura 
local. A programação inclui a 
apresentação de dois artistas 
de rua que protagonizam As 
Aventuras de Benedito, às 17h, 
e o espetáculo O Retirante, que 
aborda temas de resistência 
e humanidade, às 17h50. A 
entrada é livre todas as idades 
e o local é próximo à entrada 
do Gama. Tudo gratuito. 

Samba

A Feira Permanente do Gama 
recebe hoje a confraternização 
do Tem Samba na Feira. A 
iniciativa tem fomento do 
Fundo de Apoio à Cultura do 
Distrito Federal (FAC-DF) e 
é importante ferramenta de 
fortalecimento da identidade 
cultural e econômica da 
cidade, além de proporcionar 
momentos de entretenimento 
para toda a comunidade e seus 
visitantes. O projeto convida 
para a roda de samba os 
artistas Sandrinho, do grupo 
Amor Maior; Carol Nogueira; 
Dani Ribeiro; Kris Maciel; 
e grupo 7 na Roda. 
O evento começa às 10h, 
com entrada gratuita.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Sol com muitas nuvens. 
Pancadas de chuva à 
tarde e à noite.

Máxima98% Mínima66%

O sol A lua

Nascente
5h37

Poente
18h41

Cheia
3/1

Minguante
10/1

Nova
21/12

Crescente
27/12

Máxima 26º

Mínima 18º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

jardimbotanico.df.gov.br

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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E
les são Meninos do Rio. Provocam 
arrepio, tensão flutuante nos ad-
versários marcando gol no caso 
da joia do Vasco Rayan Vitor Sim-

plício Rocha, de 19 anos, ou evitando, ta-
refa do goleiro Hugo de Souza Nogueira, 
26. A final da Copa do Brasil, hoje, às 18h, 
vai mudar o patamar de um dos dois per-
sonagens cariocas da gema no confronto 
de volta no Maracanã. O primeiro jogo 
terminou 0 x 0 em São Paulo. Nova igual-
dade levará a decisão do segundo título 
títulos mais importante do país, das vaga 
para a Libertadores e a Supercopa Rei, do 
prêmio de R$ 77.175.000 líquidos ao cam-
peão e de R$ 33.075.000 ao vice para as co-
branças de pênalti. Não há prorrogação.

Cria da Barreira do Vasco, comunida-
de localizada nos arredores de São Januá-
rio, Rayan pode conquistar o primeiro tí-
tulo profissional com a camisa cruzmalti-
na e terminar o torneio com status de ar-
tilheiro isolado. Do outro lado, o goleiro 
Hugo Souza tem a oportunidade de supe-
rar um trauma cinco anos atrás no início 
da carreira, quando havia sido promovi-
do da base ao elenco profissional do Fla-
mengo e falhou na Copa do Brasil.

Rayan experimenta uma tempora-
da mágica. São 20 gols em 56 parti-
das neste ano. Cinco deles na Copa 
do Brasil. Divide o primeiro lugar 
com o elimindo Kaio Jorge do 
Cruzeiro. Se balançar a rede pe-
la sexta vez no mata-mata nacio-
nal, assumirá sozinho o primeiro 
lugar. Insaciável, o jogador reve-
lado pelo Vasco é “fominha”: só 
tem uma assistência em 2025.

O elo com o Vasco vem 
dos avós. Ademir e Ta-
ninha foram morar 
na Barreira do Vas-
co nos anos 1970. 
Da relação do ca-
sal nasceu Valkmar, 
ex-zagueiro do Gi-
gante da Colina no 
período de 1995 a 
2000. Ele conheceu Va-
nessa, funcionária administrativa do clu-
be. Primeiro tiveram Rayanna, de 26 anos. 
Em 3 de agosto de 2006 veio Rayan, 19. 

O ponta-direita canhoto é a sensação 
no país na temporada. Recebeu o prêmio 
de revelação do Brasileirão 2025 e está va-
lizado. A multa rescisória para tirá-lo do 
Vasco custa 80 milhões de euros, aproxi-
madamente R$ 500 milhões. Talentoso e 
versátil, o canhoto tem mobilidade para 
jogar aberto na direita, onde prefere, no 
papel de falso 9 ou na extrema canhota. 
Depende da opção do técnico. Pode atuar 
até como ponta de lança. O repertório le-
vou Fernando Diniz a mandar o centroa-
vante Vegetti para o banco de reservas.

O bicampeonato do Vasco, 14 anos 
depois do título inédito da Copa do Bra-
sil contra o Coritiba em 2011, no Couto 
Pereira, pode significar a festa de um tor-
cedor da favela transformado em prota-
gonista do fim do jejum cruzmaltino em 
competições nacionais. O último troféu 
do time é o Campeonato Carioca de 2016 
na final contra o Botafogo.

“Estou no Vasco desde os seis anos. 
Praticamente cresci lá dentro. Sair da Bar-
reira e estar no Vasco, onde meu pai jo-
gou, teve uma história”, comemora o al-
vo de clubes de ponta da Europa. O Real 
Madrid acena com oferta de 50 milhões 
de euros (R$ 323 milhões). Com passa-
gem por todas as seleções de base, Rayan 
tem o nome sugerido a Carlo Ancelotti. 

“O Rayan é um talento raro. Vai des-
lanchar na carreira e ser um jo-

gador top de linha no Brasil e 
na Europa. Tem um potencial 
enorme. Desde que cheguei, 
tento colocá-lo em uma po-
sição que tem de ocupar no 
cenário do futebol brasilei-
ro. É muito diferente e com 
uma competência muito al-
ta. Está aprendendo a se de-

senvolver e se enxergar. A hora 
que ele enxergar o tamanho que 

pode ter, acredito que vai ter uma 
carreira brilhante” derrete-se o técnico 

Fernando Diniz. O comandante cruzmalti-
no potencializou jovens talentos como Ga-
briel Sara no São Paulo e John Kennedy no 
Fluminense, autor do gol do título do Flu-
minense justamente no Maracanã na final 
Libertadores de 2023 contra o Boca Juniors.

“A nossa torcida vai estar no Maracanã, 
esgotou todos os ingressos. Vai fazer uma 
festa linda. Se Deus quiser, vamos sair com a 
vitória e sair campeão de lá”, projetou Rayan 
depois do empate por 0 x 0 na Neo Química 
Arena, em São Paulo, na última quarta-feira. 

Redenção

O goleiro Hugo Souza é cria de Duque 
de Caxias, na Baixada Fluminense. O Mara-
canã nem sempre foi um paraíso para o jo-
gador de 26 anos, revelado nas categorias de 

base do Flamengo. Em 11 de novembro 
de 2020, ele conheceu o inferno no es-
tádio nas quartas de final da Copa do 
Brasil. A dificuldade para sair jogan-
do com os pés fez com que ele per-

desse a bola para Brenner na tentativa 
de driblar o adversário e encaminhou 

a eliminação rubro-negra na derrota 
em casa por 2 x 1. Rogério Ceni estrea-
va como treinador do time carioca. Na 
volta, o tricolor paulista encerrou a sé-
rie com vitória por 3 x 0 no MorumBis.

Exaltado na estreia contra o Palmei-
ras no gol de um Flamengo mutilado pe-
la pandemia do coronavírus, Hugo Sou-
za teve exibição épica no Allianz Par-
que. Meses depois, lidou com o peso 
das críticas. “Futebol é todo dia. Pude 

sair como destaque do time em vários 
jogos de forma positiva. Hoje, infelizmen-
te, errei. A falha vai acontecer. Todo mundo 
falha, todo mundo erra, todo mundo é ser 
humano”, desabafou o jogador. 

O mundo de Hugo Souza deu voltas. Os 
dois títulos do Carioca (2020 e 2021), a Su-
percopa do Brasil (2021), a Copa do Brasil e 
a Libertadores (2022) e o Brasileirão (2020) 
não o mantiveram no Ninho do Urubu. Dei-
xado de lado no Flamengo, viveu período 
de “exílio” no Chaves de Portugal antes de 
ter as portas abertas pelo Corinthians na 
sucessão de Cássio.

Comprado no início deste ano por 800 
mil euros, Hugo Souza virou intocável de-
baixo das traves do Timão. O anjo da guar-
da nas decisões por pênaltis, com 10 de-
fesas em 88 partidas pelo Corinthians, re-
tornará hoje ao Maracanã para apagar de-
finitivamente o erro na Copa do Brasil de 
2020 da memória. Curiosamente em um 
duelo contra Fernando Diniz, técnico do 
São Paulo naquela época, hoje dono da 
prancheta do Vasco. 

“É o dia que todo esperou o ano inteiro 
chegar. Acho que o principal é contro-

lar a ansiedade controlar todo esse 
sentimento de querer ven-

cer, fazer história e transfor-
mar isso em motivação para 

que a gente possa fazer um gran-
de jogo, buscar o nosso sonho”, disse 

o camisa 1 em entrevista a Corinthians TV. 

Troféu pode mudar patamar de duas joias. Cria da Barreira do Vasco, Rayan tenta brindar time com bi e artilharia 
isolada. Nascido em Duque de Caxias, Hugo Souza espera coroar Corinthians com tetra no palco da maior falha

Meninos do Rio
MARCOS PAULO LIMA

Amuleto
O pequeno Gui, considerado amuleto entre os 
torcedores do Vasco, fez um pedido inusitado, ontem, 
ao Papai Noel: “Cara, eu queria te pedir para o Vasco 
ser campeão da Copa do Brasil. Ou que pelo menos 
consiga fazer 2 x 0, com gols do Andrés Gómez e do 
Pirata”, disse, referindo-se ao argentino Vegetti. Para 
assistir, aponte a câmera do celular para o QR Code.  

Maracanã

Rio de Janeiro

Copa do Brasil

Final (0 x 0 na ida)

Transmissão  

CazéTV, GETV, Globo, SporTV

Árbitro  

Wilton Pereira Sampaio (GO)

18h
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ESPORTES

Jogos para espiões

COPA AFRICANAPrimeiro desafio do Brasil no Mundial, Marrocos estreia hoje em 
casa no torneio continental sob a lupa dos olheiros de Carlo Ancelotti

“E
sse papo já tá qualquer 
coisa, você já tá pra lá de 
Marrakesh”. A canção de 
Caetano Veloso está na 

playlist da comissão técnica da Sele-
ção de hoje até o próximo dia 18 de 
janeiro. Primeiro adversário do Bra-
sil no Grupo C da Copa do Mundo de 
2026, Marrocos é o anfitrião da Copa 
Africana de Nações, torneio conti-
nental equivalente à Copa América e 
à Eurocopa. Quarto colocado há qua-
tro ano no Catar, os Leões do Atlas es-
treiam neste domingo contra Como-
res, às 16h (de Brasília), no Estádio 
Príncipe Moulay Abdellah, em Rabat.

A força-tarefa de Carlo Ance-
lotti e os assistentes para obser-
var Marrocos jogo a jogo é neces-
sária por vários motivos. Como se 
não bastasse a melhor campanha 
de um país africano na Copa em 
2022, Marrocos deu mais provas 
de evolução neste ano. Ganhou 
o Mundial Sub-17 no Chile con-
tra a Argentina, alcaçou as quar-
tas de final no Sub-20 e acaba de 
conquistar a Copa Árabe disputa-
da no Catar usando praticamente 
os reservas. No início deste ciclo, 
o Brasil perdeu amistoso por 4 x 
2 sob o comando do interino Ra-
món Menezes.

A Copa Africana reúne 24 

seleções divididas em seis grupos 
com quatro cada. Além de Como-
res, Marrocos enfrentará Zâmbia e 
Mali na primeira fase. Embora não 
conquiste o título desde 1976, é fa-
vorita a destronar a Costa do Mar-
fim e quebrar o tabu de 50 anos.

Um dos motivos é o timaço co-
mandado pelo técnico Walid Re-
gragui. Há mais de uma estrela. 
Ex-jogador de Carlo Ancelotti no 
Real Madrid, Bahim Díaz veste a 
camisa 10, coleciona oito gols em 
15 exibições e divide o papel de 
protagonista com o lateral-direito 
Achraf Hakimi do Paris Saint-Ger-
main. Curado de uma lesão, ele 
não está 100%. Entrará aos poucos. 

Nenhum dos outros 15 países cam-
peões ao menos uma vez tem tan-
tos talentos como os anfitriões.

“Temos que pensar em ganhar 
todos os três jogos. Marrocos é o 
mais difícil das equipes do grupo, 
mas temos que ter confiança”, afir-
mou depois do sorteio no último 
dia 5. Marrocos ostenta série de 17 
jogos invicto. A última derrota foi 
para o Quênia, em 10 de agosto. 
Os outros dois joggos do Marrocos 
na primeira fase serão na sexta-fei-
ra contra Mali, às 17h, e no dia 29 
diante de Zâmbia, às 16h.

O desafio é sair do campo da 
tese para a prática. Há dois anos, 
a Costa do Marfim ganhou o título 

em casa contra a Nigéria. Venceu 
por 2 x 1. O embalo da Copa do 
Mundo não foi suficiente para levar 
Marrocos além das oitavas de final. 
A África do Sul venceu por 2 x 0.

Os outros concorrentes de pe-
so no torneio são o heptacampeão 
Egito de Mohamed Salah, recordis-
ta no continente, a Argélia de Riyad 
Mahrez e Senegal de Sadio Mané. O 
torneio é terreno fértil para supre-
sas. Zâmbia surpreendeu em 2012.

Um dos maiores fornecedors 
de pés de obra do mundo, inclu-
sive, para o Brasil, onde jogam, 
por exemplo, o zagueiro ango-
lano Bastos (Botafogo) e o ar-
gelino Billal Brahimi (Santos), 

o volante camaronês Arnold 
Kamdem (Sinop-MT) e o late-
ral-direito do Guinê Carlos Aka-
po (Amazonas), a Copa Africana 
de Nações irrita as principais li-
gas nacionais da Europa.

O Campeonato Francês cedeu 
49 convocados ao torneio neste 
meio de temporada. O Inglês per-
deu 32, o Italiano liberou 21, o Ale-
mão abriu mão de 17 e o Espanhol 
enviou 16. Há estrelas como Amad 
Diallo (Costa do Marfim) e Bryan 
Mbeumo (Camarões), ambos do 
Manchester United; Pierre Emerick 
Aubameyang (Gabão) do Olimpi-
que de Marselha; Victor Osimhen 
(Nigéria) do Galatasaray.
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MARCOS PAULO LIMA

THIAGO SILVA JOÃO PEDRO GERSON

O zagueiro Thiago Silva, 41 
anos, foi anunciado ontem 
como reforço do Porto. O 
jogador deixou o Fluminense 
ao término da temporada 
do futebol brasileiro. O 
defensor fechou até o meio 
do ano que vem. Existe a 
possibilidade de ampliação 
do vínculo até o julho de 
2027. É a segunda passagem 
pelo Porto. Ele jogou lá em 
2004/2005 no time B.

O Chelsea buscou o empate 
por 2 x 2 com o Newcastle, 
ontem, em visita ao Estádio 
St. James Park, na abertura 
da 17ª rodada da Premier 
League, o Campeonato 
Inglês. Os anfitriões 
abriram 2 x 0 no primeiro 
tempo, mas cansaram 
na segunda etapa e 
permitiram o empate — 
com gol do centroavante 
brasileiro João Pedro.

O Cruzeiro tem negociações 
em andamento pela 
contratação de Gerson, ex-
Flamengo e, atualmente, no 
Zenit São Petersburgo da 
Rússia. As tratativas ainda 
passam por importantes 
ajustes e contam com a 
possibilidade de ida do 
zagueiro Jonathan Jesus 
para o futebol russo. O meia 
é pedido de Tite, com quem 
trabalhou no Flamengo.

MERCADO DA BOLA

Suspenso na vitória de ontem 
do Real Madrid por 2 x 0 contra 
o Sevilla, o atacante brasiliesne 
Endrick assistiu ao jogo de ontem 
do camarote no Santiago Ber-
nabéu e não joga mais pelo Real 
Madrid nesta temporada. Empres -
tado ao Lyon, o jogador de 19 anos 
se apresentará em 1º de janeiro. 

Ele escolheu o clube da Ligue 1 
por entender que terá espaço na 
equipe e seguirá, na avaliação do 
estafe do atleta, jogando em uma 
liga competitiva. No Lyon, vestirá 
a camisa 9 e está confiante de que 
terá mais minutos em relação à 
jornada no Real Madrid. 

O técnico Xabi Alonso o pre-
teriu, de modo que Endrick fez 
apenas quatro partidas pela equi -
pe sob o comando do espanhol, 
apenas um deles como titular. A 
expectativa é de pelo menos 25 
jogos no Lyon.

A curta trajetória de Endrick no 
Real, ao qual ele espera ter da-
do um até breve, rendeu bônus 

milionários ao Palmeiras, embora 
o valor tenha ficado consideravel-
mente abaixo da quantia máxima 
estipulada na transferência.

Ele se despede com três gatilhos 

contratuais que, somados, pre-
veem o repasse de 955 mil euros 
(R$ 6,2 milhões) dos 12,5 milhões 
de euros possíveis (R$ 81 milhões). 
Isso representa 7% do total.

Endrick se despede do Real Madrid

 A última exibição de Endrick foi contra o Tavalera pela Copa do Rei

Thomas COEX / AFP

Hoje
» Grupo A

16h Marrocos x Comores

Amanhã
» Grupo A

11h Mali x Zâmbia

» Grupo B
14h África do Sul x Angola

17h Egito x Zimbábue

Terça
Grupo C

14h30 Nigéria x Tanzânia
17h Tunísia x Uganda

Grupo B
9h30 RD Congo x Benin
12h Senegal x Botsuana

Quarta
» Grupo E

9h30 Burkina Faso x Guiné Equa-
torial

12h Argélia x Sudão

Grupo F
14h30 Costa do Marfim x Moçam-

bique
17h Camarões x Gabão
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1ª rodada

Transmissão: Band e BandSports
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P
ara comemorar os títu-
los da Libertadores e do 
Brasileirão, o bandolinis-
ta Hamilton de Holanda 

e o acordeonista Mestrinho lança-
ram uma releitura do Hino do Fla-
mengo,disponível nas plataformas 
de streaming.�

A ideia, conta Hamilton de 
Holanda, surgiu após uma brin-
cadeira nos bastidores de um 
show em Belo Horizonte. Os dois 
postaram um pequeno vídeo to-
cando o hino e, após a recepção 
positiva do público, decidiram 
gravar a música inteira. “A partir 
daí, eu e o Mestrinho nos encon-
tramos no estúdio para transfor-
mar aquela energia espontânea 

MÚSICA

 � JÚLIA COSTA*

Uma vez 
Flamengo...

num arranjo para o hino inteiri-
nho, mantendo a identidade ori-
ginal e criando uma narrativa da 
gente”, conta Hamilton.�

Durante o processo de adap-
tação, explica o bandolinista, o 
maior cuidado foi manter para 
manter “a força da melodia e o 
caráter de ‘marcha’ que todo ru-
bro-negro reconhece na primeira 
nota, sem enfeitar demais a pon-
to de descaracterizar”, manten-
do o dialógo entre os dois instru-
mentos e alternando o protago-
nismo. “Para mim, o ponto alto é 
exatamente esse diálogo: a mú-
sica continua sendo do Flamen-
go, só que contada por nossos 
instrumentos. Gosto muito dos 
acordes que a gente encontrou 
na forma de interpretar.”

O Flamengo tem dois hinos ofi-
ciais. Em 1918, o goleiro do time 
Paulo Magalhães compôs o Hino 
Rubro-Negro, apresentado pela 

primeira vez na festa de 25 anos 
do clube, em 1920, e adotado ofi-
cialmente em assembleia-geral no 
ano seguinte. A canção celebra: 

“Flamengo, Flamengo / tua glória é 
lutar / Flamengo, Flamengo / cam-
peão de terra e mar”.

A música que viria a ser a 

O bandolinista Hamilton de  
Holanda e o acordeonista Mestrinho 
lançam versão do hino rubro-negro

Hamilton de Holanda  
e Mestrinho lançam  
versão instrumental  
do Hino do Flamengo

mais conhecida, com os famo-
sos versos “uma vez Flamengo, 
sempre Flamengo / Flamengo 
sempre eu hei de ser / é meu 
maior prazer vê-lo brilhar / se-
ja na terra, seja no mar / ven-
cer, vencer, vencer! / uma vez 
Flamengo, Flamengo até mor-
rer!”, foi escrita apenas em 1943. 
Lamartine Babo, grande nome 
do carnaval do Rio de Janeiro, 
compôs marchas para as equi-
pes participantes do Campeo-
nato Carioca daquele ano.�

A canção se popularizou 
após apresentação no Trem da 
Alegria, programa de auditó-
rio da Rádio Nacional apresen-
tado por Babo. Originalmente, 
foi gravada pelo grupo 4 Azes e 
um Coringa e, em 1950, ganhou 
o nome de Marcha do Flamen-
go pelo Trio Melodia. Seis anos 
depois, Gilberto Alves gravou a 
canção, então já intitulada de 
Hino do Flamengo.

Torcedor do América-RJ, La-
martine Babo assina os hinos de 
todos os grandes clubes do Rio de 
Janeiro. Vasco, Botafogo, Flumi-
nense (escrito em parceria com 
Lyrio Panicalli), América, Ban-
gu, Madureira, Bonsucesso e São 
Cristóvão também foram home-
nageados pelo compositor.�

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco�

Archivo FTMS - Ana Lu Zapata

 FRASES DA SEMANA DO MEU AMIGO 
MOSQUITO, O SANTA CLAUS DE BOTECO

“Dosimetria, pra mim,  
é a tabela de preços  

do Bar do Magal”

“Estão dizendo que a 
tornozeleira do Vorcaro  

é da Louis Vuitton  
(ô, povo mal) 

“Quem você escolheria: 
Chaves ou Zezé Di Camargo, 

o Mirosmar, no SBT?”

“Não! Trump  
não é o Bom  
Velhinho!”  

(não vacilem)

“Só acredito em  
político que fale a 
�S�D�O�D�Y�U�D���¶�e�7�,�&�$�·�� 
três vezes. Se  
ele não virar  

estátua de sal,  
tudo bem”

 PERGUNTAR NÃO OFENDE
Como será o amigo oculto do Centrão? (“A emenda 

parlamentar de R$ 150 milhões vai para...”)
 

POEMINHA

Que a beleza
do que você ama

seja o que você faz

Rumi

 Um abração  
cheio de fé e de 

esperança num mundo 
melhor!!! (Ah! beba 

moderadamente, ou não)
Axé!
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PARA A PREMIAÇÃO DE 2026, O BRASIL MARCOU PRESENÇA NA 
LISTA PRÉ�SELECIONADOS COM QUATRO FILMES  

NACIONAIS, O QUE TURBINA O AUDIOVISUAL NACIONAL  
COM MUITA VISIBILIDADE LÁ FORA

O 
agente secreto, longa de Kle-
ber Mendonça Filho, tomou 
os holofotes, na última sema-
na, com a aparição em duas 

categorias na lista de pré-seleciona-
dos ao Oscar: Melhor elenco, catego-
ria inédita que premia diretor de elen-
co, e Melhor filme internacional. Po-
rém, mais três filmes nacionais apa-
receram na shortlist em três diferen-
tes categorias: Melhor documentário, 
Melhor documentário em curta-me-
tragem e Melhor curta-metragem.

Um deles é Apocalipse nos trópi-
cos, da cineasta Petra Costa. A dire-
tora está aparecendo na lista de pré-
-seleção em Melhor documentário 
pela segunda vez, a primeira foi em 
2020 com o longa Democracia em 
vertigem. No documentário selecio-
nado para o Oscar de 2026, a cineas-
ta analisa as relações entre política e 
religião no Brasil, fazendo um para-
lelo de como o movimento evangé-
lico teve impacto na ascensão de Jair 
Bolsonaro. O documentário está dis-
ponível na Netflix.

Também em uma das categorias 
de documentário, mas em curta-me-
tragem, a produção brasileira e indí-
gena Yanuni está presente na lista. O 
filme acompanha Juma Xipaia, cacica 
da aldeia Kaarimãe, na Terra Indígena 
Xipaya, no município de Altamira (PA). 
Ao lado do marido, Hugo Loss, agen-
te ambiental e coordenador de opera-
ções de fiscalização do Ibama, o casal 
luta contra o avanço da mineração e do 
garimpo em terras indígenas.

Dirigido por Richard Ladkani 
e com produção de Leonardo Di-
Caprio, Juma Xipaia afirma que 
quando recebeu a proposta, en-
xergou uma oportunidade de am-
plificar vozes e fortalecer a lu-
ta em defesa da floresta. “Desde 
o início, quis que o filme fosse 
mais do que um documentário, 
mas que gerasse conexão e aju-
dasse as pessoas a entender por 
que arriscamos nossas vidas por 
algo que vai além de nós. Yanuni 
é um chamado à ação, e cada re-
torno reforça a esperança de que 

impacto do racismo na formação 
da identidade de uma adolescen-
te”, destaca o diretor. 

 Ter uma história nipo-bra-
sileira na shortlist é um marco 
muito simbólico para o diretor. 
“O Brasil é um país profunda-
mente diverso, mas nem sem-
pre essa diversidade chega aos 
espaços de maior visibilidade in-
ternacional. Uma história asiáti-
co-brasileira entre os pré-indica-
dos ao Oscar amplia o imaginá-
rio sobre o que é o cinema brasi-
leiro e sobre quem pode ocupar 
o centro da narrativa”, ressalta.

O diretor descreve a pré-indi-
cação como uma mistura de ale-
gria, surpresa e responsabilida-
de. “ Alegria por ver um filme tão 
pessoal alcançar esse nível de re-
conhecimento; surpresa porque 
o caminho do curta-metragem é 
sempre muito incerto; e respon-
sabilidade porque percebo que 
Amarela passa a carregar algo que 
vai além de mim”,�ressalta André.

essa voz chegue cada vez mais 
longe”, afirma Juma ao Correio .

Juma protagonizou e produziu 
Yanuni, sem deixar de lado seus tra-
balhos como mãe, esposa, cacica e 
gestora pública. Para ela, a voz e a 
perspectiva dos povos indígenas es-
tão presentes no projeto pela lide-
rança indígena nas equipes respon-
sáveis pelo filme. “Eu sabia que esta-
va ali como uma ferramenta do meu 
povo. Para contar nossas histórias de 
forma verdadeira, precisamos ser 
nós mesmos falando de nossos terri-
tórios e desafios. O filme reflete exa-
tamente isso: a potência da criativi-
dade indígena e a realidade de quem 
vive e resiste na floresta”, ressalta.

Aparecer na lista de pré-selecio-
nados ao Oscar é muito gratificante 
para Juma. “Mostra que a nossa his-
tória está criando uma conexão real 
com o mundo e que a mensagem do 
filme está chegando longe. Cada re-
conhecimento me confirma que es-
tamos sendo ouvidos e vistos, algo 
que sempre foi a minha maior preo-
cupação. Yanuni é um chamado pa-
ra entender que não existe nós e eles, 
mas todos nós”, complementa.

O diretor nipo-brasileiro André 
Hayato Saito compõe a shortlist do 
Oscar em Melhor curta-metragem 
com Amarela. Na trama, a adoles-
cente Erika Oguihara rejeita as tra-
dições da família japonesa. Em 1998, 
na final da Copa do Mundo entre 
Brasil e França, Erika vivencia uma 
violência que passa despercebida 
pelos seus amigos e precisa enfrentar 

mais uma vez o sentimento de não 
pertencimento.

Segundo André, o projeto nasceu 
de uma inquietação intima. “Cresci 
como um garoto nipo-brasileiro em 
São Paulo, num país que muitas vezes 
nos enxerga como estrangeiros, mes-
mo quando essa é a nossa única ca-
sa”, afirma. Explorar a final da Copa do 
Mundo veio da necessidade de olhar 
um episódio muito brasileiro. “A par-
tir dele, revelar uma experiência silen-
ciosa, mas profundamente marcante: o 

 � MARIANA REGINATO

 Filme O Agente Secreto.

 Vitrine Filmes /Divulgação

Amarela , de 
André Hayato 
Saito, aparece 
na lista de pré-
selecionados em 
Melhor curta-
metragem 

Divulgação

Petra Costa 
aparece na 
shortlist com 
Apocalipse  
nos trópicos 
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O Brasil, pelo seu segundo  
ano consecutivo, aparece no Oscar.  
Como você enxerga essa crescente 
dos filmes nacionais na premiação?

Eu acho muito muito positiva. O Os-
car é uma vitrine, querendo ou não. É 
onde nossos diretores e diretoras con-
seguem financiar suas coproduções, 
falar com pessoas de diversos países 
que topem entrar na vaquinha cine-
matográfica que é a coprodução. En-
tão, apesar de muita gente dizer que 
a gente não precisa de validação, eu 
concordo. Mas, além do reconheci-
mento do maior prêmio cinematográ-
fico do mundo, a gente tem a possibili-
dade de fazer contatos. Nós sempre fa-
lamos que networking é tudo e de fato é. 
O agente secreto é uma coprodução fran-
cesa, o Kleber trabalha dessa forma, na 
maioria dos seus filmes é assim. Ainda 

estou aqui também é uma coprodução. É 
ali, no Oscar, nas premiações, que a gen-
te consegue esses contatos.

O cinema nacional evoluiu ou só 
agora está sendo visto? O que você 
acha que mudou na percepção, 
especialmente dos norte-americanos?

Eu acho que só agora ele está sendo 
visto. E ainda não está sendo valorizado 
do jeito e do tamanho que merece. Eu 
acho que, por exemplo, a gente foi indi-
cado em várias categorias, na shortlist 
do Oscar, o que é ótimo, mas, por exem-
plo, em cinematografia, está faltando, 
O agente secreto. Mas o que mudou na 
percepção dos norte-americanos é que 
a gente já apareceu, nós literalmente ga-
nhamos um prêmio. E querendo ou não, 
eles são muito autocentrados. Cada vez 
mais Hollywood se fecha até como uma 

resposta política ao conservadorismo 
do governo americano. Então, quando 
um filme fura a bolha do Brasil e chega 
na bolha deles, eles percebem que existe 
cinema fora daqui e existe cinema bom.

No ano passado, o público fez um 
buzz nas redes sociais do Oscar 
com a foto de Fernanda Torres e 
engajou muito. O quanto isso afeta 
na premiação que não estava tão bem 
vista nos anos anteriores? Você acha 
que a presença do público nas redes 
pode mexer em algo?

Ajuda muito a premiação. Então, 
quando a gente se vê representado, o 
brasileiro é muito enérgico, carinhoso 
com seus atores e atrizes e é claro que a 
gente vai comentar, engajar e vai torcer 
como Copa do Mundo mesmo. Eu acho 
que a presença do público nas redes do 

Oscar não mexe muito porque quem vo-
ta são as pessoas da indústria. Produto-
res, diretores, atrizes e cinegrafistas são 
pessoas que estão muito no mundinho 
deles. E se o filme agrada de algum jeito, 
eles vão votar por causa disso. Não acre-
dito que as redes sociais mexam em al-
go, mas as premiações e revistas inter-
nacionais sabem do poder dos brasilei-
ros e usam imagens do Wagner Moura 
e outros brasileiros para ganhar o enga-
jamento. Porém, o Globo de Ouro reco-
nheceu essa torcida, ainda mais porque 
a Fernanda Torres ganhou no passado 
e eles vão fazer um evento no Rio de Ja-
neiro ano que vem. Não vai ser um even-
to de premiação, mas eles perceberam 
o potencial público para dar uma pro-
paganda orgânica para eles, ainda mais 
que o Globo de Ouro vem de um históri-
co mais complicado ainda de corrupção. 

Mas, agora, ele está se reformulando e é 
uma premiação importantíssima.

O quanto esse reconhecimento pode 
auxiliar na produção e valorização do 
cinema nacional, dentro e fora do país?

Ajuda muito. É claro que a gente não 
precisa da validação dos americanos, 
mas, repito, é lá que a gente faz networ-
king, é lá que a gente pega as pessoas que 
têm dinheiro, os europeus, o pessoal de 
fora, outros latinos. É ali que a gente con-
segue fazer coprodução. E dentro do 
país também, impacta muita gente o 
fato de o filme estar em um Oscar. Vira 
motivo de festa, vira motivo de união, 
ainda mais porque a gente precisa es-
colher uma outra coisa pela qual eu 
torcer, já que a Seleção Brasileira não 
está na melhor das suas formas. Então, a 
gente faz a nossa própria copa.

ENTREVISTA /  
ISABELLA 

FARIA, CRÍTICA 
CINEMATOGRÁFICA  

E VOTANTE NO 
GLOBO DE OURO

Juma 
Xipaia no 
documentário 
Yanuni 

Yanuni é um chamado 
à ação, e cada retorno 
reforça a esperança de 
que essa voz chegue 
cada vez mais longe”

Juma Xipaia  
protagonista e produtora 
do documentário Yanumi



ESPECIAL
Tradições de Natal 

constroem memórias que 
ficam para sempre

BICHOS
Como proteger os pets dos 

excessos de fim de ano

A moda sustentável 
ganha espaço nos 

looks de festa de fim 
de ano, mostrando que 

é possível celebrar 
com elegância, 

propósito e impacto 
positivo. Confira 
editorial com a 

estética natalina, mas 
que cuida do planeta

         BrilhoBrilho  
conscienteconsciente
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Do editor
Chegamos à�época em que o tempo parece 

ganhar um novo ritmo: mais lento, mais profundo e 
mais cheio de significado. Nesta edição de Natal, 
convidamos você a refletir sobre duas faces que defi-
nem bem os nossos tempos — a permanência das 
tradições e a urgência da transformação consciente. 
No especial da semana, revisitamos o papel dos 
rituais que, ano após ano, ajuda-nos a reconectar 
com nossa história, nossa família e nossos afetos. 
Mais do que gestos repetidos, as tradições são 
fios que tecem nossa identidade, adaptando-se a 
novos contextos sem perder a essência. Já�o edito-
rial de moda explora como a elegância das festas 
pode caminhar lado a lado com a responsabilidade 
ambiental. Com seu charme único e seu compromisso 
ético, a moda consciente mostra que é possível bri-
lhar sem deixar um rastro de desperdício. Afinal, sus-
tentabilidade e glamour não só coexistem, como se 
potencializam.�Além desses temas, nossa edição traz 
ainda um guia cuidadoso sobre beleza para as fes-
tas e cuidados com os pets durante as celebrações. 
Desejamos a todos um Natal repleto de conexão, 
beleza e esperança.

Bom domingo e boa leitura!

Patrick Selvatti

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Natal em cena, onde estilo, 
festa e escolhas conscientes 
dividem o mesmo look

08 Beleza
Menos excesso e mais efeito 
nas propostas de beleza 
para as festas

14 Fitness & Nutrição
Nunca é tarde para redescobrir 
o corpo e aprender novas habilidades

16 Saude
O impacto da rotina acelerada 
na saúde do coração dos jovens

20 Casa
Decoração feita à mão transforma 
o Natal em algo único e cheio de afeto

22 Bichos
Como proteger o bem-estar dos pets 
durante as festas de fim de ano

26 TV+
Bruno de Mello celebra novos 
projetos na TV e no cinema

28 Cidade nossa
O churrasco como ritual de 
encontro e identidade em Brasília

30 Crônica da Revista
Entre luzes, afetos e memórias, 
o Natal insiste em nos reunir
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festivalbotecar.com.br/bsb/

FOMENTO:

REALIZAÇÃO:

Brasília viveu
o Botecar!

Bares cheios, encontros, brindes e
sabores únicos marcaram esta edição.

Confira o que rolou nesta edição.
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Em um editorial de Natal repleto de conscientização, a Revista do Correio 
une glamour e uma pegada sustentável para a festa do dia 25

A 
moda sustentável e o 
upcycling estão dei-
xando de ser nicho 
para se tornarem a 

escolha jovem, casual e glamu-
rosa para as festas de fim de 
ano. Assim, a responsabilidade 
ambiental pode aparecer, tam-
bém, dentro da popular estética 
natalina, provando que peças 
de segunda mão são um frescor 
único e um custo-benefício sur-
preendente. E é claro, uma esco-
lha extremamente consciente.

Em um shooting de moda 
recente para o editorial de Natal 
da Revista do Correio, o stylist 
Roberto Schiavinato teve o desa-
fio de montar looks natalinos com 
camadas de responsabilidade e 
glamour. Para um editorial focado 
em sustentabilidade, a estratégia 
foi clara: primeiro, uma curadoria 
impecável de marcas, seguida 
pela incorporação de tons nata-
linos nas produções, e, por fim, 
a aplicação do upcycling para 
injetar um visual jovem, casual e 
glamuroso às peças.�

A ideia, de acordo com o profis-
sional, é provar que a moda cons-
ciente tem lugar garantido no pódio 
da elegância. O grande diferen-
cial dessa abordagem, segundo 
o stylist Roberto Schiavinato, reside 
na exclusividade das peças e na 
ausência de preocupações com a 
produção em massa. A curadoria 
de lojas especializadas garante 
que os itens sejam únicos e de alta 
qualidade, desmistificando a ideia 
de que moda sustentável é sinôni-
mo de roupas velhas.

“As peças escolhidas são úni-
cas, não tendo a preocupação 
de estoque, então o diferencial 
vem da proposta de cada esti-
lo criado para este shooting,” 
explica Schiavinato. “Os cus-
tos são super acessíveis, temos 
calça jeans da Levis até um um 
conjunto de 3 peças de alfaia-
taria do estilista Jô Pires.”

POR EDUARDO FERNANDES
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Moda
O tema da sustentabilidade 

surgiu como uma necessida-
de urgente e foi artisticamente 
combinado com o cenário fes-
tivo, incluindo uma árvore de 
Natal feita de resíduos plásti-
cos que seriam descartados no 
meio ambiente. O pinheiro foi 
feito pela dupla Lula Duffrayer e 
Flávio Carvalho e estará exposto 
na Praça Central do Casapark 
até 6 de janeiro de 2026. Assim, 
diante de tantos elementos uni-
dos, a mensagem é reforçada 
de ponta a ponta.

Mais chances  
e menos impacto

A motivação por trás da 
escolha do tema é comba-
ter os impactos negativos da 
indústria do fast fashion (moda 
rápida) e promover um futuro 
mais ético para o setor têxtil. 
Schiavinato enfatiza que é pos-
sível consumir peças de luxo 
por um bom preço ao optar 
por itens garimpados, como 
estes encontrados na loja 
Sosten (@sostenoficial) e na 
Balaio Brechó (@quebalaio).

“Primeiro tentar amenizar a 
causa do fast fashion e que pode-
mos ter sim peças de luxo por um 
bom preço, já que todas as lojas 
mantêm uma curadoria impecá-
vel, não parecendo que estamos 
comprando ‘roupas velhas’ e sim 
dar mais chances e vidas para 
essas roupas que foram confec-
cionadas,” defende o stylist.

O objetivo final é claro: ame-
nizar os impactos negativos no 
meio ambiente e na sociedade, 
visando um futuro mais ético e 
menos poluente para a indús-
tria têxtil. “A moda sustentável 
se consolida, assim, não ape-
nas como uma alternativa, mas 
como uma tendência poderosa 
que oferece estilo, exclusivida-
de e responsabilidade, trans-
formando a maneira como nos 
vestimos para celebrar.



Matheus veste:
Blusa listrada, da Balaio (R$67)
Calça jeans, da Balaio (R$ 67)
Óculos, da Zinc (R$189,90)
Tênis — acervo pessoal

Bruna veste:
Vestido amarelo, da Sosten 
(R$119,90)
Bota branca, da Balaio (R$129)
Brinco amarelo, da Zinc (R$52)
Bolsa, da Zinc (R$239)

Matheus veste:
Camiseta vermelha, da Balaio 

(R$45)
Colete jeans, da Balaio (R$105)

Calça jeans, da Balaio (R$82)
Bucket jeans, da Balaio (R$37)

Anéis — acervo pessoal

Bruna veste:
Mix de aneis e pompom, da Zinc 

(R$62 cada)
Bolsa pedraria, da Balaio (R$ 97)

Top verde, da Balaio (R$ 44)
Calça jeans, da Balaio (R$67)

Colete verde, da Balaio (R$100)
Óculos, da Balaio (R$62)

Brinco, da Zinc (89,90)
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Moda

Matheus veste:
Blusa �anela, da Balaio (R$97)
Calça marrom, da Balaio (R$120)

Bruna veste:
Calçado, da Balaio (R$93)
Saia bordô, da Balaio (R$99)
Jaqueta customizada, da Loop 
Handmade (R$500)
Top preto, da Balaio (R$44)
Bolsa preta, da Balaio (R$60)

Matheus veste:
Camisa branca, da Balaio (R$97)

Calça, da Balaio (R$90)

Bruna veste:
Blazer rosa, da Sosten (R$119,90)

Saia rosa, da Sosten (R$89,90)
Brinco, da Zinc (R$ 49)
Tiara, da Zinc (R$110)

Pulseira, da Zinc (R$129,90)
Colar, da Balaio (R$69)



Modelos:   
Bruna Travassos (@brunastravassos)  
e Matheus Bevilacqua (@theusbfr)
Stylist e produção:  
Roberto Schiavinato  
(@robertoschiavinato)
Maquiagem e cabelo:  
Aline Paiva (@alinepmakeup_)  
e Elisabete Paranhos (@ma_ju.studio)
Lojas: Sosten (@sosteno�cial), 
Balaio Brechó (@quebalaio),  
Zinc (@zincomplements) e  
Loop Handmade (@loopphandmade)
Fotos:  
Mariana Campos (@marigrigori)
Locação:  
Casapark (@casapark)
Agência:  
Scouting Brasília (@scoutingbrasilia)

AGRADECIMENTOS
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Beleza

O 
movimento por uma beleza mais respon-
sável deixou de ser apenas tendência 
para se tornar prática comum entre con-
sumidores e marcas. Em meio ao aumen-

to da preocupação ambiental e à busca por rotinas 
de autocuidado menos agressivas, a maquiagem 
sustentável cresce no mercado estético brasileiro. 
No editorial de Natal produzido pela Revista do 
Correio, a proposta mostra que é possível criar 
visuais iluminados, modernos e fotográficos usando 
produtos com menor impacto para o ambiente.

O mercado responde a essa demanda com uma 
grande variedade de itens considerados mais limpos. 
Bases leves com ingredientes naturais, batons veganos, 

POR JÚLIA CHRISTINE*
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e os fios cuidados pela 
anhos, que prioriza 

sombras produzidas com pigmentos minerais e emba-
lagens com refil se tornaram destaque entre as marcas 
mais procuradas. A tendência dos produtos multifun-
cionais também ganha força por reduzir o volume de 
itens na bolsa de maquiagem e, consequentemente, o 
descarte final dos itens. Esse movimento reforça a ideia 
de que beleza sustentável é uma combinação entre 
segurança e responsabilidade.

Para a maquiadora Aline Paiva de Freitas (@ali-
nepmakeup_), responsável pela produção da modelo 
Bruna Travassos no editorial e com uma década de 
experiência na área, a maquiagem sustentável come-
ça no essencial. “É aquela que realça a beleza de 
forma natural, valorizando a pessoa sem excessos, 
enquanto cuida da pele e também do planeta.” A 
lógica que orientou a sessão fotográfica foi exata-
mente essa: uma estética iluminada, com brilho suave, 
poucos contornos e produtos multifuncionais.

Nas festas de fim de ano, tradicionalmente marcadas por brilho e exageros, especialistas mostram, 

durante o editorial de Natal da Revista, que é possível entregar impacto visual sem desperdício



Na produção, o brilho natalino apareceu em versões mais 
conscientes, como nos iluminadores minerais, blushes 
cremosos veganos e batons com embalagens refiláveis
 

Segundo Aline, práticas sustentáveis passam pela 
escolha de marcas que investem em processos res-
ponsáveis, utilizam ingredientes naturais e não testam 
em animais. Ela também participa de programas de 
coleta de embalagens vazias e lembra que a susten-
tabilidade não está apenas no produto aplicado, mas 
em todo o ciclo de uso e descarte. “Dou preferência 
a marcas cruelty-free e com bons ingredientes para a 
pele. E sempre observo os rótulos para evitar compo-
nentes sintéticos e petroquímicos”, explica.

No editorial, o brilho natalino apareceu em ver-
sões mais conscientes, como nos iluminadores mine-
rais, blushes cremosos veganos e batons com emba-
lagens refiláveis. Aline destaca que a durabilidade 
da maquiagem não precisa vir de fórmulas agressi-
vas. Para ela, tudo começa na preparação da pele. 
“Uma maquiagem impecável dura mais quando a 
pele está saudável, hidratada e bem cuidada. Uso 
produtos com fixadores naturais e bases com certifi-
cações de durabilidade”, afirma.

As dificuldades, porém, ainda existem. A profissio-
nal aponta que a variedade de produtos realmente 
sustentáveis é menor do que o ideal. Além disso, o 

mercado sofre com itens falsificados e mal armazena-
dos, que podem prejudicar tanto o consumidor quanto 
o meio ambiente. “É fundamental comprar de locais 
confiáveis e de marcas transparentes”, reforça.

A produção feita na modelo Bruna representa o 
conceito de forma visual. Aline apostou em poucos 
produtos, privilegiando textura, luz e a valorização dos 
traços naturais. “Utilize o mesmo iluminador do rosto 
nos olhos e o mesmo contorno para marcar o olhar. 
Isso cria uma maquiagem sofisticada usando poucos 
itens”, sugere. O resultado foi uma aparência elegante, 
luminosa e alinhada à estética do editorial de Natal.

Cuidado com os fios�
Para o editorial, a modelo Bruna também teve os fios 

cuidados pela cabeleireira Elisabete Paranhos, do Studio 
de Beleza MAJU (@ma_ju.studio), localizado em Águas 
Claras, no Bahamas Center. Na produção, a profissio-
nal realizou babyliss para criar movimento e impacto 
durante as fotos, e finalizou a franja de forma especí-
fica, escovada e alinhada com o restante do cabelo. 
“Esse cuidado proporciona leveza e alinhamento para 

o cabelo da Bruna”, comenta a especialista. Para dar 
brilho e proteção aos fios, Elisabeth aplicou, por fim, o 
reparador de pontas da Oliver Pro Hair.

No cotidiano das produções, a hair stylist prioriza 
produtos sustentáveis, que combinam proteínas vege-
tais, lipídios naturais e minerais essenciais. “Eles ajudam 
a tratar o cabelo enquanto proporcionam brilho, defi-
nição e uma fixação leve.” Elisabeth também conta que 
gosta de trabalhar com finalizadores em embalagens 
recicláveis e sprays com tecnologia sustentável, que 
reduzem o impacto ambiental e evitam desperdício.

Para avaliar a eficácia dos produtos de menor 
impacto ambiental, a profissional observa a performan-
ce imediata, o tratamento que eles oferecem aos fios, 
especialmente aos cabelos quimicamente sensibiliza-
dos, e o rendimento no uso diário. “Quando um pro-
duto é realmente eficiente, ele entrega resultado com 
pouca quantidade, permite reaplicações sem acúmulo 
e mantém o cabelo leve e saudável.” Segundo ela, isso 
torna o processo mais consciente, mais sustentável e, ao 
mesmo tempo, muito eficaz para produções de festa.

*Estagiária sob a supervisão de José Carlos Vieira
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Como o Natal se transforma em ritual 
coletivo capaz de reunir famílias, atravessar 
gerações e criar memórias afetivas  

E
m diferentes partes do mundo, o Natal assume 
formas variadas, atravessa culturas e se adapta 
a contextos históricos, sociais e climáticos dis-
tintos. Ainda assim, independe do idioma, da 

comida servida ou da forma de celebrar, a data carre-
ga um elemento comum: a tradição como fio condutor 
das relações humanas. São rituais que se repetem, 
ano após ano, e ajudam a transformar o Natal em 
um marco simbólico de encontro, pausa e reconexão.

Para além de um evento religioso ou comercial, 
o Natal se consolida como um período emocional-
mente carregado. É um tempo em que memórias são 
revisitadas, ausências são sentidas e expectativas são 
projetadas para o futuro. Nesse cenário, manter tradi-
ções, grandes ou pequenas, torna-se uma forma de 
organizar sentimentos, criar pertencimento e reforçar 
laços que, ao longo do ano, muitas vezes ficam fragi-
lizados pela rotina acelerada.

As tradições natalinas não surgem ao acaso. Elas são 
construídas coletivamente, transmitidas entre gerações e 
constantemente adaptadas às mudanças sociais e cul-
turais. Muitas vezes, começam de forma simples, quase 
espontânea, e ganham força justamente pela repetição 
e pelo afeto envolvido. Em algumas famílias, o foco está 
na ceia; em outras, nas brincadeiras, na troca de presen-
tes ou simplesmente no ato de estar junto. O que muda é 
a forma, mas o sentido permanece.

Historicamente, muitas práticas associadas ao 
Natal surgiram a partir da combinação de ritos reli-
giosos, costumes pagãos e adaptações culturais. 
Elementos como a árvore de Natal, o uso de luzes e 
a troca de presentes, atravessaram séculos até se con-
solidarem como símbolos amplamente reconhecidos. 
Com o tempo, essas práticas foram ressignificadas, 
incorporando valores locais e afetivos.

Ao redor do mundo, essas tradições revelam como 
a celebração�funciona como um marcador de tempo 

POR GIOVANNA KUNZ, JÚLIA SIRQUEIRA*

Tradições que Tradições que 

As tradições natalinas não surgem ao acaso. Elas são 

atravessam o tempoatravessam o tempo

Especial

V
sua família par

emocional. Em países europeus, os mercados natali-
nos e as celebrações públicas criam uma atmosfera 
coletiva de encontro, em que o espaço urbano tam-
bém se transforma. Luzes, músicas e comidas típicas 
reforçam a ideia de pertencimento comunitário.

Em outros contextos culturais,�a data comemora-
tiva assume significados diferentes. Em alguns países 
asiáticos, por exemplo, a data é celebrada de forma 
mais simbólica ou comercial, muitas vezes associada a 
encontros entre amigos ou casais. Ainda assim, mesmo 
sem o mesmo peso religioso, o período preserva a 
noção de pausa, afeto e troca.

Essas diferenças mostram que as tradições não são 
rígidas. Elas se moldam ao clima, à história e às expe-
riências coletivas de cada lugar. O que permanece é 
a necessidade humana de criar marcos simbólicos que 
organizem o tempo e deem sentido às relações.

Mesmo com tantas variações, o ritual se mantém como 
ponto de apoio emocional. Repetir gestos conhecidos 

oferece previsibilidade e segurança, transformando o 
Natal em um território simbólico onde as emoções encon-
tram abrigo. Em um mundo marcado por mudanças cons-
tantes, a tradição funciona como um lugar de retorno.

No Brasil, o Natal ganhou contornos próprios ao 
longo do tempo. Celebrado em pleno verão, ele mistura 
heranças europeias com adaptações tropicais. A ceia, 
tradicionalmente realizada na noite do dia 24, reúne 
pratos simbólicos e histórias familiares que se repetem 
ano após ano, ainda que com variações regionais.

A mesa brasileira representa mais do que fartura. 
Ela simboliza convivência, troca e afeto. Cada prato 
carrega não apenas um sabor, mas uma memória: a 
receita da avó, o tempero que passa de geração em 
geração, o prato que só aparece uma vez por ano. É 
nesse espaço que a tradição se materializa e se renova.

Para o enólogo Carlos Sanabria, os vinhos com-
plementam cenário afetivo. “Os nossos vinhos aju-
dam a preencher a mesa com aconchego e brasi-
lidade na hora da celebração”, afirma. Carlos pro-
duz seus próprios vinhos para os momentos festivos, 



Vovó Nini reunida com 
sua família para o Natal 

A árvore é um dos pontos principais da casa 

Fotos: Arquivo pessoal 

transformando a bebida 
em parte essencial do 
ritual familiar.

Carlos conta que abrir 
um vinho específico se tor-
nou um gesto simbólico de 
encerramento e começo. 
“Meu ritual é iniciar as fes-
tas de fim de ano com um 
vinho que tenha algum sig-
nificado pra mim naquele 
momento”, diz. Pequenos 
gestos como esse ajudam 
a marcar o fim de um ciclo 
e o início de novos tempos.

Além da bebida, o pre-
paro da ceia aparece como 
uma das tradições mais for-
tes. Cozinhar junto é, para 
muitas famílias, o verdadeiro 
início da celebração. É nesse espaço que conversas acon-
tecem, histórias são relembradas e vínculos são reforçados, 
muitas vezes de forma silenciosa.

Casas que guardam 
memória e afeto

Se em algumas famílias o Natal se expressa no movi-
mento, nas brincadeiras e no riso alto, em outras ele se 
revela na permanência, no cuidado com os detalhes e 
na repetição consciente dos gestos. Em Brasília, a casa 
da Vovó Nini Lino representa esse outro modo de viver 
a tradição: mais silencioso, mas profundamente afetivo.

Aos 92 anos, Nini mantém viva uma prática que 
atravessa gerações. Todos os anos, ainda no início de 
outubro, a casa começa a se transformar. Árvores são 
montadas, presépios ganham lugar e luzes passam a 
ocupar cada canto. “Para mim, o Natal se inicia quando 
a casa começa a se encher de luz e de gente”, conta.

Decorar com antecedência não é ansiedade pela 
data, mas uma forma de prolongar o sentimento. Ao ante-
cipar o ritual, Nini cria um tempo estendido de celebra-
ção, no qual o Natal deixa de ser apenas um dia e passa 
a ser uma experiência vivida ao longo de semanas.

A tradição nasceu ainda na infância, inspirada 
pelos pais, mas ganhou novos significados ao longo 
da vida. “Cada fase trouxe novos enfeites e novas 
pessoas. A tradição foi crescendo comigo, ao longo 
dos anos, com a família aumentando e com as histó-
rias que fomos vivendo juntos”, afirma.

Hoje, cada objeto guarda lembranças de dife-
rentes momentos, funcionando como um verdadeiro 
arquivo afetivo. Mais do que decoração, os enfeites 
se tornam registros emocionais, capazes de despertar 
memórias e sentimentos adormecidos.

Para Nini, o Natal é um período de profunda cone-
xão emocional. “Representa amor, esperança e gratidão. 

Quando vejo a casa decorada e cheia de gente, sinto 
que a vida sempre vale a pena”, diz. As lembranças se 
acumulam com o tempo e se sobrepõem.

Nini recorda os primeiros Natais com os filhos 
pequenos, as árvores simples e as ceias improvisadas. 
Hoje, ao ver netos e bisnetos vivendo esse mesmo 
encantamento, a emoção se renova. “É como se o 
tempo se encontrasse dentro da minha casa”, resume.

Com o passar dos anos, a decoração cresceu e se 
transformou. “Antes tudo era mais simples; hoje é maior, 
mais elaborado. Fui adquirindo mais enfeites ao longo 
dos anos, sempre com carinho”, explica. Ainda assim, 
ela faz questão de ressaltar que o essencial permanece. 
“O carinho, a união, a fé e o amor nunca mudaram.”

A casa decorada acabou se tornando um ponto de 
encontro. Familiares, amigos e até pessoas que não fazem 
parte do convívio diário se aproximam para ver de perto 
o cenário iluminado. Receber faz parte do ritual. Para Nini, 
abrir a porta é também uma forma de celebrar a vida.

Mesmo nos momentos difíceis, a tradição se man-
teve como apoio emocional. Durante a pandemia, 
quando o Natal precisou ser mais silencioso, o senti-
mento foi de ausência. “Senti falta da alegria, da casa 
cheia e da luz”, lembra.

Ainda assim, a família insistiu em manter o ritual, 
mesmo à distância. “Foi aí que entendi ainda mais o 
valor da tradição: ela sustenta a gente, mesmo nos 
tempos difíceis”, afirma. Para quem deseja criar ou 
resgatar uma tradição natalina, o conselho é simples 
e afetuoso. “Comece com o que você tem. Pode ser 
uma vela, uma música, uma oração.”

Hoje, a decoração da casa é também um gesto 
de afirmação da vida. “A casa decorada é uma forma 
de dizer que a vida é bonita e vale a pena celebrar 
sempre”, afirma Nini. Um ensinamento que atravessa 
gerações e reforça o papel do Natal como espaço 
de memória, fé e afeto contínuo.

A decoração conta história de diversos natais
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Sob a ótica da psicologia, as tradições natalinas 
exercem um papel fundamental na saúde emocional. 
O psicólogo, mestre e doutor André Machado explica 
que esses rituais funcionam como âncoras emocionais. 
Ao se repetirem, criam continuidade entre passado 
e presente e oferecem previsibilidade em um mundo 
marcado por mudanças constantes.

Rituais como a ceia, os encontros familiares e até 
pequenas tradições pessoais ativam memórias afetivas 
e fortalecem vínculos. Para muitas pessoas, o Natal 
funciona como um ponto de reconexão emocional 
após um ano de desgaste físico, mental e afetivo.

No entanto, o período também desperta nostalgia. 
Relembrar Natais passados pode trazer conforto, mas 
também evidenciar ausências e perdas. Essa ambivalên-
cia emocional faz parte da experiência natalina e ajuda 
a explicar por que o Natal é vivido de forma tão intensa.

Segundo André, ressignificar tradições é essencial. 
Adaptar rituais antigos às circunstâncias atuais permite 
honrar o passado sem transformar a celebração em 
fonte de sofrimento. Criar novas tradições também é 
uma forma de autocuidado emocional.

Muitas dessas novas práticas surgem inspiradas na 
ficção, no cinema e nas narrativas que moldam o ima-
ginário coletivo. Filmes natalinos, séries e livros ajudam a 
construir expectativas sobre como “deveria” ser o Natal, 
influenciando desde a decoração até os gestos afetivos.

Trocar pijamas combinando, preparar receitas 
específicas ou criar noites temáticas são exemplos 
de tradições que, embora pareçam antigas, muitas 
vezes têm origem recente e dialogam com referências 
culturais contemporâneas.

Costumes 
como vínculo, 
memória 
e cuidado 
emocional

Especial

É nesse lugar de convivência ativa, em que a tradi-
ção não vem do passado distante, mas é construída 
no presente, que se insere a experiência de Fabíola 
Bahouth, economista de 46 anos. Na família dela, o 
Natal não se organiza em torno de grandes produções 
ou rituais rígidos, mas de gestos repetidos que ganharam 
significado justamente pela constância e pela presença.

Na semana do Natal, a casa da mãe de Fabíola se 
transforma em ponto de encontro para diferentes gera-
ções. “Mantemos uma tradição muito especial: fazemos 
biscoitos de gingerbread. Meus filhos e sobrinhos se 

reúnem na casa da minha mãe e, na noite de Natal, 
cada família prepara uma brincadeira, e o mais gos-
toso é que todos dormem na casa do anfitrião, usan-
do o mesmo pijama personalizado”, conta. O ritual 
atravessa o dia e a noite, diluindo a ideia de uma 
celebração restrita a poucas horas. “É um momento 
simples, mas cheio de significado.”

Diferente de costumes herdados diretamente dos 
avós ou bisavós, essa tradição foi criada aos poucos, 
acompanhando o crescimento da família. “Ela nasceu 
dentro da nossa própria família, construída aos poucos. 
Foi algo que surgiu da vontade de estarmos juntos de 
verdade, criando memórias afetivas para as crianças 

Decorar os 
biscoitos se tornou 
um momento 
de explorar a 
criatividade e ficar 
em família



Momento de decorar os biscoitos

O amor pelo futebol brasileiro também é explorado nas festas de fim de ano 

e fortalecendo os laços entre todos nós”, explica. O 
que começou como um encontro informal ganhou 
forma e passou a se repetir, ano após ano.

O valor do ritual, para Fabíola, está menos na ativi-
dade em si e mais no que ela provoca emocionalmen-
te. “Representa acolhimento, pertencimento e pausa. 
Em meio à correria do ano, esse momento nos lembra 
do que realmente importa: estar presente, rir juntos, 
dividir a mesma mesa e o mesmo teto, ainda que por 
uma noite”, afirma. O Natal, nesse contexto, deixa de 
ser uma data marcada pelo excesso e se transforma 
em um intervalo de respiro coletivo.

As memórias construídas a partir dessa prática perma-
necem vivas. Fabíola guarda imagens que se repetem e, 
ao mesmo tempo, nunca são iguais. “As risadas na cozi-
nha enquanto os biscoitos assam, as crianças sujas de 
farinha, a expectativa pelas brincadeiras e a alegria de 
vê-las dormindo juntas, animadas, como se aquele fosse o 
melhor dia do ano”, recorda. Para ela, são cenas que se 
acumulam com o tempo e ajudam a criar um sentimento de 
continuidade. “São lembranças que aquecem o coração.”

Como toda tradição viva, o ritual também se transfor-
mou. Pequenos ajustes foram incorporados sem que o 
sentido se perdesse. “Algumas adaptações aconteceram 
naturalmente, como a inclusão dos pijamas personaliza-
dos ou a organização das brincadeiras por família”, diz. 
As mudanças acompanharam o crescimento das crian-
ças e o desejo de tornar o momento mais participativo.�

Para Fabíola, essas práticas ajudam a deslocar o 
olhar do consumo para o convívio. “Transformam o 
Natal em um tempo de conexão real, diminuem o 
estresse e reforçam a sensação de união, amor e gra-
tidão”, reflete. O ritual funciona como um contraponto 
à lógica acelerada do fim de ano.

Quando, por algum motivo, a tradição não pôde ser 
seguida, a ausência foi sentida de forma imediata. “O Natal 
fica mais vazio quando não há esses rituais, porque são eles 
que dão identidade e profundidade à celebração”, afirma. 
A experiência reforçou a percepção de que são os gestos 
repetidos que dão contorno emocional à data.

Ao falar com quem deseja criar ou resgatar uma 
tradição natalina, Fabíola defende a simplicidade e a 
intenção. “Comece pequeno e com intenção. Não pre-
cisa ser algo elaborado ou caro. Pode ser uma receita, 
uma oração, um jogo ou um momento juntos”, aconse-
lha. Para ela, o essencial está na continuidade e no sen-
tido. “O mais importante é a constância e o significado 
que aquilo carrega para quem participa. Tradições não 
precisam ser perfeitas, precisam ser verdadeiras.”

Enquanto o Natal se aproxima, os preparativos 
seguem. “Os pijamas deste ano já estão embalados 
e com tema de ursos”, conta. Um detalhe que, para 
quem vê de fora, pode parecer pequeno, mas que, 
dentro da família, funciona como mais um fio que cos-
tura memórias, afeto e pertencimento.

*Estagiária sob a supervisão de José Carlos Vieira
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Entre medos, inseguranças e desejos adiados, 
adultos buscam aprender a nadar, andar de 
bicicleta e a explorar outras práticas corporais 

A
prender a nadar, andar de bicicleta ou iniciar 
uma prática corporal como o balé costuma ser 
associado à infância. No entanto, cada vez 
mais adultos têm buscado desenvolver habili-

dades que, por diferentes motivos, não fizeram parte de 
suas trajetórias quando eram crianças. Seja por falta de 
acesso, experiências traumáticas ou inseguranças acu-
muladas ao longo dos anos, esses aprendizados ficam 
adiados, até que o desejo de mudança fala mais alto.

A busca por novas habilidades na vida adulta 
envolve mais do que técnica. Ela exige enfrentamento 
emocional, paciência e, principalmente, disposição 
para lidar com o medo do erro. Em muitos casos, o 
primeiro desafio não está no corpo, mas na mente, 
marcada por cobranças, comparações e pela ideia 
de que “já passou da idade”.

A funcionária pública aposentada Marina Bahia, 
de 67 anos, decidiu aprender a nadar já adulta por 
uma motivação familiar. “O que me motivou aprender 
nadar já adulta, foram meus filhos. Quando eu tinha 
32 anos os coloquei na natação e queria saber pra 
dar o exemplo. Pra acompanhá-los.” O desejo de 
estar presente e de servir como referência foi o impul-
so inicial para entrar na piscina.

O começo, porém, foi atravessado por um senti-
mento comum entre adultos iniciantes. “A maior dificul-
dade enfrentada, foi o medo da água.” Esse medo, 
segundo profissionais da área, é recorrente em pes-
soas que não tiveram contato com aulas de natação 
na infância ou que passaram por experiências negati-
vas ao longo da vida.

No processo, Marina também lidou com a dúvida 
sobre sua própria capacidade. “Tive vontade de desis-
tir, porque achava difícil aprender a nadar. Pensava 
que não ia conseguir aprender.” A sensação de limita-
ção aparece com frequência entre adultos que iniciam 
novas práticas corporais, especialmente aquelas que 
exigem coordenação e controle respiratório.

Com o tempo e a continuidade das aulas, a rela-
ção de Marina com a água mudou completamente. 
“Minha rotina mudou. Antes eu não entrava em piscina 
funda. Depois que aprendi a nadar, que foi numa pis-
cina no Defer Brasília, treinei muitas vezes na piscina 
de campeonato de natação de lá, com oito metros e 
meio de profundidade, onde as competições aconte-
ciam, e eu amava.” O que antes representava medo 
passou a ser um espaço de prazer e superação.

POR GIOVANNA KUNZ

Nunca é Nunca é 
   tarde para   tarde para
aprenderaprender

Fitness & Nutrição

Andar de 
bicicleta é um 
hábito comum 
na infância, 
mas algumas 
pessoas só têm a 
oportunidade de 
explorar o exercício 
na vida adulta 



Muitos adultos estão procurando aulas de natação para superar o medo de água

Fotos: Freepik

Histórias como a de Marina se repetem em diferen-
tes faixas etárias. O analista judiciário Angelo Faleiro, 
de 48 anos, também decidiu aprender a nadar recen-
temente. Para ele, a motivação estava ligada a um 
incômodo social e pessoal. “Era um pouco constran-
gedor chegar nos lugares e ser quase o único a não 
saber nadar. De certa forma, isso te limita e eu queria 
poder me sentir mais à vontade e seguro em piscinas e 
no mar. Além disso, queria tentar algo diferente.”

No início, Angelo encontrou dificuldades especí-
ficas do aprendizado tardio. “Respirar. A respiração 
durante a natação tem um ritmo diferente e exige 
um pouco de coordenação motora que, particular-
mente, eu não tenho muita.” A adaptação do corpo 
a novos movimentos é um dos principais desafios 
relatados por adultos iniciantes.

Apesar disso, ele conta que não chegou a cogi-
tar abandonar as aulas. “Não passei por isso. Mas 
vi gente na minha turma que não voltava mais.” 
Segundo Angelo, a paciência é um fator determi-
nante nesse processo. “Aprender a nadar exige um 
pouco de paciência, ainda mais quando se é adulto, 
porque exige alguns movimentos que nem sempre 
estamos acostumados a fazer.”

Com a prática, a atividade passou a ocupar um 
lugar importante em sua rotina. “Nadar, para mim, é 
como um momento de meditação em que me desli-
go de tudo e fico comigo mesmo.” Além do aspec-
to mental, ele percebe ganhos na percepção do 
próprio corpo. “A gente meio que consegue saber 
melhor onde o corpo está desconfortável em certo 
dia porque, para nadar, a gente precisa ‘sentir’ 
todas as partes do corpo — ainda mais quando 
estamos aprendendo.”

Do ponto de vista dos professores, a procura 
de adultos por aulas de natação é cada vez mais 
comum. “A natação traz muitos benefícios na fase 
adulta, tanto físico quanto mental”, afirma o professor 
de natação Caíque Darlan. Ele destaca que a moda-
lidade trabalha todos os grupos musculares ( braços, 
pernas, tronco e core ) e contribui para a melhora do 
condicionamento cardiovascular.

Segundo o professor, os bloqueios emocionais 
costumam aparecer logo no início. “O início da prá-
tica dessa atividade acaba causando um pouco de 
ansiedade e medo da água ao qual chamamos de 
aquafobia.” Esse medo, explica, pode ter diferentes 
origens, desde experiências traumáticas até a falta de 
contato com a prática na infância.

“O medo de perder o controle: sensação de não 
conseguir respirar, flutuar e se manter seguro” é um 
dos mais relatados. Ainda assim, o processo de apren-
dizagem é estruturado para respeitar essas limitações. 
“Para adultos iniciantes essa também será a base do 
início de trabalho, porém com atividades educativas 
de pernadas e braçadas inclusas para uma evolução 
um pouco mais rápida”, destaca Caíque Darlan.

A professora Dra. Gisele Kede Flor Ocampo, do 
curso de Educação Física do Centro Universitário 
Uniceplac, reforça que essas demandas não se restrin-
gem à natação. “Sim, é bastante comum que adultos 
procurem aulas para aprender a nadar ou andar de 
bicicleta, mesmo sendo habilidades tradicionalmente 
associadas à infância.” Segundo ela, muitos alunos 
não tiveram acesso a essas vivências quando crianças.

Os bloqueios emocionais aparecem com frequên-
cia. “Entre os mais frequentes, destacam-se o medo de 
se machucar (quedas, afogamento, dor), vergonha de 
errar, traumas anteriores, ansiedade e insegurança.” 
Para a professora, crenças limitantes também inter-
ferem no processo, mas podem ser superadas com 
acompanhamento adequado.

Ela explica que o aprendizado adulto é diferente 
do infantil. “As crianças tendem a aprender de forma 
mais espontânea, lúdica e sem medo do erro, já os 
adultos aprendem de forma mais racional, questionan-
do mais.” Apesar da menor plasticidade motora, adul-
tos apresentam maior consciência corporal e disciplina.

Por isso, o ambiente das aulas precisa ser acolhe-
dor, sem julgamentos. O cuidado emocional é parte 
fundamental do treino, assim como o respeito ao ritmo 
individual de cada aluno.

Os benefícios, segundo a professora, vão além do 
condicionamento físico. “Aprender a nadar ou andar de 
bicicleta na vida adulta vai muito além da habilidade 
em si, trata-se de um processo de crescimento pessoal, 
superação de limites e promoção da saúde integral.”
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Internações por infartos entre os jovens mais que dobraram e 
especialistas alertam para riscos ligados ao estilo de vida acelerado

D
e acordo com o Ministério da Saúde 
(MS), a cada 2 minutos uma pes-
soa morre no país devido a doen-
ças cardiovasculares, como infarto, 

AVC e insuficiência cardíaca, o que torna 
essas doenças a principal causa de mortes 
no Brasil. Dados do Sistema Único de Saúde 
(SUS) revelam ainda que, entre pessoas com 
menos de 39 anos, as internações por infar-
to mais que dobraram nos últimos 15 anos, 
evidenciando uma mudança significativa no 
perfil das vítimas. O infarto, antes associado 
majoritariamente ao envelhecimento, agora 
aparece recorrentemente em uma faixa etária 
vista como saudável e ativa.

Especialistas afirmam que o sentimento 
de invulnerabilidade dos jovens atrasa a 
busca por ajuda médica, enquanto o esti-
lo de vida contemporâneo intensifica riscos 
silenciosos. “Sedentarismo, privação de sono 
e drogas estimulantes aceleraram o surgi-
mento de fatores de risco”, explica Leonardo 
Demambre Abreu, médico de Família e 
Comunidade. Já o cardiologista Leonardo 
Severino destaca elementos específicos. “O 
uso crescente de anabolizantes, além de 
cocaína e crack, tem aumentado muito os 
casos de infarto entre jovens”

POR GIOVANNA KUNZ

    Infarto entre os jovens
Sintomas mais 
frequentes
• Dor no peito durante esforço ou estresse
• Falta de ar repentina
• Cansaço incomum ao realizar 

atividades rotineiras
• Náusea e suor frio
• Tontura ou desmaio
• Palpitações
• “Em jovens, os sintomas podem 

ser mais leves e confundidos com 
ansiedade, refluxo ou dor muscular”, 
diz Leonardo Severino

Grupos com  
maior risco

• Têm histórico familiar de infarto precoce
• Fazem uso de anabolizantes
• Utilizam cocaína, crack ou estimulantes
• Fumam (cigarro ou vape)
• Dormem pouco
• Consomem ultraprocessados com 

frequência
• Estão sedentários
• Utilizam anticoncepcional  

associado ao cigarro

Genética x  
estilo de vida�

O Dr. Leonardo Severino afirma que é 
“certamente uma mistura”, destacando que a 
predisposição genética é mais grave quando 
há histórico de infarto antes dos 60 anos em 
homens ou 65 em mulheres. “É a combinação. 
A genética aumenta a vulnerabilidade, 
mas o estilo de vida é o principal gatilho”, 
acrescenta Leonardo Demambre.

Frequência  
check-up médico
• Sem fatores de risco: a cada  

dois a três anos
• Com fatores de risco: anual
• O pacote mínimo deve incluir avaliação 

lipídica, pressão arterial, glicemia e 
eletrocardiograma, com outros exames a 
depender da orientação médica.

Condutas preventivas 
mais citadas pelos 
especialistas

• Atividade física regular
• Sono de boa qualidade
• Redução ou eliminação do cigarro e vape
• Evitar drogas estimulantes
• Alimentação com menor presença de 

ultraprocessados
• Check-up periódico
• Monitoramento de pressão,  

colesterol e glicemia
• Controle do peso corporal

Saúde



Palavra dos especialistas
Por que os infartos estão crescendo entre jovens?

Para Severino, os jovens estão cada vez mais 
expostos a riscos que antes concentravam-se em faixas 
etárias mais altas. Segundo ele, o uso de anabolizantes 
e drogas ilícitas tem impacto cardiovascular direto 
e rápido. Já o Dr. Demambre afirma que o estilo 

de vida moderno é determinante: sedentarismo, 
excesso de ultraprocessados, poucas horas 

de sono e estresse constante criam um 
ambiente propício à doença. Ele 

complementa dizendo que o ritmo 
acelerado aumentou a negligência 

com exames, peso corporal e 
monitoramento de pressão.

Há diferença entre 
homens e mulheres  
nos números?

Severino explica que 
homens são naturalmente 
mais vulneráveis nas primeiras 
décadas de vida, enquanto 

mulheres têm proteção hormonal 
temporária. Demambre lembra que 

homens também costumam buscar 
menos assistência médica e se expõem mais 

ao tabagismo. Sobre o crescimento entre mulheres, 
o médico de Família e Comunidade associa ao uso 
conjunto de cigarro e anticoncepcional, combinação 
que amplia drasticamente o risco. O cardiologista 
acrescenta a sobrecarga de tarefas, sedentarismo e 
estresse, hoje presentes na rotina feminina.

Como o estilo de vida atual prejudica o coração?
O Dr. Severino explica que o conjunto sedentarismo 

+ ultraprocessados + estresse aumenta radicais livres e 
provoca inflamação vascular, que desestabiliza placas 
e facilita o infarto. Demambre associou esse cenário ao 
aumento de resistência à insulina, obesidade central e 
hipertensão, três marcadores que estão aparecendo 
cada vez mais cedo.

Como prevenir o infarto mesmo sendo jovem e 
aparentemente saudável?

Para Severino, não ter sintomas não significa estar sem 
risco. Ele afirma que jovens com fatores genéticos devem 
procurar acompanhamento precoce, exames e avaliação 
médica. Já Demambre reforça o tripé básico, sono 
adequado, alimentação natural e atividade física regular. 
Ele recomenda controle periódico de pressão, glicemia e 
colesterol ainda que não haja sintomas.
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Muito além da ceia, jogos e dinâmicas criativas 
aproximam famílias e amigos, reforçando 
vínculos e renovando o clima de celebração

E
m meio a ceias fartas, casas cheias e expectativas 
acumuladas ao longo do ano, o Natal costuma 
carregar uma mistura intensa de afeto, nostalgia 
e tensão. Para algumas famílias e grupos de ami-

gos, no entanto, o caminho encontrado para amenizar 
esse encontro coletivo passa menos pela mesa e mais 
pelo chão da sala: é ali, entre risadas, regras simples e 
jogos improvisados, que o vínculo se renova.�

Apesar da predominância dos velhos e conhecidos 
“amigo secreto” e “amigo da onça”, novas brincadei-
ras e jogos vêm renovando o espírito nas festas e con-
fraternizações de fim de ano, como competições leves 
e divertidas, disputas engraçadas valendo prêmios e 
até bingo, com presentes ou prendas, tudo para tornar 
o clima o mais divertido possível.�

Segundo a psicóloga, psicanalista e neuropsicó-
loga Silvia Oliveira, brincar cumpre justamente essa 
função de reconectar as pessoas. “O brincar é uma 
forma simples de ‘costurar’ a família por alguns ins-
tantes. Em vez de cada um ficar preso ao seu papel 
habitual, o jogo muda a cena: coloca todo mundo no 
mesmo chão, com regras claras e um objetivo leve”, 
explica. Para ela, a brincadeira ajuda a casa a sair do 
modo tensão e entrar no modo encontro.

É o caso da família da Juce Martins, 46 anos, consul-
tora técnica, que transformou as brincadeiras no eixo cen-
tral da celebração natalina. A tradição começou quando 
os irmãos passaram a ter filhos e sentiram a necessidade 
de manter todos próximos. “Isso é uma tradição de muitos 
anos, desde quando nós, irmãos, começamos a ter filhos 
e sentimos essa necessidade de unir a família”, conta.�

Hoje, são cerca de 15 pessoas reunidas todos os 
anos, com combinados claros e inegociáveis. “Nós 
somos proibidos de viajar. Ninguém pode fazer outra 
coisa que não seja passar o Natal com a gente”, diz 
Juce. Além disso, preferem preservar a intimidade do 
grupo, evitando incluir convidados de fora. “Já deixa-
mos outras pessoas participarem uma vez e achamos 
horrível. Então ficou só a família mesmo.”

Com o crescimento das crianças, as brincadeiras 
também evoluíram. O que começou com jogos mais 
infantis foi ganhando novas dinâmicas, acompanhan-
do as idades e os interesses. Juce assumiu o papel de 
organizadora oficial: ao longo do ano, anota ideias, 
compra objetos e planeja cada etapa da noite. “Eu 
fico responsável por comprar os objetos, anotar as 
brincadeiras e preparar tudo.”

POR GIOVANNA RODRIGUES*

      BRINCAR E BRINCAR E 

CELEBRARCELEBRAR

Comportamento

Fotos: Arquivo pessoal

Cada jogo tem premiação, o que aumenta o envol-
vimento dos adultos e transforma todos em participantes 
ativos. “Hoje não são mais brinquedos. A gente compra 
itens para premiar quem ganha, e todo mundo entra 
na disputa”, conta. Entre todas, a mais aguardada e 
temida é o “amigo da onça”. “É uma disputa danada, 
porque todo mundo quer roubar o presente do outro.”

Para a psicóloga, esse tipo de dinâmica ajuda, 
inclusive, a regular emoções comuns às festas de fim 
de ano. “Psicologicamente, isso ajuda a regular o 

clima: o corpo relaxa, o tom de voz muda e a atenção 
se volta para o aqui-e-agora”, afirma. Em uma leitura 
psicanalítica, segundo ela, “a brincadeira dá um lugar 
simbólico para o vínculo: por alguns minutos, o laço 
fala mais alto do que a disputa”.

Também entre amigos
A presença das brincadeiras não se limita ao ambien-

te familiar. Entre amigos, as dinâmicas lúdicas também 
funcionam como ponte para criar intimidade, mesmo 
quando o grupo ainda está se conhecendo. Foi o que 



Thaís e as amigas ganharam presentes e se divertiram bastante no processo 

Na família de Juce, até bingo 
entra na lista de brincadeiras

Juce faz questão que os familiares 
usem pijamas combinando 

viveu a maquiadora Thais Moura, 29 anos, em uma con-
fraternização planejada por uma amiga entre elas.�

O grupo, formado por oito mulheres, já se conhecia 
pelas redes sociais, mas quase não tinha convivido pre-
sencialmente. “Nesse dia da confraternização, ficamos 
rindo, conversando e fofocando”, lembra Thais. O gelo 
foi quebrado com uma brincadeira simples, encontrada 
no Instagram: a chamada “confra das cores”.

Cada participante escolheu uma cor e montou uma 
sacolinha apenas com itens daquele tom. Na hora 
de abrir os presentes, os objetos viraram motivo de 
piadas e comentários bem-humorados. “Na sacolinha 
verde tinha um gel massageador de arnica, na preta 
tinha um incenso. Cada sacola tinha algo diferente, e 
isso rendia gracinhas e palhaçadas”, conta.

Para Silvia, brincadeiras assim favorecem a criação 
de memórias afetivas porque envolvem participação 

real. “As brincadeiras que viram memória são as que 
deixam um ‘gosto bom’ no final, riso, surpresa ou a 
sensação de que o grupo ficou mais perto”, afirma. 
Ela destaca ainda formatos simples, como mímicas, 
jogos rápidos e karaokê, desde que o ambiente seja 
de acolhimento, não de julgamento.

“Uma ideia que ajuda a tornar a memória ainda 
mais afetiva é encerrar com um gesto pequeno: um 
aplauso para todos, uma ‘foto do momento’ ou uma 
frase de agradecimento. É o tipo de detalhe que fica”, 
acrescenta a psicóloga.�

Brincar como  
pausa e cuidado

Em encontros prolongados, como as festas de fim 
de ano, o jogo também funciona como uma pausa 
simbólica para possíveis conflitos. “O jogo funciona 
como um desvio saudável de qualquer discussão, não 
nega as diferenças, mas impede que a casa vire tri-
bunal”, explica a especialista. Segundo ela, quando 
há regras e turnos, as provocações perdem força e o 
clima baixa, protegendo o encontro.

Silvia ressalta que a participação dos adultos 
não precisa infantilizar o ambiente. “O adulto entra 
como participante, não como juiz. Não é fazer 
palhaçada, é sustentar leveza”, pontua. Para isso, 
ela sugere evitar jogos que exponham alguém, prio-
rizar dinâmicas curtas e valorizar a participação, 
não a performance.

Seja em famílias numerosas ou entre amigos recém- 
aproximados, as brincadeiras aparecem como um recurso 
simples e poderoso para transformar o Natal em encontro. 
Mais do que competir, trata-se de compartilhar um tempo 
comum e produzir lembranças que sobrevivem à ceia.

*Estagiária sob supervisão de José Carlos Viera�

• Fui à Lua –  jogo de memória em que cada 
participante repete e acrescenta um item a 
uma lista cumulativa, testando atenção e 
lembrança. 

• Jogo da memória – os jogadores 
viram cartas ou peças para encontrar 
pares iguais, usando concentração e 
memorização. 

• Jogo da velha no chão (com copos) –  
em equipes, os participantes correm para 
posicionar copos no tabuleiro no chão e 
formar a sequência vencedora. 

• Tirar a blusa e vestir sem deixar o 
balão cair –  desa�o de coordenação  
em que a pessoa troca a blusa mantendo  
o balão no ar o tempo todo. 

• Andar encaixado em dupla –  dois 
participantes caminham juntos, com os 
corpos encostados, sem se separar  
até o �nal do percurso. 

• Doce envenenado –  brincadeira de 
atenção em que um doce “proibido” 
elimina quem o escolhe. 

• Imagem e ação –  jogo de adivinhação 
em que uma pessoa representa palavras  
ou situações por mímica ou desenho. 

• Bingo –  jogo de sorte em que vence  
quem completa primeiro a cartela com  
os números sorteados. 

• Coloque em ordem os objetos –  
desa�o em que os participantes precisam 
organizar itens segundo um critério 
de�nido, como tamanho ou cor. 

• Estátua –  ao parar a música, todos  
devem �car imóveis; quem se mexer  
sai ou paga prenda. 

• Quem sou eu (na testa) –  cada jogador 
tenta descobrir o personagem colado em 
sua testa fazendo perguntas aos outros. 

• Andar com uma laranja na colher – 
prova de equilíbrio em que o participante 
deve caminhar sem deixar a laranja  
cair da colher. 

• Dança dos copos –  variação da dança 
das cadeiras em que os participantes 
circulam copos e �cam sem um quando  
a música para. 

• Balão amarrado no pé –  jogo em que 
os participantes tentam estourar os balões 
dos outros enquanto protegem o próprio. 

• Mágica –  apresentação de truques simples 
para divertir e surpreender os participantes.

BRINCADEIRAS
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Cada vez mais presentes nas celebrações, 
enfeites de Natal feitos à mão valorizam  
o trabalho manual e imprimem  
personalidade à decoração das festas

E
ntre luzes piscando, árvores montadas às pres-
sas e vitrines cada vez mais parecidas, uma ten-
dência vem ganhando força dentro das casas 
brasileiras: a decoração de Natal feita à mão. 

Mais do que economia ou estética, o DIY natalino (do 
it yourself, faça você mesmo) surge como um movimento 
de resgate do afeto, da memória e da identidade, um 
Natal menos sobre consumo e mais sobre presença.

Para a decoradora Naira Sales, especializada em 
mesa posta, criar os próprios enfeites é uma forma de 
transformar momentos em lembranças duradouras. O 
hábito nasceu de maneira quase natural, a partir do 
trabalho com mesas. “Como trabalho com mesa posta, 
acabou sendo natural começar a criar também meus 
próprios arranjos. Sempre digo que dá para transfor-
mar muita coisa usando o que já temos em casa.”

Esse olhar atento para o reaproveitamento se tor-
nou parte do processo criativo. Naira guarda os itens 
de um ano para o outro e faz uma verdadeira curado-
ria antes de começar. “Vejo o que pode ser reaprovei-
tado, renovado ou reinventado. Assim, além de deixar 
tudo mais pessoal, consigo criar decorações cheias de 
significado e acessíveis.”

POR GIOVANNA RODRIGUES*

    Natal 
 feito à 
mão

Casa

Naira reaproveitou  
uma árvore de natal antiga  

para fazer uma arranjo de mesa 

Ao contrário do que se imagina, fazer a própria deco-
ração não significa seguir um roteiro rígido. Para Naira, o 
processo pode ser planejado ou completamente espontâ-
neo. “Alguns enfeites eu já começo imaginando como vão 
ficar na composição final da mesa. Outros surgem total-
mente no momento. Vou criando, testando e ajustando 
até encontrar o formato ideal.” O resultado, segundo ela, 
nunca se repete e isso é justamente o charme. “Nenhum 
enfeite fica exatamente igual ao outro, e eu adoro isso.”

O primeiro passo nessa trajetória foi simples, mas 
simbólico: uma composição sobre o sousplat, com 
taças, velas e pequenas bolsas natalinas. “Ali percebi 
o quanto eu podia transformar a mesa com criativida-
de e itens que já tinha em casa.”

A economia é consequência direta desse proces-
so. Um exemplo prático são os porta-guardanapos 
feitos à mão. “No dia a dia, uso flores comuns, e no 
Natal reaproveitei flores natalinas que já tinha. Além 
de economizar, consigo criar peças personalizadas, 
perfeitamente alinhadas com a mesa.”



Com materiais reaproveitados, Naira compõe 
uma mesa com personalidade e carinho

A criatividade traz 
personalidade ao lar de Ana

Enfeites feitos à mão evocam pertencimento Ana Maria reutiliza enfeites para criar algo novo

Fotos: Arquivo pessoal

Menos excesso,  
mais intenção

Segundo a designer de interiores Aline Silva, da 
InteriorAS Design, o crescimento das decorações arte-
sanais reflete uma mudança mais ampla no comporta-
mento das pessoas. “O Natal feito em casa convida à 
pausa, ao afeto e à identidade. Quando a gente cria 
a própria decoração, ela deixa de ser apenas estética 
e passa a contar uma história, da família, do momento 
vivido, das memórias que se constroem”.�

Esse movimento também dialoga com a arquitetu-
ra e o estilo de vida brasileiros, que caminham para 
ambientes mais elegantes, contidos e acolhedores. 
“A sofisticação não está no valor do material, mas na 
escolha da paleta, no acabamento e no equilíbrio da 
composição”, explica Aline. Vidros reaproveitados, 
papéis de boa gramatura, tecidos naturais, galhos, 
folhas e sementes são suficientes para criar peças resis-
tentes e atemporais. “Menos excesso, mais intenção.”

Entre as principais tendências de DIY natalino estão 
arranjos naturais com acabamento sofisticado, como 
folhagens, galhos, sementes e fibras naturais, que con-
tinuam em alta, mas usados de forma mais limpa e ele-
gante. Menos volume, mais composição. É a natureza 
brasileira traduzida com refinamento.

As guirlandas minimalistas feitas à mão trazem per-
sonalidade, e enfeites artesanais em vidro e cerâmica, 
como bolas transparentes, cerâmicas foscas, linho e algo-
dão cru, aparecem como alternativas às peças muito 
coloridas ou rústicas, criando um Natal mais atemporal.

As velas artesanais também aparecem como prota-
gonistas, feitas em casa, colocadas em potes de vidro, 
cerâmica ou metal, com aromas leves e tropicais. “Elas 
ajudam a criar uma atmosfera acolhedora, algo muito 
presente na cultura brasileira”, explica Aline.�

Transformar  
o que já existe

Potes de vidro viram castiçais com luzes e raminhos; 
embalagens de papel se transformam em porta-guar-
danapos; restos de madeira funcionam como bases 
para arranjos. Para Aline, a chave está na intenção e 
no cuidado com o acabamento. “Lixar, limpar e fina-
lizar bem os detalhes evita o aspecto improvisado.”

Essa lógica também aparece na história da empre-
sária Ana Maria Luciano, 50 anos, que encontrou na 
decoração manual uma forma de honrar suas raízes. 
Vinda de uma família do interior do Pará, ela relembra a 
infância em que a árvore de Natal era feita de galhos 
decorados com cascas de ovos e algodão, tradição 
criada pela mãe. “Era a nossa árvore. Hoje, fazer deco-
ração à mão é uma forma de reviver esse passado.”

Ana começa o processo ainda em outubro, obser-
vando o que foi guardado do ano anterior e decidindo 
quais espaços da casa quer transformar. Sem plano fixo, 

cria a partir do olhar e da vontade de não repetir o que 
já foi feito. Entre os enfeites mais marcantes estão uma 
guirlanda de balas coloridas e um escapulário de porta 
feito com meias grandes, que exigiu várias tentativas até 
ficar pronto. “Deu trabalho, mas ficou muito bonito.”

E Ana sempre reaproveita os enfeites todos os 
anos, guardando bem para serem usados novamente 
ou para se tornarem algo diferente, com fitas e flores 
novas, pesando menos no bolso no fim do ano.�

Criar também  
é estar junto

Para muitas famílias, o DIY vai além da decoração e 
se transforma em um momento de convivência. Na casa 
de Naira, a mãe participa ativamente do processo. 

“Ela dá os palpites dela, e eu adoro. É uma forma de 
estarmos juntas, criando memórias enquanto monta-
mos a decoração.”

Guardar e reutilizar os enfeites também faz parte 
do ritual. Peças feitas à mão ganham novos usos, 
pequenos ajustes e atravessam vários natais, carre-
gando histórias acumuladas. “Às vezes, uso exatamen-
te como estão, outras vezes dou uma renovada. Isso 
torna cada Natal ainda mais especial”, diz Naira.

Em tempos de consumo acelerado, a decoração feita 
à mão propõe uma pausa. Um convite para olhar o que 
já existe, valorizar o tempo dedicado e transformar a 
casa em extensão da própria história. No fim das contas, 
o Natal ganha menos brilho industrial e muito mais alma.

*Estagiária sob supervisão de José Carlos Vieira
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Bichos

C
om a chegada do fim de mais um ano, as 
casas brasileiras se transformam em pontos de 
encontro especiais, marcados pela presença 
de amigos, familiares, comida farta, música 

alta e uma rotina fora do comum. Para quem convive 
com animais de estimação, esse período exige atenção 
redobrada. Mudanças no ambiente, excesso de estímu-
los e a oferta de alimentos inadequados podem afetar 
diretamente a saúde e o bem-estar de cães e gatos. 
Especialistas alertam que pequenos cuidados fazem 
diferença durante as celebrações.

O veterinário Vitor Morato explica que os animais 
possuem uma rotina preestabelecida quando vivem em 
um ambiente saudável. Com as confraternizações, os 

JÚLIA CHRISTINE*

Freepik/Vadim Fedorchenko

pets passam a ser expostos a situações não convencio-
nais, o que pode gerar estresse, irritação e insegurança. 
Por isso, nos dias festivos, a recomendação é tentar 
manter uma rotina semelhante à do dia a dia. “Os ani-
mais não entendem esse clima de festa como a gente. 
É importante manter o mesmo horário de alimentação, 
o mesmo horário de passeio, evitar aglomeração e não 
deixar o animal exposto a barulhos ou a qualquer fator 
que interfira na rotina já estabelecida”, orienta.

Com a casa cheia, os tutores devem ficar aten-
tos à presença de visitas, pessoas desconhecidas e 
à aglomeração excessiva. O profissional ressalta que 
os próprios convidados também precisam ter cuidado 
durante as celebrações. “Muitos animais não tole-
ram pessoas desconhecidas em seu território habitual. 
Diante desse cenário, é fundamental ter senso, não 

forçar aproximações nem interações caso o animal 
não demonstre interesse. O ideal é permitir que ele se 
acostume aos poucos, até se sentir confortável para 
uma interação tranquila, já que essas situações impac-
tam diretamente nos níveis de estresse”, afirma.

Alimentação
Quando o assunto é alimentação, Vitor chama aten-

ção para um dos erros mais comuns cometidos durante as 
festas de fim de ano. Segundo ele, muitos tutores acabam 
oferecendo aos animais restos da ceia ou alimentos que 
fazem parte da refeição dos humanos, acreditando que 
pequenas quantidades não causam danos. No entanto, a 
comida preparada para as celebrações não é adequada 
para os pets e pode provocar sérios problemas de saúde. 
“Carnes temperadas, alimentos gordurosos, chocolate, 
uva, cebola e outros ingredientes comuns nessa época 

JÚLIA CHRISTINE* pets passam a ser expostos a situações não convencio-
nais, o que pode gerar estresse, irritação e insegurança. 
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sempresempre Diversos estímulos sonoros, 
visuais e olfativos das festas de fim 
de ano podem gerar estresse nos 
animais. Especialistas apontam 
alternativas seguras para manter 
a saúde e o bem-estar no período



Arquivo pessoal

representam riscos e podem transformar um momento de 
prazer em uma emergência veterinária”, alerta.

Além do cuidado durante a festa, o profissional 
destaca que o pós-celebração também exige aten-
ção redobrada. O acesso ao lixo é um dos principais 
perigos, já que muitos animais conseguem revirar sacos 
descartados após a confraternização. “Por isso, é funda-
mental observar onde o lixo será armazenado e garantir 
que fique fora do alcance dos pets.” Vitor reforça que 
aquilo que é prazeroso para os humanos pode se tornar 
um quadro grave de intoxicação para os animais.

Fogos de artifício
Outro fator que costuma gerar grande impacto nos 

animais durante o fim de ano é o barulho provocado 
pelos fogos de artifício. Vitor Morato lembra que a audi-
ção dos pets é muito mais sensível do que a dos humanos, 
o que faz com que os sons sejam percebidos de forma 
intensa e assustadora. Esse estímulo sonoro pode provocar 
medo extremo, crises de ansiedade e comportamentos 
como tentativas de fuga, latidos excessivos e tremores. “Em 
alguns casos, o susto pode resultar em acidentes dentro 
de casa ou até em fugas para a rua”, relata.

Para reduzir os efeitos do barulho, o profissional orien-
ta que os tutores preparem o ambiente com antecedên-
cia. Manter portas e janelas fechadas, criar um espaço 
seguro onde o animal já esteja acostumado e evitar dei-
xá-lo sozinho em momentos de maior intensidade sonora 
são medidas importantes. Sons ambientes, como música 
em volume moderado ou a televisão ligada, também 
podem ajudar a abafar o ruído externo. Vitor reforça que 
o tutor deve agir com calma e transmitir segurança, já que 

a reação humana influencia diretamente o comportamen-
to do animal diante de situações de estresse.

Em situações mais intensas, ele explica que existem 
alternativas terapêuticas que podem ajudar a reduzir 
o sofrimento dos animais. Segundo o veterinário, algu-
mas medicações, inclusive fitoterápicas, apresentam 
efeito calmante quando utilizadas de forma contínua 
e com antecedência. No entanto, qualquer uso deve 
ser sempre avaliado por um médico veterinário. Em 
casos de crises mais severas relacionadas ao barulho, 
pode haver indicação de medicamentos controlados, 
sempre com prescrição profissional.

Fique atento aos sinais!
Alguns comportamentos indicam claramente que o 

animal não está lidando bem com o período de festas. 
O veterinário destaca que os principais sinais de estres-
se são mudanças bruscas de comportamento, como 
agressividade, isolamento, retraimento e tentativas de 
fuga. Em casos mais graves, o pet pode apresentar com-
portamentos compulsivos, como se morder ou morder as 
patas e a cauda. Alterações relacionadas à alimenta-
ção também merecem atenção, como vômitos, diarreia, 
falta de apetite e prostração, especialmente após conta-
to com alimentos típicos das ceias de fim de ano.

Diante de qualquer um desses sinais, a orientação é 
procurar um médico veterinário. “Biologia não é matemáti-
ca. Cada cão ou gato deve ser avaliado como indivíduo, 
com cuidados e orientações específicas”, afirma. Respeitar 
o espaço, os limites e a sensibilidade de cada pet é funda-
mental para que o fim de ano seja um período mais leve e 
seguro, tanto para os animais quanto para os tutores.

Buscando alternativas
Durante o período de festas de fim de ano, quando 

muitos tutores mudam horários ou viajam por mais tempo, 
as creches para cães surgem como uma alternativa para 
manter a rotina e o bem-estar dos animais. O coorde-
nador da Casa Tranks, centro de recreação e interação 
canina, Evandro Menezes, explica que o ideal é que os 
cães sejam inseridos na rotina da creche antes do período 
de hospedagem. Segundo ele, animais que têm pouco 
contato com outros cães ou não estão acostumados a 
ficar longe da família precisam de um processo de adap-
tação gradual. “Quanto mais vezes o pet frequenta o 
espaço, mais fácil é para ele compreender a nova dinâ-
mica, criar vínculo com o ambiente e entender que existem 
outras pessoas responsáveis por seus cuidados”, explica.

Nessas épocas mais agitadas, a estabilidade da 
rotina se torna ainda mais importante. Na Casa Tranks, 
o foco é manter previsibilidade e respeito às necessi-
dades individuais de cada cão. Especialista em com-
portamento animal, Evandro afirma que a equipe é 
treinada para identificar sinais de estresse e intervir no 
momento adequado, seja com cães mais tranquilos ou 
com aqueles que apresentam maior sensibilidade a 
barulhos, fogos e mudanças de ambiente. “Priorizamos 
o bem-estar emocional, a segurança e o conforto dos 
pets durante todo o período festivo”, conclui.

Quem vive isso na prática
A experiência de Moni Leoni, tutora da Zara, ilustra 

como as festas de fim de ano podem ser desafiadoras 
para alguns animais. Ansiosa, a cadela não consegue 
participar de confraternizações fora de casa e reage mal a 
ambientes com muita gente, barulho e movimento intenso.

Durante o Natal e o Ano Novo, a rotina da Zara é 
mantida o mais estável possível, principalmente nos horá-
rios e na alimentação. Quando a família está em casa, 
a cadela conta com um espaço tranquilo e seguro para 
se recolher. Já em momentos de maior agitação, como 
festas grandes ou viagens, a solução encontrada é a 
creche e a hospedagem, ambiente no qual�ela se sente 
segura e bem assistida, longe do excesso de estímulos.

Moni conta que, diante do aumento do barulho e 
das visitas, a cadela já precisou de cuidados extras. 
“Zara faz uso contínuo de medicação para ansieda-
de e conta com orientação veterinária para o uso de 
medicamentos específicos em situações pontuais, como 
quando há mais pessoas em casa”, relata. Para a tutora, 
respeitar o perfil emocional de cada animal é essencial 
para atravessar esse período de forma mais tranquila. 
Manter a rotina, oferecer um ambiente previsível, não 
forçar interações e buscar apoio profissional quando 
necessário são atitudes que fazem diferença no conforto 
e no bem-estar dos pets durante as confraternizações.

*Estagiária sob a supervisão de José Carlos Vieira

Zara não consegue participar 
de confraternizações fora de 

casa e reage mal a ambientes 
com muita gente, barulho  

e movimento intenso
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Das comédias românticas estadunidenses 
ao jeito brasileiro de comemorar a data 
especial, confira as dicas temáticas do 
que assistir no final de dezembro

O
Natal é celebrado de diferentes maneiras 
ao redor do mundo, mas entre o místico, 
o romance e as dificuldades, as histórias 
de amor e união são as que prevalecem e 

encantam os corações daqueles que as assistem. Com 
programação especial para um dos feriados mais 
românticos do cinema, até 25 de dezembro, o Canal 
Lifetime está com quadro de exibição de comédias 
românticas natalinas, com destaque para os inéditos 
Como se apaixonar no Natal e Natal no Chalé, estre-
lados por Teri Hatcher. Já no Canal Brasil, o público 
pode sentir um gostinho de casa com Natal dos Silva, 
série que acompanha uma família brasileira durante 
as festas de fim de ano em meio ao caos habitual, 
amigos ocultos, luto, intrigas e reconciliações.

Conhecida por papéis em Desperate Housewives, 
Lois & Clark: As novas aventuras do Superman e 007 
- O amanhã nunca morre, Teri Hatcher passou pelo 
drama, ação e suspense antes de chegar nas comé-
dias românticas natalinas. Para ela, o que torna os 
filmes especiais é o fato que eles transmitem paz e 
alegria para quem os assiste: “Tudo dá certo no final 
e todos vivem felizes para sempre, e é ótimo conviver 
com essa esperança mesmo que por pouco tempo. 
Mal posso esperar para começar minha própria 
maratona de Natal”, ressalta a atriz.

Em Natal no Chalé, Teri interpreta Lex, uma influen-
cer digital que viaja para passar o feriado com o filho 
e, inevitavelmente, com o ex-marido e sua nova espo-
sa. Quando a reserva dela no hotel dá errado, ela se 
oferece para trabalhar lá em troca de um lugar para 
ficar, e acaba desenvolvendo uma conexão inespera-
da com o gerente do local, Eric.

O longa Como se apaixonar no Natal, acompanha 
Nora Winters, que abandonou a carreira de escritora 
para abrir uma empresa, mas agora precisa voltar a 
escrever uma história de amor natalina para se salvar 
da falência. Ela só não espera que o fotógrafo que a 
acompanha durante a matéria seria a resposta para o seu 
bloqueio criativo. As próximas exibições do filme serão 
realizadas na terça-feira, dia 23 de dezembro, às 23h30, 
e na véspera de Natal, às 12h20, no Canal Lifetime.

Originalmente, o papel de Nora tinha sido escrito 
para uma mulher de 35 anos, mas quando Teri entrou 
para o elenco, ela se juntou à produção para fazer 

POR MARIA LUÍSA VAZ* E MARIANA REGINATO
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alterações no roteiro e construir uma personagem mais 
velha coesa, que tinha atitudes e realidades condizen-
tes com uma mulher da sua idade. “Eu tenho 60 anos, 
e acho que tem mais papéis para mulheres com mais 
de 50 hoje em dia do que quando eu era mais nova, 
mas ainda acho que podemos criar mais. Para isso, 
temos que achar histórias autênticas para mulheres 
mais velhas, e com esse filme, construímos uma perso-
nagem que é mais madura e está tentando recomeçar 
na vida, sem medo de se reinventar e sair da zona de 
conforto para experienciar algo novo”, detalha a atriz.

Segundo Teri, esse tipo de representatividade é 
importante pois mostra para as mulheres que elas 
podem se permitir viver algo inédito aos 50, continuar 
procurando por novas oportunidades e experiências, 
e dar uma primeira, ou uma nova chance para o amor. 
“Não devemos ter medo de contar histórias onde as 
mulheres têm um segundo ou terceiro ato em suas 
vidas, e é isso que acontece nesse filme e o que atrai 
tanto a audiência”, finaliza a atriz.

Natal abrasileirado
Trazendo a representatividade do Natal do Brasil, a 

série O Natal dos Silva, dirigida por Gabriel Martins, 
busca representar a dualidade natalina. Apesar da 
data trazer um encantamento, para algumas famílias 
pode ser recheada de conflitos internos e tristezas. Na 
trama, os Silva, família tipicamente brasileira, vivem 
o primeiro Natal depois da perda da matriarca da 
família. Os capítulos estão disponíveis no Globoplay.

Para Gabriel Martins, a série surgiu pela vontade de 
representar um espírito natalino mais profundo, abordan-
do dores de uma família no país. “ Acho que essa famí-
lia acabou nascendo de várias inspirações de pessoas 
próximas a mim, da minha família, de famílias de amigos. 
Foi criado a partir de um certo lugar de intimidade, mas 
também pegando características e situações muito especí-
ficas que eu vivi e dando espaço para fabulação”, conta 
Gabriel que deseja explorar esses personagens por muito 
anos, por isso,todos possuem muita complexidade.



Teri Hatcher e Dan Payne em 
Como se apaixonar no Natal

O Natal dos Silva , série com cinco episódios, 
se inspira nas festas das famílias brasileiras 
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O Natal pode ser um momento de discussões 
familiares e Gabriel acredita essas tensões refletem 
muito nas festas nos últimos anos. “A gente viveu mui-
tas tensões por questões políticas que acho que frag-
mentaram algumas famílias.Talvez questões que já até 
aconteceram antes, mas talvez foram exacerbadas 
um pouco pelos rumos do país e embora isso não 
seja diretamente um tema dos Silva, mas as tensões 
familiares fazem parte, acho que seria natural abordar 
isso como uma forma de ser honesto ao nosso modo 
de viver Natal”, reflete o diretor.

Acostumado com o cinema e aclamado pela sua 
direção em Marte Um, Gabriel Martins acredita que 
a dimensão dos personagens se torna mais fácil no 
formato de série. “Como a gente tem várias peque-
nas narrativas e pequenos arcos dentro dos episó-
dios, a gente consegue ter mais tempo para poder 
trabalhar certos personagens sem necessariamente 
pensar para onde a cena vai a partir disso”, comenta. 
Gabriel reflete que no cinema a possibilidade de dar 

uma cena completa a um personagem coadjuvante e 
trabalhar várias reações é menor.

Para ele, o trabalho nos personagens é muito 
especial no formato de série. “É possível realmente 
aumentar, esgarçar essa tapeçaria que está presen-
te nos personagens e construir a história de várias 
perspectivas. Até com mudanças de tons entre os 
episódios, mudanças de estética, que eu acho tam-
bém bem divertido”, complementa.

�Segundo o diretor, é importante uma série que con-
temple os brasileiros de forma tão honesta. “Eu desejo 

muito para quem vai assistir junto com a família no 
Natal, que, de alguma forma, essa série possa servir 
como uma espécie de refúgio em algum momento ou 
mesmo uma possibilidade de reflexão. Eu acho que 
quando a gente vê certos conflitos e resoluções na tela, 
isso nos ajuda a navegar na vida ou, pelo menos, faz a 
gente observar a vida de uma forma diferente”, ressal-
ta. Gabriel espera que O Natal dos Silva divirta, emo-
cione e que o projeto seja apreciado coletivamente.

*Estagiária sob a supervisão de José Carlos Vieira

Teri Hatcher e William DeVry 
em Natal no Chalé
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Ator nascido em Brasília, Bruno de Mello fala 
de trabalho na novela Êta mundo melhor, da 
TV Globo, e filme dirigido por Glória Pires

O 
brasiliense Bruno de Mello retorna aos 
Estúdios Globo em Êta mundo melhor como 
Paulo Aguiar, ator de radionovela. Para se 
preparar, o ator mergulhou em vivências nas 

estruturas da própria emissora, fez treinamento de prosó-
dia, curso de dublagem e sessões de fonoaudiologia.�À 
Revista, ele descreveu as gravações como “divertidas e 
dinâmicas, com espaço para improviso, mas também 
como um trabalho desafiador que exige concentração 
para sincronizar fala e criação de sons ao vivo, em uma 
interessante metalinguagem entre rádio e televisão”.

“Foi maravilhoso poder entrar nesse universo de 
outra geração, um período de muitas descobertas na 
comunicação. Pessoas que viveram nessa época me 
falam como é bom assistir ao núcleo da rádionovela e 
ter lembranças é uma nostalgia boa”, observa o ator 
de 42 anos, pai de Pietro e Bento.

Nascido em uma família de artistas, sobrinho-neto do 
diretor João Bethencourt, filho da atriz Fernanda Mello e 
primo de Christina Bethencourt, Bruno adotou o nome 
artístico por influência da numerologia. Formado em 
artes cênicas, atua profissionalmente há 19 anos, tendo 
conciliado os estudos com diversos trabalhos para cus-
tear sua formação. Sua estreia na televisão foi na novela 
bíblica Reis, da Record, e, na sequência, passou pela 
Globo em Fuzuê (2023), dando vida a um hacker.�

Cinema
Além da novela, Bruno está em cartaz nos cine-

mas no filme Sexa, protagonizado e dirigido por 

POR PATRICK SELVATTI

    Nostalgia boa
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Vinicius Mochizuki 

Glória Pires.��A�motivação foi saber que seria dirigido 
pela�veterana atriz�e em uma narrativa que ele ava-
lia como poderosa. “A meu ver é um discurso muito 
potente e necessário, são tabus que a sociedade pre-
cisa quebrar. Já tivemos muitos avanços na luta femi-
nina, mas precisamos avançar muito ainda”, defende.

Trabalhar com Glória Pires em sua estreia como dire-
tora foi “uma experiência incrível que enriquece muito 
o trabalho do ator, por toda sua sensibilidade, talento 
e entrega”. Ele completa: “Se posso falar que me sur-
preendi foi a impressão que era o�décimo filme que ela 
dirigia em vez do primeiro. Um set dinâmico, acolhedor 
e objetivo”. Sobre a provocação pessoal que o filme 
traz, ele reflete: “Não tem como assistir a esse filme e 
sair igual como entrou. Te faz despertar esse olhar para 
si mesmo, para o tempo e para nossas relações. Não 
precisamos seguir padrões para ser feliz”.

Fazendo um balanço de 2025, o ator afirmou�foi um 
ano muito positivo. “Consegui ser dirigido por duas mulhe-
res que eu admiro tanto e sempre sonhei em trabalhar, 
Glória Pires e Amora Mautner”, destacou ele, que tam-
bém pode ser visto�na série Tremembé, do Prime Video, 
em que vive�o agente penitenciário Camilo, e no filme 
Apaixonada, protagonizado por Giovanna Antonelli.�

Para o futuro,�Bruno revela seu desejo artístico: 
“Sempre fazer coisas diferentes que eu já fiz, que me 
tiram da zona de conforto, personagens com muitas 
camadas”. Sobre os palcos, ele pondera: “Eu amo 
os três [teatro,� tevê e cinema], comecei no teatro, 
mas hoje estou mais presente no cinema e na tevê. 
Penso em continuar trabalhando no audiovisual,  

mas não descarto uma volta aos palcos. Com certeza, 
em algum momento isso vai acontecer”.

Filho de repórter  
do Correio

Bruno também falou sobre sua ligação afetiva 
com Brasília, cidade onde nasceu e viveu os primei-
ros�10 anos de vida. “Muito afeto e boas lembran-
ças.�Vivi aí um período que considero muito impor-
tante no processo de crescimento do ser humano”, 
destacou o filho da capital, que planeja fazer uma 
visita à terra natal em breve.

O ator também relembrou a trajetória de seu pai, o 
jornalista Eduardo Franklin, que trabalhou no Correio 
Braziliense. “Meu saudoso pai e grande jornalista 
Eduardo Franklin trabalhou por muito tempo�no jor-
nalk como repórter de Cidades (de 78 a 86), e seu 
editor-chefe era Oliveira Bastos. Foi um período muito 
importante, inclusive, nas nossas vidas, pois em 1981, 
ano em que meu irmão nasceu, ele ganhou um prêmio 
entregue pela Secretaria de Cultura e Educação da 
época, e esse prêmio ajudou a pagar o parto do 
meu irmão. Em abril de 1984, data em que nasci, ele 
ganhou outro prêmio de reportagem que também aju-
dou a pagar o meu parto”.�

Bruno arrematou com um fato marcante. “Meu pai 
fez uma matéria sobre homeopatia que teve tanta rele-
vância que o senador Franco Montoro (hoje bisavô 
materno do meu filho Bento Montoro) reconheceu e 
incluiu nos anais do Senado Federal”, finalizou.



Embora com alguns 
furos de roteiro (bem menos 

impactantes que os da reta final 
da antecessora, Vale tudo), a sequência do 
assalto (ou expropriação) da estátua Três 
Graças, a novela das 21h ganha um novo 
fôlego e consolida-se como o típico novelão 
que o público brasileiro gosta de assistir: ágil, 
dramática, cômica, envolvente e sem�tanto 
compromisso com a realidade — mas com a 

coerência que até a ficção pede.

Mais uma edição de 
A fazenda chegou ao fim 

na semana passada superando 
uma marca que parecia impossível até 
para o próprio reality: o de temporada 
mais baixo nível, com o recorde de quatro 
expulsões.�A�última delas, inclusive, conseguir 
ser consequência de uma agressão ao vivo, 
diante dos olhares estarrecidos do público e da 

apresentadora, Adriane Galisteu.�

Liga

Desliga

Próximo Capítulo  Patrick Selvatti
http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

Em um ano marcado por disputas de lingua-
gem e pela redefinição do que entendemos 
como teledramaturgia no Brasil, Beleza fatal, 
da HBO, despontou como um ponto de virada 
incontornável. O sucesso estrondoso da nove-
la original escrita de 40 capítulos por Raphael 
Montes (de Bom dia, Verônica) e dirigida por 
Maria de Médicis não se explica apenas pelos 
números expressivos ou pelo engajamento nas 
redes, mas pelo modo como ela inaugurou um 
novo jeito de narrar: mais ágil, esteticamente 
ousado, conectado à cultura digital e, sobre-
tudo, atento a um público jovem que já não se 
reconhecia nos códigos tradicionais do folhetim.

Ao dialogar com a lógica da internet — ritmo 
acelerado,�viradas�frequentes, personagens pen-
sados para circular em memes e cortes virais —,�a 
produção protagonizada por Camila Pitanga 
(magistral como a vilã pop Lola) mostrou que a 
novela ainda pode ser cool, pulsante e contem-
porânea.�E esse movimento não aconteceu iso-
ladamente. Ao longo do ano, outros projetos de 
teledramaturgia passaram a flertar com estruturas 
híbridas, incorporando elementos do streaming, 
da série curta e até do videoclipe.

Temas mais urbanos, conflitos atravessados por 
questões identitárias e uma aposta maior em anti- 
heróis e narrativas menos maniqueístas — como é 
possível verificar na atual ocupante da faixa nobre 
da TV Globo, Três Graças — evidenciaram um 
esforço claro de atualização do gênero. A televisão 
aberta, historicamente acusada de conservadorismo 

estético, deu sinais de que compreendeu a urgên-
cia de dialogar com um espectador fragmentado, 
multitela e cada vez mais exigente.

No entanto, se Beleza fatal redefiniu a novela 
tradicional, foi o fenômeno das novelas verticais 
que escancarou a força criativa que nasce fora 
dos grandes estúdios. Pensadas para o consumo 
rápido no celular, com episódios curtíssimos e 
enquadramentos adaptados ao formato vertical, 
essas produções explodiram na internet ao com-
preender algo essencial: a dramaturgia também 
precisa caber no tempo e no gesto do scroll. O 
sucesso foi tamanho que deixou de ser tratado 
como curiosidade passageira e passou a ser 
visto como tendência de mercado.

Não por acaso, o boom das novelas verticais 
levou a Globo a investir de forma mais direta no 
produto digital, reconhecendo que o futuro da 
teledramaturgia passa, inevitavelmente, pela mul-
tiplicação de formatos e plataformas. Somente 
nas últimas duas semanas, a emissora lançou 
Tudo por uma segunda chance e�Cinderela e 
o segredo do pobre milionário, estreladas, res-
pectivamente, por Jade Picon e Gustavo Miotto, 
dois nomes bem conhecidos do público on-line. 
E anunciou outras em produção.

Assim, o ano termina com uma constatação 
clara: a novela não morreu, mas se transformou. 
E, ao que tudo indica, seguirá se reinventando 
— ora ocupando o horário nobre, ora a tela do 
celular — para continuar sendo espelho, provo-
cação e espetáculo no imaginário brasileiro.

Um novo jeito de 
se consumir novela

FIQUE 
DE 

OLHO

• Especial Roberto 
Carlos — Noite Feliz é 
exibido na Globo nesta terça, 
após a novela Três Graças

• Na quarta, a série Made in Korea
estreia na Disney+

• Na quinta, o volume 2 da última temporada de 
Stranger things chega ao catálogo da Netflix

Debora Ozório, Jade Picon e Daniel Rangel 
estrelam primeira novela vertical da Globo

Divulgação/Globo

Beleza fatal: “novelaõ” do streaming fez tanto 
sucesso que ganhou especial e continuação

Max



Cidade nossa Por Cilene Vieira (Especial para o Correio)

cilenevieira@gmail.com
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O 
churrasco, uma paixão nacional, faz parte 
da identidade do país, está presente em 
todas as regiões e vai além da comida, nor-
malmente associado a momentos de festa 

e reunião de amigos e familiares. No convite para um 
churrasco está implícito que é um momento de celebrar.

Em Brasília, essa paixão parece ser mais forte. 
Desde o espetinho simples, na entrada de muitas qua-
dras, até o corte nobres e opções mais sofisticadas com 
diversos estilos de restaurantes, a cidade tem se conso-
lidando como um polo gastronômico para amantes de 
carne, com opções para todos os momentos e bolsos.

A prática de reunir amigos para fazer um chur-
rasco faz parte da cultura da capital, que longe do 
litoral, sem praia e outras atrações que viabilizam 
encontros espontâneos pela cidade, os convites 
pra churrascos transformam esse tipo de evento em 
momentos de descontração e lazer. É nos churrascos 
de clubes, residências e áreas comuns dos edifícios 
que os brasilienses se encontram.

Parque da Cidade, maior espaço para lazer da 
cidade, já foi criado com várias áreas dispondo chur-
rasqueiras e equipamentos como mesas e bancos de 
cimento, formando uma estrutura mínima para viabili-
zar o churrasco fora de casa. Assim, desde o início, tal 
facilidade transformou o Parque em um local central 
para essa atividade gastronômica em Brasília.

Nos espaços de convivência em meio à natureza, 
famílias e amigos, desde então, sentem-se à vontade 
para marcar encontros e praticar o que podemos cha-
mar de esporte do churrasco nos eventos que organi-
zam no local. Espaços gratuitos, no meio dos bosques, 
sempre estiveram disponíveis para a população, com 
uma regra básica e democrática: quem chegar pri-
meiro, pode ocupar qualquer uma das churrasqueiras.

Ao longo dos anos, a prática do churrasco no 
Parque se consolidou e se tornou uma característica 
do local e um traço cultural de Brasília, uma especi-
ficidade que chama atenção de qualquer visitante 
da cidade até hoje. Em volta de uma churrasqueira, 
os brasilienses de todas as classes e regiões do 
DF passam o dia inteiro desfrutando do espaço, 
mostrando que mais do que uma opção de lazer e 
diversão, o churrasco no Parque e ao ar livre é um 
modo de vida em comunidade.

Seja utilizando as churrasqueiras novinhas ou, 
como se vê muito por lá, levando sua churrasqueira 

O churrasco e a cidade

portátil, o churrasco no Parque é uma excelen-
te oportunidade de fortalecer laços de amizade 
e um convite à diversão, criação de memória e 
redução de estresse.

Trata-se também de uma experiência genuína de 

uma maneira de ser brasiliense.

Cilene Vieira, jornalista e autora do blog 
Nosso Parque da Cidade, publicado no site 
www.correiobraziliense.com.br



Qual é teu objetivo?
Data estelar: Sol ingressa em Capricórnio.

Qual é teu objetivo almejado? Dinheiro, poder, fama, saúde para desfrutar todos os anteriores? Talvez uma vida calma 
e sossegada à beira do mar, ou na roça, ou na floresta, cultivando teus próprios alimentos? Não importa que forma 
adotar o objetivo que nossa humanidade almejar, nenhum desses se conquista com o encantamento da sorte, mas se 
consagrando a essa aproximação todos os dias e noites. E ainda por cima, não importando a legitimidade dos esforços 
que tenham te conduzido ao objetivo almejado, quanto mais te elevares acima de teus semelhantes, mais a inveja, o 
ciúme e muitas outras paixões egocêntricas serão dirigidas a ti, e como o crime e a legalidade não têm mais fronteiras 
definidas, recairá sobre tua atuação a suspeita de que tuas conquistas não são legítimas, mas roubadas. �

Aquilo que deveria ter sido de tal ou qual jeito, 
mas por essas loucuras que as pessoas provocam 
foi degringolando, adquire a partir de agora 
outro tom diferente, que muito provavelmente vai 

beneficiar seus planos.

Todas as preocupações e ansiedades são 
amplificadas pelas pessoas, porque nas conversas 
só se fala a respeito de assuntos que não andam 
nada bem. No entanto, a luz da esperança  

brilha e está disponível para quem quiser.

Ainda que as resistências e oposições sejam 
tão fortes que sua alma pense não ter como as 
superar, continue em frente com seus planos, 
driblando tudo que seja adversidade, pois,  

se enfrentar, vai perder muito tempo.

Aquilo que não estiver ao seu alcance será o 
fundamento para buscar as pessoas que, com 
boa vontade, queiram colaborar com seus planos, 
e se ninguém conhecido surgir, então  

procure-as você entre os desconhecidos.

Evite complicações na reta final do ano,  
prefira aceitar o que acontece e aguardar por  
um momento mais auspicioso para fazer valer  
sua vontade. Adaptar-se às circunstâncias  

não é você se render, é apenas estratégia.

Se você não gosta das pessoas que fizeram 
tais ou quais propostas, apesar de as coisas 
parecerem promissoras, é melhor não se 
comprometer com elas, porque o fator humano 

pesa muito no caminho. Pense nisso.

Algumas questões que você está tentando resolver 
talvez seria melhor deixar para o ano que vem, 
e colocar um ponto final nas preocupações que 
só aumentariam, dado não haver margem para 

soluções definitivas.

As discussões podem ser desgastantes,  
mas pelo menos avisam que há outras maneiras 
diferentes de se aproximar dos resultados  
que você pretende, e talvez seria o caso  

de aceitar as sugestões e as comprovar.

Mesmo que ainda haja resistências e 
contratempos, ainda assim você não vai  
se frustrar na reta final do ano. Evite esperar  
que o céu seja de brigadeiro, porque do  

jeito que anda o mundo, as pessoas enlouquecem.

As dúvidas desaparecerão na mesma  
medida em que você colocar em prática  
seus planos e se aproximar de suas pretensões, 
pois, se continuar teorizando e refletindo,  

as dúvidas continuarão se multiplicando.

Faça o que você quiser, mas se envolvendo sob 
o manto da mais absoluta discrição, para não 
chamar a atenção dessas pessoas que ficam 
monitorando a vida alheia para apontar  

dedos e condenar a moralidade alheia.

Fazer o que é certo não é o mesmo do que  
você se abster de fazer a coisa errada, pois, 
enquanto as duas atitudes são necessárias, a 
primeira é a que vai impulsionar sua vida  

para o progresso e a felicidade. É por aí.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
Ho

rós
co

po



Crônica da Revista Por Maria Paula
mariapaula.df@dabr.com.br
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M
ais um fim de ano chegando com aquela 
mistura de luzes piscando, cheiros de comida 
boa, risadas que ecoam pelas casas e uma 
esperança que insiste em voltar, mesmo quan-

do o mundo parece difícil.
O Natal tem esse dom antigo de nos lembrar que, 

antes de qualquer presente embrulhado em papel 
colorido, existe algo mais essencial: a experiência de 
estarmos juntos.

Quando olhamos o Natal pela perspectiva da saúde 
mental social, percebemos que ele não é apenas uma 
data no calendário, mas um campo fértil onde os laços 
humanos se renovam. Peter Levine, o grande estudioso 
das memórias corporais e do trauma, diz que nosso corpo 
sabe das coisas antes mesmo que a mente organize as 
palavras. É no corpo que sentimos alívio, aconchego, 
pertencimento — ou o contrário.

Por essas e outras, fico feliz quando chega o fim de ano 
e tenho a chance de abraçar minha irmã que mora longe, 
meus tios que eu raramente encontro... Esses momentos têm 
o dom de lembrar ao corpo que nós não estamos sozinhos.

Os teóricos falam da importância de “encontrar porto- 
seguro” — pessoas com quem o sistema nervoso possa 
relaxar, baixar a guarda, sentir-se visto. Mas não precisa-
mos de teorias para mostrar que é disso que o Natal trata: 
de regularmos uns aos outros, como velas humanas que se 
acendem umas nas outras.

As mesas cheias, os abraços demorados, os reencon-
tros inesperados… tudo isso funciona como pequenas 
notas musicais que acordam em nós aquela harmonia 
antiga, ancestral: a sensação profunda de que perten-
cemos a uma comunidade, que temos a quem recorrer 
quando os desafios se apresentam.

Quem não teve escolhas difíceis e travessias emocio-
nais a encarar em 2025?

Desejo que neste Natal seu corpo possa respirar aliviado.
Que cada encontro seja um convite ao descanso interno.
Que a mesa seja lugar de riso fácil, e o sofá, território 

de histórias boas.
E que, entre os brindes, você se lembre — com doçu-

ra — de todos aqueles que caminharam ao seu lado 
durante o ano.

Porque o verdadeiro presente é saber que existe uma 
rede de amor para nos segurar quando o chão balança: 
irmãos, pais, filhos, amigos… todos aqueles que nos sinto-
nizam de volta com o que é essencial.

A hora dos encontros
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FORMAÇÃO Sociólogo Jessé Sousa anuncia o lançamento da primeira pós-graduação em teoria crítica da 
sociedade, oferecida pelo Instituto Conhecimento Liberta (ICL)
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OFERTAS NESTA EDIÇÃO

77 EDITAIS DE CONCURSOS, 

COM 11.779VAGAS

667 Vagas de estágio e aprendiz

435 Vagas na agência do trabalhador

+ Ofertas no Classi� cados

Trabalhar como Bom Velhinho é mais do que interpretar um personagem. Além de uma 
oportunidade de emprego temporário, é um período, para muitos desses profissionais, 
de se conectar com o público e contagiar crianças e adultos com a magia do Natal. 
Conheça a história de vários Noéis que foram contratados por shoppings da cidade.
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L
onge da neve e dos cenários 
típicos dos filmes americanos, 
o Natal brasileiro é marcado 
por salpicão, rabanadas e gar-

galhadas. Entre almoços de famí-
lia e troca de presentes, uma figura 
que não falta nas comemorações 
brasilienses são os Papais Noéis. 
Com roupas vermelhas e risadas 
calorosas, os Bons Velhinhos che-
gam para espalhar alegria desde 
crianças até adultos.

Mas o que fazem os Noéis pelo 
resto do ano? Distantes dos tronos e 
das longas filas de fotos, muitos de-
les retornam às rotinas: trabalham 
em outras áreas, viajam, pescam e 
guardam histórias que vão muito 
além do mês de dezembro.

O Correio  conversou com al-
guns desses profissionais espalha-
dos pela capital, que, com trabalhos 
autônomos ou contratados por em-
presas terceirizadas, podem ganhar 
salários de entre 20 a 40 mil. Com 
alegria, eles compartilharam ex-
periências, memórias e os pedidos 
mais curiosos que já receberam.

 » SOFIA SELLANI 

Histórias do
Bom Velhinho

CARREIRA

Entre sorrisos, 
pedidos inesperados 

e gestos de 
carinho, Papais 

Noéis brasilienses 
revelam segredos 

da profissão e 
como manter viva 
a magia do natal

Carinho com  
as crianças
Werner Esser, 68 anos�

Aos 68 anos, o sulista 
Werner Esser está se apre-
sentando pela primeira vez 
no Brasília Shopping . Ele foi 
contratado por uma empresa 
terceirizada. “A alegria que 
vejo no olho de uma criança 
não tem preço”, afirmou. Ape-
sar de exercer a profissão há 
seis anos trabalhando como 
freelancer e visitando comér-
cios e famílias nas residên-
cias, algo que não muda para 
o Noel é o carinho que tem 
pelos pequenos.”Todos nós 
temos um pouco de criança 
dentro de si”, revelou.

Ao longo dos outros me-
ses do ano, enquanto o Natal 
não chega, Esser trabalha co-
mo motorista de aplicativo. 
Ele afirma ser reconhecido 
por onde quer que vai, tanto 
pelas crianças, quanto pelos 
passageiros. De acordo com o 
Bom Velhinho, o carinho que 
recebe é a melhor parte do 
ofício. “Não importa a idade”, 
brincou ao revelar que recebe 
desde pequenos até adultos.�

Com dupla nacionali-
dade alemã, o carinhoso Pa-
pai Noel também é ativo nas 
mídias digitais. Com o perfil 
monitorado pela filha Julyana 
Esser, de 25 anos, a conta @
papai_noel_wener, no Insta-
gram, possui� fotos e vídeos do 
Bom Velhinho. Assim, o Noel 
continua a conexão com o 
público durante o restante do 
ano. “Não importa o local, o 
amor das crianças é o mesmo”.�

Papai Noel Werner Esser está estreando como Papai Noel do Brasília Shopping 

Divulgação/ Telmo Ximenes
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Magia do teatro�
Waldner Balduino, 64 anos

O extrovertido e brincalhão Walder Balduino, 64, 
com quatro anos de profissão, concorda que, além do 
carisma, ter “uma cara boa” é essencial para o papel do 
Noel. “A criança é um ser transparente, então� temos 
que ter expressão corporal”, afirma. Com 21 anos de ex-
periência no teatro,� trabalhando tanto atuando, quanto 
nos bastidores, o Bom Velhinho acredita que a vivência 
artística fez toda diferença na interpretação como Papai 
Noel no Shopping Conjunto Nacional, para onde foi 
contratado por empresa terceirizada.�

“Tá no sangue”, brinca. “Eu adoro brincar com as 
crianças, os pais também sempre se divertem”. De 
acordo com Balduino, os pequenos, quando chegam 
ao Noel, esperam por algo divertido, animado. Então, 
bom humor não pode faltar. Fora do papel natali-
no, Balduino é apaixonado por� jardinagem. Com um 
quintal recheado de temperos, como coentro, salsa e 
cebolinha, comenta que poucos conhecem o ótimo 
cheiro do orégano fresco.

Entretanto, por mais que ame crianças, todos os “fi-
lhos” do Bom Velhinho possuem quatro patas. Com seis 
cachorros, revela a grande paixão por animais. Porém, 
os bichos não o encantam apenas em casa, mas tam-
bém na hora das fotos natalinas. O Bom Velhinho conta 
que entre os animais que  recebeu estão cachorros, ga-
tos e até mesmo uma galinha. A chamada “Nugget”, que 
também quis garantir a foto de final de ano.� Balduino é Noel do Conjunto Nacional há quatro anos 

Villas Boas trabalha há 13 anos no Taguatinga Shopping

João Batista, do Shopping Pátio Brasil: 18 anos alegrando as festas natalinas

Divulgação/ Telmo XimenesDivulgação/ Telmo Ximenes
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O charme do figurino
Pedro Villas Boas, 61 anos�

Fora do personagem, o ex-policial aposentado Pedro 
Villas Boas, 61, estava de férias em Caldas Novas, em 
Goiás, quando uma criança o avistou e começou a gritar 
“Papai Noel, Papai Noel”. Vendo o desespero do filho, a 
mãe do menino se aproximou e perguntou: “Meu filho 
está dizendo que o senhor é Papai Noel. Será que pode-
mos tirar uma foto?”

O que a mãe não esperava era que o filho conhecia o 
Bom Velhinho. Conversando com a criança, Villas Boas 
descobriu que a família frequentava o Taguatinga Sho-
pping, local onde há 13 anos trabalha como Papai Noel. “A 
parte mais legal é o reconhecimento”, comentou.�

Entretanto, assim que entra no personagem, o apo-
sentado, contratado por empresa terceirizada, prefere ser 
chamado apenas de Papai Noel. “O meu nome é esse em 
qualquer lugar em que eu esteja vestido assim” se apre-
sentou mostrando a decorada roupa vermelha. Após se 
aposentar e ter deixado a barba crescer, a vizinha, que 
tinha sido ajudante de Papai Noel, perguntou por que não 
entrava no ramo. E foi assim que passou a levar a figura 
natalina como profissão.�

Como “pré-requisitos” para o ofício, reforça que, para 
ser um Bom Velhinho, é necessário ter didática com as 
crianças. “Você não pode ser demorado demais, nem mui-
to rápido”, comentou. Além disso, lembra que é necessário 
posicionar a criança de forma respeitosa na hora da foto, 
além de ter carisma e simpatia com os pais dos pequenos.�

Fora do trono, também participa de ações e ONGs para 
as quais é convidado. Uma delas é o� TGS Solidário. Braço 
social do Taguatinga Shopping, a ação consiste em visitas 
às instituições cadastradas que trabalham com crianças 
em situação de vulnerabilidade social. Ao fim da campa-
nha, o total arrecadado é convertido em presentes que 
serão entregues aos pequenos.�

Espírito natalino 
João Batista Neto, 78 anos

Há 18 anos, o mineiro João Batista Neto, 78, alegra as 
festas natalinas. “Eu comecei como uma brincadeira, e 
depois isso acabou virando uma profissão”, conta o Noel 
ao relembrar a trajetória. Desde a década de 60, o Bom Ve-
lhinho estava na capital. A motivação começou na família. 
“Um acabou convidando o outro, de repente,� passei a ser 
chamado a ir às casas dos amigos. Após dois anos, surgiu 
a primeira oportunidade”,�comentou. “Depois que eu fui 
convidado pela primeira vez, parece que acendeu algo na 
minha cabeça. Desse dia para cá, nunca mais parei”.�

Hoje, o Noel se apresenta no Shopping Pátio Brasil, 

a partir de outra empresa, e comenta se emocionar com 
diversos pedidos, sendo sempre surpreendido pela matu-
ridade das crianças tão pequenas. Entre eles estão empre-
gos, saúde para os pais, pares de chinelo e até materiais 
escolares. Entretanto, o inesquecível ocorreu no ano ante-
rior: duas garotas que haviam tirado foto com o Bom Ve-
lhinho, pacientes do hospital da Rede Sarah, retornaram 
este ano para conversar novamente com o Noel.�

“Tem que ter espírito. Não adianta fazer e não gostar, 
eu sinto muita falta nos outros meses”, comentou. Na épo-
ca da pandemia da covid-19, quando não conseguiu fazer 
o ofício, Neto sentiu muita falta. “Aquilo para mim foi co-
mo se tivesse tirado um pedaço da minha alma”. No tempo 
livre, ele gosta de viajar com a esposa e a filha. Além dos 
passeios, diz, da paixão por pescar.�
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O sonho de infância de Edclei Figueiredo era conhecer o Bom Velhinho. Hoje, é o Papai Noel do Boulevard Brasília

 Bruna Gaston CB/DA Press

Coração gigante
Edclei Figueiredo, 49 anos

O sonho de Edclei Figueiredo, 49, sempre foi conhecer o Pa-
pai Noel. “A gente não tinha condições para ir ao shopping”, re-
lembrou Figueiredo ao falar que na infância, passada no Rio de 
Janeiro, nunca chegou a ter condições financeiras para conhecer 
um Bom Velhinho. Aos 32 anos, conseguiu ir em um passeio ao 
shopping, porém as decorações ainda estavam sendo montadas. 
Longe de ficar desanimado, avistou o trono de um Papai Noel 
vazio e se sentou. Em tom de brincadeira, disse: “hohoho sou o 
Papai Noel”, e quando percebeu, um rapaz veio em sua direção 
e perguntou algo que acenderia uma chama na cabeça do tam-
bém servidor público: “E não é que parece mesmo?”

E foi assim que a jornada na profissão começou. Atual-
mente, após 17 anos do ocorrido, o servidor conta que em 
todos os anos consegue uma licença para atuar nos períodos 
natalinos. Por fazer plantões, consegue as folgas necessárias. 
Segundo o Bom Velhinho, o melhor da profissão “é viver em 
parte o sonho das pessoas”, afirmou. “Aqui, é a minha terapia”. 
De acordo com Noel, delicadeza, paciência, calma e amor não 
podem faltar. “Às vezes, chega uma criança cadeirante, e a 
cadeira não consegue chegar até o trono, então temos que ter 
aquele sentimento, a delicadeza de levantar se ajoelhar para 
ficar perto dele e ter esse carinho”.�

Com salário não informado, o Noel conta que também 
aprendeu a se comunicar em libras. Após receber uma criança 
que necessitava da comunicação e ficar um pouco perdido em 
como prosseguir, resolveu que estava na hora de se aventurar. 
Agora, após receber um grupo de jovens asiáticos, o novo desa-
fio está lançado: aprender mandarim.�

Carioca Alberto Fernandes ganhou a vaga de Papai Noel do ParkShopping no ano passado 

Divulgação/ Cristiano Sérgio

O milagre de Natal
Alberto Fernandes, 65 anos

O carioca Alberto Fernandes, 65, nunca imaginou que uma visi-
ta casual no shopping lhe daria o cargo de Papai Noel. Ano passado, 
quando Fernandes veio visitar a filha na capital, resolveu alugar um 
carro para trabalhar como motorista de aplicativo, até que recebeu 
uma passageira com destino ao Park Shopping.�

“Aí veio uma vozinha falando ‘vai lá ver o Papai Noel’’, relem-
brou. Dito e feito, apesar de atuar como profissional na área há cinco 
anos, resolveu conferir como estava o Bom Velhinho. Entretanto, 
testemunhou uma cena inesperada: o Noel do local estava passando 
mal. “Eu o vi passando na minha frente”, contou. “ Aí, o rapaz que 
estava lá disse: ‘Deus mandou você vir aqui’’’.�

E foi assim que surgiu a pergunta se seria possível que Fernan-
des cobrisse o Papai Noel. Este ano, após um ano da situação, o 
Noel voltou para o Park Shopping, e continua alegrando de crianças 
a idosos. O desejo de começar a carreira, no entanto, veio de forma 
curiosa. Fernandes sempre atuou como comerciante, sendo dono 
de negócios como hotel, restaurante e até academia. “Eu sempre 
fui desenrolando”, comentou o Noel com bom humor, que brinca 
ter voz de vendedor de picolé. Porém, após momentos difíceis com 
os negócios, entrou em uma fase depressiva.�

�“Eu não conseguia mais sair da cama”, relembrou. De repente, 
quando usava o celular, encontrou um curso de Papai Noel e deci-
diu se aventurar no ramo. “Foi aí que eu me encontrei de novo”. E 
foi dessa forma que Fernandes decidiu levar a diversão de ser Papai 
Noel em casa e em festas de condomínio para o meio profissional.�

“Meus filhos nem me reconhecem se eu tirar a barba”, disse, 
em tom de brincadeira. Há seis anos, não fica sem a característica 
emblemática. O Noel também comenta das experiências interna-
cionais. Entre os destinos, relembra a viagem aos Estados Unidos, 
França e Espanha. “Em 43 dias, eu conheci a mãe dos meus filhos 
e me casei”, comentou Fernandes, ao lembrar a história de como 
encontrou a esposa em um elevador da Espanha. Com salário não 
informado, termina com a recomendação de que todos passem 
pelo menos uma vez o Natal em Vigo, cidade espanhola.�
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Juliana Saraiva divide o período de descanso do trabalho com o pai dos filhos gêmeos Felipe e Lucas

 CEO e psicóloga Aliesh Costa 
propõe ajustes temporários

Juliana Eliziario A
cervo pessoalC

om a chegada do fim de 
ano, pais e mães enfren-
tam o problema de con-
ciliar trabalho e cuidado 

com os filhos durante o recesso 
das atividades escolares. Algu-
mas empresas e organizações 
já utilizam acordos e benefícios 
para promover o bem-estar 
e ampliar o desempenho dos 
funcionários que enfrentam 
esse empecilho durante a jor-
nada de trabalho.�

Uma pesquisa feita pela IWG 
revelou que 62% dos pais conside-
ram estressante ter que equilibrar 
trabalho e cuidados com os filhos 
durante as férias escolares. E, como 
resultado, mais da metade utiliza 
as folgas concedidas anualmente 
para cumprir com essas respon-
sabilidades pessoais. Mãe de dois 
meninos gêmeos, de 8 anos, a ge-
rente da Caixa Econômica Juliana 
Saraiva explica as estratégias para 
equilibrar a rotina de trabalho e a 
atenção à família. “Como tenho um 
cargo de liderança, com demandas 
intensas e horários imprevisíveis, 
matricular meus filhos em período 
integral escolar oferece atividades 
acadêmicas, esportivas e sociais du-
rante todo o dia”, afirmou. “Duran-
te o recesso, a principal estratégia 
é o escalonamento das férias entre 
mim e o pai das crianças. Planeja-
mos para que cada um tire períodos 
diferentes e complementares, ga-
rantindo que os filhos tenham pre-
sença significativa de, pelo menos, 
um de nós durante as férias”.

Juliana também comentou so-
bre a importância de ter uma base 
familiar de apoio nesses momentos 
de necessidade: “Contamos com 
um pilar fundamental, a parceria 
dos avós, tanto maternos quanto 
paterno, que generosamente se dis-
ponibilizam para ficar com as crian-
ças, proporcionando convivência fa-
miliar e uma rotina afetiva e segura”.

A CEO e psicóloga da Car-
pediem RH, Aliesh Costa, cita 
alternativas para as empresas 

 » IAN VIEIRA*

Férias escolares: como equilibrar 
trabalho e �lhos em casa

FLEXIBILIZAÇÃO

Pais e mães encaram desafios para cuidar da prole durante o período de recesso escolar

proporem e auxiliarem os fun-
cionários a tornar o ambiente de 
trabalho mais leve e produtivo. 
“Fazer ajustes temporários na jor-
nada, como, por exemplo, flexibi-
lizar os horários, combinar dias 

de trabalho remoto, para poder 
reduzir a questão do gasto de tem-
po com deslocamento, oferecendo 
para o colaborador que ele tenha 
possibilidade de uma organiza-
ção mais tranquila do cotidiano”, 

enumerou. “Existem empresas que 
fecham convênios com hotéis que 
têm colônia de férias, para durante 
o período de recesso escolar, em 
dezembro e julho, oferecerem aos 
filhos dos funcionários”.�

Aliesh Costa também deu dicas 
aos pais e mães na hora de pedir a 
flexibilização para os empregado-
res: “É importante mostrar que esse 
cenário é temporário e que ele pode 
até mesmo potencializar os resul-
tados. Muitas empresas fazem isso 
pensando que a produtividade vai 
ser diminuída, mas, na verdade, os 
dados que nós temos é de que, es-
tatisticamente, ela é potencializada. 
O colaborador se sente pertencido 
e que tem uma importância dentro 
da organização, impactando positi-
vamente no desempenho.

Além disso, mais uma alter-
nativa de auxílio aos responsáveis 
que trabalham com carteira assi-
nada foi aprovada pela Comissão 
de Trabalho da Câmara dos Depu-
tados. O Projeto de Lei (362/25), 
proposto pela deputada Chris 
Tonietto (PL-RJ), é uma mudan-
ça que garante que trabalhadores 
com filhos entre 4 e 17 anos te-
nham prioridade nas férias que 
coincidam com o recesso escolar. 
O PL ainda será analisado pela Co-
missão de Constituição e Justiça 
e de Cidadania (CCJ) e caso seja 
aprovado pela Câmara e pelo Se-
nado, vai alterar a Consolidação 
das Leis Trabalhistas (CLT).

* Estagiário sob a supervisão  
de Ana Sá
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S
ucesso absoluto de adesão, 
chegou ao Brasil, no último 
mês, a primeira turma da 
pós-graduação de Teoria 

Crítica da Sociedade. O curso, que 
foi desenvolvido em parceria com 
a Universidade de Milão, teve as 
mil vagas ocupadas rapidamente, 
e o Instituto Conhecimento Liberta 
(ICL) abriu uma turma inédita no 
país, trazendo um corpo docente 
de peso e oferecendo o curso total-
mente on-line. Com o mote “Num 
mundo marcado por desigual-
dade, crise ambiental, manipu-
lação midiática e alienação cultur-
al, compreender as engrenagens 
que sustentam o poder é um ato 
de transformação”, as inscrições 
foram abertas em novembro, e as 
aulas terão início em fevereiro. A 
nova pós-graduação abordará 
filosofia, política, economia, psi-
canálise e sociologia e será minis-
trada de forma 100% on-line, com 
360 horas.

Outra novidade do instituto é 
a abertura de uma nova turma da 
pós-graduação Repensando o Bra-
sil: Sociedade, Política e História, 
que é desenvolvida com a Funda-
ção Escola de Sociologia e Política 
de São Paulo (Fespsp). As inscri-
ções para a nova turma começa-
ram no último domingo (14/12), 
durante a transmissão ao vivo do 
instituto com o reitor Jessé Souza 
e o professor Eduardo Moreira. 
O ICL está ofertando preços pro-
mocionais no site do instituto até 
24 de dezembro. As inscrições dos 
dois cursos podem ser realizadas 
no portal do ICL, www.iclpos.com.
br até o fim de janeiro.�

As duas formações reúnem um 
corpo docente considerado raro 
em profundidade e diversidade 
intelectual pelo ICL. A turma de 
“Repensando o Brasil” conta com 
Jessé Souza, João Cezar de Castro 
Rocha, Ladislau Dowbor, Muniz 
Sodré, Lindener Pareto, Marilena 
Chauí e Renato Janine Ribeiro. Já 
“Teoria Crítica da Sociedade” terá 
como professores Jessé Souza, Mar-
cia Tiburi, Lindener Pareto, Álvaro 
García Linera, Ladislau Dowbor, 
Muniz Sodré, Elias Jabbour, Maria 
Ribeiro, Reginaldo Nasser, Renato 
Janine Ribeiro, Vladimir Safatle, 
e a�  maior referência do mundo 
em Teoria Crítica e uma das mais 
influentes filósofas políticas e teó-
ricas críticas feministas da contem-
poraneidade, Nancy Fraser.�

Segundo o instituto, a combi-
nação desses nomes juntamente 
com o programa de bolsas para 
professores e grupos minoritários, 
que foi recém- anunciado pelo ICL, 
demonstra o esforço em democra-
tizar o acesso à informação crítica 
de qualidade no Brasil. O instituto 
oferece 100 bolsas para professores 
do ensino público, principalmente 
para mulheres negras, com o obje-
tivo de reduzir desigualdades edu-
cacionais. “A Teoria Crítica propõe 
a união do saber às ações, aliando 
reflexão profunda e prática social”, 
explicou Jessé Souza, reitor do ICL, 
sobre a pós.�

“Teoria Crítica da Sociedade” 
tem as seguintes disciplinas na gra-
de: fundamentos da teoria crítica; 
racionalização e emancipação; 
teoria crítica da cultura; teoria 
crítica do direito; o racismo cultu-
ral da dominação global; justiça 
social, insurreição e luta pelo reco-

Fotos: ICL/Divulgação

 » EDUARDA ESPOSITO

 ICL lança cursos em teoria 
crítica para reinterpretar o Brasil

O reitor do instituto, Jessé Souza, 
conversou com o Correio sobre 
as novas formações que estão 

com inscrições abertas

 »Entrevista | JESSÉ SOUZA | REITOR DO INSTITUTO CONHECIMENTO LIBERTA (ICL)

nhecimento; capitalismo, gênero, 
raça e classe; teoria Marxista como 
ciência do poder político e do Es-
tado; psicanálise, afetos e política;� 
e democracia e poder popular no 
Brasil e América Latina.

Já “Repensando o Brasil: So-

ciedade, Política e História”, tem as 
matérias: conceitos filosóficos para 
ler o Brasil; narrativas da história 
do Brasil; problemas brasileiros 
em perspectiva sociológica; teorias 
políticas para interpretar o Brasil; 
fundamentos da economia brasi-

leira; a razão africana no Brasil 
e cultura política e identidade no 
Brasil. Ao Correio, o reitor Jessé 
Souza falou um pouco sobre as 
novas turmas de pós-graduação, 
a importância do ensino no Brasil 
e o que é a teoria crítica, confira:�
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Reitor, como foi a ideia de criar 
uma pós-graduação para Teoria 
Crítica da Sociedade?

A nossa ideia em montar uma 
pós-graduação em teoria crítica 
surgiu da compreensão de que 
as pessoas precisam entender o 
mundo e a lógica da sociedade, 
como ela funciona. E, para isso, 
temos que muitas vezes descons-
truir a ideologia que foi montada 
pela elite para legitimar a opres-
são de muitos. Então, é um curso 
que a pessoa não vai só aprender, 
mas vai se empoderar, porque 
nada é mais importante do que 
o conhecimento. E nada é tão 
transformador do que o conhe-
cimento crítico. E é exatamente 
isso que o ICL decidiu fazer, cum-
prindo a missão que o instituto 
sempre se dedicou.

Qual o objetivo do instituto com 
o curso de pós-graduação?

O objetivo do ICL, com apoio 
da Universidade de Milão, é con-
tribuir para o pensamento crítico 
no nosso país. Foi por conta disso 
que o instituto foi criado. Todos 
os nossos cursos não são cursos 
tradicionais ou conservadores. 
Não, eles repensam o país e o 
mundo. É exatamente dessa ma-
neira que a gente contribui para 
um país melhor, mais justo e mais 
democrático.

Como foi realizada a 
montagem do corpo docente 
para os dois cursos?

A montagem do curso é feita 
por mim, como reitor, e também 
pelo conselho pedagógico, com 
excelentes pessoas, todos profes-
sores com doutorado e que dão 
aula em ótimas universidades no 
nosso país. A gente escolhe os do-
centes com um enorme cuidado e 
sempre procuramos contratar os 
melhores que estão no mercado, 
seja fora do país, ou aqui dentro.

Quanto tempo de duração 
da pós-graduação?

A duração da nossa pós-gra-
duação é de 12 meses. Contudo, 
como a gente sabe que as pes-
soas têm que ter um espaço de 
manobra, porque afinal, a gente 
não pode exercer uma pressão, as 
pessoas trabalham, estudam tam-
bém. Então, decidimos dar mais 
seis meses para aqueles que têm 
alguma dificuldade no curso pa-
ra dar a possibilidade de finalizar, 
aumentar e alargar a possibilidade 
da conclusão do curso.

 

A nossa ideia em montar uma pós-graduação em teoria crítica 
surgiu da compreensão de que as pessoas precisam entender 
o mundo e a lógica da sociedade, como ela funciona. E, para 
isso, temos que muitas vezes desconstruir a ideologia que foi 
montada pela elite para legitimar a opressão de muitos”

O senhor é um dos professores, 
qual será sua matéria e o que 
espera ensinar para seus alunos?

A matéria que eu vou ensinar, 
juntamente com o professor Regi-
naldo Nasser, vai ser o racismo glo-
bal, ou seja, como é que funciona 
o mecanismo que legitima o saque 
dos países do norte — Europa e os 
Estados Unidos —, sobre os paí-
ses que estão na parte sul do nos-
so planeta, como América Latina, 
África, Ásia, etc. Porque para opri-
mir um povo, é necessário fazer 
com que ele aceite se ver de uma 
forma inferiorizada. Por exemplo, 
como um povo corrupto, como um 
povo preguiçoso, etc. Você tem que 
desumanizar as pessoas. E é exata-
mente esse fenômeno que a gen-
te vai analisar com muito detalhe 
nessa disciplina.

Com o sucesso da turma em 
parceria com a Universidade 
de Milão e da turma anterior 
de “Repensando o Brasil”, 
qual a expectativa do 
ICL com os cursos?

O instituto espera ampliar o 
pensamento crítico no país. O ICL 
entende que a reflexão crítica per-
mite que as pessoas não se dei-
xem enganar e nem manipular. 
O propósito da pós-graduação é 
empoderar os alunos com conhe-
cimento, estimular a compreen-
são da sociedade e fortalecer uma 
visão mais justa, democrática e 
consciente da realidade.

Na sua visão, qual a 
importância da pós-
graduação “Teoria Crítica 
da Sociedade” ter o foco 

em filosofia, teoria social 
e debate público?

O foco nessas áreas está direta-
mente ligado ao caráter transforma-
dor do curso. A reflexão produzida 
pela filosofia e pelas ciências sociais 
é o que permite mudar o pensa-
mento das pessoas, compreender 
a realidade e identificar formas de 
manipulação. A proposta é for-
mar indivíduos empoderados pelo 
conhecimento.

Reitor, como o senhor 
definiria a importância de 
fomentar uma formação em 
Teoria Crítica no Brasil?

A formação em Teoria Crítica 
permite compreender como a so-
ciedade funciona, como são cons-
truídos mecanismos de dominação 
e como surgem narrativas que le-

gitimam a opressão. Esse conheci-
mento é essencial para que as pes-
soas deixem de acreditar em menti-
ras e manipulações e desenvolvam 
autonomia intelectual.

Como o senhor avalia o 
cenário atual? Acredita 
que falta pensamento 
crítico na população?

Sim, obviamente. Uma popu-
lação que foi privada de conheci-
mento, de autoconhecimento e de 
informação isenta. Não vão mostrar 
os esquemas que estão por trás para 
deixar o povo pobre, ninguém ex-
plica isso. E o povo não sabe quem 
é o seu inimigo, ou seja, quem o faz 
pobre num país em que todos nós 
sabemos que é um país rico.

O curso é voltado para 
professores. Acredita que 
pode haver incremento de 
pensamento crítico nas 
escolas com essa formação?

Sim, temos, inclusive, um pro-
grama para dar bolsas de estudo 
exatamente para professores de 
ensino fundamental, o que é de 
extrema significância, porque essas 
pessoas têm dificuldade de estuda-
rem, de se aperfeiçoarem. E o curso 
é uma forma muito interessante de 
que isso possa acontecer.

Qual a perspectiva do 
senhor para o futuro? É mais 
otimista ou pessimista?

Eu não sou nem otimista e 
nem pessimista, porque eu acre-
dito que as coisas podem mudar a 
cada instante. Não existe um des-
tino inexorável que a gente tem 
que cumprir. Sempre depende da 
luta política. A luta política é que 
decide o mundo. E a luta política 
se dá no tempo presente.

Como o ICL deseja 
reinterpretar o Brasil?

Ora, o instituto vai reinterpretar 
o Brasil, aliás, como eu fiz em to-
da a minha obra, mostrando que o 
pensamento paradigmático, e mais 
importante hoje em dia no país, é 
um pensamento elitista, montado 
para culpar o próprio povo, ou seja, 
culpar a vítima. Então, você tem aí 
a coisa perfeita para que se tenha 
escravidão sobre outras máscaras 
e a não participação popular. Exa-
tamente porque essas ideias, hoje 
em dia, influenciam tanto a direita 
quanto a esquerda e a gente precisa 
mudar as ideias para poder mudar 
o país. Sem mudar as ideias, não há 
mudança de comportamento.
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DISTRITO FEDERAL 

CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA 
DO DISTRITO FEDERAL (CRF-DF) 
Inscrições até 20 de janeiro pelo site: http://
www.quadrix.org.br/. Concurso com 3 vagas pa-
ra os cargos de: assistente i (2); farmacêutico 
fiscal i (1); administrador analista i - advogado. 
Salário:� R$ 3.153,34 a R$ 6.642,46. Taxa: R$ 55 
a R$ 58.

CONSELHO REGIONAL DE 
BIBLIOTECONOMIA DA 1 REGIÃO (CRB-1)
Inscrições até 12 de janeiro pelo site: https://
bit.ly/4iXmM8T. Concurso com 70 vagas para o 
cargo de: assistente administrativo (30); biblio-
tecário (40). Salário: R$ 3.000 a R$ 4.200. Taxa: 
R$ 62 a R$ 65.

INSTITUTO DE GESTÃO ESTRATÉGICA DA 
SAÚDE DO DISTRITO FEDERAL (IGESDF)�
Inscrições até 30 de dezembro pelo site: https:ht-
tps://igesdf.org.br/. Concurso com vagas para os 
cargos de: edital nº 176/2025 — engenheiro; edi-
tal nº 177/2025 — técnico de enfermagem; edital 
nº 178/2025 — técnico em saúde bucal; edital 
nº 179/2025 — farmacêutico clínico. Salário:  
R$ 1.735,31 a R$ 11.601,54. Taxa: não informada.�

CONSELHO REGIONAL DOS CORRETORES 
DE IMÓVEL DA 8° REGIÃO/DF (CRECI/DF)
Inscrições até 22 de dezembro pelo site: https://
www.institutoibest.org.br/. Concurso com 8 va-
gas para os cargos de: agente fiscal (1); analista 
de ti (1); especialista em serviços jurídicos (1); 
especialista em serviços técnico — administrati-
vos (administração) (1); especialista em serviços 
técnico — administrativos (contabilidade) (1); 
especialista em serviços técnico — administra-
tivos (recursos humanos) (1); especialista em 
comunicação, eventos e marketing (1); assistente 
administrativo — atendimento ao público (1). 
Salário: R$ 3.400 a R$ 4.500. Taxa: R$ 54 e R$ 65.

NACIONAIS

AGÊNCIA BRASILEIRA DE APOIO 
À GESTÃO DO SUS (AGSUS)�
Inscrições até 26 de dezembro pelo site: https://
www.cebraspe.org.br/. Concurso com 43� vagas 
para o cargo de médico (1); enfermeiro — res-
ponsável técnico (1); técnico de enfermagem (1); 
técnico em análise clínicas (1); assistente ad-
ministrativo de CCE (27); agente administrativo 
de CCE (12). Salário: R$ 2.475 a 12.497,63. Taxa: 
gratuita.

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO 
AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS 
RENOVÁVEIS (IBAMA) E INSTITUTO 
NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E 
REFORMA AGRÁRIA (INCRA)
Inscrições até 8 de janeiro pelo site: https://
concursos.access.org.br/. Concurso com 60� va-
gas para o cargo de (IBAMA - analista técnico 
de�complexidade intelectual): analista técnico de 
complexidade intelectual — biólogo (6); analista 
técnico de complexidade intelectual — cientista 
social (2); analista técnico de complexidade inte-
lectual --- direito (6); analista técnico de com-
plexidade intelectual --- engenharia ambiental 
(5); analista técnico de complexidade intelectual 
–- engenheiro de minas (2); analista técnico de 
complexidade intelectual — engenheiro florestal 
(6); analista técnico de complexidade intelectual 
— engenheiro químico ou químico (3); analista 
técnico de complexidade intelectual –- geógrafo 
(4); analista técnico de complexidade intelectual 
— geólogo (5); analista técnico de complexidade 
intelectual — oceanógrafo (3); analista técnico 
de complexidade intelectual — pedagogo (1); 
(INCRA - analista técnico de complexidade inte-
lectual): analista técnico de complexidade inte-
lectual — ciências sociais (10); analista técnico 
de complexidade intelectual — direito (2); ana-
lista técnico de complexidade intelectual — en-
genharia ambiental (3); analista técnico de com-

plexidade intelectual — geografia (2); (INCRA 
— analista técnico de complexidade gerencial): 
analista técnico de complexidade gerencial - an-
tropologia (3). Salário: R$ 7.283,05 a R$9.861,23. 
Taxa: R$60 a R$ 70.

TELEBRÁS
Inscrições até 2 de janeiro pelo site: https://bit.
ly/3MAkJvg. Concurso com 930� vagas para o 
cargo de: advogado (50); analista de tecnologia 
da informação (70); analista superior adminis-
trativo (100); analista superior auditoria (30); 
analista superior comercial (30); analista supe-
rior estatística (30); analista superior finanças 
(30); marketing (30); psicologia (30); contador 
(50); engenheiro aeroespacial (30); engenharia 
civil (40); engenheiro de redes (130); engenheiro 
eletricista (50); engenheiro de telecomunicação 
(130). Salário: até R$ 11.680,78. Taxa: R$130.

COM 4ºDN — COMANDO DO 
4º DISTRITO NAVAL�
Inscrições até 8 de janeiro pelo site: https://bit.
ly/4rYnmHG. Concurso com 25 vagas para os 
cargos de: medicina intensiva (1); anestesiologia 
(1); pediatria (1); ginecologia (1); cirurgião dentis-
ta (1); enfermagem (2); fisioterapia (2); adminis-
tração (3); jornalismo (1); direito (1); oceanografia 
(1); sta (3); inspetor naval nível 1 (2); vistoriador 
naval nível 1 (1); pedagogia (2); engenharia civil 
(1); engenharia elétrica (1). Salário: não informa-
do. Taxa: R$140.

COM 2ºDN — COMANDO DO 
2º DISTRITO NAVAL�
Inscrições até 27 de janeiro pelo site: https://
bit.ly/4oU64IO. Concurso com 61 vagas para os 
cargos de: edificação (2); eletrônica (5); eletro-
técnica (4); gráfica (1); marcenaria (2); mecânica 
(5); metalurgia (5); motores (4); administração 
hospitalar (3); enfermagem (9); higiene dental 
(2); patologia clínica (1);�  prótese dentária (1); 
radiologia médica (1); administração (1); ciências 
contábeis (6); processamento de dados (1); bar-
beiro (2); motorista de viatura administrativa (6). 
Salário: não informado. Taxa: R$ 70.

SERVIÇO MILITAR VOLUNTÁRIO DE 
OFICIAIS TEMPORÁRIOS (SMV-OF-
RM2) DA MARINHA DO BRASIL�
Inscrições até 8 de janeiro pelo site da Marinha, 
pela internet, nos links de cada distrito naval: 
https://bit.ly/4pt8yPA. Concurso com 520 vagas 
abertas. Salário: remuneração atinente ao seu 
posto, como previsto na Lei de Remuneração dos 
Militares. Taxa: R$ 140.

COM 2ºDN — COMANDO DO 
2º DISTRITO NAVAL�
Inscrições até 8 de janeiro pelo site: https://bit.
ly/4paqmhV. Concurso com 18 vagas para os 
cargos de: administração (3); odontologia — es-
pecialização em endodontia (1); direito (1); en-
genharia naval (1); geografia (1); fonoaudiologia 
— especialização em fonoaudiologia hospitalar 
(1); veterinária (1); enfermagem — especialização 
em auditoria de contas médicas hospitalares (1); 
segurança do tráfego aquaviário (1); coloproc-
tologia (1); medicina — oncologia (1); medici-
na — ortopedia (2); medicina — radiologia (1); 
medicina — urologia (1). Salário: remuneração 
atinente ao seu posto, como previsto na Lei de 
Remuneração dos Militares. Taxa: R$ 140.

COM 7ºDN — COMANDO DO 
7º DISTRITO NAVAL
Inscrições até 8 de janeiro pelo site: https://bit.
ly/4paqmhV. Concurso com 32 vagas para os 
cargos de: odontologia — especialização em or-
todontia (1);odontologia — especialização em 
dentística (1); odontologia — especialização em 
prótese dentária (1);odontologia — especiali-
zação em periodontia (1); odontologia — espe-
cialização em radiologia (1); farmacêutico (1); 
enfermagem (2); fisioterapia (4 vagas); nutrição 
(2); comunicação social (3); psicologia (1);ciências 
contábeis (2); educação física (1); segurança do 

tráfego aquaviário (1); técnico em magistério — 
matemática (1); técnico em magistério — portu-
guês (letras); técnico em magistério — pedago-
gia (1); engenharia elétrica (1); engenharia mecâ-
nica (1); arquitetura e urbanismo (2); intensivista 
(1); anestesista (1); oncologista (1). Salário: remu-
neração atinente ao seu posto, como previsto na 
Lei de Remuneração dos Militares. Taxa: R$ 140.

COM 8ºDN — COMANDO DO 
8º DISTRITO NAVAL
Inscrições até 8 de janeiro pelo site: https://bit.
ly/4paqmhV. Concurso com 56 vagas para os 
cargos de: odontologia (especialidade bucoma-
xilofacial) (1); enfermagem (3); farmácia (1); ad-
ministração (1); biblioteconomia (1); comunicação 
social (1); informática (3); segurança do tráfego 
aquaviário sta (3); segurança do tráfego aqua-
viário inspetor naval (2*) (1); segurança do trá-
fego aquaviário vistoriador naval (3*) (1);técnico/
magistério — pedagogia (2); técnico/magistério 
— matemática (1);engenharia civil (1);engenha-
ria de materiais (2); engenharia de produção (7); 
engenharia de sistemas da computação (3); en-
genharia elétrica (7); engenharia eletrônica (4); 
engenharia mecânica (13). Salário: remuneração 
atinente ao seu posto, como previsto na Lei de 
Remuneração dos Militares. Taxa: R$ 140.

COMANDO DO 3º DISTRITO NAVAL 
DA MARINHA DO BRASIL
Inscrições até 8 de janeiro pelo site: https://
bit.ly/4paqmhV. Concurso com 37 vagas para 
os cargos de: cirurgião dentista (dentística) (1); 
cirurgião dentista (endodontia) (2); farmácia 
(1);enfermagem (4); fisioterapia (1); fonoaudiolo-
gia (1); nutrição (1); educação física (1); pedagogia 
(1); português (letras) (2). Salário: remuneração 
atinente ao seu posto, como previsto na Lei de 
Remuneração dos Militares. Taxa: R$ 140.

CENTRO—OESTE�

PREFEITURA DE SANTA 
TEREZA DE GOIÁS - GO
Inscrições até 7 de janeiro pelo site: https://www.
itame.com.br/site/index.aspx. Concurso com 156 
vagas para os cargos de: auxiliar de manutenção 
(10);auxiliar de serviços gerais e limpeza urbana 
(20);gari (15);operador de máquinas leves (2);ope-
rador de máquinas pesadas (2);vigia (5);executor 
administrativo i (10);mecânico (1);motorista (5 va-
gas);motorista da saúde (10);motorista de trans-
porte escolar (5);agente de combate às endemias 
- ace (3);agente de vigilância sanitária (1);auxiliar 
de atividades educativas (8);eletricista automotivo 
(1);eletricista de iluminação pública (1);eletricista 
predial (1);executor administrativo ii (5);execu-
tor administrativo iii (2);fiscal de meio ambiente 
(1);fiscal de obras e posturas (1);fiscal de tributos 
municipais (1);técnico em enfermagem (10);técnico 
em saúde bucal - tsb (1);analista ambiental - bió-
logo/ecólogo (1);analista ambiental / engenheiro 
ambiental (1);educador físico (1);executor admi-
nistrativo iv (2);médico veterinário (1);nutricionista 
(1);profissional da educação básica (15);profissional 
da educação infantil (13). Salário: R$ 1.518,00 a  
R$ 4.432,59. Taxa: R$ 80 a R$ 150.

PREFEITURA DE GOIÁS - GO
Inscrições� de 22 e 23 de dezembro de 2025, das 
9h às 11h e das 14h às 17h, no Auditório André 
Xavier Mundim, na sede da Prefeitura Munici-
pal de Goiás, localizada na Praça da Bandeira, 
nº 01, Bairro Centro. Concurso com 57 vagas 
para os cargos de: Fisioterapeuta (5);Assistente 
Social (4);Enfermeiro (13);Técnico de Enferma-
gem (8);Farmacêutico (3);Psicólogo (4);Dentis-
ta (3);Motorista B (4);Motorista D (13). Salário:  
R$ 2.000 a R$ 4.500 Taxa: não informada.

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou� lista com 77 concursos e 11.779 vagas, além de cadastro 
reserva. No Distrito Federal, há quatro concursos abertos com 81 vagas. Entre os nacionais, há 10 certames abertos para 1.782 
oportunidades. Para o Centro-Oeste, há 10 seleções abertas com 743 oportunidades. Nos conselhos regionais e municipais, são 
15 concursos com 2.422� postos vagos. Há ainda nove seleções de concursos estaduais com 5.391 vagas. Já para os municipais, 
há 13 concursos e 793 vagas. Nas universidades federais, são nove processos seletivos e 412 oportunidades. Nos institutos 
federais há sete certames abertos com 155 vagas.�

11.779
vagas

 » BP

INTERCÂMBIO
Em parceria com a AFS Intercultural Pro-

grams — organização global sem fins lucrativos 
dedicada à aprendizagem intercultural —, a BP 
— empresa integrada de energia — anuncia a 
abertura das inscrições para o AFS Global STEM 
Academies 2026, programa de intercâmbio que 
oferece 10 bolsas integrais para estudantes bra-
sileiros de 15 a 17,5 anos interessados em� ciên-
cia, tecnologia, engenharia e matemática, STEM, 
sustentabilidade e inovação. As inscrições ficarão 
abertas até 15 de janeiro pelo site do programa: 
https://bit.ly/4oRDR5l.� O programa foi criado 
para formar a próxima geração de líderes e agen-
tes de transformação, combinando uma formação 
virtual de 12 semanas, que contará com�certifica-
ção internacional da Universidade da Pensilvânia, 
além de uma experiência internacional presencial 
de quatro semanas em um dos destinos previstos 
para a edição de 2026: China, Egito e Índia.�

 » USP

CURSO DE 
PROGRAÇÃO

O curso Meninas Programadoras Multidis-
ciplinar está com inscrições abertas até hoje. A 
iniciativa on-line é voltada para ensinar princípios 
da programação para quem se identifica com o 
gênero feminino ou não-binário e que concluiu 
ou está cursando o ensino médio. As inscritas 
participarão de uma iniciativa totalmente on-li-
ne e gratuita da Universidade de São Paulo (USP), 
com certificado de extensão da universidade, com 
carga horária de 40 horas. O programa ensinará 
os primeiros passos no universo da programa-
ção durante as férias de janeiro e apresentará 
fundamentos de Python e Scratch — linguagens 
de programação. O curso ocorrerá de 5 a 31 de 
janeiro de 2026. As aulas ao vivo serão realizadas 
às terças e quintas-feiras, das 15 às 17h, enquanto 
as monitorias ocorrerão diariamente. Para mais 
informações, acesse: https://icmc.usp.br/e/zn21x.�

 » SEJUS�DF

AULAS DO APROVA�DF�
O Projeto Aprova—DF, iniciativa da Secretaria de 

Justiça e Cidadania do Distrito Federal (Sejus-DF), 
em parceria com a Associação Cresce-DF, está com 
inscrições abertas para o novo ciclo de aulas, que 
terá duração de 12 meses, com encerramento em 13 
de dezembro de 2026. As inscrições podem ser rea-
lizadas ao longo de toda a semana que antecede as 
aulas por meio do site oficial: https://aprovadf.com.
br/  ou no local onde elas serão ministradas: Edifício 
Oscar Alvarenga, na Quadra 3 do Setor Comercial 
Sul. As aulas ocorrerão aos sábados e domingos, 
das 8h às 17h, e os alunos receberão apostilas, kit 
lanche e materiais escolares como canetas, lápis 
e cadernos para garantir melhores condições de 
estudo.�O curso tem o intuíto de� preparar aqueles 
que não possuem condições financeiras de arcar 
com cursinhos preparatórios para processos sele-
tivos de nível médio e superior. Confira a lista completa no site

www.correiobraziliense.com.br/euestudante
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Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » CIEE Centro de Integração Empresa-Escola
Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h no CIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811.

503
vagas

 » IF ESTÁGIO Instituto Fecomércio/DF
O instituto está atendendo apenas a distância. O atendimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

112
vagas

 » ESPRO As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512.52

vagas

Empresa: privada. / Ens, Médio, Técnico 
ou Superior cursando / Número de 
vagas: 2 / Bolsa: R$ 1.069,48 + VT / 
Horário: 09h às 15h (seg. a sex) / 18 
a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Número de vagas: 1 / 
Bolsa: R$ 712,99 + VT + VR Horário: 
08h às 12h (seg. a sex) / 18 a 21 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 

ou Superior / Número de vagas: 2 / 
Bolsa: R$ 712,99 + VT Horário: 08h às 
12h (seg. a sex) / 14 a 18 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Número de vagas: 5 / 
Bolsa: R$ 1.069,48 + VT Horário: 12h às 
18h (quarta a domingo) / 18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Téc-
nico ou Superior / Número de vagas: 
5 / Bolsa: R$ 1.069,48 + VT Horário: 

14h às 20h (quarta a domingo) / 18 
a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Número de vagas: 4 / 
Bolsa: R$ 1.069,48 + VT Horário: 13h 
às 19h (seg. a sex) / 18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Número de vagas: 3 / 
Bolsa: R$ 712,99 + VT Horário: 08h às 
12h (ter. a sab) / 15 a 20 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Número de vagas: 4 / 
Bolsa: R$ 1.069,48 + VT Horário: 13h 
às 19h (seg. a sex) / 18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Número de vagas: 3 / 
Bolsa: R$ 712,99 + VT Horário: 08h às 
12h ( ter. a sab) / 15 a 20 anos

Empresa: privada. / Ens, Médio, Técnico 
ou Superior cursando / Número de va-

gas: 2 / Bolsa: R$ 1.069,48 + VT /Horário: 
08h às 14h (seg. a sex) / 16 a 21 anos

Para acessar as 21 vagas e se candida-
tar para as oportunidades de estágio, 
acesse:https://cadastro.espro.org.br

SAÚDE:

Cód. :  5881347/Vaga:  1 /  Local : 
Sobradinho/ 5º ao 6º semestre / 
Período: 07h30 às 12h// Bolsa: R$ 
500 / Mês.

Cód.: 5880755/Vaga: 1/ Local: Asa Sul / 
4º ao 6º semestre / Período: 07h às 12h 
/ Bolsa: R$ 800 / Mês.

CONTABILIDADE

Cód.: 5888066/ Vaga: 5 / Local: Guará� 
/ 1º ao 4º semestre / Período: A combi-
nar / / Bolsa: R$ 1.000 / Mês.

Cód.: 5872950/Vaga: 1 //Local: Ta-
guatinga Norte / 2º ao 8º semestre 
/ Período: 09h às 16h30/ / Bolsa: R$ 
1.000 / Mês.

Cód.: 5841309 /Vaga: 1 /Local: Ceilândia 
Sul� / 1º ao 7º semestre / Período:10h 
às 17h / / Bolsa: R$ 800 / Mês.

ENSINO MÉDIO

Cód.: 5884236/ Vaga: 2 / Local: Planal-
tina / 1º ao 6º semestre / Período: 14h 
às 18h / Bolsa: R$ 800 / Mês

Cód.: 5869232/ Vaga: 1/ Local: Taguatin-

ga Norte / 1º ao 5º semestre / Período: 
08h às 15h /Bolsa: R$ 650 / Mês.

Cód.: 5858629/Vaga: 1 / Local: Tagua-
tinga Sul / 1º ao 4º semestre / Período: 
17h às 22h / Bolsa: R$ 800 / Mês.

TÉCNICO

Cód.: 5883226 / Vaga: 1 / Local: Asa Sul 
/ 5º ao 8º semestre / Período: 2º ao 5º 

semestre / Bolsa: R$ 1.200 / Mês.

Cód.: 5880933 / Vaga: 1 / Local: Asa 
Norte/ 1º ao 7º semestre / Período: 13h 
às 19h� /Bolsa: R$� 1.000 / Mês.

Para acessar as� 488 vagas e se 
candidatar para as oportunidades de 
estágio, acesse:https://portal.ciee.org.
br/quero-uma-vaga/

ESTÁGIO�

Ensino Médio�

Cód.: 253076 / Vagas: 1 / Ano: Indi-
ferente / Bolsa: R$ 700 / Horário: 8h 
às 14h ou 14h às 20h / Local: Águas 
Claras / Assunto: 253076

APRENDIZ

Ensino Fundamental�

Cód.: 616799 / Vagas: 1 / Ano: Indife-
rente / Salário: R$ 712,99 / Horário de: 
14h às 18h / Local: Asa Sul / Assunto: 
616799�

Ensino Médio�

Cód.: 220297 / Vagas: 1 / Ano: Indi-
ferente / Salário: R$ 1.122,95 + VT / 
Horário de: 08h às 14h / Local: Setor 
Sudoeste� / Assunto: 220297�

ENSINO PROFISSIONALIZANTE�

Técnico em Administração�

Cód.: 345129 / Vagas: 5 / Ano: Indiferente 
/ Bolsa: R$ 1.000 / Horário: 08h às 13h15 
ou 13h às 18h15 (com 15 minutos de 
intervalo) e aos sábados de 08h às 13h / 
Local: Taguatinga Sul / Assunto: 345129�

Ciências Contábeis�

Cód.: 337728 / Vagas: 2 / Sem.: Indife-

rente / Bolsa: R$ 1.000 + VT / Horário 
de: 08h às 14h / Local: Vicente Pires / 
Assunto: 337728�

Comunicação Social - Publicidade e 
Propaganda�

Cód.: 661639 / Vagas: 2 / Sem.: 2º, 3º, 
4º, 5º, 6º / Bolsa: R$ 980 + VT / Horá-
rio: 8h às 12h ou 14h às 18h / Local: 
Guará� / Assunto: 661639�

Secretariado Executivo�

Cód.: 345129 / Vagas: 5 / Sem.: Indife-
rente / Bolsa: R$ 1.000 / Horário: 08h às 
13h15 ou 13h às 18h15 (com 15 minutos 
de intervalo) e aos sábados de 08h às 13h 
/ Local: Taguatinga Sul / Assunto: 345129

Licenciatura em Matemática 

Cód.: 825334 / Vagas: 1 / Sem.: 3º, 4º, 
5º, 6º, 7º, 8º, 9º / Bolsa: R$ 1.000 + VT / 
Horário de: 13h às 17h / Local: Asa Sul 
/ Assunto: 825334

Logística 

Cód.: 72177429 / Vagas: 1 / Sem.: 3º, 
4º, 5º, 6º / Bolsa: R$ 1.357,22 + VT / 
Horário de: 16h às 22h / Local: Gama / 
Assunto: 72177429

Publicidade e Propaganda 

Cód.: 008473 / Vagas: 1 / Sem.: Indi-
ferente / Bolsa: R$ 700 / Horário: A 
Combinar / Local: Setor Habitacional 
Local: Vicente Pires / Assunto: 008473

Química 

Cód.: 825334 / Vagas: 1 / Sem.: 3º, 4º, 
5º, 6º, 7º, 8º, 9º / Bolsa: R$ 1.000 + VT / 
Horário de: 13h às 17h / Local: Asa Sul 
/ Assunto: 825334

Turismo 

Cód.: 146675 / Vagas: 1 / Sem.: 
Indiferente / Bolsa: R$ 750 / Horário 
de: 08h30 às 12h30 /Local: Gama / 
Assunto: 146675 

Para acessar as� 90 vagas e se 
candidatar para as oportunidades 
de estágio, acesse:�www.instituto-
fecomerciodf.com.br
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PRECISA�SE

OPORTUNIDADES

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

AÇOUGUEIRO�  20  R$ 2.000,00 +BENEFÍCIOS�

AJUDANTE DE CARGA E DESCARGA  

DE MERCADORIA�  4  R$ 1.639,00 + BENEFÍCIOS�

AJUDANTE DE OBRAS�  30  R$ 1.606,00 +BENEFÍCIOS�

AJUDANTE DE SERRALHEIRO�  12  R$ 1.700,00 +BENEFÍCIOS�

ARMADOR DE ESTRUTURA DE  

CONCRETO ARMADO�  2  R$ 2.500,00 + BENEFÍCIOS�

ATENDENTE BALCONISTA�  2  R$ 1.615,00 +BENEFÍCIOS�

ATENDENTE DE LOJAS  20  R$ 1.639.44 +BENEFÍCIOS�

ATENDENTE DE PADARIA�  5  R$ 1.606,00 +BENEFÍCIOS�

AUXILIAR DE ALMOXARIFADO�  2  R$ 1.681,00 +BENEFÍCIOS�

AUXILIAR DE JARDINAGEM NA CONSERVAÇÃO  

DE VIAS PERMANENTES �  2  R$ 1.743,69 +BENEFÍCIOS�

AUXILIAR DE COZINHA�  2  R$ 1.663,00 +BENEFÍCIOS�

AUXILIAR DE LIMPEZA�  16  R$ 1.600,00 +BENEFÍCIOS�

AUXILIAR DE LINHA DE PRODUÇÃO�  6  R$ 1.518,00 +BENEFÍCIOS�

AUXILIAR DE MECÂNICO DE REFRIGERAÇÃO�  1  R$ 1.618,00 +BENEFÍCIOS�

AUXILIAR TÉCNICO DE ENGENHARIA  

(CONSTRUÇÃO CIVIL)�  3  R$ 1.738,00 +BENEFÍCIOS�

AUXILIAR TÉCNICO ELETRÔNICO�  3  R$ 1.743,00 +BENEFÍCIOS�

BOMBEIRO HIDRÁULICO�  1  R$ 2.424,40 + BENEFÍCIOS�

CARPINTEIRO�  10  R$ 2.424,40 + BENEFÍCIOS�

CARPINTEIRO DE OBRAS�  3  R$ 2.500,00 +BENEFÍCIOS�

CERAMISTA ESCULTOR (ACABAMENTO)�  6  R$ 2.500,00 +BENEFÍCIOS�

CONFERENTE DE CARGA E DESCARGA�  5  R$ 1.640,00 +BENEFÍCIOS�

COZINHEIRO GERAL�  15  R$ 2.225,95 + BENEFÍCIOS�

EMPACOTADOR, A MÃO�  10  R$ 1.606,00 + BENEFÍCIOS�

EMPREGADO DOMÉSTICO ARRUMADOR�  3  R$ 1.600,00 +BENEFÍCIOS�

FISCAL DE PREVENÇÃO DE PERDAS�  15  R$ 1.606,00 +BENEFÍCIOS�

INSTALADOR DE MÁQUINAS-FERRAMENTAS  

(USINAGEM DE METAIS)�  12  R$ 1.700,00 +BENEFÍCIOS�

LADRILHEIRO�  10  R$ 3.200,00 +BENEFÍCIOS�

MONTADOR DE ESTRUTURAS METÁLICAS�  12  R$ 1.700,00 +BENEFÍCIOS�

OPERADOR DE CAIXA�  105  R$ 1.521,00 +BENEFÍCIOS�

OPERADOR DE TELEMARKETING�  6  R$ 2.100,00 +BENEFÍCIOS�

OPERADOR DE VENDAS�  6  R$ 1.640,00 +BENEFÍCIOS�

PEDREIRO�  14  R$ 2.424,40 + BENEFÍCIOS�

REPOSITOR DE MERCADORIAS�  44  R$ 1.606,00 +BENEFÍCIOS�

SERRALHEIRO DE ALUMÍNIO�  12  R$ 1.700,00 +BENEFÍCIOS�

TÉCNICO DE REFRIGERAÇÃO (INSTALAÇÃO)�  7  R$ 1.812,00 +BENEFÍCIOS�

VENDEDOR INTERNO�  9  R$ 1.640,00 +BENEFÍCIOS

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

435
vagas OFERTAS DA AGÊNCIA DO TRABALHADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Con�ra o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia
Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDN BL K, Lj. 1/5
 » Agência de Ceilândia

Tel:. 3255-3521
EQNM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia
 » Agência PCD (511 Norte)

Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPN 511 Bloco A, S/N 

Edifício Bittar II

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 3255-3809

AE n° 5, Setor Central, 

Administração

 » Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821

AE 1, Setor Central

 » Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 

Agência do Trabalhador Autônomo 
Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, Lt. 10/11
 » Agência Plano Piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPN 511 Bloco A, S/N 
Edifício Bittar II
 » Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n
 » Agência Samambaia

Tel:.3255-3832 / 3255-3833
QN 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. H, Galpão Cultural

 » Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754

C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras
 » Agência Planaltina

Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. Uberdan 
Cardoso
 » Agência São Sebastião

Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Centro de ensino fundamental São 
José, quadra 16, área especial. 
Setor Residencial Oeste

 » CIL

IDIOMAS�
O Centro Interescolar de Línguas (CIL) abriu 

as inscrições para os cursos de idiomas. As vagas 
disponíveis são destinadas a estudantes da rede 
pública, colégios militares e comunidade. O can-
didato poderá fazer a inscrição para um único CIL 
e escolher entre opções de idioma, desde que haja 
vaga remanescente no nível e turno desejado. As 
línguas estrangeiras são: inglês, espanhol, francês 
e japonês. A seleção dos inscritos será por forma de 
sorteio eletrônico, sem critérios de escolha, geran-
do aleatoriamente a ordem de classificação entre 
todos os inscritos e as vagas serão preenchidas de 
acordo com o número de vagas disponibilizadas 
pelo CIL pretendido. O resultado está previsto para 
ser divulgado no dia 26 de janeiro. As inscrições 
vão até 9 de janeiro e podem ser realizadas pelo 
site:https://bit.ly/4rXfzJ.�

 » LATAM AIRLINES BRASIL

PARA COMANDANTES  
E COPILOTOS

A Latam Airlines Brasil abriu as primeiras vagas para comandan-
tes e copilotos que irão operar o Embraer E195-E2. O novo modelo 
de aeronave vai começar a integrar a frota da companhia no último 
trimestre de 2026. As inscrições para as novas vagas estarão aber-
tas até 4 de janeiro do próximo ano, e devem ser feitas no endereço 
eletrônico: https://l1nq.com/nxgXU. Os profissionais serão chama-
dos a partir de fevereiro de 2026. A Latam pagará uma única vez 
um bônus de contratação, sendo de R$ 160 mil para comandantes 
e R$ 80 mil para os copilotos aprovados. Entre os pré- requisitos 
estão: Experiência mínima com 5.000 horas de voo em linhas aéreas 
regulares, sendo no mínimo de 3.000 horas de voo em aeronaves a 
jato (qualquer tipo e função); e 500 horas como piloto em comando 
em aeronaves similares ou maiores que o E2, para comandante; e 
experiência mínima de 500 horas totais de voo de avião e licença de 
Piloto Comercial de Avião para os copilotos.�

 » PAGBANK

PROGRAMA  
DE ESTÁGIO�

O PagBank, banco digital em serviços financeiros e 
meios de pagamentos, abre as inscrições para o Progra-
ma de Estágio PagTalents. As oportunidades são distribuí-
das por áreas como tecnologia, financeiro, atendimento e 
operações logísticas, marketing, produtos e investimentos, 
serviços financeiros, riscos e fraudes. Podem se candidatar 
estudantes de cursos de bacharelado ou tecnólogo, com 
conclusão prevista a partir de março de 2027 e dispo-
nibilidade para jornada de seis horas diárias contínuas. 
O programa para 2026, oferece bolsa compatível com o 
mercado, vale-transporte, vale-refeição ou alimentação, 
planos de saúde e odontológico, seguro de vida, acesso a 
plataformas de bem-estar e desenvolvimento, além de day 
off no aniversário.� As inscrições podem ser feitas até 12 de 
janeiro de 2026, pelo site www.pagtalents.com.�
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TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
ANALISTA DE MARKE-
TING JR Salário inicial
R$4.727,80.Enviarcurrí-
culo: secaode pessoal
cnb@gmail.com

CHURRASQUEIRO
COM EXPERIÊNCIA-
Samambaia Norte. Tra-
tar: (61)99451-8243

DOMÉSTICA - RECÉM-
chegada, que possa mo-
rar e queira estudar. Tr.
98525-0513

CASA DA MERENDA
CONTRATA

JARDINEIRO/SERVEN-
TE Pedreiro/ Motoboy/
Aux. Cozinha CV p/:
rhdondurica@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
PORa equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail:
vagas.pcd@vaambiental.
com.br Benefícios: vale
alimentação,auxíliomédi-
co e odontológico.

POLIDORque saiba
desm/montar R$ 2.000
+VT. Tr: 99903-3085

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATAAux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas: www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATAAux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas: www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

VAGAS EXCLUSIVAS PCD
AGENTE DE PROTE-
ÇÃOda Aviação Civil -
APAC. Cur r ícu lo :
pcd@seven.online Titu-
lo do email com cargo e
CID(classificaçãointerna-
cional da doença)

ATENDENTEpara Lan-
chonete- Gama. CV p/:
99192-2425 - Whats

CONTRATAMOS
ATENDIMENTO EM
BALCÃOe Montagem
De lanches c/ ou s/ exp.
Horário trabalho: De
14:25 às 22:45 Escala
6x1 CV p/: contatorh56
@gmail. com

ESCOLA CONTRATA
AUXILIARpara servi-
ços administrativos .
CV: rh.educacaobasica
@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE OPERA-
ÇÃONoturno Salário +
VR + VT + Adicional No-
turno . Interessados envi-
ar CV: mychelson@
luzpromocoes.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

PCD VAGAS EXCLUSIVAS
JARDINEIROCurrículo:
pcd@seven.online Titu-
lo e-mail c/cargo e CID
(classificação internacio-
nal de doença)

PRECISA-SE
MASSAGISTACom ou
Sem exper. Ó timos gan-
hos, acima de 2.000 por
semana 61 98148-2358

CONTRATA-SE
MOTORISTA FREE-
LANCERCategoria D
ou E. Possibilidade de
contratação CLT. Atua-
ção c/ pessoas em situa-
ção de rua, Desejável ex-
periência. Diária: R$
150,00 (12h). Trab. em
várias regiões adminis-
trativas. Enviar currículo
setordetransportes.
seas@gmail.com

ESCOLA EAD CONTRATA
PESSOAS 18+para apli-
cação de provas no DF.
Enviar CV : admcened
@gmail.com

VAGAS EXCLUSIVAS PCD
TRABALHADOR(A)
DA MANUTENÇÃOde
Edificações Currículo:
pcd@seven.online Títu-
lo do email com cargo e
CID(classificaçãointerna-
cional de doença)

6.1 NÍVEL MÉDIO

PCD VAGAS EXCLUSIVAS:
VIGILANTE .Currículo:
pcd@seven.online Titu-
lo e-mail c/cargo e CID
(classificação internacio-
nal de doença).

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD’S

GLOBAL SEGURAN-
ÇAESERVIÇOS,contra-
ta para diversas fun-
ções (PCD), CLT
+benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar Crrrícu-
l o + laudo pa ra :
vagasdf@gpssa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ESCOLA CONTRATA
ASSISTENTEp/ servi-
çosadministrativos.Envi-
ar CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

A ELETROCONTROLE
ENGENHARIA

INSCRITA NO CNPJ
Nº 00.899.223/0001-32
Está contratando Pesso-
as com Deficiência
(PCD).Envieseucurrícu-
lo p/: rh@ eletrocontrole.
com. br

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
PROFESSORA DE AR-
TESatender idosos em
atividades arteterapia,
em LLPI, atendimento
aos idosos. 20hs sema-
nais, segunda a sexta-
feira. Contrato CLT. Envi-
ar currículo p/: trabalhe
conoscocasavovo@
gmail.com ou p / e-mail:
casadovovorh@gmail.
com Casa do Vovô -
SGAN 603 - Conj. - A
Asa Norte - Brasília-DF.
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6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
TERAPEUTA OCUPA-
CIONALDesenvolverpro-
gramas de prevenção,
promoção da saúde e
qualidad de vida em LL-
PI, atedimento aos ido-
sos. 12hs semanais, 3X
semana, contrato CLT.
Enviar CV p/ : trabalhe
conoscocasavovo@
gmail.com ou p / e-mail:
casadovovorh@gmail.
com Casa do Vovô -
SGAN 603 - Conj - A
Asa Norte - Brasília-DF.

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

JARDINEIROtenho 3 di-
as disponiveis na sema-
na. (ofereço-me) Moro
no Paranoá 99408-8107

JARDINEIROtenho 3 di-
as disponiveis na sema-
na. (ofereço-me) Moro
no Paranoá 99408-8107
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

������ � ������ �� ���
������� � ���� �� �������


1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUEÁ guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � ������ 


ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO IApto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

SGAN 708Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4ºandar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

ASA SUL

3 QUARTOS

216 SUL5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

QI 27Ed Sta Etiene Apt
2qts 2wc e varandão na
sala 98442-3020 c/4074

1.2 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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SUDOESTE

QUITINETES

QRSW 02/03Kit mobilia-
da e decorada , c/ 35m2
suite,sala,cozinha,ameri-
cana. Zap 99109-6160
SR. Imóveis cj9417

1.2 SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PON TE ALTANorte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

QE20QuadraDosEnge-
nheiros: Esquinão casa
4qts (2suites) Lote
360m2 + área verde vdo/
troco 98442-3020 c4074

QE20QuadraDosEnge-
nheiros: Esquinão casa
4qts (2suites) Lote
360m2 + área verde vdo/
troco 98442-3020 c4074

QE 24Linda Nova Mo-
derna Aconhegante vdo/
troco 98442-3020 c4074

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 05Vd Casa 4Suítes
coz 2sls estar, 2 banhs.
Escritório, garag 4 car-
ros, ótárea lazer c/churr
pisc. Á rea total 776m2 c/
562m2 área const Tr.
(61) 99999-3838 Renata
ou 99371-5735 Airton

J RIBEIRO VENDE
QL 16706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 404Cj 10 cs 7 2qt
sl cz wc forrad $ 290mil.
99157-7766 c9495

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 414Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subsolo sobre lo ja
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GAMA

FVA IMÓVEIS VENDE
ST OESTE QD 08Co-
mercial Prédio Loja + 4
aptos +kit +casa. Tr:
98471-4749 c1944

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 08chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698
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1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASILsala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

GUARÁ

QI 31Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!
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������� � ���� �� �������


1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

GUARÁ

QI 08Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

1.5 LAGO NORTE

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquari
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

PARK WAY

MSPW QD 13Vdo Lote
Fração de 2.500m2 .
Bem localizado. Aceito
imóvel de maior ou me-
nor valor. Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOFNorte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

������ � ������ �� ���
������� � ���� �� �������


2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

2.4 ASA NORTE

ASA NORTE

SCLRN 704Prédio de
frente W3 com subsolo,
térreo, 1º andar com
200m2 no 3º pavimento.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

SCLRN 713Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
$900 99157-7766 c9495

GUARÁ

QE 38Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

C A R A V A N / 7 5
R$15.000Tratar: (61)
99662-5800

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

JACK RUSSELLAustra-
lianopeloduro,filhotesdis-
poníveis.Criação familiar
em ambiente doméstico.
Pedigree e acompanha-
mentodesdeonascimen-
to. Entrega a partir de
07/01 Whats (61) 98117-
7008 Brasília
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

A MARIA PADILHA
RESOLVE PARA VOCÊ

A MÃE DE SANTOtraz
amor em 7 horas na pal-
ma da mão, faz traba-
lhos em todas as áreas:
amor, passar em concur-
so, tira depressão, faz cu-
ra de doenças , pacto
de riqueza, afasta rivais.
Consultas com entida-
de, cartas, presencial ou
a distancia . Sigilo total .
Tenho referências e te
dou garantia! (61)
9.9149-8430

ASTRÓLOGA DO AMOR
ATENÇÃOBrasília e
entorno acaba de che-
gar na cidade a Astrólo-
ga Dona Vitória , se vo-
cê temproblemasamo-
rosos,financeiros,fami-
liares, não sofra mais
, dona Vitória tem a so-
lução traz o seu amor
do jeito que você
quer. Consulta online
R$ 20,00 amarração
R$ 80,00 Tel.: (62)
99438-0093

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público
em geral com cheque,
desconto em folha ou dé-
bito em conta corrente
sem consulta SPC/
Serasa, Tel: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE
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Quarta-feira 24 / 12: Fechados
Quinta-feira 25 / 12: Fechados
Sexta-feira 26 / 12: Atendimento normaltendimento normal

e a Loja e a Central d e
o funcionamento espec ial na
ata l:

Para anunciar, ligue:Para anunciar, ligue:Para anunciar (61) 3(61) 33342-1000

stagram e fiqstagram e fiqSiga-nos no In que por dentro
dades!dades!de todas novid

�&�O�D�V�V�L�I�L�F�D�G�R�&�O�D�V�V�L�I�L�F�D�G�RC o

ANTECIPE SEUS ANÚNCIOS!
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